
m*< . \l<n/<f n\ 

t*n tfraJé t/c San/ás c/v^ \f(i/al&n</f^ad0 /wr e/x/f /// doj^ej^dg </< via. 

rmvd r,n rf/ú> </<7 Ff « 4 r/f /f* fr C f/r /óW.fírtf/^/tr/t fít/iiiFi^IXi fm/âSt 




- • 



Digitized by Google 



HISTORIA 

DO 

NASCIMENTO, VIDA E M ARTYRIO 

DO 

BEATO JOÃO DE BRUTO. 



Digitized by 




Digitized by Google 



Digitized by Google 



t 




HISTORIA 

DO 

NASCIMENTO, TIDA E MARTYRIO 

DO 

BEATO MO DI BMTTO 

DA COMPANHIA DE JESUS, 

MARTYR DA ASIA, 

B 

PROTOMARTYR DA MISSÃO DO MADURE. 

COMPOSTA POR SEU IRMÃO 

FERNANDO PEREIRA DE BRUTO. 

SEGUNDA EDIÇÃO COM CM IMPORTANTE ADDICIONAMKNTO. 




LISBOA : 

TYPOGRAPHIA DE A. S. MONTEIRO, 

Travessa de S. Nicolau n.° 5,. 
1852. 



VI 



to no mundo, sem que o sangue possa exceptuar 
contra a verdade da narrativa, que se abona com o 
testemunho irrefragavel de quantos o conheceram, 
e trataram em Portugal e na índia. 

Saiu das mãos de seu auctor ha vinte annos. 
Mas não sei que nuvem lhe eclipsou a luz, a que o 
pertendia dar, para o esclarecer, reinando o sere- 
níssimo D. Pedro 11 de gloriosa memoria nosso se- 
nhor, e digníssimo pae deV. M. Qual fosse o mys- 
terio deste eclipse, sabe -o Deus; porém, se os eclip- 
ses annunciam futuros, eseeu posso conjecturar so- 
bre o mesmo eclipse, presumo (lançando tudo a me- 
lhor parte, sem me metter a calcular sobre pontos 
de inveja inimiga da luz) que foi, para que V. M. 
com a vida escrita doV. P. João de Britto reduzis- 
se aeffeito os desígnios de Suas Majestades, que Deus 
tem na gloria. 

Foi o caso : desejava intensamente o sereníssi- 
mo rei e rainha, paes de V. M. , que oV. P. João 
de Britto fosse em sua vida mestre do seu principe 
herdeiro, que então era V. M. : consta de duas car- 
tas do geral da Companhia, que no fim do livro vão 
appensas, nas quacs responde aos padres Sebastião 
de Magalhães, e Leopoldo Fués, confessores dos di- 
tos senhores reis, que em nome de seus amos pro- 
curavam que voltasse da índia oV, P. Joãp de Brit- 
to, e que ficasse em Portugal a titulo de se oceupar 
na real educação de V. M. , conduzindo muito para 
este altíssimo emprego ter-se criado no paço desde 
menino, onde começou pelo exercício de pagem da 
campainha do sereníssimo rei D. João IV nosso fe- 
liz e acclamado restaurador. Entendia (e com razão) 
o prudentíssimo rei, que só podia criar príncipes, 
quem da sciencia especulativa e pratica que apren- 
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«leu na escola do paço, saberia tirar os documentos, 
que se deviam infundir e applicar pelo magistério. 

Mas a Providencia divina dispoz as cousas de 
sorte, que o V. P. João de Britto fosse primeiro to- 
mar a laurea do martyrio, e graduar-se na univer- 
sidade do ceu, pora de lá vir no treslado de suas 
acções, ou na imagem da sua vida escrita o mais 
proporcionado mestre de um príncipe. Quando V. 
M. o era, nâo logrou o V. P. João de Britto aven- 
tura de ter tâo grande ouvinte, ou porque V. M. 
já nos primeiros annos era varfto consummado, ou 
porque o mestre destinado tinha ainda muito que 
aprender no ceu, para ser cabal mestre de um sere- 
níssimo príncipe do Brasil. 

E porque lâ sabe agora mais do que sabia cá 
no mundo, concorrendo ii'este tempo as plausíveis 
circumstancias, em que temos novo principe e novos 
infantes, vem n'esta sua estampa á presença de Y. 
M. , requerendo no indisputável magistério, que per- 
tende, o cumprimento da primeira vontade do sere- 
níssimo rei D. Pedro (ede crer é que seria também 
a ultima, por isso inalterável) o qual lá no ceu terá 
muito especial gloria de que seus mui presados netos 
se matriculem na escola do celestial Mestre de prín- 
cipes o V. P. João de Britto. 

O que supposto, senhor, na escritura d'esta his- 
toria têem os sereníssimos principe o infantes arte, 
epostilla para aprenderem em primeiro logar o amor, 
e temor de Deus, que se deixa ler e ver, como em 
regras, e documentos, nas acções e nos exemplos, 
de que está composta. Do amor que o Mestre tinha 
aos próximos aprenderão o amor aos vassalos, sem 
os quaes favorecidos c amados nao pode haver prin- 
cipe ditoso, cbem afortunado. A* vista do zelo, com 
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que conquistava para o reino do ceu as nações mais 
remotas, conceberão na idéa novas conquistas, afim 
de ganharem para Deus novas almas, e para a mo- 
narcbia de Portugal novos domínios. Aqui verão 
aquelle grande espirito despresador egualmente de 
trabalhos, que de regalos, próprio de ânimos herói- 
cos c reaes. Finalmente aqui verão praticadas todas 
as virtudes que são a mais soberana regalia de reis 
e de príncipes ; pois só o servir a Deus generosa- 
mente é o verdadeiro reinar, e a verdadeira conser- 
vação das coroas e dos impérios. 

Em confiança de quanto fica dito e deduzido, 
espero se digne V. M. , de que o seu augusto palá- 
cio seja verdadeiramente aula de disciplina enrista, 
aprendendo-se n'ella as licções que ao príncipe emais 
senhores nossos dará oV. P. Mestre João de Britto 
a todo o tempo e a toda a hora, que quizerem ver, 
e ponderar o texto da sua vida rubricado com o san- 
gue do seu martyrio, 

Com este beneplácito de V. M. me seguro na 
certesa de que nao haverá quem não queira ver com 
bons olhos um livro, que souber é do real agrado; 
pois a inclinação do príncipe é poderoso e doce at- 
tractivo de que todos se deixam levar. 

D. Fernando de la Cueva c Mendoça. 
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O AltTOU AO LEITOK. 



sgB^^>EiT. i: amigo, a vida admirável tio V. V 
|gT^™y João dc liritto da Companhia de Jesu, 
^"hiI uKm' u ^ ,n,rave ^ 110 ardentíssimo zelo da salva- 
íSP^r? » <J das almns, admirável no aflcctuosis- 
simo empenho com que se occupava n'esta empre- 
za, admirável nas singulares circumstancias do seu 
martyrio, 6 a que escreveu a minha penna, e a que 
oíFerece a teus olhos a minha confiança fundada na 
tua benignidade. Se leres com paciência, e com at- 
tençào o que escrevo, verás sobresair nas sombras 
d^sta historia os resplendores dc uma illustre vida. 
Os que publicam seus escritos, temem ordinariamen- 
te ou a censura dos críticos, ou a enveja dos emu- 
los. Nào temo a primeira, porque eu mesmo sou o 
que a censuro; cquemn'isto concordar comigo nào 
me ofíende, faz-mc graça em se accommodar ao 
meu juiso. Nào temo a segunda, porque tirando a 
enveja só ao que é bom, e que quanto mais enve- 
jado se acredita de melhor, confessando eu, como 
ingenuamente confesso, ítenuidadc do meu talento, 
e do meu estylo, n'isso mesmo quebro as lanças, 
que] me podia tirar a emulação. Estando pois n'esta 
conformidade seguro por ambos os lados, sem razào 
obrara, se ainda assim temera sair á luz com esta 
obra, que na confissão de seu auctor se exime da 
censura alheia ; c prouvera a Deus se nào pudera 
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eximir da enveja, com que ficaria bem qualificada. 
Mas nem todog téem adita de que este vicio, quan- 
do se lhes oppõe, os exalte e canonise. 

O estylo não é muito usado ; mas já se pôde 
chamar velho, depois que D. Francisco de Quevedo 
compoz por este methodo as vidas de S.Paulo, ede 
Marco Bruto. E quando os exemplares de tão dis- 
creto auctor correm com universal applauso, as suas 
imitações podem apparecer sem receio no tocante á 
matéria, pois é santa ; e no tocante á forma, pois 
está approvada. 

Se o ser eu irmão do sujeito que descrevo e 
louvo, pode occasionar diminuições no creditada ver- 
dade que publico, seguro-te (para que não duvides) 
que primeiro fiz officio de fiscal, que de chronista ; 
sendo assim preciso, para illudir a vehemencia da 
presumpção, de que no testemunho de um irmão 
por outro irmão se não hermanassc o dito com a 
realidade. Ora ponhamo-nos na razão, e venhamos 
a partido. Não duvides sobre a verdade da historia, 
e fazc o conceito que quizeres da incapacidade do 
historiador. 
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confesso, e como catholico 
romano protesto, que, quando chamo 
Marty? ao V. P. João de Britto, e quan- 
do n'esta historia refiro algumas acções 
com* nome de milagres, ou prophecias, fallo precisa- 
mente no sentido, que se compadece com Cf decre- 
tos do Santíssimo Padre Urbano VIII sem adnfittir 
a mínima contrariedade aos seus preceitos âcerca da 
impressão dos livros que tratam de pessoas, que ain- 
da não estão cauonisadas, nem beatificadas. Confes- 
so que á Sé Apostólica privativamente compete qua- 
lificar a verdadeira santidade e martyrio : e d'esta 
confissão entenderá com legitima inferência, quem 
me ler, que as minhas proposições vão lançadas, co- 
mo proposições de fé humana, em si fallivel, e su- 
jeitas em tudo à determinação da Santa» Madre 
Igreja. 



Digitized by Google 



Xll 



PREFAÇÃO 

DA SEGUNDA EDIÇÃO. 



✓Jpj^j. o B. JoSo de Britto Apostolo insigne, va- 
MHKSf^ loroso Campeio, eMartyr da fé, offerece 

^íír^|^' a missão do Madure um espectáculo di- 
gno de Deus, digno da cubiça dos anjos, 
da imitaçfio dos varões apostólicos, e de universaes 
encómios. Com estas memoráveis palavras oP. João 
Baptista Maldonado, a quem o desejo de feitorisar 
entre gentios a vinha do Senhor, levára também às 
partes do Oriente, encetou o erudito opúsculo que em 
1697 saiu à luz em Antuérpia com o titulo de II- 
lustre Certame do R. P. João de Britto. Mas quanto 
sobrelevem, e sejam de mais quilates as razões que 
temos para usar d'estas mesmas palavras no tempo 
agora presente, será mui fácil de conhecer se se con- 
siderar, que aquelle atilado auctor, um dos primei- 
ros que com a penna cumulou de tantos elogios as 
admirandas proesas e virtudes do Protomartyr do Ma- 
duré, quanto ao parecer de todos jã em vida dignís- 
simo d'cl1es era, escreveu a sua obra em Macau no 
mez de janeiro de 1695, apenas dois annos depois 
que o B. João de Britto fòra laureado de glorioso 
sangue em testemunho da nossa santa fé, e nós es- 
crevemos depois de solemnemente proclamada do alto 
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do Vaticano a santidade de suas virtudes e martyrio. 

Não eram passados muitos dias depois da publi- 
cação do oráculo Pontifício, quando já pela sua lei- 
tura, já pela de não poucos escriptos de auctores quasi 
todos contemporâneos do Bem aventurado Padre, re- 
cebemos sobejas noticias de sua vida, trabalhos e san- 
ta morte. Deslumbrados de tanta virtude e tão abo- 
nados testemunhos, não pudémos abrigar o nosso co- 
ração de um sentimento de admiração acompanhado 
de grande desejo de avivar entre conterrâneos a me- 
moria de tão preclaro filho doesta terra, que estava 
a ponto de ser alevantado por Santo e Martyr da 
christandade. Assim deliberados a não intervallar a 
este religioso empenho, desde logo nos abalançámos 
a lançar mão (Testa briosa empresa. £ para cabal- 
mente nos desempenharmos d'ella, procurámos inves- 
tigar quanto corria impresso sobre o Bemaventurado 
Martyr João de Britto. Entre as primeiras obras 
d'este género que nos vieram á mão, foi a principal 
a interessante historia da sua vida e martyrio escrip- 
ta em elegante estylo por seu próprio irmão Fernan- 
do Pereira de Britto, sobre os documentos que para 
esse fim lhe tinham dado os padres da Companhia, 
por este fidalgo levar em gosto ser o escriptor da vi- 
da de seu mui Santo Irmão, segundo refere o P. 
Franco, de que faremos honrosa menção. Ficou po- 
rém inédito alguns annos este importante trabalho, 
até que em 1722 D. Fernando de la Cueva eMen- 
doça sobrinho do auctor, o deu á luz com dois ap- 
pendices, e dedicou á majestade d^l-rei D. João V, 
que havia com grande instancia sojlicitado da Santa 
Sé a beatificação do Venerável Martyr que do serviço 
do paço se passara ao do redil de Christo. 

Cresceu todavia em nós essa vontade, quando 
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soubemos que aquella historia era raríssima, pois já 
não era fácil encontral-a nem sequer em Coimbra 
onde havia sido impressa no real collegio das artes. 
Não desapproveitando trabalho alheio, resolvemos en- 
tão reimprimil-a entrançando n'ella uma Memoria 
com muitas noticias interessantes, que fomos reco- 
lhendo de algumas obras de auctores na maior parte 
contemporâneos do B. João de Britto, que á compe- 
tência o exalçaram em seus escriptos, e dos proces- 
sos para a sua beatificação, as quaes tivemos que não 
só seriam cousa agradável, e não desdiriam com o 
nosso intento, mas, o que é mais que tudo, seriam 
muito conducentes para melhor emais diuturnamen- 
te se conservar a memoria dos gloriosos exemplos de 
santidade de um dos maiores Santos modernos de 
Portugal, e das circumstancias que precederam e 
acompanharam a mesma beatificação. E para não se- 
gundar as mesmas cousas, e tornar tediosa esta his- 
toria, enfeixámos na dita Memoria sómente aquellas 
noticias, que ou recordavam ou illustravam um ou ou- 
tro facto e circumstancia em que era carecente o tra- 
balho de Fernando Pereira de Britto, sem embargo 
de termos já publicado alguma cousa a este respeito 
em um jornal religioso d'esta capital (»). 

Mas parecendo-nos este commettimento supe- 
rior a nossos cabedaes, dirigimo-nos respeitosamente 
a alguns nobres eavalheiros parentes, ou representan- 
tes e herdeiros da illustre família que com tanta hon- 
ra e gloria sua deu um Apostolo ao Malabar, um 
Ileroe, um Martyr, e um Santo a Portugal e á 
Igreja, e lhes pedimos a sua valiosa cooperação. E 
» 

(*) Jornal da Sociedade Catholka — Serie IH, vol.I, 
n.° 32 e 34. 
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nao foi esta a única raíão que a isto nos demoveu, 
seaão também a de fazer bons officios de cortesania 
e melindre a quem tão de perto tocava a pessoa ea 
obra de que tratávamos. Porém saiu-nos o conselho 
errado ! Os nossos disvelos e empenho, dizemol-o cora 
repugnância e magoa nossa, não tiveram boa corres- 
pondência, nem favorável acolhimento ; e as diligen- 
cias que amigos nossos empregaram para o mesmo 
fim, não reportaram melhor suoecsso, apesar de re- 
levarem muito para o interesse e louvor domestico. 
Queixa é antiga da nação portugueia ser tão descui- 
dada de si na diligencia de encommendar as suas cou- 
sas á custodia das lettras conservadoras de todas as 
obras, quão prompta e diligente em feitos, que mais 
se presa de fazer que dizer, como escrevia o grande 
Tito Livio portuguez João de Barros na dedicatória 
da sua Asia portugueza a el-rei D. João d'este no- 
me o terceiro de Portugal. 

Todavia em muitos d'esses homens que espíri- 
tos nobres encaram com desdém, e n'esse clero que 
espíritos fortes apodam de ignorante, aflferrado à se- 
cular idade do nosso tempo, participante dos desvarios 
da ruindade da geração que vae passando, o pouco 
sollicito dos gravíssimos deveres da sua divina mis- 
são, achámos tal apoio, que nunca a fortuna surriu 
tão benigna a projectos nossos, tão bom succedimen- 
to e tão de sobra, quanto não foi possível encontrar 
n'aquelles, que por irmandade de sangue a todos os 
outros deviam com grande distancia avantajar-se. 

Cumpre-nos porém fazer aqui uma honrosa ex- 
cepção, e é a de uma piedosa matrona d'*sta cida- 
de, sexta sobrinha do Beato João de Britto (*}, a 

(*) D. Isabel Barruncho Vidal dc Aievedo. 
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qual se a mingua de cabedal lhe não impedira, que 
podessemos medir a sua cooperação pela muita c mui- 
to boa vontade de nos coadjuvar, não nos teria dei- 
xado andar batendo á porta d'estranhos, ainda que 
conterrâneos, para que amparassem uma obra fami- 
liar e caseira, posto que nacional. 

E' a esta religiosíssima Senhora que devemos 
a primeira effigie que vimos do B. João de Britto, 
a qual ella tinha soffregamente a bom recado como 
tradição de família, eera talvez uma das poucas que 
em solar portuguez se conservava ainda agora com 
santa memoria e acatamento. Foi sobre esta effigie 
que fizemos gravar a que acompanha esta obra, de 
cujo ornamento carecia a primeira edição, alterando 
porém alguns accessorios pouco correctos, c fazendo- 
lhe addicionar o anjo c a gloria que u'ella se vôem 
representados. Na capella do antigo collegio dos no- 
bres d'esta cidade, onde o B. João de Britto fez o 
seu noviciado, sabemos que havia um grande retá- 
bulo com a sua effigie ao natural em traje de saniàs, 
com um lettreiro, em que se lia o seu nome, o dia 
do seu martyrio, e como vivera n'aquella casa. Esta 
effigie era reputada como verdadeiro retrato, porém 
não a pudémos confrontar com a nossa, ignorando 
se foi presa do fatal incêndio que em 1844 devorou 
aquelle edifício, ou qual é hoje o seu paradouro, no 
caso deter escapado das chammas que desbarataram 
muita preciosidade alli amontoada. O certo é que esta 
effigie foi gravada logo depois do seu martyrio, e 
corria em Portugal sob as vistas dos mesmos padres 
da Companhia que o haviam conhecido; além de que 
a cotejámos com outras duas diversas, publicadas pelo 
mesmo tempo, com a qual perfeitamente se assime- 
Iha, sendo porém a de que nos servimos a de melhor 
desempenho artístico. 
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Além da referida estampa juntámos também a 
carta topographica da missão doMaduré, que fizemos 
copiar da que precede a obra do P. Maldonado de 
que acima fizemos menção emendando-a dos erros 
que a desfeiavam. 

No corpo da vida do Berna venturado João de 
Britto omittimos as reflexões moraes e politicas com 
que o seu auctor Fernando Pereira de Britto em 
numero de oitenta e uma a enriqueceu. As razões que 
a isso nos induziram foram primeiramente, que não fa- 
zendo ellas parte da historia, mas sendo meras con- 
siderações sobre o seu texto, em nada aproveitavam 
* á fidelidade histórica, e entravavam e tornavam me- 
nos déleitosa a sua leitura ; e em segundo logar a 
economia não só de tempo senão também de cabedal. 
£ não foi pouca a nossa admiração quando, depois 
de assentado e posto por obra este conselho, na vida 
do mesmo Beato descripta pelo P. Antonio Franco 
na Imagem da Virtude, de que entrançámos alguns 
trechos na nossa Memoria, deparámos com o seguinte : 

« Não se contentou elle (Fernando Pereira de 
a Britto) com a simples narração das acções virtuo- 
« sas, mas sobre ellas tecia seus discursos políticos, 
« que faziam algum tanto menos fluida e aprasivel a 
« lição : per esta, ou por qualquer outra causa se não 
« imprimio aquella obra. » 

A obra do P. Franco foi impressa em 1717, 
e a historia da vida do B. João de Britto composta 
por seu irmão, saiu â luz em 1722; e esta é a ra- 
zão porque oP. Franco aífirma que esta se não im- 
primira. 

Os dois appendices da primeira edição constam, 
o primeiro de um compendio da vida do B. João de 
Britto apresentado em Roma á Congregação dos Ri- 

c 
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los no armo 1714, em ordem ò introdueçao da causa 
da sua canonisaçâo, o segundo de algumas carias do 
mesmo Beato. Um e outro vão por sua ordem n'es- 
ta segunda edição, assim como uma collecção de 
poesias latinas, que muito se resentem domou gosto 
dfl época, compostas por diffetentes poetas da Com- 
panhia em louvor do glorioso Marty r, as quaes na 
primeira edição precedem toda a obra, e n esta col- 
locámos no fim dos dois oppendices citados. 

A esta rtosso prefação sègue a bidgraphia de 
Fernando Péreirá de Britto, como nol-a deixou es- 
cripta o abb ade Diogo Barbosa Machado na sua Bi- 
bliôtheca Lu sitana; 

Em tod es t Q 0Dr & acharão os leitores alguns 
nomes próprios c de terras escriptos em differentes 
partes de diverso modo. E 1 isto devido à variedade 
com que os achamos exarados nos diversos auctores 
que citamos, sendo a verdadeira causa a diversa pro- 
nuncia com que os naturacy da índia os pronunciam, 
ou a alteração que esses ndmes toem sòiTrido com o 
correr dos tempos. 

Após esta narração fidelíssima das causas im - 
pulsivas e do andamento d'este nosso commettimento, 
parece-nos será razão fazer uma breve consideração 
muito digna d'cstelogar, para a qual nos serviremos 
das palavras do P. Franco na sua introdueçuo á 
Imagem da Viriudc, que vem para aqui muito a pro- 
pósito. 

« Um dos' tempos mais bem gastados é aquelle 
«que se oceupa em escrever as vidas dos homens 
«santos, e conservar os exemplos d'aquelle9 heroes, 
« que assim como na vida inspiravam virtude, assim 
« depois dá morte essa mesma eslào inculcando nos 
«santos exemplos que no? deixaram. A nós pertence 
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'< tel-os presentes para comelles nos ajustarmos, pro- 
« curando que nossas obras sejam como as suas. Sào 
« as vidas escriptos umas como estatuas dos homens 
« (juc representam : e téem sem duvida muito mais 
« energia para persuadir, do que achava Sciprôo te- 
« rem as estatuas dos seus romanos, a cuja vista ellc 
« confessava conceber novos alentos, e espíritos ca- 
ir pazes de se medir com todas as cousas grandes. Nas 
u vidas dos homens santos aprendem os que seguem 
«similhante instituto o modo que eJles tiveram em o 
«exercitar, o cuidado e vigilância com que se hou- 
« veram para chegar aos ápices da perfeição evange- 
« lica, a que subiram. Os caracteres que téem dian- 
« te dos olhos, lhes estão mudamente repetindo a 
« inscripçào que os athenienses tinham nos pés das 
« estatuas dos seus antepassados : sereis, dizia a ins- 
<< cripçio, como estes, se fizerdes como estes. » 

Finalmente, o desvelo e esmero que pozemos 
para que esta obra saisse apurada e nítida, esperamos 
que abonarão a nossa vontade e animo de modo, que 
temos por desnecessárias palavras para nos acreditar- 
mos com nossos assignantes e leitores, os quaes por 
certo nfio deixarão de confessar, que fizemos um ser- 
viço sem visos de interesse, que mal se pode casar 
com a barateaa da sua emissão. 

■ ■ 

Lisboa, setembro de 18ò'2. ' 

- 

OS EDITORES. 
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PUDERA PARTE, 

EM QUE SE COWTEEM AS ACÇÕES PQ 

V. F. JOXO DE BRITTO* 

DESDE O SEU NASCIMENTO ATÉ Á SUA PAR- 
TIDA PARA A ÍNDIA, E CHEGADA A GOA. 



NASCE AO MUNDO O V. P. JOÃO DE BRITTO. 

o primeiro dia de Março de mil seis cen- 
tos quarenta e sete, na cidade de Lis- 
boa, nasceu o V. P. João de Britto, da 
Companhia de Jesus. Teve por paes a 
Salvador de Britto Pereira, fidalgo da casa de Sua 
Magestade, o qual na feliz acclamaçâo do sr. rei D. 
João IV s^ achava seu trinchante, e a D. Brites Pe- 
reira. Affirmou sempre sua mãe, que o nascimento 
d'este filho fòra prodigioso ; porque, chegando-se o 

1 
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tempo de entrar n 1 aquell& perigosíssima batalha das 
mulheres, apenas sentiu os primeiros abalos da na- 
tureza, quando viu nascido um filho ; sendo a bre- 
vidade tanta, e a mplestia tão pouca, que quando 
esperava as primeiras dores, se yíu livre das ulti- 
mas moléstias ; e quando chegou aquella operaria, 
que introduziu a arte com a modéstia para acodir 
aos perigos dç tão apertada hora, já achou que ti- 
nha nascido o menino: e se então pareceu nasci* 
mento prodigioso da natureza, depois o Yeremos par- 
to milagroso da graça. 

A poucos dias de nascido pareceu que não che- 
garia com vida ao oitavo, em que havia de ser ba- 
ptisado. Movidos d'este receio mandaram seus paes, 
que logo o baptisassem em casa, e com toda a bre- 
vidade se executou esta determinação, e logo cobrou 
a criança outro alento. No dia, que estava determi- 
nado para o baptismo solem ne, foi levado d igreja 
parochial, que era a de Santo André, para que ao 
sacramento do baptismo, que tinha recebido em ca- 
sa, não faltasse a ceremonia da imposição dos sa- 
grados óleos. 

Baptisado assim foi principiando a vida na nu- 
trição da ama, e antes de fazer dois annos, foi ser- 
vido o sr. rei D. João IV nomear a seu pae Salva- 
dor de Britto Pereira por governador do Rio de Ja- 
neiro, o qual dispondo por serviço de seu rei sua 
viagem, c partindo-se para o governo, ficou este seu 
filho, não tendo dois annos ainda perfeitos, crean- 
do-se entre os peitos da ama e as lagrimas da mãe. 
Passados dois annos, morreu o pae no governo : che- 
gou a nova a sua casa, e como o V. Padre João de 
Britto era o ultimo de tres, com que sua mãe se 
achava, foi esle sempre o seu Benjamin. 
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DA SUA EDUCAÇÃO NOS AN NOS DA PUERÍCIA. 

assados aquelles annos, em que a natureza 
não concede aos homens, nem juizo, nem 
discurso, e chegados os de poder come- 
çar a aprender a doutrina christã, e as 
mais, que os paes são obrigados a ensinar, ou man- 
dar ensinar a seus filhos, sua mãe D. Brittes Perei- 
ra, pelas suas insignes virtudes digna mãe de tal fi- 
lho, o mandou ensinar com os mais irmãos com ze- 
lo de catholica insigne, e com cuidado de matrona 
grande. Continuava em aprender o- que fse costuma 
ensinar n'aquel)a primeira idade, com tanta docili- 
dade de engenho, que nas acções não havia de que 
o reprehender, e no estudo havia muito pouco de 
que o castigar. Era ja n'esta tenra idade tão despe- 
gado das vaidades, e gostos do mundo, que sendo 
moço fidalgo com seus irmãos, e sendo aquelle logar, 
o que oceupam no paço os filhos dos mais 1 Ilustres 
fidalgos, e o mais gostoso divertimento para os mo- 
ços, com tão pouca anciã solicitava esta assistência, 
como se ella não fôra o mais qualificado timbre da 
fidalguia, e o mais gostoso passatempo da mocida- 
de : ia ao paço quando sua mãe dispunha que fos- 
se, e não procurava ir quando ou o não chamavam, 
ou sua mãe o não mandava. 
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CAPITULO III. 



ADOECE GRAVEMENTE, E RECUPERA A SAÚDE POR 
INTERCESSÃO DE S. FRANCISCO XAVIER. 

ontinuava ja os estudos, e ainda sua mãe 
não cuidava no estado, que lhe havia de 
dar, sem embargo de que sempre deter- 
minou dedical-o a Deus em alguma re- 
ligião : mas é certo, que nunca formou conceito de 
o fazer padre da Companhia, porque era de uma con- 
textura tão débil, que lhe parecia não poderia natu- 
ralmente com o trabalho d'esta religião sagrada. 
Tendo onze annos «le idudu enfermou gravissima- 
mente. Em um dos mais apertados accidentes da en- 
fermidade, que nos seus mortaes symptomas indicava 
muito pouca duração da vida, invocou a S. Francis- 
co Xavier, pedindo com viva fé lhe alcançasse de 
Deus saúde. Instou n'esta petição, que todos os dias 
repetia : e vendo sua mãe tão fervorosas deprecações 
ajuntou a estas também as suas, e de mais promet- 
teu ao Santo Xavier, que se lhe alcançasse saúde pa- 
ra o filho, o havia de trazer um anno no habito de 
S. Ignacio. 
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« APITULO IV. 



EM DESEMPENHO DA SAÚDE RECEBIDA VESTE O 
HABITO DA COMPANHIA DE JESUS. 

9 

# 

esta doença convalecido, e reconhecen- 
do, que o sair d'ella com vida fòra rai-, 
Jagrosa protecção de S. Francisco Xa- 
vier, quando saiu fora de casa foi ja no 
habito de S. Ignacio. O mesmo foi ver-se vestido 
com a roupeta, que descobrirem-se n'elle uns arden- 
tíssimos desejos de professar a regra, e seguir a vida 
dos que a traziam. Passou o anno promettido n'este 
trajo com incrível contentamento, com tanta modés- 
tia, e compostura, que quem o visse, o o ponderas- 
se, podia cuidar que no habito, que vistira, rouba- 
ra juntamente a S. IgnaGio a regra, que deixada ; e 
poderá ser, que considerando elle n'este piedoso rou- 
bo, se resolvesse a fazer uma restituição, como fea 
Zacheu, restituindo quatro por um, promettendo of- 
erecer a S. Ignacio quatro votos por um vestido, 
pois era justo, que quem no habito tomou os acci- 
dentes, em quatro actos de outros tantos votos sole- 
mnes tomasse também a substancia da religião je- 
suítica. 

. * • • » 

Suecedeu, que no anno, em que o nosso me- 
nino fazia figura de padre da Companhia, sendo mo- 
ço fidalgo (como ja dissermos) houve um dia, em que 
lhe foi forçoso fazer duas representações, uma em 
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que significava que era da Companhia de Jesus, ou- 
tra, em qua mostrava, que era da companhia do 
mundo. Louvável eran'aquelle tempo o catholico uso 
dos sereníssimos reis de Portugal irem á casa pro- 
fessa de Sào Roque, no ultimo dia das quarenta ho- 
ras á tarde assistir á procissão depois de encerrado 
o Sçnhor, que aquelles tres dias costuma estar ex- 
posto. N'esta funcção vão as pessoas reaes acompa- 
nhadas de toda a nobreza da corte, e dos contínuos 
da sua casa. Esta procissão faz a communidade dos 
padres da Companhia, em que assistem até os novi- 
ços : como o nosso prodigioso menino o era já inte- 
riormente nos desejos, e o parecia exteriormente no 
habito, quizn'aqueíla procissão entrar na companhia 
dos padres, em quanto se não podia metter na sua 
religião ; mas n'este desígnio o poderia impedir a as- 
sistência, que devia fazer na mesma tarde ás mages- 
tades no logar, que lhe tocava. Porém aqui mostrou, 
que ja n'aquella idade sabia assistir a muitos officios, 
e cumprir com muitas obrigações. Entraram pela 
igreja de São Roque as pessoas reaes, que eram el- 
rei Dom Aflbnso o VI com seu irmão o infante Dom 
Pedro, agora nosso rei, e senhor. Iam no seu logar 
o nosso apostolinho em corpo, que com capa não po- 
dem assistir a seus amos os moços fidalgos ; e d'es- 
ta sorte esteve no seu logar, reparando todos como unia 
bem as galantarias de palaciano com as apparencias 
de religioso. Dispoz-se logo a procissão, e foi d'alli 
fazer segundo papel na communidade dos religio- 
sos ; para o que chegou á sacristia, tomou a capa 
nos hombros, e uma vella na mão, e mettendo-se 
entre os noviços, foi còm beneplácito dos padres to- 
dos na procissão; fazendo tão própria a sua figura, 
que parecia era aquella representação um modelo, 
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do que depois havia de ser. Acabou-se a funcçfto, 
poz de parte a capa, e tomou á primeira assistência. 
N'estas mysteriosas representações, nem o profano 
perverteu o religioso, nem a politica encontrou a 
modéstia. 
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C APITlfcO V. 

> ; 

PERTENDE SER ADMITTIDO NA SAGRADA RELIGIÃO 
DA COMPANHIA DEJESUS. 

cabado o anno da promessa, despiu a rou- 
peta, e como até então tinha ardentíssi- 
mos desejos da ordem, depois os acom- 
panharam as saudades do habito; para o 
conseguir, começou a rogar ao padre provincial da 
Companhia o acceitasse: eram com tanta submissão 
e com tanta instancia as petições, que parece funda- 
va só na humildade a sua razão, e na instancia a 
sua justiça. Condescendeu o padre provincial com a 
rogativa do novo candidato, e despachou-lhe a peti- 
ção. Satisfeitos estes desejos, deu contu u sua mãe, 
e lhe pediu licença para os pôr em execução, pois, 
se até ali tinham sido fogo que não luzia, jâ eram 
incêndio que abrazava : e não podendo deter os im- 
pulsos da vocação, lhe disse assim : 

Minha mãe, e minha senhora, até agora fui de- 
vedor a y. m. da santa creação que me deu, agora 
lhe sou mais devedor pela occasião. em qqe me mette. 
Eu jazia enfermo sem esperança de vida, roguei a 
S. Francisco Xavier que me alcançasse saúde, enão 
passaram d'aqui_os effeitos da minha afflicção : vossa 
mercê emendou~esta rogativa accrescentando a pie- 
dosa promessa de me trazer um anno no habito de 
Santo Ignacio : assim se fez, e foi Deus tão miseri- 
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cordtoso, que pela intercessão do seu Santo me deu 
a saúde desejada. Vesti o santo habito, e logo me 
senti affeiçoado a merecel-o ; busquei a satisfação aos 
meus desejos procurando ser acceito na sagrada re- 
ligião da Companhia de Jesus : fui ouvido, e sai des- 
pachado. Os auxílios d'esta vocação bem conheço que 
tiveram o seu quasi principio na vestidura do ha- 
bito, e d'esta foi causa a promessa, que vossa mer- 
cê fez na minha doença. Com que devo a vossa mer- 
cê não só a vida natural, mas a disposição para mais 
outra vida : no gosto de me Ver nascido devo a cria- 
ção pará a vida da natureza, na pena de me ver 
enfermo devo a intervenção para a vida da graça : 
agora quero, que vossa mercê me seja a acredora de 
outra maior divida, pela qual me acho empenhado, 
e é o seu beneplácito para o ultimo conplemento de 
todas estas disposições. Eu estou acceito na religião 
da Companhia, e tenho para mim, que S. Francisco 
Xavier me chama : bem sabe vossa mercê que eu o 
invoquei, e que elle me acodiu ; agora, que clle me 
chama, é justo, que eu lhe obedeça : em me ouvir 
o Santo consistiu a minha vida temporal, em cor- 
responder agora, poderá ser que se funde a minha 
vida eterna. Isto não é pôr em questão a acceitaçào 
do auxilio, é querer que tenha vossa mercê também 
parte n'elld, e pedir, que, para eu merecer mais 
n'este sacrifício, me mande que o faça, a fim de 
ajuntar â circumstancia da victima o merecimento 
da obediência. Não me empenho mais em requerer 
o que sei que vossa mercê me não ha de negar. 

Feita esta proposta, respondeu a mãe com no- 
tável contentamento: Que bem conhecia ser aquella 
vocação por agencia superior do S. Xavier ; que a 
estimava, como favor do Ceu, e que internamente 

2 



Digitized by Google 



— 10- 
se alegrava por ter um filho, que oom tanta resolu- 
ção se dava a Deus ; que ella o dava de muito boa 
vontade ; mas que só reparava na incompatibilidade 
da sua compleição com o trabalho d'aquette instituto, 
(jaó necessitava de outra saúde mais robusta, que a 
sua. Respondeu o filho com ultima resolução : Deus 
chama-mc, euquero-lhe acodir, epor sua conta cor- 
re dar-me forças aocommodadas para me occupar nos 
exercícios, a empregos donoyo estado a que me con- 
vida. 
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, CAPITCIyO VI. 
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DESPEDJE-StE DE 811 A MÃfi, U BNTKA NO NOVICIADO 
; DA GOMfANHIA. 



dvida, c replicada a resposta da mae, 
como o nosso pcrtendente aioda nào ti* 
nha bastaste idade paro entrar no Com- 
panhia, ia continuando os seus estudos, 
c segurando a sua pertençâo. Passou o tempo, que 
lhe faltava, ecom poucas disposições, e menos faus- 
tos., tratou de ir tomar o habito, e dar cumprimen- 
to aos seus santos desejos no dia de Expectação da Vir- 
gem Senhora nossa, c deapedindo-sc da mfie lhe 
disse : 

Minha mãe, e minha senhora, é chegado o 
tempo de eu deixar a vossa mercê por buscar a 
Christo, pois Christo me amou tanto, que deixou 
seu Pae por me buscar a mim* phrase (segundo ou- 
vi a meu mestre/) com que o evangelista S. João con- 
ta que Christo affirmou deixara o Pae para buscar 
o mundo. Vossa mercê creou-me para Deus, e Deus 
remiu -me para si. Por não arriscar este fim, é ne- 
cessário^ que vossa mercê me não retarde, já que 
para o mesmo fim me produziu, e creou. Deus deu- 
me uma doença mortal, e por meio d'ella uma ins- 
piração ; porque nas aportadas afilicçoes da doença 
me moveu a que chamasse por S. Francisco Xavier ; 
e como eu iuvoquei a S, Francisco Xavier, logo o 
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mesmo Senhor me chamou, pois no ponto, em que 
me yí com a a saúde, que o Santo me alcançou, co- 
mecei a sentir fortíssimos impulsos de buscar a re- 
gra de S. Ignacio : e agora, que é tempo de acco- 
dir á vocação, me resolvo ao não perder, e a cami- 
nhar para onde me levam os meus incendidos dese- 
jos. Esta resolução é independente de toda a obe- 
diência humana ; porque só dar attençâo às inspira- 
ções, e aproveitar dos auxílios, é a primeira obriga- 
ção de quem se deseja salvar. Console-se vossa mer- 
cê muito, porque sendo necessário largar tudo do sé- 
culo para buscar a Deus, eu ainda quando o vou bus- 
car, levo muito do mundo, mas não levo o que là 
me pôde tentar, senão o que me pôde servir : levo 
o conhecimento, levo o desengano, e levo o despre- 
so. Conheci o que o mundo dava, quando experi- 
mentei, que no rigor da enfermidade mortal só me 
alcançou saúde a intercessão milagrosa de S. Fran- 
cisco Xavier; desenganei-me do que o mundo era, 
quando no seu conhecimento yí o pouco, que podia ; 
desenganado com esta luz intellectual, concebi tal 
despre.o do mesmo mundo, que espero na divina 
misericórdia perseverar no aborrecimento do que 
por todos os títulos é cousa tão despresÍYel. Falta- 
me a santa, e maternal benção de vossa mercê, que 
entendo me não ha de negar. Se alguma pena levo, 
é precisamente considerar a com que vossa mercê 
fica vendo-me apartado da sua companhia. Mas Deus, 
cujo império me obriga, lhe daré tão fervorosos au- 
xílios da sua graça, que na assistência dos seus fa- 
vores, não ache menos a minha. 

Ditas estas razões, e tomada com profunda hu- 
mildade, e veneração a benção a sua mãe, despedin- 
do-se com uma santa inteireza de todas as pessoas 
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de casa, se partiu em companhia de seus dois irmãos 
Christovão de Britto Pereira, e Fernão Pereira de 
Britto para a casa do noviciado de Lisboa chamada 
eommummente a Cotovia ; e alli com as costumadas 
ceremonias despedindo-se dos irmãos, entrou para 
aquella clausura, e recolhimento de espiritos angé- 
licos, onde não ha mais exercícios, que os espi- 
rituaes, nem mais cuidados, que os da contem- 
plação, nem mais desejos, que os de servir a Deus ; 
para aquella escola da perfeição, onde o exame é o 
da consciência, onde a licção é a espiritual, onde a 
oração é a mental, onde os argumentos são os col- 
loquios, onde a regra é a de Santo Ignacio, que se 
professa n'aquelle seminário de virtudes. Não se po- 
de dizer mais. Aqui é o deserto para onde Deus 
guiou esta tão querida alma sua, para ali lhe fallar 
ao coração ( Ducam eam in sohtudinem, et ibi loquar 
ad cor ejus), e lhe dizer por meio de sobrenatu- 
raes ^influencias o fim para que a chamava, e o que 
d'ella queria. Alli lhe mostraria as misérias de 
que a tinha tirado, e a coroa para que a tinha es- 
colhido. Alli sentiria novas inspirações, novas voca- 
ções, e novos auxilios. Alli começariam novos dese- 
jos, e novas promessas, novos reconhecimentos, e 
novos votos, novos sentimentos, e novos sacrifícios. 
Alli se veriam as inspirações bem satisfeitas, as vo- 
cações bem ouvidas, e os auxilios bem logrados. Alli 
finalmente diria a Deus : infinitas graças vos dou, 
Senhor, por este tão desejado bem que me concedes- 
tes. Já yejo logradas as esperanças, que tanto me 
afíligiam, em quanto se dilatavam, e sua visados os 
incêndios, que tanto me abrasavam em quanto não 
respirava com a branda, e fresca viração do Ceu, 
que corre por estes claustros. Que terrível considera- 



Digitized by Google 



— 14 — 

ração era para mim, Senhor, ver que vós me dese- 
jáveis aqui, e eu nao acabava de chegar ! Chama- 
veis-me á religião, eeu deixava-me estar no mundo : 
daveis-me a mão para yos seguir, e eu deixava-me 
ficar. No lavor dos vossos auxílios me animava, na 
tardança da minha resolução me confundia, e bes- 
tes dois torcedores um de confusão, outro de con- 
fiança, se apertavam os desejos de me ver já com 
vosco, para vos amar com mais efficacia, para espe- 
rar com mais firmeza, e para vos servir com menos 
embaraços. Aqui me tendes, Senhor, fallae, que já 
vos posso ouvir, mandai, que já vos posso obedecer. 
Até agora perturbavam as suavidades das vossas ins- 
pirações os rumores do mundo, e a desattenção aos 
vossos auxílios impedia a promptidâo da minha obe- 
diência. Aqui, para onde me conduziu a vossa cle- 
mência, quero que me acompanhe a vossa protec- 
ção, para que perseverando nos desejos, que medés- 
tes> não apeteça mais que agradar-vos, e não pro*- 
cure mais que servir-vos. 

Com estes, e com outros mais pios, e discretos 
colloquios oflereceria entre actos de summa humil- 
dade, e devoção este noviço as potencias da sua ai^ 
ma para com ellas obedecer, reverenciar* e servir 
aquella magestade tão piedosa, tão próvida, e tão 
omnipotente. Alli lançou a primeira pedra para um 
edifício tão prodigioso da íé catholica, para o logro 
da esperança mais heróica, e para complemento da 
caridade mais fina. 
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da kesollçào, fervor, b aproveitamento espi 
ritual, com que passou os dois annos 
i>e noviciado: 



agrado, e admiração aos superiores, e aos connóvi- 
ços, que aqueltes, considerada a observância, e exac- 
ção, com que os imitava, pareciam seus similhán- 
tes ; estes, observada a humildade, o vcndraçfco, com 
que os servia, pareciam seus superiores. O primeiro 
dia, em que vestiu a roupeta de Santo Ignacio, foi 
o de Natal. PPeste dia saiu o Verbo Divino ao mun- 
do com o habito da natureza humana, que vestiu 
na Encarnação : n este dia saiu o nosso noviço com 
o habito que na sua resolução havia procurado. No 
Verbo Divino o mesmo foi vestir-se da nosia hu- 
manidade, que deixar a Deus (com interpretação 
hyperbolica) para servir os homens: Exivi a patre, 
el veni in mundum. Joan. 16. 28. N'este noviço o 
mesmo foi vestir o habito da sua devoçito, que dei- 
xar os homens por servir a Deus. 

Na casa do noviciado se usa fabricar todos os 
annos um devotíssimo presépio, no qual ao Menino 
Deus nascido fazem Yarios colloquios os noviços : e 
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não só nestes colloquios mostra cada qual o que 
deseja, e o que ama, mas passa a devoção a escrever 
cartas ao Menino Jesus. Alli envolta a pia affeição, 
e o juiso, competindo o discurso, e o devoto, mu- 
tuamente se ajudam ; porque o juiso apura os dis- 
cursos, e a devoção requinta os affectos. Em cada 
período se encerram mil ternuras, que edificam, enrr 
cada sentença se constroem mil discrições, que en- 
levam. Observou o nosso noviço este estylo, e escre- 
veu também com os outros a sua carta ao Menino 
Jesus, e nas ultimas palavras do sobscripto poz esta 
clausula : Porte a missão do Japão, 

Foi mestre do nosso noviço o muito religioso 
padre Francisco Vitus, o qual confessava ingenua- 
mente, que a vida e acções d'este menino o edifica* 
vam e confundiam ; pois via cheio de cans no proce- 
dimento, a quem mal tinha saido da puerícia : n'el- 
le observava vinculado o principio com o fim, òs ru- 
dimentos do espirito com os augmentoSk ó> perfei- 
ção ; na realidade podia ser mestre, quando fazia papel 
de discípulo: porque o mesmo era n'el(e aprender 
as regras, e documentos doesta arte espiritual, que 
ensinal-os logo aos outros por obra, e por exemplo. 
D 1 aqui nascia no padre mestre dos noviços o parti- 
cular affecto, com que o amava, e a justa razão com 
que o preferia. 




Digitized by Google 



FBMA A PROCISSÃO, PARTE DE 1^0 A PARA 1V0RA 
A DA* «ftlifÇpiD AQS EWJDOS. 



ota notável edificação dc todos os superio- 
ras, e companheiros, acabados os dois 
aanos do noviciado, fez a sua profissão, 
e com pouca 'dilação em Lisboa foi mu- 
dado para Évora, para ahi estudar um anno huma- 
nidades, o quatro philosophia. Com tao excessivo 
disvelo se applicava aos livros, que adoeceu por cau- 
sa do estudo : convalescido tornou aos exercieios de 
estudante ; e, ou porque fosse contra as disposições 
do seu temperamento o clima da terra ou porque 
a muita curiosidade, e applicaçuo ás letras tornasse 
a ser demasiada, Qnlcjçmou de novo tao gravemente, 
<Hie caminhava para thysico lançando já sangue pe- 
la bocca. 
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CAPITULO IX. 



È MUDADO DE ÉVORA PARA COIMBRA, E n'AQUELLB 
C0LLEC.I0 COM TODA A EFFICAGIA PBRTENDE 
A MISSÃO DA ÍNDIA. 



endo os prelados, que a vida d'este reli- 
gioso perigava na assistência d'aquelle cli- 
ma, o mudaram para Coimbra, onde es- 
tudou artes. N'este tempo era todo o seu 
estudo interior buscar meios de conseguir licença 
para passar a uma das missões da Asia. E' praxe 
da sagrada religião da Companhia não obrigar [a 
sugeito algum as missões da índia, senão dar licen- 
ça para irem os que não somente dizem que dese- 
jam ir, senão também com repetidos instancias pe- 
dem encarecidamente que os mandem : e não só 
basta apertar instando, mas é necessário dar clarís- 
simas mostras, de que as petições são nascidas de 
verdadeira vocação. Os argumentos, esignaes da vo- 
cação do V. Padre João de Britto eram tão eviden- 
tes, e conhecidos, que fiado no que via praticar 
com outros sugeitos apostados a servir a Deus nas 
missões orientaes, se podia prometter seguramente o 
despacho da sua petição. Porém temendo com gran- 
de fundamento, que sua mãe podia instar com ro- 
gativas muito forçosas ao Prelado para que lhe não 
désse licença, e que estas poderiam conseguir algum 
effeito contra a sua tão resoluta determinação, es- 
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creveu ao P. geral da Companhia pedindo-lhe com 
grandes véras o nomeasse missionário para a índia, 
e que de tal sorte commettesse ao P. provincial, a 
communicaçSo d'esta graça, que lhe prohibisse re- 
ceber qualquer recurso, que por alguma via se in- 
terpozesse, para que elle supplicante n&o fosse. 
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CONSEGUE O DESPACHO DA SUA PETIÇÃO SENDO MES- 
TRE DE GR A MH ATIÇA NO COIXEGIO DE S. ANTÃO 
DA CIDADE DE LISBOA; ESCOLHE A MISSÃO DE 
MADUREI, E RESISTE FORTEMENTE AOS IMPEDI- 
MENTOS, QUF SUA MÃE LHE OPPÕEM. 

cabou os quatro annos de philosophia em 
Coimbra com particular applauso, e sin- 
gular nome entre os philosophos da Com- 
]>anhií). D'a]Ii o mandaram os prelados a 
ler uma cadeira degràmmatica nocollegio de S. An- 
tão em Lisboa. Estando occupado n'esta leitura che- 
gou de Roma a licença dõ Gorai remettida ao pro- 
vincial, que enfôo era o P. Manuel Monteiro, com 
ordem, que em plena communidade chamasse o V. 
P. João de Rritto, elhe dissesse que o P. Geral lhe 
concedia a licença, que havia pedido para passar ã 
índia como operário de uma das missões orientaes. 
Ouviu o V. P. João de Britto ler esta ordem, e te- 
ve tal contentamento, que não sei qual seria maior, 
se a anciã com que esperava tão boa nova, se o gos- 
to com que viu satisfeito o seu desejo. 

Restava já dispor-se para a viagem, c escolher 
missão. Achava-sc n'este tempo em Lisboa por pro- 
curador geral de Madurei o Padre Balthasar da Cos- 
ta, que viera tratar negócios da mesma missão, e 
buscar sugeitos para ella, com os quaes havia de 




Digitized by Google 



> 



— 21 — 

partir na próxima monção para a índia. Houve o 
V. P. João deBritto de escolher missão, e como ti- 
nha ouvido ao dito P. procurador, que a de Madu- 
rei era a em que mais se trabalhava, eem que mais 
fructo se colhia, elegeu esta para n'ella merecer por 
fructo de seus trabalhos e suores a palma, e corda 
do raartyrio. Teve sua mãe d'isto noticia, e accom- 
modando-se mal com a ausência de um filho, que 
era toda a sua consolação, e todo o seu allivio* recor- 
teu a queisar-se ao Padre provincial, de que sem 
lhVfaier saber mandasse seu filho para onde o não 
havia tornar a ver mais. Respondeu o P. provincial: 
que elle não mandava para a índia ao V. P. João 
de Britto, nem concorrera para isso, mais que com 
publicar a licença do Padre Geral na forma, que o 
mesmo lhe mandava: e se n'aquelles termos não havia 
já recurso para que o V. P. João de Brito deixas- 
se de ir, isso (ora eíTeito da diligencia do dito V. 
Padre, o qual com tanto empenho trabalhara na di- 
ligencia, e pertenção de ir para as missões, que fe- 
chou as portas a todo o recurso ; e que se ahi hou- 
vera culpa, era Somente culpado o zelo do pei tenden- 
te, pois soubera dispor de tal sorte as execuções da 
sua tão louvável determinação, que nos termos, em 
que estava o negocio, já não tinha remédio. 

Como o amor maternal não deixava conhecer 
os motivos, eos finsd'aquella ida, sem embargo does- 
te desengano, quiz ainda instar com diligencia para 
ver se podia conseguir que não fosse, revogandio-se 
o que estava assentado. E parecendo-lhe que basta- 
riam os seus rogos para o dissuadir, i n volvendo sen- 
timentos com razões e argumentos com queixas, pe- 
dindo ao filho a quizesse a uvir, lhe disse : 

Filho, buscastes a Deus na religião, e eu tive 
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tanto gosto de que vós o fizésseis, que a pena de fi- 
car sem a vossa presença me suavisava a conside- 
ração da companhia, que procurastes. Agora vejo 
que subiu tonto de ponto o vosso fervor, que [a 
querer conformar-me com esta extraordinária reso- 
lução, que tomaes, confesso que não sei accommo- 
dar-me, nem posso vencer-me : eu bem conheço que 
a empreza é a mais heróica, que se acha nos actos 
da virtude ; mas nem este conhecimento me per- 
suade a que consinta. Peço-vos, que me não dei- 
xeis em uma saudade, que me ha de custar a vi- 
da ; se o fim da vossa resolução é sacrificar a 
Deus a vida pelo próximo, adverti que a vida de 
vossa mãe ha de ser o primeiro sacrifício, de que 
vós sereis ministro, quebrando com presumpçóes de 
cruel os foros da piedade, que manda ter mais at- 
tenção a uma mãe, que só assistida dos filhos pode- 
rá supportar as pensões do seu estado vidual. Nem 
só os que perdem a pátria, ganham o Ceu ; nem 
só se salvam os martyres com victimas, também 
se salvam os confessores com lagrimas ; se as que 
me tem custado a consideração de que me dei- 
xa es, valerem tanto, que por ellas me não deixeis, 
perderão a sua amargura, e se converterão em do- 
ces. 

Com as muitas, que n'este passo corriam, pa- 
raram as palavras, as qúaes fizeram tão pouco abai- 
lo no peito do filho, que não só mostrou o não po- 
diam mover nem divertir estas diligencias, mas an- 
tes a vista d'ellas se confirmou mais nos seus propó- 
sitos. E para o persuadir, fez que não attendia ás 
sobreditas razões, e como se as não tivera ouvido 
disse : que elle ia para onde Deus o chamava, e que 
sabia era obrigado desattender aos homens por obe- 
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decer a Deus. Sem outra satisfação aos terníssimos 
rogos da mãe, foi tratando de se dispor para a viagem ; 
e a principal disposição foi o tomar todas as ordens, 
e dizer missa. Mas sem embargo de que esta dili- 
gencia podia ser total desengano â pertenção de sua 
mãe, ainda assim recorreu a um meio, que lhe pa- 
receu efficaz para o seu fim. 
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CAPITULO XI. 



VALE-SE SUA MAE DO NÚNCIO áPOSTOLKJO, E AfftLICA 
MAIS OUTRO MEIO PARA IMPEDIR A VIAGEM 
DO V. P. JOÃO DE BRITTO. 

'este tempo assistia na corte o núncio 
apostólico Francisco Ravissa. Mandou- 
lhe a triste mãe representar a desconso- 
lação em que ficava na ausência d'aqucl- 
le filho: e que lhe rogava ordenasse ao Padre pro- 
vincial o não deixasse ir para a índia. Pediu-se is- 
to com tanto empenho ao núncio, que se deliberou 
a escrever ao P. provincial interpondo sua auctori- 
dade, para que revogasse a licença, que tinha con- 
cedido ao novo missionário : porque lhe constava quan- 
to sua mãe sentia mandarem-lhe este filho para' on- 
de era certo o não havia de tornar a ver. Deu-se a 
carta ao P. provincial, o qual vendo-se obrigado de 
lhe pedir, quem lh'o podia mandar, e vendo também 
que não era fácil satisfazer com resposta que agra- 
dasse, mostrou a carta do núncio ao V. P. João 
de Britto, e disse-lhe : Que elle se via perplexo so- 
bre o que havia de dizer a quem era seu prelado. 
E que, ainda que expressamente não mandava fizes- 
se aquillo, que lhe insinuava, com estes termos lhe 
parecia que mais o obrigava. Respondeu-lhe o V. 
P. que se não aíFligisse; porque elle tomava por 
sua conta livrar a sua paternidade d'aquella perple- 
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xidade, e daquelle cuidado, eque para isso Ihesug- 
geria o levasse comsigo á presença do núncio, o qual 
ouvindo-o cessaria n'elle o empenho de conseguir, 
e em sua paternidade a dificuldade de responder. 
Veio n*este concerto, e foram ambos buscar o nún- 
cio, a quem disse o provincial : Senhor, vossa illustris- 
sima me escreveu não mandasse o P. João de Britto 
para a índia ; eu não o mando : da-lhe licença o nos- 
so P. Geral; porque elle lh'a pedio para ir. Aqui o 
trago por testemunha d'esta verdade, e dirá por si, 
e por mim : ouça-o vossa illustrissima, que a sua re- 
solução é a minha resposta. Ouviu o núncio, e dis- 
se o V. P. João de Britto: 

Se a vossa illustrissima lhe disseram, que os 
meus prelados me mandavam para a índia, foi esta 
informação menos verdadeira: elles não me mandam, 
que eu vá, dao-me licença para ir ; quem me cha- 
ma de Portugal para a índia, é quem me chamou do 
mundo para a religião. A primeira vocação foi domai 
para o bem, a segunda é do bem para o melhor. 
A viagem para a índia pôde ser para mim jornada 
para o Ceu : se perder esta, posso não achar outra 
monção, a qual, como se encaminhe para o Ceu, 
não se ha de perder por nenhum motivo. Eu não 
só hei de dar conta a Deus dos males, que fizer, se- 
não também dos auxílios, de que me não aprovei- 
tar. Conheço, que Deus me chama, e não acodir 
com presteza a tantos reclamos, que me tem dado 
por sua misericórdia, será provocar temerariamente 
a sua justiça. O primeiro motivo, que me leva, é 
baptisar almas, para que se salvem. Se vossa illustris- 
sima me mandar que eu não vá, considere bem o 
que carrega sobre a sua consciência ; e eu fio, que 
se vossa illustrissima o ponderar, não só me não ha 
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de dizer que deixe de ir, mas me ha de obrigar a 
que vá. Os preceitos injustos facilmente os revoga, 
quem os considera. Supponho que Yossa illustrissima 
por fazer obséquios de súbdito para com outrem, 
fez ostentações de prelado para comigo : mas tam- 
bém creio que esta razão de estado foi mais filha 
da sua benevolência, e da sua politica, que da sua 
justiça, e da sua obrigação. Em fim, Senhor, eu te- 
jiho posto os pés no caminho, por onde Deus me 
guia com resolução de conseguir o fim, para que 
Deus me chama: vossa illustrissima, se m'o quizer 
estorvar, ha se de arrepender, e eu, em quanto ti- 
ver vida, não hei de desistir. 

Ouviu o núncio estas razões, e, edificado de 
quem as dava, respondeu ao P. provincial, e ao V. 
P. João de Britto : Que elle fizera aquella carta obri- 
gado dos rogos de uma pessoa de singular respeito, 
que lh'o pedira ; que pois conhecia a vocação, que o 
levava, não só o não havia de estorvar, mas que se 
edificava muito de rosolução tão heróica, etão chris- 
tã, tão zelosa do serviço, e honra de Deus ; que lhe 
pedia não entendesse d'elle queria embargar acção 
tão louvável : que fosse com Deus para a sua mis- 
são, e que o encommendasse ao mesmo Senhor. 

Sairam ambos da presença do núncio, um sa- 
tisfeito de se achar livre da perplexidade, em que 
estava, e outro mais que satisfeito de ter vencido o 
ultimo embaraço, que se oppunha ã navegação. Ain- 
da se não dava por desenganada a mãe do V. P. 
João de Britto sem embargo de lhe constar da dili- 
gencia, com que elle tratava de vencer todos os obs- 
táculos, que se lhe offereciam, e da facilidade, com 
que os vencia; mas levada de impulsos próprios 
da natureza, se resolveu a procurar um meio, de 
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quem mais affectuosa, que acertadamente discorre. 
Buscou pessoalmente em S. Roque ao P. provincial, 
e lhe offereceu uma grande esmola para aquella ca- 
sa, se lhe deixasse ficar seu filho em Portugal. Tan- 
to aconselha nas mulheres o apetite, e a tanto obri- 
ga nas mães o amor! Teve o provincial esta offerta 
por affronta, e aquelle intento por excesso, e não 
admittindo nem a pratica, nem a oflerta, com ra- 
zões muito decorosas, e muito prudentes respondeu : 
Que já tinha dito muitas vezes não cabia na alçada 
de seu poder mandar, que o V. Padre João de Brit- 
to ndo fosse para a índia ; que se estivera na sua 
mão, e fora licito o fazel-o, não havia de ser accei- 
tando a tal peita, ainda que disfarçada com cores 
de esmola. Foi este o ultimo desengano a pertençao 
da mãe. Era isto nos dias próximos á partida das 
náos, e n'estes tres dias frequentava o V. P. Jo&o 
de Britto as visitas a sua mãe com tanta inteireza, 
como se andara nas vesporas de fazer uma ausência 
para toda a vida. 
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CAPITULO XII, 

- 

EMBARCA-SB PARA A ÍNDIA, CHEGA A GOA, EXPEDE- 

SE PARA A SUA MISSÃO. 



endo chegado o dia da yespora da Encar- 
nação destinado para a partida das náos, 
n'esse mesmo dia foi o novo missioná- 
rio a casa de sua mãe, e sem dizer que 
aquella era a ultima vez, que se avistavam, (bi- 
se embarcar no dia seguinte, que foi o em que se 
contavam vinte e cinco de março do anno de mil 
e seis centos setenta e tres, e da náo escreveu uma 
breve carta, em que se despedia. Mandada a carta, 
deram as náos á vela, e partiu de Lisboa para a ín- 
dia. Na viagem teve uma perigosíssima doença, de 
que livrou com felicíssimo successo, assistindo-lhe 
sempre á cabeceira Dom Rodrigo da Costa, que nV 
quella monção ia por capitão mór das náos. Chegou 
à índia, e desembarcando em Goa tratou das dispo- 
sições necessárias para o fim, que o havia levado. 

A primeira disposição foi concluir o tempo, 
que lhe faltava de theologia. Em quanto assistiu no 
collegio de Goa com esta precisa occupação, observou 
aquella vida, trato, c modo de viver, que depois 
havia de guardar, quando missionário, que era dor- 
mir sem cama, não comer carne, nem peixe, mas 
somente legumes, hervas, frutas, arroz, e leite ; mas 
qualquer (Testas cousas com grande moderação, e 
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parcimonía. Além d'isto vivia nas mais virtudes tão 
exemplar, que o podia ser a lodos para a imitação. 
Nas penitencias, e mortificações era tão rigoroso 
comsigo, como se contra o seu espirito não tivera 
maior inimigo, que a si mesmo : e assim parece que 
era ; porque o mundo jà ficava vencido no despreso, 
com que o deixava : ao demónio esperava pela mi- 
sericórdia divina vencer na conversão das almas ; e 
só contra si mesmo empenhava todas as forças da 
mortificação, e todos os fervores do espirito, pára 
que d'esta sorte ficassem destruídos os tres inimigos 
da alma, mundo, diabo e carne. 

No mez de abril do anno de mil e seis cen- 
tos e setenta e quatro, tratou de se expedir para a 
missão de Madurey; mas vendo, e observando os 
prelados os dotes, e talentos, com que Deus o en- 
riquecera (porque sem embargo de lhe faltarem os 
annos ordinários no curso datheologia, cm tão pou- 
co tempo o viram confirmado theologo) lhe pediram, 
que ficasse em Goa, e lhe offereceram uma cadeira 
de artes, para logo a ler. Escusou-se o V. P. di- 
zendo que não fôra á índia para ler cadeiras de 
pbilosophia, senão para estudar meios proporciona- 
dos, e convenientes para cenverter gentios. 
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SEGUNDA PARTE, 

EM QUE SE COWTXEEM AS ACÇÕES QUE O 

Vo P. JOiO DE BRITTO 

OBROU NA ÍNDIA ATE' SER MANDADO A 
PORTUGAL ELEITO PROCURADOR DA 
SUA PROVÍNCIA DO MALABAR. 



tJAPITUJLO I. 



PARTE DE GOA PARA AS TERRAS DO MALABAR, E 
DESCREVES-E A SUA JORNADA. 



omo o V. P. João de Britto sairá já de 
Portugal destinado para a missão de Ma- 
durey, no anno de mi) seiscentos seten- 
ta e quatro se partiu de Goa para Ma- 
lagata nas terras do Malabar, d'onde tratou logo de 
passar á dita missão de Madurey, na qual de tão 
longe havia posto os olhos. Poderá fazer a jornada 
com muito commodo ; porque todo lhe offereceu a 
caridade do P. Braz de Azevedo, provincial que cn- 
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tat> era da província do Malabar : mas como o ar- 
dentíssimo zelo de padecer era n'elle acção do seu 
desejo, querendo imitar o grande apostolo do oriente 
S. Francisco Xavier, se partiu a pé para passar 
aquellas celebres serras do Malabar, em cujo cami- 
nho começou a experimentar tão excessivas molés- 
tias, que só a ardente caridade, com que as buscou, 
lhe podia dar a conformidade, com que as soffreu. 
Era seu companheiro ou seu conductor o P. André 
Freire superior da missão. 

Na primeira jornada, que fizeram os dois com- 
panheiros antes de entrar nas serras, como era ne- 
cessário tomar guias para as passar (que sem elias 
se não pôde por alli fazer caminho por causa dos 
muitos ladrões), esperaram junto de certo rio, d'on- • 
de se não poderam recolher tão depressa a casa de 
um homem grave d^alli pouco distante, que escapas- 
sem ã grande carregação de agua, que sobreveio, da 
qual ficaram tão molhados, que estando já dentro 
na casa, a que se retiraram, Jhes parecia estarem 
ainda mettidos no rio, que tinham deixado. Ven- 
do-os alli os gentios serranos em trajes tão difle- 
rentes, dos que usavam os homens brancos na ín- 
dia, foi necessário gastar grande parte da noute em 
darem razão de si, e satisfazerem á curiosidade de 
multiplicadas perguntas. Foi Deus servido, que acha- 
ram bracmenes d'aquellas terras, aos quaes faltou 
nas suas línguas Tamul, eBadagá o P. André Frei- 
re, de que resultou terem os dois padres melhor a- 
gasalhado, do que cuidavam ; mas não passou todo 
este de ficarem a um canto da casa sem cêa, e sem 
fogo para se enxugarem, estando bem molhados, e 
tendo por cama a dura terra. 

No dia seguinte mudaram de logar para um 
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mato» onde tiveram melhor commodo podendcKie 
reparar do frio, que por meio dos vestidos molhados 
roais sensivelmente os penetrava. £ não foi pequeno 
allivio verem-se jà livres das nimias perguntas dos 
Malabares, que com sua impertinente curiosidade 
tudo inquirem, e tudo querem saber : .achaque muito 
commum em toda a gente d'aquellas terras, a qual 
não se contenta até n$o saber de um forasteiro d'on- 
de vem, para onde vae, que negocio traz, e com 
quem, se tem ainda pae, e mãe, se é casado, quan- 
tos filhos tem, e outras similhantes a esta*. Dois 
bracmenes, que tomaram por guias, dispozeram por 
seu interesse a jornada de sorte, que partindo ao 
sol posto caminhassem toda a noute. Iam guiando 
tio apressadamente, que mal os podia seguir quem, 
sobre ser de poucas forças, tinha pouco exercício de 
fazer caminho tâo largo a pé, como o V. P. João 
de Britto, que brevemente conheceu era a jornada 
muito além da sua possibilidade. Mas tirando forças 
da fraqueza do corpo por beneficio dos alentos do 
espirito, proseguia alegre o caminho, como se fòra 
n'elle muito exercitado. Antes de entrar no mais es- 
pesso do mato, e no mais interior da serra, lhe 
concederam os conductores algum breve desça nço ; 
mas logo proseguiram na maior serraç8o da noute 
por passos infestados de muitos ursos, tigres, e ele- 
phantes com preciso receio de encontrar com algumas 
(Testas feras : porém foi Deus servido* que não vis- 
sem mais que um elephante, o qual, posto que seavi- 
sinhasse á estrada, que seguiam, não os accotnmet*- 
teu; e assim, ainda que com temor do perigo por 
causa das feras, e com o trabalho de tão largo, e 
áspero caminho, acabaram de vencer o d'aquellas 
serras, andando n'esta noite, e parte do outro dia 
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©nze legoas. Tâo larga, e trabalhosa jornada em tfio 
breve tempo poderá cançar nao só as forças mui ro- 
bustas, mas ainda as que tivessem exercício de si- 
milhantes viagens. Uma, e outra cousa faltava ao 
V. P. Jo5o de Britto; porque o corpo era muito 
débil sem costume de andar a pé com tanta conti- 
nuação ; c sem embargo de terem já passado as em- 
polas dos pés a chagas vivas, faltava ainha mais de 
meio caminho por vencer para chegar às terras do 
Satiamagalam, onde começa esta christandade pela 
parte do poente. Comtndo, animadas as fraquezas 
do corpo pelas valentias do espirito, proseguiram até 
chegar a um logar, no qual acharam já christòos, 
cuja vista causou tanta consolação ao V. Padre Joào 
àe Britto que o fazia esquecer de toda a moléstia, 
que até a|li havia padecido. 
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€APIV1JIíO II. 



ADOECE NA JORNADA, E, RECUPERADA A SALDE, CON- 
TINUA O CAMINHO ATÉ CHEGAR Á RESIDÊNCIA DK 
COLEY, ONDE FICA POR ALGUM TEMPO. 

i • •' , ■*-.*' 

iNhA sido tão cruel o trabalho, que den- 
tro de poucos dias lhe sobreveio uma 
tão grave enfermidade, que o poz ás por- 
tas da morte, de que Deus foi servido 
livral-o, dando-lhe saúde sufficiente para dentro de 
um mez continuar a sua jornada até o reino de 
Ginja. 

Partidos de Satiamagalam, por acharem impe- 
dimento no caminho ordinário, foram obrigados a fa- 
zel-o por outras serras, que alli ha, nada inferiores 
âs que tinham passado, entre as quaes era uma ta), 
que, ainda subindo por ella a pé, é necessário em 
partes ir valendo também das mãos, e pegar de al- 
guns arbustos, para a poder vencer, por ser muito 
íngreme. Na passagem doestas serras gastaram dois 
dias, e no ultimo lhe anouteceu no meio de um val- 
ie bem estendido com tão grande escuro, que lhe 
foi preciso passar n'elle a noute expostos aos tigres, 
que são por alli muitos, e para se livrarem da sua 
fereza faziam alguns christãos, que os accompanha- 
vam, sentinella por seus turnos. Com esta diligencia, 
t com fogo, que accenderam, se livraram dos tigres, 
que andaram por bem perto do logar, em que pas- 
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saram a noute. D'alli proseguindo o seu caminha, 
se encontraram em Comur com o P. Antonio Ri- 
beiro, e em Darmaburi com o P. Joseph Mocharel- 
le, ambos missionários de Maygur, osquaes com ex- 
cessivo contentamento, e notável caridade os obriga- 
ram a descançar alli alguns dias ; e partindo depois 
«Telles chegaram á residência de Coley em trinta de 
julho, véspera do grande Patriarcba Santo Ignacio, 
pae de tão insignes missionários, ao qual a gentilida- 
de da Ásia deve as primeiras instrucçôes, e institu- 
tos para os meios da sua conversão. N'esta residên- 
cia com santa consolação, assim dos nossos dois pa- 
dres, como de todos os christãos, celebraram a Testa 
do Santo Fundador da Companhia de Jesus. N'esta 
residência de Coley ficou o V. P. João de Bruto jár 
como sua, e foi a primeira que teve na missão de 
Madurei. Aqui se viu mettido de posse da proprie- 
dade, que tanto pertendeu, e do morgado, porque 
tanto se empenhou. Aqui começou a cavar na vinha, 
e a lavrar na serra da sua tão desejada, tão solici- 
tada, e tão apetecida missão de Madurei. 
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TRATÀ-SE dos princípios, progressos, e mais 

COrSAS PERTENCENTES A MISSÃO DE 
MADUREI. 



ois o nome (Testa missão, a áua fama, é 
o que d'ella se dizia, deu causa a levar 
tantas legoas fóra da pátria ao V. P. 
João de Britto, com fervoroso desejo de 
levar para o céu as almas d'esta parte da terra, é 
razão que saibamos os princípios (Telia, òs progres- 
sos, os usos, e o mais que lhe pertence. 

E* Madurei a principal cidade, em que assiste 
o Naique rei d'aquel!e reino, que é uma grande 
parte do vastíssimo império da Narsinga. D*esta ci- 
dade, côrte, e cabeça do reino do mesmo nome, to- 
mou o seu a missão de Madurei, a qual é a mais 
gloriosa, que hoje tem todo o oriente. A esta cida- 
de, como a tão famosa, e celebre, concorriam a 
contratar, e a commerciar os portuguezes, e mais 
christãos, que viviam na costa da Pescaria, Ceilão, 
Jafanapatão, Nagapatão, e outras praças do domínio 
de Portugal. E como era grande o numero dos que 
acodiam áquella côrte por razão do contrato, funda- 
ram n'ella uma famosa igreja com a invocação de 
Nossa Senhora, para (alli ouvirem missa, e se lhes 
administrarem os sacramentos. Fazia officio de paro- 
cho um padre da Companhia de Jesus ; e como era 
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eminente na língua ia mui, que é a universal que 
n^aquelles reinos se falia, todos os padres da Compa- 
nhia, que haviam de cultivar as christandades da Pes- 
caria, eTravancor, iam para aquella côrte aprender 
a língua com o dito padre. Pelos annos [mil e seis 
centos e um, pouco mais ou menos, chegou alli 
com o mesmo intento o P, Roberto Nobili de san- 
ta memoria, de sangue illustrissimo da família do 
Papa Marcello segundo, e sobrinho do eminentíssi- 
mo Cardeal Roberto Bellarmino, mas mais illustre 
por sua insigne virtude, e singular sabedoria. 

Aprendeu o dito P. Nobili a língua com par- 
ticular cuidado, e tratou de se empregar com arden- 
te zelo na conversão d'aquella gentilidade. Alli lhe 
mostrou a experiência, que o principal impedimen- 
to, que obstava á conversão do gentilismo d'aquelle 
dilatadíssimo império de Narsinga, era o baixíssimo 
concerto, que os naturaes faziam, e fazem dos euro- 
peos, que lá conhecem, a que chamam Pranguís, 
nome tão vil, e indigno entre elles, que o não tem 
p nossa língua mais infame, nem ainda tanto. E a 
razão d'estes gentios para terem em má conta aos 
europeos, é porque vêm que admittem em suas ca- 
sas, e trato familiar a certos naturaes da índia cha- 
mados Pariás, ou Níger, os quaes entre aquellas gen- 
tes são tão vis e infames, que nenhum género de 
çomiminicação teem com elles ; de sorte que os não 
consentem morar nas suas povoações, nem entrar 
cm suas casas, nem se servem d'ellcs jiara ministé- 
rio algum, por mais vil e abatido que seja ; se as 
povoares são de bracmenes, nem pelas suas ruas 
lhes permittem passar. Vendo pois os gentios que 
os europeos não só se servem dos Pariás, mas que 
também os admittem a seu trato, e á sua mesa, jul- 
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gam que uns, e outros todos são da mesma relê, e 
que lhes não fazem aggravo em os medirem pela 
mesma razoura. Confirmam-se n'esta sua opinião, 
porque vêm que os europeos comem carne de vac- 
ca, bebem vinho de palmeira, e outros similkantes, 
como fazem os Pariás. D'aqui cobraram uma tão 
entranhavel aversão aos que communicam com os 
Pariás, que costumam dizer: E' menor mal mor- 
rer, e ir ao inferno, do que ser discípulo de um 
prangui ; no que mostram o errado conceito, que fa- 
zem do inferno, e a aversão que teem aos europeos. 

Conhecendo pois tudo isto oP. Roberto Nobi- 
li, e que os gentios d'aquelle império estimavam 
aos bracmenes pela casta mais nobre, e pelos ho- 
mens mais letrados, que ha, nem pode haver no 
mundo, e que só elles podem ensinar a lei, e o 
caminho do ceu, e da salvação, se resolveu, omni- 
bus omniafaclus com intento de os lucrar para Chris- 
to, como outro S. Paulo, a seguir, em tudo o que, 
não era peccado, os ritos políticos d'aquellas terras. 
£ como a juízo de Santo Ambrósio, primus discendi 
ardor nobilitas est magislri, apartando-se da compa- 
nhia do padre que assistia em Madurei, eera tido e 
havido por Prangui, se vestiu no traje de bracme- 
ne saniás (é o mesmo que religioso letrado) negan- 
do ser prangui ; e affirmando ser saniás romano, 
seguia em tudo o trato politico do estado dos sa- 
niazes, servia-se com bracmenes Yestia-se de uns 
pannos de algodão tintos em almagre, e comia só- 
mente um pouco de arroz, alguns legumes, e algu- 
mas hervas: trazia comsigo todas as suas alfaias, que 
vinham a ser uma pelle de tigre, a qual de dia lhe 
servia de assento, e de noute de cama lançada sobre 
a dura terra ; porque este é o trato, e o traje dos 



Digitized by Google 



— 39 — 



penitentes, e religiosos d'uquelles reinos. Com este 
rigor de vida, a que por amor de Deus, e da salva- 
ção das almas se condemnou o P. Roberto Nobili, 
começaram os gentios a vel-o com outros olhos ; e 
como não estranhavam o traje, que era dos seus sa- 
niazes, nem a língua, porque a f aliava com grande 
propriedade e eloquência, ouviram-no com attenção, 
e foi Deos servido que muitos bracmenes, e outros 
de diversas castas também nobres, conhecendo a fal- 
sidade de seus idolos, e a verdade da nossa fé, a 
abraçaram com grande resolução. Este foi o princi- 
pio da missão de Madurei. 
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CAPITULO IV. 



UE COMO OS PADRES DA COMPANHIA DE JBSUS SE- 
GUIRAM O EXEMPLO DO P. ROBERTO NOBILI, E O 
MODO QUE OBSERVAM NA CONVERSÃO d'aQUEIXA 
CE NULIDADE. 

i 

• * * 

• • • , I • I 

I 

omo a experiência ensinou que o estylo, 
que seguira o P. Roberto Nobili, era o 
mais conveniente, e eflicaz para insistir 
na conversão da gentilidade de Madurei, 
resolveram-se muitos dos padres da Companhia de 
Jesus da província do Malabar a seguir o mesmo es- 
tylo, e assim, depois de aprenderem com toda a di- 
ligencia a lingua, entraram n'aquelle reino com es- 
te disfarce, obrigando-se aos rigores, que elle pede : 
e oseffeitos teem mostrado que foi resolução do Ceu ; 
porque nao só pregam estes missionários no reino 
de Madurei, mas também no de Tanjaor, no de 
Ginja, e no de Velur: e sào já os convertido á nos- 
sa fé muitos mais de cem mil. 

O modo, que os padres observam na conversão 
d'esta gentilidade, é o seguinte. Tem cada um dos 
padres missionários quatro, ou cinco catechistas, os 
quaes escolhem entre os christãos naturaes d'aquellas 
terras, e sào d'aquelles, que os gentios tinham por mais 
letrados antes de se converterem. A estes doutrina, e 
ensina o padre com particular cuidado os mysterios 
de nossa santa fé, e depois de instruídos, vão pelas 
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•suas aldéas dizer o catechismo aos que o querem 
ouvir : c os padres o dizem nos logares, onde estão 
ou por onde passam. Estes mesmos catechistas, alem 
de ensinarenv a doutrina, teem frequentemente gran- 
des disputas com os mestres das seitas ; e como sa- 
bem os princípios falsos em que elles se fundam, 
ordinariamente os confundem com grande gloria da 
fêj e lei do verdadeiro Deus. Também na hora da 
morte dão o baptismo a muitos adultos, e meninos, 
a que os padres por razão da distancia, e falta de 
noticia não podem acodir. Assistem aos moribundos, 
c os ajudam n'aquella hora a fazer o que devem : 
dão sepultura aos mortos, e todos os dias á soute 
ajuntam os cbristãos da terra, c com elles resam as 
ladainhas de Nossa Senhora, e fazem exame de con- 
sciência. 

Depois que o catechista tem dito a doutrina 
christã, e acha que os que a teem ouvido, estão suf- 
ficientemente instruídos faz aviso ao padre, para que os 
venha baptisar. Com este modo mostra a experiência 
a evidente utilidade, que se segue ; porque um anno 
por outro recebem o santo baptismo cinco mil almas. 
Não deixam com tudo assim os padres, como os 
catechistas de padecer gravíssimas perseguições dos 
gentios, as quaes também se estendem aos christãos 
novamente baptisados ; o que elles soífrem com tan- 
ta constância, e valor, que parece aquella igreja um 
retrato da primitiva : e fora necessário para as re- 
ferir fazer um grande tratado. São também muitos, 
e mui milagrosos os favores, com que Deus vae re- 
gando estas novas plantas da sua fé. 



i 
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CAPITFIiO V. 



I>AS RESIDÊNCIAS, QtB TEM A MISSÃO DB MADUREI. 

■ 

*&jf£^pTÉ agora dissemos da missão emcommum, 



j^^^ffj ferindo o numero das suas residências. 

Nove residências ha hoje n'esta missão, 
isto é no anno de mil eseis centos e noventa e se- 
te, e só nove padre?, que as cultivam, das quaes a 
que está mais para o norte é a de Agarâo : esta tem 
christilos no reino de Golocandá, no de Vessur, e 
no de Ginja, e de norte a sul tem quarenta léguas, 
que tantas sao da celebre cidade de Canjaburão até 
o rio de Velatro: e de leste a oeste mais de vinte e 
duas, que mais se contam da cidade de Xomganrâo 
ás praias do mar do nascente. 

A segunda residência, que se segue á de Aga- 
rro para o sul, é a de Callur, que começa no rio Ve- 
latro no reino de Ginja até o celebre rio Collarâo, 
que divide d'estc o reino de Tanjaor, e n'este se es- 
tende até os seus últimos limites no cabo de Culli- 
marú : tem de norte a sul mais de quarenta léguas, 
e de leste a oeste mais de dezeseis. Sendo tão dila- 
tada, nao tem logar algum seguro, onde sem assal- 
tos dos gentios possa assistir o padre, que a culti- 
va, dois mexes; e lhe é necessário andar continua- 
mente em uma roda viva. 
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A terceira residência é a de Nandavanapaty ; 
esta terá de norte a sul quasi vinte léguas, e de nas- 
cente a poente quatro. A ella está sujeita parte do 
numero da christandade do reino de Tanjaor, eXo- 
lamandoíão, que é grande parte do reino doMaravá. 

A quarta residência é a de Colupaty junta com 
a de Trichirapily : fazem ambas uma residência por 
as cultivar um só padre ; ha passante de vinte e 
cinco léguas de districto, em uma e outra. 

A quinta residência é a de Mulipaty, a qual es- 
tá annexa á de Madurey, e terras do sul. De norte 
a sul tem n'esta forma perto de cincoenta léguas, » 
outras tantas de leste a oeste. 

A sexta residência 6 a de Varagapaty, a qual 
do nascente ao poente tem mais de desoito léguas, 
e de norte a sul pouco mais de cinco : e sendo das 
residências de menos districto, tem sem comparaç&o 
maior numero de christãos. 

A sétima residência é a de Anacareypalião, a 
qual tem de norte a sul vinte e quatro léguas de dis- 
tricto, e de nascente a poente quasi o mesmo, e 
grande numero de christãos. 

A oitava residência é a de Ellamangalâo ; d'es- 
ta residência, o da de Canacavarey consta a provín- 
cia de Satiamangalao, c terá a residência de Ella- 
mangalâo trinta léguas de districto, quinze de nor- 
te a sul, e quinze de nascente a poente. 

A nona residência é a de Canacavarey, a qual 
tem a mesma dimensão, que tem a de Ellamanga- 
lào acima referida. 

Além das sobreditas residências, ha n'esta mis- 
são a residência de Coley a mais moderna de todas : 
porém está tão estendida, que não só tem christan- 
dade no reino de Ginja, mas também no de Velur. 
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E por esta causa foi necessário dividil-a em duas, 
ficando um missionário com ametade para o norte, e 
outro com ametade para o sul : e como grande parto 
da christandade do reino deTanjaor, que por este ru- 
mo se avisinhava mais á residência de Coley, que á 
residência de Nandavamão, cujo padre missionário tem 
por sua conta os christãos d'aquelle reino, dificul- 
tosamente podia ser cultivada pelo dito padre, ficou a 
tal christandade aggregada á residência de Coley, 
de que era missionário o V. P. Jo3o de Britto. 
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CAPITULO VI. 

► w 

I 

BE ALGUMAS COUSAS NOTÁVEIS, QUE SUCCEDLRAM 
NA RESIDÊNCIA DE COLEY DEPOIS QNE n'eLLA 
ESTUOU O Y. PADRE JOÀO DE BRUTO. 



" ^Slfc MTRE mu * tos prodígios, que succedoram 
^] jtó^w na residência de Coley depois que n'el- 
<zf:í BJS la entrou o V. P. João de Britto, é es- 
'^i^U^ te um. Tinha oV. P. dado acertochris- 
tuo um olho devibora, dos que vem da ilha de Mal- 
ta, com os quaes por intercessão do grande aposto- 
lo das gentes S. Paulo, costuma Nosso Senhor li- 
vrar a muitos, nuo só do veneno das víboras, mas 
também das mordeduras dos mais venenosos animaes. 
Mandou-o o christao engastar em um anel ; e contou 
a seu tio que era gentio, o que o V. P. lhe tinha 
dito da sua virtude, e efticacia ; mas ello zombando 
d'isso mostrou não fazer caso algum do que se lhe 
affirmava : com tudo levado da sua curiosidade que- 
rendo dar a entender, que se enganava, no que tan- 
to encarecia, mandou bater o mato, d'onde saiu 
logo uma monstruosa cobra ; mostrou-lhe a mão, que 
nào tinha o anel, em que estava o olho da víbora, 
e escondeu a outra, cm que o trazia: mas vendo que 
a cobra vinha para o morder, lhe poz diante o anel, 
com cuja vista caiu logo alli a cobra morta, sendo 
d 'este maravilhoso caso mais de noventa as teste- 
munhas, assim christaos, como gentios. Mas foi tao 
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grande a cegueira dos incrédulos, que nem com sí- 
mil han te milagre abriram os olhos. 

Como ao V. P. João de Britto tocava cultivar 
a maior parte da christandade do reino de Tanjaor, 
foi necessário fazer uma casa, e igreja na povoação 
além do rio Collante chamada Tantuancheri, onde 
a seus tempos commodamente acodiam aquelícs po- 
bres christãos. Para esta obra conduziu muito o par- 
ticular favor de dois príncipes gentios, que não só 
lhe deram licença para n'esta sua terra fazer a igre- 
ja, mas também lhe deram cartazes firmados, para 
que em todas as mais do seu dominio deixassem as- 
sistir o dito V. Padre, c lhe consentissem prégar a lei 
de Deus sem impedimento, nem contradicção alguma. 
Pareceu justo ao V. P. João de Britto visitar pes- 
soalmente os dois príncipes, que eram irmãos, o 
que até alli não tinha feito, senão por terceiras pes- 
soas: e resolvendo-se a fazel-o, foi acompanhado de 
dois bracmenes christaos, que valem n'aquellas ter- 
ras muito para auctoridade da nossa santa fé ; porque 
entre estas gentes e n'estas terras são tidos os bracme- 
nes por uns deuses. Na visita lhe fizeram os príncipes 
notáveis honras, promettendo todo o favor para quanto 
intentasse fazer nas suas terras em ordem aos em- 
pregos de missionário, e para o que mais quizesse 
encommendando-se com particular benevolência na 
sua benção e orações. 

No tempo, que o V. Padre foi visitar os prínci- 
pes, lhe era necessário estar retirado de Coley por 
causa das guerras do Sabagí, e foi aquella uma das 
occasiôes, em que experimentou, como lhe era de 
grande utilidade a casa, que tinha feito em Tantuan- 
cheri, onde em paz pôde acodir aos christaos de 
Nolamandalôo no reino de Tanjaor ; se bem não 
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podia acodir sem muito trabalho aos pariás, por 
lhe ser preciso il-os ver de noite em razão de serem 
gente de inferior condição, e estarem n'aquelle logar 
muito yisinhos ás povoações dos bracmenes, onde não 
podem sem muita nota apparecer de dia. 

Com as alterações da guerra, que n^este tem- 
po fazia o tyranno Sabagí n'aquellas terras, foram no- 
táveis as perturbações, que padeceram as residências 
do reino de Ginja ; por cuja causa era no V. P. 
João de Britto excessivo o trabalho de acodir áquel- 
les christãos, aos quaes, por despejarem com os pai- 
zanos as suas terras, lhe ficava difficultosissimo vi- 
rem aos postos, aonde os costumava levar a sua de- 
voção, para receberem do seu padre a doutrina, e 
os sacramentos ; mas vencendo muitas difficuldades, 
vinham como podiam, e não só os ensinava, mas 
os consolava em tão grande afFlicção. Por não poder 
produzir a doutrina tão copiosamente pelas incle- 
mências da guerra, foram n'aquelle anno os baptisados 
da dita residência só tresentos e noventa, e os ca- 
techisados duzentos. 
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CAPITIJftO VII. 



RBFEBEM-SE QUATRO MARAVILHAS, QUE SUCCEDEflAIH 
NA SOBHEDITA RESIDÊNCIA, QUAWO A GOVERNA- 
VA O V. P. JOÀO I>E BRTTTO. 



y^T^/u o tempo, em que assistiu, e cultivou 
^lítlfi aquella residência de Coley, succecleram 
n'ella notáveis maravilhas a favor da ver- 
dade de nossa santa fó. A primeira suc- 
cedeu em Tinepiambiao, onde um moço de idade 
de deseseis annos ouvia contra vontade de todos os 
parentes alei de Deus ; eoV. P.Joao deBritto,por 
ver sua muita fé, lhe deu o santo baptismo depois de 
elle ter ouvido seis mezes ocatechismo; já baptisado 
mostrou grandíssima fé nas perseguições, que lhe fize- 
ram pae, e mãe, e mais parentes gentios, as quaes 
venceu com grande constância. Adoeceu pois este 
moço gravissimamente, dizendo uns que a doença 
era peçonha, outros que era lepra; eos médicos pa- 
ra o curarem, pediam grande quantidade de dinhei- 
ro : mas os parentes gentios (como costumam) di- 
ziam ser a doença castigo dos seus deuses pelos ha- 
ver deixado, ese fazer christào, eque só arrenegado, 
etornando-os a adorar o curariam, e nào de outra ma- 
neira. Vendo isto o bom christào, se encommendou 
muito de coração a Nosso Senhor, e fez um voto a 
S. Francisco Xavier, para que lhe desse saúde. Dei- 
tou-se á noutc tào enfermo, que todos o tinham por 
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incurável, e levantou-se pela manhã tèo são, e va- 
lente, que nem signal de doença lhe ficou. Veio logo 
á igreja, que distava . oito legoas da sua povoação ; 
e com muita devoção se confessou e commungou, 
cumprindo o seu voto, que era de meio tostão para 
cera. Este caso confessavam succeder os mesmos gen- 
tios, e o contava, e affirmava sua própria mãe, a 
qual, ainda que gentia, ficou admirada, e d'alli co- 
meçou a dispor-se para ser christâ. 

A segunda maravilha foi a que succedeu em 
MaraySo, onde um christão disse a um parente seu 
gentio, que estava enfermo, tratasse de ouvir a lei 
do verdadeiro Deus ; porque só n'ella havia salvação. 
Assentiu a isto o enfermo, o qual depois de ouvir 
alguns dias o catechismo, e bem instruído nas cou- 
sas da fé, com muita devoção, e lagrimas recebeu 
o santo baptismo, e dentro em breve espaço espirou. 
Entre outros, que n*aquella occasião alli assistiram, 
foi um seu parente gentio da infame seita do Lori- 
gão, e sacerdote dos idolos, o qual em espirando o 
novo baptisado começou a gritar com grande admi- 
ração, dizendo : não vedes a alma do iioyo christão, 
que vae com extraordinária pompa, e magestade em 
um carro triumphante, cercado de admirável luz, pa- 
ra o ceu? Os christãos, que alli assistiam, ainda 
que com os' olhos corporaes não perceberam aquella 
visão, deram muitas graças a Deus Nosso Senhor pe- 
lo successo ; e os gentios, vendo que o seu sacerdo- 
te não mentia, deixaram com a luz da divina graça, 
com que Nosso Senhor lhes illustrou os intendimen- 
tos, e afleiçoou as vontades, as trevas, da gentilida- 
de, e se converteram mais de trinta á nossa santa 
fé ; e muitos depois d'isto á vista d'esta luz abriram 
os olhos, ese fizeram christãos, ficando ainda sepul- 
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tardo em seus erros aquelle cego sacerdote, que n&o 
quiz abrir os olhos da alma, para se converter a 
Deus. 

A terceira maravilha foi a que succedeu em 
Matnr, onde estava uma bracmena gentia irmã dos 
bracmenes christòos, a qual par se ver perseguida, 
havia muitos annos, do diabo, que cruelmente a mo- 
lestava, ouvindo dizer as muitas maravilhas, que 
Nosso Senhor obrava por meio de seus prégadores, 
mandou pedir ao V* P. João de Britto cinza benta, 
para com ellá se armar contra o demónio : mandou- 
HiVo V. Padre com este recado: que advertisse 
que para Nosso Senhor a favorecer, era necessário 
deixar o Culto dos ídolos, e adorar sómente o ver- 
dadeiro Deus do ceu e da terra; com esta condição 
poz a bracmena perseguida do infernal inimigo a 
cinza na cabeça, e iogo se viu livre dos tormentos 
que o demónio lhe dava. 

A quarta maravilha foi a que succedeu em 
Tutturancheri, e em Gatagucipattre, onde as searas 
por causa da lagarta* que lhes deu, se viram quasi 
perdidas. Vieram os gentios pedir ao V. Padre re- 
médio para tanto damno : deu-ihes agua benta para 
que em nome de Deus omnipotente a lançassem com 
fé nas searas : succedeu o remédio ; porque a lagar- 
ta morreu logo toda, e as searas fructiScaram co- 
piosamente, como viu o mesmo V, Padre ; e acre- 
ditou mais a verdade d'e$te prodígio o padecerem 
as searas visinhas, que nSo participaram da agua 
benta, lastimosa esterilidade por causa d'aquella 
praga. 

Com estas, e outras maravilhas acredita Deus 
n'aquella missão a verdade de sua fé, o infinito do 
sua omnipotência, e o zelo dos seus missionários. 
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i APITCIiO VIII. 

REFERE-SE UM CASO, EM QUE O V. PA D 11 li, E SEUS 
COMPANHEIROS EXPERIMENTARAM OS PRODÍGIOS 
v DA DIVINA PROVIDENCIA EM SEU FAVOR. 

r 

ntre estes prodígios pareee que foi ma- 
ravilha maior livrar Deus nosso Senhor 
o V. Padre Joào deBritto, e alguns com- 
panheiros que com elle se achavam de 
um extraordinário diluvio, que sobreveio áqueljas 
terras em dezembro de seiscentos setenta e sete : foi 
o caso. 

Assistia o V. P. Joào de Britto com dezesete 
companheiros christãos na casa, e igreja, que havia 
feito emTantuancheri, junto ao rioCollarão, de cu* 
jo logar lhe haviam affirmado os naturaes d'aquella 
povoação, que nunca alli havia chegado o rio, por mais 
extraordinária que fosse a sua enchente : e assim o 
affirmava também a eminência do logar, em que es- 
tava a igreja, e casa, que o V. P. João de Britto 
havia edificado ; e isto fez entender ao Y. Padre 
(pois alli lhe era necessário assistir,) que ficava se- 
guro de que a enchente do rio o podesse lançar fo- 
ra do posto. Estando porém recolhido em uma nou- 
te com os seus christãos, ouviram que na povoação 
se davam grandes vozes, e suspeitando o que seria, 
se levantaram todos a tempo, que a agua já entra- 
va pelos canos que se tinham feito, para que a que 
chovia no pateo da casa, e na igreja, fosse para fo- 
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ra. Viram-se os pobres christãos excessivamente af- 
ilictos, e perturbados na maior serração da noute, 
cercados de um mar de agua, sem luz, sem tino e sem 
conhecimento algum doeffeito, que se poderia seguir 
a tão grande perigo, que é nos trabalhos a maior 
afllicção. Entre os evidentes riscos de tão impensada 
perturbação, o V. P. João de Britto, ou porque fos- 
se dotado de um valor tão grande como a sua vir- 
tude, ou porque esta lhe desse n'aquella occasião 
novo valor, nunca perdeu o animo ; antes com todo o 
que se podia esperar do mais alentado accordo, os 
consolava, e confortava: e mandando tapar os canos, 
por onde a agua entrava no pateo, se foi com os 
christãos para a igreja encommendar a Deus o ne- 
gocio : e ainda que lhe occorreu passarem todos pa- 
ra um arvoredo, que ficava visinho menos de um 
tiro de pedra em logar mais alto, não se resolveu a 
isso, assim por não ter certeza do que as aguas ti- 
nham crescido, como por estar aquelle logar cheio 
de cobras peçonhentas, de cujo veneno não pode- 
riam escapar nas trevas da noute, quando livrassem 
com vida d'aquelle diluvio. 

Foram crescendo as aguas tanto, que chega- 
ram ao mais alto das paredes da cerca ; c sendo to- 
das de terra, como as mais da casa e igreja, ao 
amanhecer começaram a cair por aquella parte, que 
ficava defronte da igreja, e foi particular mercê de 
Deus ser já de dia. Entrou a agua com tanto Ím- 
peto, que o V. Padre, e os mais se acharam com 
ella pelos peitos. N'este aperto só restava por ul- 
timo remédio passar para o arvoredo: assim o fez 
o V. Padre, e os outros christãos, dando-lhes já a 
agua pelo pescoço, e isto passando, e pisando mui- 
tos, e agudos espinhos, que atravessavam os pés ; 
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valendo-se n'este extraordinário conflicto das ruínas 
de uma casa, que antigamente alli se tinha fabri- 
cado em cima de duas muralhas de terra, que já 
estavam cercadas de agua, se salvaram. Depois que 
o V. Padre com os mais (por todos eram dezoito 
pessoas) molhados, e tremendo com frio se viram no 
dito posto de alguni modo seguros, trataram de re- 
colher um pouco de arroz, que tinham em casa, pa- 
ra não perecerem alli todos á fome : porém cresce- 
ram tanto as aguas, que já se não podia ir pelo ca- 
minho, por onde tinham vindo, nem por outra par- 
te, senão a nado : e assim foi um christão, que so 
aventurou, pelo meio da corrente, e nadando trou- 
xe soccorro para todos, quede outra sorte perece- 
riam. 

Estando pois alli todos, c o V. P. João de Brit- 
to com oito, ou nove pessoas em cima de uma ban- 
ca, em que ao comprido mal se podia deitar uma 
pessoa, se viram em outro grande perigo, e não de- 
via ser pequeno o que á vista doeste parecia grande. 
Este foi não só o das cobras peçonhentas do arvo- 
redo, que os podiam morder, mas outro ainda maior ; 
porque as cobras de grandeza disforme, fugindo tam- 
bém da inundação das aguas, vinham para se livra- 
rem d'ella buscar o mesmo logar, em que estava o 
V. Padre com os mais, o que a todos ameaçava 
evidente risco da vida, do qual se livraram, valen- 
do-se em primeiro logar da milagrosa terra, e olhos 
das viboras de S. Paulo, e depois da diligencia, com 
que postos em vela de dia e de noute, tratavam de 
as matar dentro na agua desviando-as, quando que- 
riam subir a parede, em que estavam, e assim foi 
Deus servido que nenhum fosse mordido d'ellas. 

Começando a enchente na sexta feira dezesete 
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de dezembro de noute, ao sabbado deu indícios de 
ir vasando. A' vista de tão alegre signal já o peri- 
go parecia menos feio, e já podiam esperar melhor 
successo ; e assim se consolaram todos esperando cada 
qual yer-se livre ao menos de perigo moralmente cer- 
to, quando se não vissem livres de afflicção tão terrí- 
vel. Mas durou tão pouco o gosto, ou fcllivio d'esta 
esperança, que no domingo se viram crescer as aguas 
mais, do que até o sabbado haviam subido : então 
se deram totalmente por perdidos, se Deos mila- 
grosamente não dispozesse algum meio, por onde 
livrassem. Mas foi este Senhor servido, que parasse 
a agua, faltando sómente para os submergir cres- 
cer mais um palmo sobre aaHura a que havia che- 
gado ; e quando nestes termos lhes fosse possível 
subir aos ramos das arvores, lá tinham certa a mor- 
te nas mordeduras de irinumeraveis bichos peçonhen- 
tos, ^que acoçados da inundaç&o, por salvarem as vidas, 
occupavamas mesmas arvores. Em tão perigoso e hor- 
rendo conflicto estavam alguns attonitos, consideran- 
do na falta da terra a sua morte, e na sobrada agua 
a sua sepultura : mas como importa pouco faltar a 
terra, a quem não falta o ceu, com a suspensão da 
chuva, e diminuição das aguas, foram experimen- 
tando menos perigo n'aquelle diluvio ; no meio do 
qual houve alguns, que tendo melhor eleição só se 
dispunham para bem morrer com os actos de con- 
trição, que faziam. A todos em tão grande aperto 
animava e consolava o V. P. João de Britto com 
o costumado valor, com que despresava os maiores 
perigos, e com a santa conformidade com que tole- 
rava os maiores trabalhos, pedindo a todos se con- 
formassem com a vontade de Deus, a quem tanto 
deviam, Foi este Senhor servido por sua infinita mt- 
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sericordia, que ao terceiro dia diminuíssem as aguas 
de maneira, que poderam sair de tão grande infor- 
túnio, dando todos muitas graças a Deus por os ter 
livrado da morte, que parecia inevitável. 
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C APITI LO IX. 



REEDIFICA A IGREJA, PASSA AOS REINOS DE GINJA E 
DE TANJAOR, VISITANDO AQUELLAS CHRISTANDA- 
DES, E FINALMENTE ASSISTE Á PRECIOSA MORTE 
DE UM INSIGNE CATHECHISTA. 



omo o V. P. João de Britto ficou sem 
casa, por haver caido não só a sua, mas 
também em grande parte as da povoa- 
ção, que era toda de gentios, íoi-lhe 
preciso ficar n'aquelle logar húmido, e cheio de lo- 
do, onde fez uma choupana, ou ramada ; e n'este tão 
desabrido, e tão desaccommodado sitio, accompanhado 
dos seus poucos christãos, entre o frio, que causava 
o tempo, entre a pobresa que occasionava o desem- 
paro, e entre o descommodo, que dava de si o lo- 
gar, e a presente occasião, passou a festa do Natal, 
sendo todas estas mysteriosas circumstancias prodi- 
giosos pintores, que ãquelles christãos retrataram o 
desamparo, a pobreza, e o frio, que padecera o me- 
nino Deus nascido na lapinha deBethlem; e foi tao 
misericordiosa a providencia divina, que, sendo o V. 
Padre de tào poucas forças, saiu d'este perigo, e 
d'este trabalho com a mesma saúde, conservando-Ih'a 
Deus Nosso Senhor quasi milagrosamente. Estando 
porém na sua pobre choupana tão exposto ás in- 
jurias do tempo, que o perseguiam, e as misérias 
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da pobreza, que o apertavam, téve carta dos dois 
príncipes, que elle visitou (como acima vimos), os 
quaes com a mesma cortezahia, com que até alli se 
lhe haviam mostrado benévolos, lhe offereciam suas 
próprias casas, se se dignasse de ir morar rTellas, e 
que, quando se resolvesse a ficar n^aquelle posto, 
lhe mandariam fazer nova habitação. Com este offe- 
reci mento tão filho de nobres ânimos, teve o V. Pa- 
dre novo motivo de dar graças a Deus, que por meio 
d estes príncipes gentios o favorecia ; e assim se re- 
solveu a fazer nova casa, e igreja no mesmo logar 
em que tinha escapado com vida : e posto que teve 
muitas co ntradicçôes, todas se venceram com o favor 
dos mesmos príncipes, e muito mais pelo favor de 
Deus, por conta de quem corriam os progressos de 
uma vida, que elle guardava, para còm ella dar tan- 
tas acclamaçôes, e tanta gloria a sua igreja. - 

Reedificou pois a sua igreja de Tantuancheri, 
e reedificada, lhe foi preciso passar ao reino de Gin- 
ja, paraacodir ás christandades da residência de 
Guttur, que alli tinha á sua conta. E sem embargo 
de lhe ser necessário todo o tempo, para baptisar os 
catecumenos, confessar, c commungar os christãos, 
consolar, e ajudar os moribundos, responder, e sa- 
tisfazer as disputas dos gentios, andando sempre em 
uma continua fadiga, edificou na dita residência uma 
igreja e casa ; na qual, no anno de mil e seiscen- 
tos setenta e oito celebrou a festa da Paschoa, com 
grande ornato, e maior concurso de christãos. Assis- 
tindo, ou, para melhor dizer, andando n'esta residên- 
cia desde o principio do anno de mil seiscentos e 
setenta e oito, até á Paschoa da Ressurreição do 
mesmo anno, passou á província de Pandanallur no 
reino de Tanjaor, e buscando logo a sua igreja de 

8 
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Tantuancheri, tratou de baptisar os catecumenos, 
que havia pelas terras circumvisinhas, e confessar 
e administrar a sagrada Eueharistia aos christàos que 
concorriam à dita igreja, Satisfeita esta obrigação, 
se partiu para a província deCombuconão para aco- 
dir aos enfermos e moribundos, que n'aquelle anno 
foram alli muitos, pela grande falta que houve de 
chuvas. E recolhendo-se outra vez para Tantuanche- 
ri, lhe chegaram novas, que um velho catechista cha- 
mado Navamarti estava muito mal ; e sem embargo 
de se achar n'aquella occasião com uma chaga em 
um pé, que lhe impedia o andar, não só se poz lo- 
go a caminho (sendo de noute), mas andou na mes- 
ma noute, e tres horas do dia seguinte a jornada 
commum de dois dias. 

Chegou a Cabalacuri, onde estava o catechista 
enfermo, ao qual confessou, e deu a santa uncção. 
Recebidos os sacramentos, cheio de annos, e traba- 
lhos padecidos pelo amor de Deus, e do santo Evan- 
gelho, espirou nas mãos do V. P. João de Britto, 
pagando Deus Nosso Senhor as virtudes da vida com 
a felicidade da morte. Foi tão grande o sentimento 
dos christãos na morte d'aquelle bom pae, que cho- 
rando a sua perda se lastimavam considerando-se 
orphãos, e se lamentavam por se verem sem tal ca- 
techista, e também porque o servo de Deus sem 
perdoar a trabalho algum acodia aos christàos de 
dia e de noute, por sol, por chuva, e por tempes- 
tades, com tal alegria e diligencia, que a todos cau- 
sava admiração. Era tão obediente aos padres, que, 
sem nunca interpor escusa, fazia logo o que lhe 
mandavam ; frequentava com notável devoção os sa- 
cramentos : tinha dom de lagrimas, porque ouvin- 
do, ou lendo algum milagre, já se banhaVa n'ellas : 
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tinha particular compaixão dos pobres, aos quaes so- 
licitava o remédio nas suus necessidades, acodindo- 
lhes com quanto tinha. 
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CAPITULO X 



PARTE PARA MANARCOILO, E D^AHl PARA CARA B AN- 
TI*, ONDE CONVIDA Á DISPUTA DA LEI DE DEUS 
OS SACERDOTES DOS ÍDOLOS. 



azendo alli o V. P. Joào de Britto as 
exéquias áquelle bom servo de Deus, c 
do próximo, passou para o sul á pro- 
víncia de Manarcoilo, onde administrou 
os sacramentos aos christâos que alli havia, os quaes 
cobraram com a vista do V. Padre nas suas ter- 
ras novo alento : porque havia doze annos, que o 
não tinham visto, tanto havia que o P. André Frei- 
re se fòra para a dita província de Manarcoilo, e 
depois nem houve padre que lá fosse, nem occasião 
para lá ir. Tendo alli assistido os dias que foram ne- 
cessários para acodir aos christâos, partiu para Cara- 
bantú. No anno antecedente tinha havido n'esta terra 
grandíssima perseguição contra a lei de Christo, e 
n'ella fraquearam na fé alguns catecumenos : outros 
porém firmes e constantes padeceram muito por el- 
la. Por esta causa julgaram que o V. P. João de 
Britto não fosse a Carabantú; mas sem embargo 
d'este parecer, seguiu o V. Padre a sua resolução, 
c mostrou a experiência que andou acertado. E' es- 
ta província a ultima do reino de Tanjaor, e con- 
fina com o Maravá ; é muito pobre, por não serem 
férteis as terras, como são as mais do dito reino, 
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e lambem peias injustiças dos que as trazem arren- 
dadas. A maior parte dos moradores habitam em 
choupanas bem limitadas; e com este ser o estado 
da província, são os gentios, que a habitam, os mais 
soberbos homens que o V. P. João de Britto en- 
controu, e conversou n'aquellas terras, inimigos ca- 
pitães da lei de Deus, perseguidores e injuriadores 
dos que a seguem. Ainda que muitos d'elles foram 
ver o V. Padre, mais por curiosidade, porque nun- 
ca tinham visto sacerdote europeu, que por desejo 
da sua salvação, os sacerdotes dos idolos, que foram 
a causa da perseguição, não o quizeram ir ver; e 
como o V. Padre desejava muito fallar com elles, 
por lhes mostrar a sua cegueira â luz do Evangelho, 
e com esta a pouca razão que tinham para o negar 
e perseguir, lhes mandou dizer pelos gentios, que o 
foram visitar, que estando bem longe d'aquella pro- 
vinda soubera como elles perseguiam a seus discí- 
pulos, e ainda insistiam na mesma demanda : que 
elle era a causa de terem os novos christâos deixado o 
culto dos ídolos, e de adorarem ao verdadeiro Deus 
Omnipotente : que, se isto era culpa, como julga- 
vam, toda estava sobre elle, e que para dar razão 
do que ensinava, fôra ãs suas terras ; que estimaria 
muito disputar com elles, e mostrar-lhes como o que 
ensinava era verdade, virtude, e caminho do ceu ; 
e que depois de provada esta conclusão, era obriga- 
do todo o homem a segui l-a. 

A esta proposta, que por muitas vezes, e por va- 
rias pessoas lhes mandou fazer o V. P. João de Britto, 
responderam: que não haviam de fallar, nem disputar 
com elle: porque matava os meninos, e depois de lhes 
queimar os corpos, punha cinza na testa aos que 
fallavam com elle ; e que em lh'a pondo, todos fica- 
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vam eufeitiçados, e que não tendo que lhe respon- 
der, seguiam a sua doutrina: que, se fossem fallar 
com elle, e disputar sobre a sua seita, lhes havia de 
succeder o mesmo : que fazendo-se chrisfâos, toda a 
província se havia de converter, e convertida havia 
de vir peste, que mataria a todos. Muitos dias se 
gastaram n'estes recados, que houve de parte a par- 
ta, e nos taes dias acodia o V. Padre com os sacra- 
mentos aos chrisfâos, que alli havia ; e apesar do 
inferno disse o catechismo a vinte e quatro pessoas, 
das quaes baptisou doze, que mostraram grandissima 
fé; e deixando doze para as provar n^lla, o anno 
seguinte acodiu a baptisal-as. Concluído tudo o que 
tinha para fazer em Caranbantu, e visitados os chris- 
tàos, que havia nas terras circumvisinhas, passou pa- 
ra Xirrucarambur, onde se podem estes cultivar com 
mais alguma quietação e socego. 




Digitized by Google 



— 63 — 
CAPITULO XI. 



POR CAUSA DA PERSEGUIÇÃO DEL-REI DE TANJAOR 
SE PASSA AO REINO DE GINJA, E NO CAMINHO LHE 
SUCCEDEM DOIS C 4SOS PRODIGIOSOS. 

^^3Êt STAmo n 'esta cultura assaz occupado, lhe 
:||Í E®Ê$& chegaram noticias, que por ordem d'el- 
^aÈEl re ^ 0 buscavam, e aos bracmenes chris- 
r s^^^ tãos em Tantuancheri, para os prende- 
rem ; e que uma esquadra de soldados, que a isso 
tinha saido, tirara o que havia n'aquella casinha 
do V, Padre; ecomo não era o que o desejavam, o 
entregaram ao guarda da povoação, para que a todo 
o tempo désse conta do deposito. Havida esta noti- 
cia, tratou o V. Padre por parecer dos christâos 
mais antigos, e experimentados de se passar do rei- 
no de Tanjaor para o de Ginja; e, como não podia 
ser por terra, o fez com bem grande moléstia por 
mar, embarcando-se pela meia noite em habito mu- 
dado; porque no de que usava n'aquellas terras não 
podia ser. Esteve dois mezes no reino de Ginja, no 
fim dos quaes teve certeza, que sem perigo podia 
tornar para o de Tanjaor ; porque el-rei estava oc- 
cupado com os negócios da guerra, e não se havia 
de divertir com os da religião. 

Logo que o V. P. João de Britto passou na 
derrota d'aquelle reino o rio Collarão, começou o 
inverno com tão extraordinário rigor de vento, e 
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tkuva, que parecia se acabava o mundo. Depois dt? 
ter já passado tres rios a nado, lhe anouteceu em 
um matto, onde por não acabar com rigor do frio, 
e da chuva, que era grandíssima, lhe deparou Nosso 
Senhor nma choupana, em que esteve com um chris- 
tão, que o acompanhava : c o que mais affligia ao 
V. Padre, era ver o seu companheiro em jejum de- 
pois de tão comprida, e tão molesta viagem, sem 
lhe poder matar a fome, nem remediar o frio, o qual 
por ter os pannos todos molhados, era mais que gran- 
de. Quando o sentimento do V. Padre era maior, foi 
maior o remédio, com que Nosso Senhor lhe aco- 
dio ; porque junto á meia noute chegaram dois, que 
pareciam homens gentios, e lhe trouxeram fogo e 
lenha para se enxugarem. Também trouxeram para 
o christào, que estava com o V. Padre, muito bem 
de comer, c para elle um tarro de leite. E' de ad- 
vertir, que o que podia tomar da mão de outrem n'a- 
quellas terras para haver de comer era somente leite. 
O V. Padre, e o christào deram muitas graças a Deus 
por aquelle tão extraordinário, e inesperado benefi- 
cio. Aos portadores do presente deu os agradecimen- 
tos, e uma boa contrapeçonha, que trazia comsigo. 

No dia seguinte se partiram o V. Padre, e o 
christào d'aquella choupana ; e começando a cami- 
nhar, começou juntamente a chover ; assim os acom- 
panhou a chuva até ás quatro horas da tarde, em 
que chegaram á ribeira chamada Manjavical. Ten- 
tando a passagem, acharam se não podia vadear, 
nem ainda passar a nado, por se não poder vencer 
a corrente. Encontraram n'aquelles mattos a uns 
moços guardando gado, aos quaes pediram com ins- 
tancia, lhes dessem alguma gamela grande, para n'el- 
la metterem os livros do V. Padre, eos seus pobres 
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pannos, e pegados n'el!a poderem passar a ribeira. 
Mas, ainda que por este beneficio lhes promettia boa 
paga, não se resolveram a fazer o que lhes pedia; porque 
a sua povoação estava muito longe e não havia tempo 
para elles irem e tornarem, por ser muito grande a chu- 
va. Perguntou-lhes o V. Padre, se indo lá acharia logar 
para aquella noute passar. A isto lhe responderam, que 
nào ; porque também elles estavam desapercebidos, 
e vivendo em choupanas. Com este desengano de 
achar abrigo, em que passasse a noute, e sem espe- 
ranças de poder passar 6 outra banda, se sentou de- 
baixo de um espinheiro, e começou a resar o officio 
divino, exposto jà a passar alli a noute, na qual a 
chuva, o frio, c a fome (pois todo aquelle dia havia 
caminhado em jejum) lhe davam o trato, que qual- 
quer das tres cousas costuma dar. Estando oV. Pa- 
dre n'este tempo, n'este estado, e n'estes termos, viu 
que da banda d'além do rio veiu correndo com mui- 
ta pressa um mancebo, e gritando perguntava, aon- 
de estava alli o penitente, que queria passar a ribei- 
ra, en3o achava quem o passasse. Levantou-se, dan- 
do graças a Deus, edissc-lhe que elle era. Com esta 
resposta passou logo o mancebo a ribeira a nado para 
onde estava o V. P. Joào de Britto, e fazendo-lhe a 
cortezia que n'aquellas terras se costuma fazer aos 
religiosos, c penitentes, passou primeiro da outra ban- 
da o breviário, e alguns livros com os pannos do V. 
Padre : depois tornando, e dizendo-lhe, que nào te- 
messe, lhe pegou de um braço, e o passou da outra 
parte da ribeira : o mesmo fez ao christào, que o 
acompanhava, o qual depois de passada a ribeira, 
querendo gratificar ao seu bemfeitor a mercê que 
lhe havia feito , achou que tinha desapparecido ; 
d'aqui ficou intendendo que a Deus unicamente se 
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devia o agradecimento pela graça de o livrar da af- 
flicçSo, e perigo em que se achava. Chegando a uma 
povoação dechristãos que estava perto d'aíli, lhes con- 
tou o beneficio que Deus lhe tinha feito, para que 
lhe dessem as devidas graças. 
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CAPITULO XII. 



DE XIR1MC AKAMBIR PAUTE A VISITAR ALGUMAS RE- 
SIDÊNCIAS, E CAINDO ENFERMO POR CAUSA d'uMA 
DOR DE OLHOS, É CURADO MILAGROSAMENTE POR 
S. FRANCISCO XAVIER. 



o outro dia com a agua pelos peitos che- 
gou á sua igreja de Xirimcarambur, aon- 
de mandou chamar os christãos, que em 
grande numero acodem sempre ãquellc 
posto para receber o santíssimo Sacramento, e cele- 
brar as festas. Celebrada a do santo natal, e assis- 
tindo alli até o fim do anno de seiscentos setenta e 
nove, cm que baptisou novecentas pessoas, no prin- 
cipio do anuo de seiscentos e oitenta, feitas as pazes 
entre o regulo Orear, e o Sabagí, teve logar de vol- 
tar para a sua igreja de Cuttur, ainda que com bem 
desvello e gasto no resgate do ornamento da igreja de 
Tantuancheri, que no anno antecedente haviam to- 
mado os que tinham ido para o prender, como atraz 
fica referido. Celebrada alli a festa da paschoa, ha- 
vendo gastado toda a quaresma cm correr o reino 
de Ginja visitando e sacramentando as christandades 
das províncias de Vangamapattey, Tarinadi, Vitava- 
lào, Utraxilaborâo e as mais d'aquelle reino, voltou 
outra vez para o reino de Tanjaor a visitar a chris- 
tandade de Xolamandalào, e dar o santo baptismo 
aos catecumenos que, já bem provados na fé, o pe- 
diam com instancia, Pepois de satisfazerem a seus de- 
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sejos com grande consolação c edificação do mesmo 
V. Padre, passou á província de Manarcoil, aonde 
por falta de logar e commodo para baptisar c admi- 
nistrar os mais sacramentos aos das castas baixas, 
esteve mais de quinze dias cm um matto mui es- 
pesso sem casa nem abrigo, e porque fora o anno 
muito falto de chuvas, nemãgua para beber se acha- 
va, e a que se tirava de um charco era metade lodo. 
Para ser aquelle sitio por todas as circumstancias tra- 
balhoso, não faltavam alli tigres e ladroes ; mas o Se- 
nhor, que é em tudo poderoso, livrou o V. Padre 
da insolência dos ladroes, e da crueldade dos tigres. 
Confessadas algumas duas mil pessoas, e baptisadas 
até cento c cincoenta, passou (ainda que com con- 
tradição dos catholicos) á província de Cararambattu 
a visitar os novos christãos que n'ella viviam : sacra- 
mentou-os, e disputou com os gentios de dia, que 
(como dissemos) são os maiores inimigos, que Icem 
os missionários n'aquelle reino. Convertidos nove 
d'elles de muito boas famílias, aos quaes mui bem 
catechisados deu o santo baptismo, e dita missa dia 
do grande patriarcha santo Ignacio, fazendo uma pra- 
tica aos christãos, que com muitas lagrimas chora- 
ram a partida do seu V. Padre, finalmente se des- 
pediu d'elles, e passando muitos rios a nado, che- 
gou á província de Tirucaraur, onde por razoo do 
excessivo trabalho não podendo já a natureza resistir 
tão extremadamente á guerra, que em continuo de- 
sassocego lhe fazia o espirito do V. P. João de Brit- 
to, rendida naturalmente a tão insupportavel peso, caiu 
com febre, e apostema em um pé, de que este- 
ve perigosíssimo ; e de tudo foi Deus servido quo 
livrasse. A esta doença se ajuntou no mesmo tempo 
uma grande dor de olhos, da qual resulto» frescor 
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no direito tanta carne esponjosa, que todos o julga- 
vam por perdido. No decurso de dezoito dias es- 
teve sem poder socegar ; porque nao só o achaque 
nâo obedecia a mesinha alguma, mas com as que lhe 
applicavam se augmentava mais a dór e a enfermi- 
dade. Recorria o V. Padre ao seu santo Xavier, e 
no maior aperto lhe fez um voto de perseverar na 
missão até á morte : no ponto era que acabou de o 
fazer, parou a dôr, a qual quando o fez, foi mais 
intensa que nunca, c se viu sao da doença em bre- 
ves dias. 
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CAPl'1'I'LO X1 1 1o 



CHEGA Á RESIDÊNCIA DE CUTTUK, E VISITA OS SEUS 
CHRISTÃOS, AOS QUAES ACHOU MAIS ALL1VIADOS 
COM A MORTE DO BRACMENE ALINAEXI. 

- 

Á de todo livre da enfermidade voltou nos 
últimos de novembro para correr a chris- 
tandade do norte na residência de Gin- 
ja, e para celebrar a festa do santo na- 
tal em Cuttur, onde achou por novas ser morto o 
bracmene Alinaexi, cabeça, equasi senhor d'aquella 
povoação, em qne os catholicos passavam de quatro- 
centos ; o qual, por ser inimigo capital da lei de 
Deus, intentou com falsos testemunhos, de que ac- 
cusou muitas vezes os christãos perante os gentios 
senhores d'aquellas terras, emattos, queimar a igre- 
ja, que alli tinham, para que nào houvesse n'ellas 
christãos. Mas Deus Nosso Senhor castigou sua so- 
berba, e odio; porque um dia á tarde chamando 
aos christãos lhes disse, que elle queria no outro dia 
fazer uma comedia aos seus deuzes, eqne elles, além 
de fazerem os gastos, haviam de assistir. Resistiram 
estes, dizendo, que não haviam de contribuir para tal 
acto, nem assistir a elle. Com isto se irou o brac- 
mene gravemente, e começando a blasphemar da lei 
de Deus disse, que no outro dia mostraria seu po- 
der em executar seus intentos. Mas Deus Nosso Se- 
nhor, o qual posto que promette perdão ao pecca- 
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dor, ndo lhe promette o dia de amanha, n*aquella 
mesma noute o matou subitamente com admiração 
de todos, ainda dos gentios mais obstinados, e com 
não pequena consolação dos christãos, que conhece- 
ram ser castigo de Deus, o qual por este meio os 
livrara da ira de tão cruel inimigo. 

Alem d'esta maravilha obrou Deus Nosso Se- 
nhor muitas outras ; porque alguns, que vieram ou- 
vir o catechismo para se verem livres das vexações 
de satanás, se acharam com muita paz na alma, e 
com muito boa saúde, e disposição no corpo. O nu- 
mero dos fcaptisados chegou aquelle anno a setecen- 
tos. No principio do anno de seiscentos oitenta e um 
se achava oV. P. João de Britto no reino de Gin- 
ja, onde gastou a quaresma, c celebrou a festa da 
paschoa, sendo grandes os concursos, nos quaes passa- 
ram de quatro mil os que receberam a sagrada com- 
munhâo, e de trezentos os que se baptisaram. 
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f APITVliO XIV* 



PARTE A VISITAR A CHRISTANDADE DE XOLAMAN- 
DALÀO ; REFEREM-SE ALGUNS PRODÍGIOS, QUE N*A- 
QUBLLE TEMPO SUCCEDERAM. 



eita a festa da paschoa com a solem u ida- 
de possível apesar dos gentios, no tempo 
em que havia de passar aoreino deTan- 
jaor a visitar aquella christandade tão 
desamparada, o mandou a obediência a S. Thomé, 
d'onde Yoltou no principio de junho, e foi logo para 
Xolamandalão reino de Tanjaor, onde os inimigos 
da fé não deixaram de o perseguir; e como alíi 
não tinha casa, nem igreja commoda para acodirem 
os christãos de todas as castas, mettido pelos mattos, 
pelas brenhas, e pelas casas dos mesmos christãos, 
foi acodindo a todos do modo, que pôde. Mas como 
não podia fazer tudo o que era necessário para a 
cultura d'aquella christandade, o maior trabalho que 
tinha, era ver os muitos, que por falta de quem lhes 
acodisse, acabavam a vida sem o subsidio necessário 
dos santos sacramentos n'aque)la hora ; porque ten- 
do a sua residência districto tão grande, quando 
acodia a uma parte, ficava totalmente desamparada 
a outra: e quando de tão grande distancia o vinham 
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cbaipar para sacramentar algum enfermo, ao tem- 
po que lá chegava, o achava morto, ou livre do pe- 
rigo; e como a este tão grande, em que estavam 
as almas, não acudiam missionários, com fundamen- 
to temia, e com ardentíssima caridade chorava pôr- 
se esta christandade no risco de acabar. N'aquel- 
le anno o livrou Deus Nosso Senhor de grandes pe- 
rigos, e castigou evidentemente os que o procuravam 
matar e maltratar, em odio da lei de Cbristo. 

Depois de estar quinze dias nos mattos de Ti- 
ruvadanturrei, se partiu d'alli um domingo â tarde 
para Caranbantú, quando na mesma noute os ladrões, 
cuidando que estava ainda nos mattos, com mão ar- 
mada por ordem do guarda mór da província, o fo- 
ram buscar para o matarem, e roubarem, como el- 
les disseram. Porém Deus, sem cuja vontade nada 
se move, o livrou de ser victima do odio doestes 
malfeitores, cujos desígnios se viram de todo frustra- 
dos. Ficou também desvanecida a sua cobiça, fal- 
tando-lhes a matéria, que imaginavam achar. 

No principio de novembro houve por espaço 
de trez dias um ventò tão forte, e vehemente, acom- 
panhado de chuva tão grossa, e porfiada, que se não 
lembravam os homens de maior idade haverem vis- 
to outra similhante: e ainda que todas as terras 
experimentaram suas ruinas, o reino de Tanjaor, 
e suas províncias em Xolamandalão as experimen- 
taram com maior excesso. Só na província de Tiru- 
varur, que é bem pequena, passaram os que mor- 
reram por causa da tempestade, e inundação, de dez 
mil, não sendo algum d'elles christão, sendo que 
n'ella havia muitos, que professavam a lei de Deus. 

Na provinda de Pandanallúr, onde foi menor 
a perda, foi grande o castigo, que Deus deu ao bra- 

10 
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cmene, íjue havia dous annos quizera prendei* o V. 
P. JoSo de Britto em Tantuancheri ; porque, como 
era muito rico, quiz salvar o dinheiro, que possuía ; 
e vendo que a chea lhe entrava pelas casas, temen- 
do acabar delias tomou todo o ouro, e prata, que 
tinha, e se saiu de casa; mas a poucos passos an- 
dados um tufão de vento junto com grande chuvei- 
ro o arrebatou, e lançou no rio, em cujas praias d'al- 
)i bem longe o acharam morto, passados tres, ou 
quatro dias ; e foi a única pessoa, que n'aquella tem- 
pestade morreu na província de Pandanallúr. 

Na mesma occasiào, por causa da mesma tem- 
pestade, se recolheram até oitenta pessoas enristas 
todas cm uma casa, que lhes pareceu mais forte, por- 
que já a chea tinha levado as suas : e estando n'elia 
toda a noute em continua oração com um catechista, 
pela manhã, quando amainou o vento, saíram todos 
para fora, e caiu immediatamente a casa. Este caso 
até a muitos dos gentios foi de admiração, e alguns 
d'elies se converteram. Por causa das ruínas d'esta 
tempestade, que foram grandíssimas, não poderam 
os catecumenos ir receber o santo baptismo, e as- 
sim nào passaram os baptisados de seiscentos e oi- 
tenta. 

Por fim dos successos d'aquella residência, no 
anno de seiscentos oitenta e uni, se refere o cas- 
tigo, que Deus deu a um grande inimigo de sua 
santa lei, e ,de seus prégadores. Era este homem 
principal, e poderoso nVquelle reino de Ginja, e 
sendo n^cllc igual ao poder o odio, que tinha aos 
prégadores evangélicos, mandou uma vez queimar a 
casa, c igreja, que o V. Padre tinha em Coley; e 
posto que Deus Nosso Senhor então impediu este 
mel, foi agora servido para exemplo dos mais dar o 



Digitized by Google 



castigo merecido ás suas culpas ; porque além de st 
lhe queimar a casa com tudo quanto ifella tinha, 
pouco tempo depois de mandar queimar a do V. 
Padre, não podendo soffrer as vexações, que os mi- 
nistros reaes lhe faziam por muito dinheiro, qu« 
devia, tomou peçonha, e morreu, para os missio- 
nários poderem viver livres de tao grande adversá- 
rio. 

Km janeiro de mil e seiscentos oitenta e dois 
se achava na sua residência de Cultur no reino de 
Ginja, que chorava com irremediáveis lagrimas a 
.crueldade, com que o governava, ou tyramnizava o 
inhumano Sabagí ; e assistindo n'elle até abril, ce- 
lebrou com grandíssimo concurso dos christãos todos 
os officios divinos da semana santa : houve logar, 
e occasiâo para o fazer com solemnidade ; porque 
teve a dita de se acharem entuo com elle dois pa- 
dres n'aquella igreja, osquaes eram o P. Domingos 
de Almeida, que passou para reitor do collegio de 
S. Thomé, e o P. Jozé da Silva, o qual por cau- 
sa das guerras que havia na sua residência, se ti- 
nha retirado para aquella de Cuttur. Como para a 
maior parte dos christàos eram cousa nova as cerc- 
monias sagradas d'aquelles santos dias, assistiram a 
ellas com notável fé, devoção, e admiração. E por 
terem concorrido á festa da paschoa mais de cinco 
mil almas, não disseram missa na igreja, mas em 
um espaçoso campo, para todos terem logar de a 
ouvir. Os padres Domingos de Almeida, e Jozé 
da Silva, ainda que iam muito achacados, além de 
celebrarem todos os officios da semana santa, assis- 
tiram de dia, e de noute com tanta continuação no 
confessionário, que quasi todos os christàos, que vie- 
ram á festa, se confessaram, e receberam a sagrada 



— 76 — 

communhào. Mas Deus, que osoruou de tào exem- 
plares virtudes, lhes deu forças para tâo extraordiná- 
rio trabalho. 
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É MANDADO POB SEU SUPERIOE ÁS COSTAS DA 
PESCARIA, E DE TR AVANÇOU. 

elebuada a (esta da paschoa, se foi o 
Padre Domingos de Almeida para a re- 
sidência de Caranapattú, e o Padre Jo r 
té da Silva, depois de livrar de uma 
gravíssima doença, que o poz em extremo perigo, 
se foi por ordem da santa obediência para a resi- 
dência de Nunuadonú. Estando o V. P. João de 
Britto de caminho para o reino de Tanjaor, chega- 
ram dois avisos ; um dos catechístas d'aquelle reioo, 
que lhe diziam ter passado ordem o governador das 
provi ncias do nascente para o prenderem : outro do 
Padre André Freire, que lhe ordenava passasse ás 
costas da Pescaria, e Travancor a tratar com o pa- 
dre provincial certos negócios. Cumprindo com está 
obrigação da obediência partiu o V. Padre para a 
Pescaria ; e, por ser contra monçfto, não foi possível 
achar embarcação alguma ; e assim passou em uma 
jangada com muito grande risco, e trabalho por se- 
rem os ventos do sul por proa, as correntes para o 
norte forçozissimas, e o mar bravíssimo. Por mais 
que trabalharam o V. Padre, e os navegantes, nâo 
poderam chegar á Pescaria ; e, depois de quatorze 
dias de viagem, tomou o V. Padre porto nas terra» 
do Maravá, c passou por terra a da Pescaria, qu« 
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nunca tinha visto, aonde também passaram com el- 
le a maior parte dos padres, que alli se occupavam 
na cultura da christandade, aos quaes ficou o.V. 
P. Jo3o dcBritto muito agradecido pela grande ca- 
ridade, e benevolência, com que o tratavam, e de 
todos se apartou edificadissimo, por ver entre as 
mais virtudes (que todas n'elles resplendeciam) o 
apostólico zelo, e apostada resolução, com queincan- 
çavelmente trabalhavam na vinha do Senhor; e, ain- 
da que a caridade, e exemplo dos padres lhe per- 
suadiam mais larga detença, a obrigação que o le- 
vava, o fez cortar pelo desejo de tão bons irmãos, 
e pelo seu; e assim passou á costa de Travancor, 
onde achou no collegie do Topo o padre provincial 
Gaspar Alfonso, que o recebeu cem extraordinária 
benevolência, e o tratou com notável caridade. Com- 
muuicou-lhe o V. P. João de Britto os negócios, 
que lhe havia mandado tratar com elle o P. André 
Freire; c tomada a benção, se partiò outra vez pa- 
ra a missão, indo não menos agradecido, e edifica- 
do do caritativo trato, zelo, c mais virtudes dos pa- 
dres de Travancor, que dos da Pescaria, os quaes 
em tudo lhe parecerão verdadeiros irmãos, e imita- 
dores de São Francisço Xavier, apostolo d'aqiiella 
christandade. 



CAPITULO XVI* 



KMBARCA-SK COM SEUS COMPANHEIROS PABA OS REI- 
NOS DE GINJA, E TANJAOR. REFEREM- SE ALGUNS 
CASOS, QUE SUCCEDERAM DEPOIS DA SUA CHEGADA 
AOS DITOS UE1NOS. 

ca ba dos etti Turucurim os negócios» que 
aili tinha da sua missão, se embarcou 
para ella com os padres Jeronymo Tel- 
les, e Luiz de Mello sujeitos de grande 
virtude e singular ingenho, que entre os demais só 
elles sc resolveram a se sacrificar aos trabalhos de 
missão tào grande, como a experiência mostra aos 
poucos que se resolvem aos emprehender. Chegaram 
ao reino de Ginja depois de trinta e cinco dias de 
viagem, na qual arribaram tres vezes, e estiveram 
perdidos duas; a primeira, por se abrir a embarca- 
ção em uma tempestade que tiveram ; a segunda por 
que os largaram os mouros marinheiros em um ba- 
tel roto sem velas nem remos ; mas de tudo foi Deus 
servido livral-os por sua infinita misericórdia, einef- 
favel providencia. 

No reino de Ginja aonde chegou a desembar- 
car com os padres Jeronymo Telles e Luiz de Mello 
no fim de setembro, esteve com elles até os dezoito 
de dezembro com grandíssima consolação, por ver 
seu grande fervor, assim no estudo da liugua ta mui 
como no zelo de converter almas. Aos dezoito dede- 
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zembro se parliu para o reino de Tanjaor a visitar 
as christanclades das províncias de Pandanallúr, Ra- 
rajapattú, Tiracaúr, Manarcoil e Vedaranianão no 
cabo da Canhameira ; e se lhe acabou o anno, em 
que baptisou oitocentos e doze; e seriam muitos 
mais se n'esse anno não foram tantas as digressões 
e não gastara fóra da missão perto de seis mezes. 

N'aquella residência obrou Deus, entre outras 
muitas maravilhas, a de livrar alguns endemoninha- 
dos, aos quaes o diabo além de cruelmente lhes tj- 
rannisar as almas pela idolatria, lhes atormentava o» 
corpos ; mas ouvindo com fé o catechismo, se livra- 
ram d'uraa e outra tyrannia. Obrou mais o mesma 
Senhor outra maravilha, e foi que, com dizerem al- 
guns alguns christãos devotos o catechismo sobre os 
enfermos lançando-Ihes agua benta, cobraram saúde. 

Havia muitos annos que o V. Padre pelo in- 
comparável zelo da honra de Deus e ardentíssima 
desejo da salvação das almas, tinha tomado a peitos 
não morarem christãos em uma povoação chamada 
Pompetti pelo impedimento que d^lli se seguia k 
conversão. No anno de seiscentos oitenta c um fez 
Roeste particular maiores excessos : e Deus mostrou 
aos chistãos que confirmava o conselho do V. Pa- 
dre, eque não só era necessário ouvil-o, mas obser- 
vai o e obedecel-t); porque succedeu que pegando- 
se desastrosamente o fogo cm casa de um christão, 
foi queimando as mais dos outros ; e como eram de 
palha, em breve tempo as consumiu com tudo o que 
tinham dentro. O que causou maior admiração foi 
que estando doas casas de gentios entre as dos 
christàos, e sendo de palha como as mais, o fogo as 
saltou em claro, e foi pegando nas das chrístãos que 
feguiimi adiante. Sabendo o V. P. João de Britto 
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(Peste successo os mandou chamar c lhes disse : <jue 
a luz dc tão grande e prodigioso incêndio bastava 
para que com ella vissem, que não agradava a Deus 
viverem em tal terra ; que advertissem que áquelles 
que não abrissem os olhos esperava mui rigoroso 
castigo ; porque um raio do ceu lhes havia de cair 
em casa o anuo seguinte. Advertidos e comraovidos 
de tão efficaz advertência, se resolveram a deixar 
aquella aldêa indo-se para outra ; e no mesmo mez 
do anno seguinte que foi de seiscentos oitenta edois 
caiu o raio prophetisado sobre a casa de um christão, 
que era o que tinha habitado mais tempo n'aquella 
povoação ; mas como já estava em outra, não expe- 
rimentou o castigo* mas conheceu com os mais que 
se alli estivera o experimentara; e que as advertên- 
cias do V. Padre eram inspirações, e os seus amea- 
ços se encaminhavam a bem das suas almas, e aos 
. livrar dos castigos do ceu. 

...... • • 
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CAPITULO XVII. 



DISPUTA COM OS I.ETTRADOS GENTIOS, E CONVEtfCE-OS. 

chando-se no princípio do anno de seis- 
centos oitenta c Ires nas ultimas terras, 
que para o sul confinam com as do Ma- 
ravá na proviheia do Cabo, o vieram de- 
mandar dois gentios, dos que entre elles tôem o no- 
me de leltrados ; e a soberba, com (jue disputaram, 
mostrava, que ri'elles era maior o desejo de impu- 
gnar a verdade, que de a conhecer. Ha entre todo 
este gentilismo um celebre erro, d que chamam cs- 
criptura da cabeça, e vem a ser aflirmarem, que o 
seu deus Bruma escrevera na cabeça dos homens 
tudo quanto imaginam, dizem, e obram ; e que es- 
ta esciiptura é causa antecedente, e t3o eíficaz de 
todas as acções humanas, que nem o mesmo Bruma, 
nem os mais trezentos e trinta mil milhões de deu- 
ses (tantas sâo as divindades que elles reconhecem) 
as podem impedir. A'cerca d'estc celebre erro dis- 
seram estes letlrados que queriam disputar com oV. 
P. João de Britto. Acceitou o desafio, e, proposta a 
questão por elles, lhes perguntou que fundamento 
tinham para admittirem a tal escriptura. Responde- 
ram, que o fundamento era dizerem-no todos os 
seus leltrados, c ser entre elles primeiro principio, 
que nem se nega, nem se duvida. Perguntou-lhes 
mais, sc o seu deus podia dizer cousa falsa. Respon- 
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deram que mo. Argumentou lhes cntào n'osla fòt- 
ma: entre vós ha duas seitas, que sào entre si con- 
tradictorias, c oppostas ; uma é de Visnú, cujos se- 
ctários dizem que só clle é deus, e não Xivem ; ou- 
tra é de Xivem, e os que a seguem aífiinam que 
só elle é deus, e não Visnú : agora assim: Bruma, 
como vós concedeis, nfio pode dizer cousa falsa : logo 
mo pode escrever nas cabeças destes sectários, que 
Visnú era, e nao era deus, e que Xivem era, o 
nào era deus; porque dizer, que a mesma pessoa é, 
c nao é deus, é falsidade manifesta. DNmdc se se- 
gue, que o que dizem os da seita de Visnú, que 
só elle é deus, e nào Xivem, e o que aftirniam os 
da seita de Xivçm, que só elle é deus, e nào Vis-? 
nú, é eflkito da vontade livre, e nào da escriptura 
da cabeça, que attribuís ao vo so Bruma de infalli- 
yel verdade, como fingis; e o mesmo se segue das 
mais acções. 

Nào conteute com a infallivel, evidente, c for- 
çosa consequência d'este argumento, que é certo 
nào tem solução alguma, recorreu ainda a outro do 
nào menor cfficacia, e foi este : de duas preposições 
cuntradictorias, sendo uma verdadeira, a outra ne- 
cessariamente ha de ser falsa. Vós dizeis, que ha 
escriptura da cabeça, eu nego que ha escriptura da 
cabeça : eis-aqui as duas contradictorias, das quaes 
uma é verdadeira, e outra necessariamente falsa : 
agora, ou haveis de dizer que o nego, porque que- 
ro, ou porque Bruma assim m'o escreveu na cabe- 
ça ; se dizeis, que o nego, porque quero, infiro as- 
sim : logo bem digo eu, que nào ha escriptura da 
cabeça, que seja causa necessária de tudo o que os 
homens dizem, e obram, mas que as taes acções sâo 
cffeilos da vontade livre : se dizeis que nego, por- 
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que Bruma assim m'o escreveu na cabeça, não po- 
dendo este nunca mentir, como vós dizeis, segue-sc 
que é verdadeira a minha proposição, convém a sa- 
ber, não ha escriptura da cabeça : logo é falsa a sun 
contradictoria affirmativa, ha escriptura da cabeça. 

Convencidos tão evidentemente os gentios, e 
não tendo, que responder a estes argumentos caicu- 
latorios, obstinados no seu peccado trataram de en- 
cobrir a sna manifesta ignorância com injuriarem 
de palavra o V. Padre, e o tratarem tão mal, que, 
se n'aquella occasião não deu a vida pela fé, não 
foi à falta de martyrios, mas porque a divina provi- 
dencia lhe guardava a gloria do ultimo para outra 
occasião. r 
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CAFITUIiO XVIII* , 

REFERE-SE A PERSEGUIÇÃO, QUE SE LEVANTOU 
CONTRA OS CHRI9TA0S NO REINO PB GINJA. 

» • « 

a província do Cabo partiu para a de 
Manarcoil* e d'alli para a de Conbuco- 
não, gastando na jornada quinze dias,, 
em que administrou a muitos os sacra- 
mentos, acodindo aos moribundos, e baptisando aos 
que achou bem instruídos pelos catechistas, que ti- 
nha posto n'aquellas províncias. Passou depois, ao- 
reino de Ginja, e em Cuttur esteve até celebrar a 
Testa da paschoa com bem grande sobresalto, por 
ter noticias certas, que o governador do Paltào n'a- 
quella solemn idade tratava de o prender. Affirmou 
isto ao dito V. Padre o escrivão da casa da pólvo- 
ra, christão de grande fé, o qual por ella com to- 
dos seus parentes tinha padecido muito; e pouco 
tempo antes aquelle mesmo governador havia man- 
dado lançar um pregão, no qual dizia: que aquelle, 
e todos os mais chrisluos, pelo sôrem, eram inftH- 
mes, e como a taes lhes ordenava deixassem de morar 
dentro das povoações, onde até então moravam, é 
fossem habitar com os infames pariás por serem o 
mesmo com elles : qno nenhum gentio tocasse, nem„ 
ainda as suas roupas, porque bastava tocal-as para 
ficar infame. Esta aífronta, a qual é maior n'esta^ 
terras, que a de ser açoutado, enforcado, e esquar- 
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tejado. soflreram com grande paciência, ccouformi- 
dade com a vontade de Deus: e indo pedir conse- 
lho ao seu V. Padre sobre o que haviam de obrar 
na matéria, ellelhcs disse com S.Paulo: que devía- 
mos caminhar para o ceu, sive per infamiam, sive 
per bonam famam : eque a elles dizia Christo : bea- 
ti eritis, cum separaverint vos: que tratassem de 
deixar aquella fortaleza, e fossem para outra terra, 
onde nOo experimentassem tanto rigor. 

Aquelles christàos parece que escolheram esta 
segunda parte do problema ; porque ouvindo com 
grande consolação o conselho do V. P. João do 
Britto, se foram resolutos a deixar a fortaleza, e os 
officios, que n^ella tinham. Mas até a esta resolu- 
ção obstava o governador, aquém não faltaria o cas- 
tigo do ceu, como não faltou a um capitão, que foi 
a causa de toda a perseguição, o qual em breves 
dias se mirrou, e acabou miseravelmente a Yida pa- 
ra penar eternamente no inferno. 

Por estarem tão alteradas as cousas do reino 
de Ginja, tratou de passar ao reino de Tanjaor, on- 
de é maior a cbristandade, e não era menor o dc- 
sassocego. Estando já para se pôr a caminho, lhe 
chegaram novas, que as cousas da cbristandade es- 
tavam por então mais perturbadas n'aquelle reino, 
que no de Ginja ; porque o governador das provín- 
cias do leste, onde o V. Padre tinha feito uma er- 
mida haveria cinco annos, tinha jurado passar aos 
fios da espada todos oschristãos, induzido a isto pe- 
lo guarda-mór d'aquellas províncias, inimigo capital 
da lei de Deus, chamado Ramanaiquc, homem des- 
humano e facinoroso, e como tal por razão de seu 
officio mais temido, e respeitado d^quelles povos 
que o mesmo rei, ao qual por morar em Trangam- 
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lu*r dentro da fortaleza dos Dinamarquezes, el-rei 
nao pôde prender, nem castigar suas insolências, e 
por isso se fazia cada vez mais soberbo, e cruel. 

Indo pois este tyranno visitar aquelle gover- 
nador, lhe pediu encarecidamente, que queimasse a 
ermida, que oV. Padre tinha feito em Xirrucaram- 
búr, e que depois de tomar aos christâos tudo o 
que tivessem, com titulo colorado de alguma culpa 
imposta, os desterrasse das suas províncias, e lhes 
queimasse as povoações; porque eram tão insolentes, 
que venderam um boi vivo aos pranguís da f rta- 
taleza de Trangambar, para o comerem. Esta culpt 
bastava n'estes reinos para maiores, e mais infames 
castigos. Além d'isto lhes disse outras muitas mentiras, 
e affrontas da lei de Deus, e seus prégadores. Não é- 
crivel, nem se pôde explicar a ira, que contra os 
christâos mostrou o governador, depois que ou- 
viu aquella pratica, alíirmando que logo havia de 
mandar queimar todas as povoações dos christâos, e. 
passal-os todos a fio de cutello ; porém o mesmo 
governador, e seus parentes temendo os Dinamar- 
quezes, o persuadiram que por então não convinha 
executar aquelle castigo, mas que seria melhor 
dissimular, até se oíferecer mais conveniente occa- 
sião. 

Alguns soldados christâos, assim do governa- 
dor, como do guarda mór, ouvindo esta pratica, na 
mesma noute fizeram aviso aos catholicos, para que 
estivessem acautelados; osquaes, feita sua consulta, 
se determinaram a buscar o governador, que entãc 
estava alli perto, e persuadir-lhe fizesse provar os 
crimes, que o guarda-mór dissera contra elles. O 
governador, sem lhes descobrir o que tinha no pei- 
to, os recebeu com signaes de benevolência, encom- 
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mendarído-lhes que cultivassem bem as terras, pa- 
ra que el-rei não tivesse perda : € sem fallar nu 
caso os despediu com fingida affabdidade. 
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CAPITULO XIX. 



NÃO VALENDO PARA SB VENCER ESTA PERSEGUIÇÃO 
UMA CARTA DO PRÍNCIPE OREAR, FINALMENTE Sff 
ACABOU COM A INFAME MORTE DE QUEM A FO- 
MENTAVA. 

t ■ * A 

f&J& bndo isto os christãos, para que não viés- 
f||^|#& se algum mal aos soldados, que lhes ti- 
•TByggi nnam í e ' to aym > callando prudentemen- 
««SS^^ te o que intentavam fazer, deram de tu- 
do conta ao V. P. João de Britto, e lhe rogaram 
mandasse visitar o principe Orear, e lhe pedisse 
uma carta de favor para aquelle governador ; por- 
que sabendo que um principe tão respeitado, e po- 
deroso não só tinha nas suas terras aquelles chrtV 
tãos, mas ainda os favorecia, não executaria n'elles 
os castigos, que o tyranno Ramanaique lhe persua- 
dia, e aconselhava. Respondeu o V. Padre, que 
aquella carta poderia ser causa de maior ruina ; 
porque, se o governador respondesse ao principe 
Orear, que os christãos vendiam bois aos pranguís 
para os matarem, o tal principe lhes havia de cobrar 
grandíssimo odio, e fazer-lhe gravíssimo damno; por- 
que esta culpa não tinha perdão n'aquellas terras, 
nas quaes não se averigua, se o que se diz é verda- 
de ou não ; mas basta dizer-se, para se proceder a 
castigo. Não foram bastantes estas razões, para que 
aos christãos bracmenes, e xustres parecesse melhor 

12 
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Clio pedirem a carta de favor pelos inconveniente^ 
que o V. Padre apontava, do que pedil-a pelas ra- 
zões, que elles tinham proposto, affirmando todos, 
os que a pediam, que este era o único meio, para 
nfio perecer aquella christandade. E por lhe pare- 
cer ao V. Padre que se julgaria por temeridade em 
negocio de tanto peso antepor o seu juiso ao juiso 
de todos os naturaes, mandou pedir a carta ao prín- 
cipe, que logo a deu. 

Deu o príncipe Orear a carta de favor, e di- 
zia elle : eu, bom senhor, que goso grandes fortunas, 
e que sou companheiro da infantaria, vos tenho a 
vós o Ponnamaratao na minha lembrança. Vós sa- 
beis muito bem que tenho nas minhas terras, e tra- 
to com muita honra ao religioso do Senhor de tudo, 
e pelo venerar lhe fizn'ellas uma casa, em que mo- 
ra, e ensina aos seus discípulos. Eu sei que o dito 
religioso tem também casa, e muitos discipulos nas 
terras de vosso governo; e assim vos ordeno, que 
trateis as suas cousas com tão grande benevolência, 
que me dê eu por bem servido. 

Levou esta carta um soldado christâo, e sem 
descobrir que o era, a deu ao governador, que esta- 
va em audiência, e logo lhe respondeu o seguinte. 

Eu escravo de vossa alteza olhando para seus 
reaes pés lançado por terra o adoro. Recebi, como 
excellente dom, a real carta de vossa alteza ; e hu- 
mildemente digo, que vossa alteza por não ter ver- 
dadeira noticia dós procedimentos, dos que seguem 
a seita do Senhor de tudo, os favorece. Elles são 
tàó baixos, e insolentes, que sem terem respeito ás 
leis, nem olharem para o que é peccado, n&o só 
vendem os seus bois vivos aos pranguís, mas com- 
pram os alheios para lh\>s irem vender aTramgam- 
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bar, e a Negapatõo, os quaes pranguis, como gente 
vilissima, baixíssima, infame, e barbara, sem temor 
, de Deus, nem dos homens faz logo cair os ditos bois 
(esta palavra matar bois nenhum gentio a ha de di- 
zer em publico) e os cortam, e comem. A grande 
malícia d'este horrendo sacrilégio é bem manifes- 
ta a vossa alteza, que tudo conhece: o crime esté 
provado por meu senhor Bagupandidem, que poz es- 
pias para se certificar d'esta verdade, e tem orde- 
nado, que de uma yez conclua com esta gente : a 
vossa alteza, como tão amante da virtude, e zeloso 
da justiça, seja servido de me não impedir; porque 
de outra maneira serão sem numero os bois, e vac- 
cas, que cairão, caindo sobre nós o peso de tão exe- 
cranda maldade, pela não impedir com o castigo 
merecido. E, para eu executar em tão malvada gen- 
te o que meu senhor me tem ordenado, fico espe- 
rando licença de vossa alteza. 

Não contente aquelle malévolo governador com 
tão infame, e falsa resposta, para fazer o Y. Padre, 
e os christãos mais odiados com o povo, antes de a 
mandar ao príncipe Orear, a fez ler em publico ; o 
depois, para que todos tivessem occasião de a ver, 
a entregou aberta ao soldado ; mas, como era chris- 
tão, a trouxe ao V, P. João de Britto, o qual pela 
experiência, que tinha d'aquellas terras, a deixou 
ficar em seu poder ; porque se fosse à mão do prin- 
cipe, além de outros males, que podia causar aos 
christãos, eaoV. Padre, havia o dito príncipe man- 
dal-a ler em publico, como é costume bárbaro da- 
quelles reinos ; o que sem duvida resultaria em gran- 
de affronta da lei de Deus, por cujo credito orde- 
nou aos christãos rogassem de continuo a Nosso Se- 
nhor fosse servido acudir, para que a mentira não 



triumphasse da verdade ; o qual Senhor parece se 
serviu de ouvir as deprecações de corações tão afflictos ; 
porque dentro em dois mezes foi deposto aquelle go- 
vernador com grandíssima infâmia, por se lhe pro- 
var, que tinha sido ladrão da fazenda real, e quiz 
Deus que a sua infâmia fosse ainda maior; porque 
em um extraordinário concurso, que houve aos vin- 
te e quatro de julho por causa do eclipse do sol, 
em que quasi todos os gentios se foram lavar ao mar 
lá no fim do reino, onde está um pagode, que dizem 
ser o primeiro, que houve em todo aquelle império, 
se espalhou fama constante, que el-rei tinha man- 
dado cortar os pés, e as mãos áquelle governador, 
por ter sido ladrão ; e, ainda que pelo discurso do 
tempo se achou ser falsa esta nova, e levantada pe- 
lo odio de seus inimigos, foi verdadeira a affronta, 
que d'ella se seguiu em tão innumeravel concurso. 




> ■ 
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PARTE PARA AS TERRAS DO NORTE : CONTAM-SE OS 
TRABALHOS, QtfE PADECEU NO CAMINHO, E COMO 
SE DESFEZ A TRAIÇ&O QUE CONTRA ELLE ARMA- 
RAM OS INIMIGOS DA LEI DE DEUS. 



ulgando que não era em abril occasião 
de passar ao reino de Tanjaor a respei- 
to d'aquelle inimigo, que então estava 
ainda rio governo, è na consideraçãe de 
que a privança, que tinha com el-rei, e com os 
grandes, lhe promettia n'elie perpetua segurança, se 
partiu para o norte a visitar as christandades das 
províncias de Vetavanão, Tirunamaley, Xengama, e 
passar ao reino de Golocondá, d'onde lhe chegaram 
noticias, que havia grandes esperanças de conversão. 
Despediu-se em Cornapatú do P. Jeronymo Telles, 
e, depois de andar trez dias de caminho, chegou a 
uma povoação chamada Tanrey, que está entre Ve* 
tavanão, e Tirunamaley, e alli esteve morador per* 
to de um mez d'entro em um matto, servindo-) be 
de casa dois grandes penedos, de tecto uma arvore» 
que junto d'elles estava, e de igreja uma ramada, 
que fez para dizer missa. Incrível é o que n'quet~ 
tes mattos padeceu com oschristãos, que alli oacom^ 
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pauhavam, assistindo em togares infestadissimos d« 
tigres, cobros, e «utros muitos bichos peçonhentos; 
porque, além de serem n'aquelle tempo as calmas 
do clima muito rigorosas, e o calor do matto, edas 
penhas, em que rebatia o sol, excessivo, a falta do 
necessário para a vida humana era muito grande, e 
nào menos a falta do somno ; porque lhe era forçoso 
passar as noites em uma continua véla baptisandoos 
catecumenos, instruindo e confessando os christâos, 
dizendo-lhes missa tão de madrugada, que ao nascer 
da aurora já todos iam caminhando para as suas 
aldéas. De dia escassamente tinha tempo para rezar 
o officio divino, sendo-lhe todo pouco para assistir 
ás continuas disputas dos gentios, armando-se de 
uma muito particular paciência para soffrer asinsup- 
portáveis, e descortezes injurias, que lhe faziam, e 
para responder aos despropozitos, que lhe pergunta- , 
vam. 

Não bastou todo este disvelo, ê cautela, para 
que o demónio não o perseguisse por via dos seus 
infernaes ministros. Em uma sexta feira, seis dias 
depois de sua assistência n'aquelle posto, bem de 
madrugada, tendo-se já partido os christâos para as 
suas aldéas, a um, que Geou mais afastado, investi- 
ram dois soldados da infame seita do Lorigão, e lhe 
perguntaram peloV. P. João de Britto ; porque iam 
resolutos a o matar, e acabar por uma vez o que 
por tantas tinham intentado. A causa, que os movia 
a esta determinação, era o considerarem que o V. 
Padre era tão soberbo, e atrevido, que, tendo-Ihé 
prohibido os magistrados, e republica iráquellas ter- 
ras, e ensinar n'ellas doutrina tão nova, e tão con- 
traria aos costumes dos naturaes d'ellas, sem respei- 
to algum ao que lhe tinham ordenado, tornava alli 
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a ensinar a todos a sua doutrina. Quando os solda- 
dos faziam mais violência ao pobre christão, o guar- 
da daquelia aldêa, que tem obrigação de vigiar de 
noite, e dar fé dos que entram, e saem, conhecendo 
que o christão era seu parente, disse aos soldados, 
que o deixassem ir ; porque não sabia nada do que 
lhe perguntavam, e que tinha vindo a visital-o, e 
por fugir ao rigor da calma se partira de madru- 
gada. 

Ouvindo isto os soldados o deixaram, eelleveio 
dar conta ao Y. Padre do que passava, e,que os sol- 
dados distavam d'aquelle posto um tiro de pedra. Ou- 
vindo isto o V. Padre, tratou logo de recolher o or- 
namento da missa entre aquelles penedos, e com al- 
guns christãos, que o acompanhavam, se puzeram 
em oração persuadidos a que Deos Nosso Senhor 
lhes queria daroccasião de morrerem por seu amor 
no mesmo dia de sexta feira, em que elle morreu 
para lhes dar ayida: e os chri§tâos, que alli estavam, 
diziam uns aos outros : se fosse tanta ventura a nos- 
9a, que morrêssemos por aquelle Senhor, que foi ser- 
vido dar a vida por nós ! e se fosse tanta a nos- 
sa dita, que Deus nos fizesse mercê de sermos ho- 
je as primícias dosmartyres d'esta christandade ! Is- 
to proferiam os companheiros do V. Padre que eram 
oito ; e, se isto diziam os discípulos, pondere-se bem 
o que confessaria o mestre. Mas como os soldados 
jrôo puderam descubrir o logar, onde o V. Padre, 
e seus companheiros estavam, tanto que amanheceu 
se ausentaram. 

Ainda que por então se frustraram os diabóli- 
cos intentos dos gentios, e a execução dos arden- 
tíssimos desejos dos chrislãos, não desistiu o demó- 
nio de os perseguir com maior força n'aquelle mei- 
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roo posto ; porque como o regulo Xillanayque faria 
por parte del-rei de Mayssur hostilidades no reino 
de Ginja, eram muitos os homicídios, e latrocínios, 
que se experimentaram nas províncias de VeteranSo, 
e Tirunamaley, em que o V. Padre estava ; e como 
tudo andava perturbado, cada um fazia o que que- 
ria, e ninguém se dava por seguro. Chegou a tanto 
a exorbitância d'aquelle tempo, que um soldado ra- 
zo matou a sangue frio um filho único do mesmo 
governador da província de VentanavSo, para lhe 
roubar as jóias, que trazia : feito o homicídio, e fur- 
to, na mesma hora se foi outra vez para o castello, 
onde assistia o governador, o qual, achando o filho 
menos, o fez buséar, e foi achado feito em postas 
mettido em uma gruta ; e sabendo que o dito solda- 
do o Unha acompanhado aquella tarde, o prendeu, 
e por se lhe achar ainda sangue na espada, o man- 
dou logo espetar. 

Não se passaram muitos dias depois d'esta alei- 
vozia, quando junto ao matto, onde estava o V. P 
Joio de Britto, roubaram a um mercador ao meio 
dia setenta moedas de ouro. Indo-se o roubado quei- 
xar ao governador da província, que tem obrigação 
de pagar os furtos, alguns dos seus ministros, que 
sSo inimigos da lei de Deus, lhe acouselharam que 
impuzesse o furto ao V. P. Jo3o de Britto, dizen- 
do qne os christãos, que de todas as partes acodiam 
ao buscar, fizeram por seu mandado o latrocínio, e. 
commetteram o crime: que com esta capa o pren- 
desse, e a Aron tosse muito a seu bello prazer; eque* 
se o largasse com vida, lhe podia ordenar não tor- 
nasse áquellas terras a ensinar tal doutrina. Como 
o governador era também grande inimigo assim dos 
christãos, como do V. Padre, foi para elle um sin- 
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guiar accordo aquelle alvitre, e mandou logo pren- 
del-o por gente de pê, e de cavallo ; mas descobria- 
do-se por outra via os ladrões, suspendeu-se com o 
conhecimento manifesto dos cúmplices a malévola 
intenção contra o innocente, 
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CAPITULO XXI. 



ESTUA NO REINO DE GOLOCONDÁ : VOLTA PARA O SUL 
AOS REINOS DE GINJA, E DE TANJAOR. DÁ-SE NO- 
TICIA DE UM FAMOSO M I, AGUE OBRADO POR IN- 
TERVENÇÃO DE S. FRANCISCO XAVIER. 



^lixado o reino de Ginja, passou aogran- 
? de reino de Golocondá ; c chegando a 




Ulararanalúr, cidade muito populosa, e 
de grande contrato, onde n'aquelle tem- 
po se abria o do ceu, achou que alli se" tinham mui- 
tos resolvido a deixar a adoração dos seus falsos 
deozes. Dia do Espirito Santo baptisou cento c oiten- 
ta, que achou bem catechizados, e ensinou o cate- 
chismo a outros muitos: mas, como não podia alli 
fazer detença, deixando n'aquellas partes dois cate- 
rhistas, se partiu outra vez para o sul; e atravessan- 
do pelo reino de Velúr passou para o de Ginja, on- 
de se deteve sómente quinze dias para baptisar os 
catecumenos, e administrar os mais sacramentos aos 
i hristaos ; elogo se foi para ode Tanjaor, apressan- 
v do-lhí a jornada as enchentes, e innundaçôes dos 
vios, que jâ começavam. 

Visitada a christandade, que ha nas províncias 
u*oquelle reino, chegou a uma povoação chamada 
Xatipari, onde em casa de certo christao fez uma 
pequena ermida, cachou ter nosso Senhor alli bem 
perto obrado uma grande maravilha por intercessão 



Digitized by Google 



4 



— 99 — 

do apostolo do oriente. Foi esta, que em maio, an- 
dando tres moços apascentando gado, para se am- 
pararem de um grande chuveiro, se recolheram de- 
baixo de uma copada arvore, a qual ainda que o% 
deféndia da chuva, não os defendeu do golpe d<* 
um raio, que caindo os matou. Buscando depois os 
pais aos filhos, os acharam todos tres mortos ao pó 
d'aquella arvore: c como dois d'elles eram gentioi 
da infame seita do Lingao, cujo idolo traziam ao 
pescoço, os parentes os enterraram conforme as ce- 
remonias de sua seita. Ao autro, que era chnstfto, 
a quem o V. Padre havia baptisado no anno an- 
tecedente, levaram para casa os pais, que tam- 
bém da mão do mesmo V. Padre haviam recebido 
o baptismo, para o enterrarem conforme o rito du 
Santa Madre Igreja. Depois de composto o menim> 
que era de idade de treze annos, estando ja para o 
levarem à sepultura, a mac cheia de dor, e senti- 
mento, enão menos de fé, e devoção, fez esta amo- 
rosa queixa ao Santo Xavier ; glorioso Santo, eu ou- 
vi ha poucos dias a lei santa de No^so Senhor, o 
me converti, e recebi o baptismo, tendo firme con- 
fiança, que o mesmo Senhor por vossa intercessão 
havia de defender, c favorecer todas as minhas cou- 
sas, e assim o tenho manifestado a todos os meus 
parentes gentios, os quaes agora me lançam em ros- 
to a morte tuo desastrada de meu filho, que tem o 
vosso nome; e para que conheçam todos, que com 
o nome logra também vossa protecção, c que nào 
sao confundidos os que esperam na divina miseri- 
córdia, para gloria do mesmo Senhor vos peço, que 
alcanceis vida a este meu filho. Caso estupendo ! 
Acabada a oração da mãe, se levantou o filho vivo, 
e sem lezâo alguma ; e os pais o trouxeram ô igreja 



)gle 



— 100 — 



com uma offerta ao Santo, ficando muito confirma- 
dos na fé. 

Vizitadas as christandades das províncias de 
Manarcoil, e do Cabo da Calhameira, chegou na an*. 
tevespera de S. Lourenço á sua cazinha de Xirucar- 
ambur, aonde acodia a maior parte da christandade 
do reino de Tanjaor. 
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JLLUDE-SE O DECHET0 DE UM GOVERNADOR, QCK 
MANDAVA CORTAR A CABEÇA AO V. P. JOÃO DB 
BR1TTO, E PASSA DB TANJAOR AO REINO DE GIN- 
JA ; REFEREM-SE ALGUNS MARAVILHOSOS CAZOS, 
QUE ALLI SUCCEDERAM. 



os oito dias de setembro passou ordem o 
novo governador d'aquellas províncias, 
que succedeu ao que escreveu contra o 
V. P. João de Britto, e seus christâos 
ao príncipe Orear (como fica dito), para que o pren- 
dessem, e confiscassem quanto tinha. Mas não suc- 
cedeu a execução n'aquella noite ; porque alguns 
christâos depois de largos disputas disseram resolu- 
tamente ao governador, que, se prendia ao V. Pa- 
dre/haviam de despovoar a terra; e, como já eram 
muitos, temeu a grande perda, que cTalli se lhe po- 
dia seguir nos direitos da corôa, que trazia arrenda- 
dos : e assim passou segunda ordem, que o não 
prendessem. Porém lá pela meia noite, instigado 
por alguns inimigos do V. Padre, e dos christâos, 
despachou um capitão de cwallos com gente de pé, 
para que cortassem a cabeça ao V. Padre, sem so 
'saber de que mão lhe vinha o golpe, e que lha le- 
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vassem, porque, como nào se atrevia afallar-lhe, de- 
sejava velo, mas não ouvil-o. 

Posto a cavallo o capitão marchou com os seus 
soldados ; e indo jâ bem perlo do logar onde esta- 
va o V. Padre, de repente veio uma porfiada chuva 
com trovões, e relâmpagos tão medonhos, que pare- 
cia se acabava o muudo ; com o que perderam o 
tino, c desistiram por então da empreza. Mas, como 
o governador não distasse do posto, em que estava 
o V. Padre, mais que meia legoa, e os soldados da 
sua guarda fossem quasi todos christãos, de madruga- 
da lhe vieram dar conta de tudo o que passava. 
Ouvindo o V. Padre o que lhe foram noticiar, jul- 
gando, conforme as presentes circumstancias, que se- 
ria monoscábo da lei de Deus ausentar-se iraquella 
occasião, e sendo do mesmo parecer os christãos, 
que com elle assistiam, se deixaram ficar no mes- 
mo sitio : mas não tardou Deus Nosso Senhor com 
o remédio, fazendo que o governador desistisse de 
seus damnados intentos. 

O V. Padre d'ahi a poucos dias, passando se- 
te rios a nado pegádo em alguns páos, foi acodir és 
ehristandades, que tinha á sua conta no reino de 
Ginji, onde consolando-se em o Senhor com o P. 
Jeronymo Telles, que alli o veio visitar, esteve desde 
os últimos de setembro até os quatorze de dezem- 
bro, no qual tempo tornou a passar para Tanjaor a 
celebrar a festa do natal, o que fez padecendo tra- 
balhos inexplicáveis, mas com grande consolação, 
por ver os muitos, que se convertiam, c baptisavam, 
n8o sendo pequena a devoção dos christãos, que em 
grande numero acodiam a frequentar os santos sa- 
cramentos da confissão, e sagrada communhão ; e 
desde véspera de S. Thomé até dia do santo nome 
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de Jesus passaram de mil eoito centos os que se con- 
fessaram, e commungaram da mão do V. P. João 
de Britto. Os que baptisou no discurso d'aquelle an- 
no, foram mil e tres» 

Em quanto alli esteve succedeu, que uma bra- 
cmena gentia muito nobre, e rica, a qual havia mais 
de vinte annos padecia tal vexação dos demónios, 
que a punham em tào miserável estado, que por mui- 
tos dias não a deixávam comer, nem beber, mui- 
tas vezes quasi aaífbgavam, e outras lhe faziam an- 
dar a cabeça & roda com tanta vehemencia, que 
sete, ou oito pessoas nao bastavem para lhe terem 
mão, outras vezes a lançavam no matto, e a aper- 
tavam alli de maneira, que era difficultosissimo ti- 
ral-a do logar, cm que os demónios a punham. Ou- 
vindo esta atormentada mulher contar as maravilhas, 
que Deus obrava, e as mercês, que fazia aos que 
seguiam a sua santalei, Yeio á igreja do V. Padre, o 
ouviu o catechismo por espaço de dez mezes, depois 
dos quaes, já bem provada na fé, da mão do mesmo 
V. Padre recebeu o santo baptismo, e ficou livre das 
vexações dos demónios, mas não das dos parentes, 
que, por verem se fizera christa, a injuriavam, e 
maltratavam; porém ella por beneficio da divina bon- 
dade soffria tudo com paciência, e constância notá- 
vel, vivendo com grande confiança, indo muitas ve- 
zes á igreja, e frequentando com devoção os sacra- 
mentos. 

Mais de vinte pessoas no discurso d'aquellean- 
no foram alli, onde assistia o V. Padre, molestadas 
do demónio ; uns tysicos confirmados por causa de 
feitiços, outros coxos, e aleijados de tal maneira, que 
nao podiam pôr os pés no chao, aos quaes levaram 
os parentes em andores, e todos, tanto que ouviram 
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com fé o catechismo, cobraram perfeita saúde ; e 4 
recebendo o santo baptismo, se foram para as suas 
terras cheios de alegria e devoção, e muitos deixa- 
ram alli os andores em testemunho da mercê, que 
Deus lhes fiíera. 
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CAPITULO XXIII. 



DÁ-SE noticia da singular constância com que 

UMCHRISTÂO PADECEU GRAVES AFFRONT AS, E TRA- 
BALHOS PELA LEI DE DEUS. 

stando o V. P. JoBo de Britto n'esta 
assistência deTanjaor, moveu o demónio 
por meio de seus ministros uma das mais 
terríveis perseguições, que se viu n'aquel- 
les reinos; e começou esta na província de Caraí- 
ambatú, onde sempre a fé foi perseguida; e, apesar, 
das perseguições, sempre cresceu. Foi o V. P. JoSq 
de Britto o primeiro, e o único missionário, que com 
a graça divina n'el)a a plantou e augmentou. N'esta 
província prenderam no fim do anno de seiscentos 
oitenta e quatro um christâo de idade de desoito 
annos, chamado Gaudioso ; e o atormentaram gra- 
vissimamente, para que deixasse a fé : mas eile com 
a graça de Deus esteve sempre constantissimo em 
seus propósitos, sem que d'elles o podessem tirar os 
tormentos de trinta e dois dias de prisão, em que 
esteve carregado de ferros, sendo levado todos os 
dias a juiso, e açoutado com tantos golpes por todo 
o corpo, que já n"elle se não via mais que feridas, 
dizendo todos os mestres dos gentios, e magistrados 
(todos eram seus parentes) deixasse a lei de Deus; 
e, vendo que o nào podiam persuadir com rigor, 
trataram de o persuadir com lagrimas; e assim to- 

14 
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doe> que eram a nobresa da província, lhe íallaram 
d'esta maneira : 

Grande deshonra é de todos nós ver estar açou- 
tando um parente em publico, sendo tão chegado, 
e por causa tão baixa, de todos avaliada por infâ- 
mia, u qual é seguir a lei dos christãos baixos, e 
abomináveis, e não adorar os deuses, que adoram 
tantos reis, príncipes e senhores com a multidão de 
lettraclos, nobresa e povo, que ha em todos estes rei- 
nos, os quaes, por conhecerem ser verdadeira a sua 
religião, se resolveram ha tantos séculos a gastar 
muitos thesouros, edificando-lhes tão sumptuosos tem- 
plos. A certeza, que não alcançaram tantos sábios, 
é presumpção louca cuidares vós que a alcançareis 
cpm vosso curto intendimento. Já que a vossa lou- 
cura, e pertinácia vos não faz ter compaixão de vós 
mesmo, Íaça-Yos a vossa família ter pejo do nosso 
opprobrio, que é tão grande, como vedes. 

A estas, e outras semrazões, que diziam aquel- 
les parentes gentios, respondeu o valoroso athleta : 
que padecer por Christo era para elle gloria, e que 
estava certo ser só verdadeira a lei dos christãos ; 
que o seguirem-n'a muitos, ou poucos, importava 
nada em ordem a ser verdadeira: que elle estava 
com firme propósito de antes dar a vida, que lar- 
gar, ou dissimular a lei de Jesu Christo. Com es- 
ta resposta se exasperaram tanto os gentios, ou de 
muito amantes do seu capricho, ou de muito ob- 
servantes da sua idolatria, que no dia seguinte o 
condemnaram com publica sentença a que fosse mor- 
to. N'aquella noute succederam dois casos de gran- 
de edificação. O primeire foi, que uma menina ca- 
tecumena de idade de onze annos, parenta mui che- 
gada d*aquelfe christão, sabendo o que lhe tinha 
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mccedido, entrou no cárcere, e posta de joelbos a 
seus pés chorando muitas lagrimas lhe disse : meu 
irmão, eu lhe invejo a sorte, que teve em padecer 
por tão bom Deus: rogo-lhe, que, quando se vir 
diante de sua divina magestade, lhe peça seja servi- 
do de me dar similhante ventura, e meio para re- 
ceber o santo baptismo. Admirados os guardas d'es- 
ta constância, se resolveu um d^elles com a sua fa- 
milia a seguir a lei de Christo. 

O segundo caso foi, que aquelle bom chris- 
tào, deixando fiador no cárcere, se foi na mesma 
noute despedir da mãe, da mulher, e mais parentes, 
todos os quaes no anno antecedente tinha baptisado 
com outros muitos o V. P. João de Britto, e lhes 
fallou d'esta maneira : ámanhã, Deus querendo, vou 
padecer pela lei de Christo: não posso explicar o 
gosto e alegria, com que recebo esta mercê do ceu. 
Tres cousas vos peço n'esta ultima despedida: a pri- 
meira, que rogueis muito a Deus me dô perseveran- 
ça final : a segunda, que não tenhais por infâmia 
esta minha morte, senão pela maior honra, que 
Deus costuma fazer aos seus escolhidos, de que eu 
não sou digno : a terceira, que não vos movam, nem 
a perda da honra, nem da fazenda, nem da mesma 
vida, a deixar a lei de Deus. Responderam a mãe, 
c mulher, e mais parentes, que estimavam muito a 
sua resolução, e que com a graça divina estavam 
com firme propósito de deixar antes a vida, que a 
fé, e que pela perseverança da sua ficavam rogando 
a Deus. 

Consolados assim reciprocamente aquelles chris- 
tãos, se foi Gaudioso para o cárcere, onde, posto 
que lhe não pôdeacodir oV. P.João de Britto (por 
quanto então se achava no sul, d'alli distante mais d« 
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noyenta legoas, e preso pelo Chanaás com grande aper- 
to), os christfios e catechistas d'aquelle reino saben- 
do que a prisão, e condemnaçSo de Gaudioso nao 
fôra feita por ordem do rei, senão peloodio de seus 
parentes, trouxeram ordem do governador, e gene- 
ral, para que Gaudioso fosse posto em sua liberdade, 
e restituído aos christSos tudo o que lhes tinham con- 
fiscado. 
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CAPITU i:^0 XXIV. 



£ PRESO O V. PADRE NO BEI NO DE MADCREY, E Ur 
TRADO DO PERIGO DA MORTE, QUE O AMEAÇAVA. 



o tempo que isto se passava no reino de 
Tanjaor, esteve preso com extraordinário 
aperto lá nas terras do sul, no reino de 
Madurey, o V. P. João de Britto. Entrou 
elle de novo cm uma província, aonde ainda não ti- 
nham ido missionários ; e por não ter casa, nem 
igreja em que sepodessc accommodar, esteve alguns 
dias em uma lameda de palmeiras, prégando a fé 
de Jesu Curisto á grande multidão dc gente, que 
de todo aquelle contorno concorria a ouvir a no- 
va doutrina, a qual ouvida e acecita, se reduziu, 
conhecendo seus erros, a abraçar a verdade. Não 
pôde o diabo soffrer, que tantas almas, fugindo 
das redes, em que até ali i as trazia o seu infernal 
engano, se fossem metter na de S. Pedro, que com 
tanta felicidade havia a) li estendido o V, Padre 
João de Britto ; c por isso uma jioute, em que o 
mesmo V. Padre estava para baptisar duzentos ca- 
tecumenos, se amotinaram os gentios d'aquella po- 
voação, e juntando muita gente de armas, o fo- 
ram prender. Tendo porém elle noticia de que o 
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buscavam, se adiantou a perguntar-lhes quem procu- 
ravam. N^ste tempo tiveram logar os catecumenos 
para se retirarem, c assim prenderam sómente oV. 
Padre, e os catechistas, que o acompanhavam, vin- 
gando Telles o odio, que tinham a todos. Foram, 
cruelmente açoutados, e lhes roubaram tudo o que 
tinham : e, ainda que por muitas vezes vieram para 
lhes cortar as cabeças, que o V. Padre, e os cate- 
chistas offereciam com uma acceitaçào tão santa, e 
com uma constância tâo valorosa, que o pasmo dos 
gentios nâo sabia determinar se era maior para a 
sua admiração o valor, com que aceitavam a morte, 
se a constância, com que offereciam a vida, nâo exe- 
cutaram o seu odio n'estas victimas já consagradas 
*o martyrio: porque lhes faltava a auctoridade pu- 
blica para o fazer, porquanto a prisão nâo fôra feita 
por ordem do Nayque, nem ainda dos governado- 
res, mas só por fúria das castas, que tinham por 
grande affronta o converterem-se á lei de Deus os 
seus parentes : e assim depois de algum tempo sol- 
taram o V. Padre eos catechistas. Sabendo elle, de- 
pois de solto, o que tinha passado Gaudiozo em Tan- 
jaor, e o que no mesmo reino haviam passado os 
mais christãos, atravessando todas aquellas terras, 
se foi ao reino de Tanjaor, e a casa de Gaudiozo, 
mandando dizer aos que foram causa d'aquella per- 
seguição, que se tinham alguma duvida contra a lei 
de Deus, nâo era justo averiguarem-n'a com aquelle 
christâo, o qual nâo era lettrado na lei, que profes- 
sava : que elle allu estava, e como mestre da mesma 
lei satisfaria com a razão a todas as duvidas, que 
lhe offerecessem : e nâo lhes quadrando o verem-se 
convencidos, nâo lhes seria difficultoso o tirar-lhe a 
vida, pois se ía metter nas suas mãos. Não quizeram 
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os gentios acceitar a disputa, mas choravam 
muitos a gentilidade, e recorreram ao V. Padre pa- 
ra que lhes dissesse o catechismo, e os admittisi 
pelo meio do santo baptismo ao grémio da igreja. 
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LEVANTA-SE UMA GRANDE PERSEGUIÇÃO CONTRA OS 
CHRISTÃOS NO REINO DE TANJAOR. ASSISTE O V. 
PADRE COM NOTÁVEL CARIDADE AOS AFFLIGIDOS. 



Ão podendo o diabo soffrer, que os ouvin- 
tes da doutrina do V. P. Joào de Brit- 
to não só se convertessem á fó, mas tam- 
bém dessem tào evidentes signaes da sua 
firme conversão, que lançando osidolos, que traziam 
no pescoço, aos pés do V. Padre, alli os pisavam, 
e desfaziam deitando outros no rio, e outrosMio fo- 
go; e tolerando mal esta injurio, levantou a mais 
horrenda perseguição, que nunca experimentaram 
os christãos n'aquelle miser/ivel reino. Promulgou-se 
uma ordem do primeiro ministro, que fossem presos 
todos, e levados á cidade de Combuconào, aonde el- 
le assistia; e para este effeito mandou o dito minis- 
tro justiça e soldados por todo o reino. Começaram 
as prisões dia de reis lá nas províncias do norte, 
achando-se oV. P. Joao de Britto n esse tempo nas 
províncias do sul, aonde lhe chegou esta noticia 
aos nove de janeiro. Poz-se logo a caminho para 
Combuconào ; mas os christãos, que tinham até alli 
escapado de serem presos, indo ao seu encontro an- 
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tes de entrar na cidade, lhe persuadiram com razoes 
efficazes, que passasse a todo o risco o rio Collarào, 
ò qual divide o reino de Ginja do de Tanjaor, e 
que de lói assistisse com conselho, e direcção a ne- 
gocio tao importante ; porque eile preso só segurava 
o seu merecimento, e punha em risco toda a cliris- 
tandade, que d'ahi podia soccorrer, e dirigir: que 
se do rebanho levasse o lobo uma, ou duas ovelhas, 
podiam esperar as outras, que o pastor as pozesse 
em logar seguro ; mas se o lobo comesse o pastor, 
pereceriam as mais ovelhas sem remédio, e sem es- 
perança d'elle. 

Movido o V. Padre da lastima, com que se 
lhe propunha este remédio, e da razão, com que se 
justificava este partido, se offereceu a seguir o que 
os aflQictos chrístãos lhe pediam ; c assim posto por 
elles sobre um feixe de lenha, foi passando além do 
rio, que então ía bem caudaloso. D^quelle posto foi 
tratando de ver se podia acodir á christandade, e re- 
mediar a perseguição, que de cada vez crescia mais. 
Já todos os cárceres do reino se achavam cheios dos 
innocentes chrfàlãos, aquém davam cruelissimos tor- 
mentos, para que deixassem a fé, depois de lhes te- 
rem confiscado todos os bens. Tratou o V. Padre 
de ver se podia visitar o rei, e declarar-lhe a ver- 
dade: mas todas as portas achou fechadas; até que, 
depois de extraordinárias fadigas, os christàos da 
côrte, onde se n3o tinha ainda feito execução algu- 
ma contra elles, se resolveram, feitos em um corpo, 
a pedir ao general do exercito, mouro de naçào, e 
profissão, que fallasse pelos christòos ao rei, dizen- 
do-lhe, que estes não queriam senSo que o rei os 
ouvisse, e que, se os achasse culpados, lhes cortasie 
logo as cabeças ; c que, se os achasse innôcentes, 
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refreasse a violência dos seus ministros. Respondeu 
o mouro general, que elle nao podia fazer rosto a 
todos os bracmenes, pois todos estavam contra a lei 
de Deus, e seus sequazes ; mas que com tudo isso, 
achando occasião, nao deixaria de dizer ao rei, que 
os ouvisse, se elle lhe perguntasse o que lhe parecia 
n'aquella matéria. 

Sabendo d^sto um gentio muito poderoso, cha- 
mado Kamanaiquen, o qual tinha sido auctor de to- 
da esta tragedia, mandou visitar o mouro, e pedir- 
lhe não favorecesse o partido dos christàos ; porque 
estes tanto affrontavam a lei de Mafamede, como a 
dos gentios, e que de uns, e outros eram capitães 
inimigos : que deixasse acabar por uma vez com 
o nome de Christo iTaquelle reino ; porque se por 
então lhe não punham remédio, dentro em pou- 
cos annos o veriam todo perdido, c acabado, sem 
haver um só homem, que venerasse aos seus deu- 
ses : e que depois d'isso iriam os europeos, e to- 
mariam o reino ; porque este era o meio, com qus 
se tinham introduzido em todo o oriente. E para lhe 
fazer mais agradáveis, e efficazes as razues, que da- 
va, lhe mandou um grandioso presente, e um cava- 
lo ginete com*todos os adereços de prata. Ouvida 
esta embaixada, e despedidos os mensageiros d elia, 
ficou o mouro com muito má vontade contra os chris- 
tàos. 

Levaram os christâos estas novas ao V. Padre, 
a quem todos os dias mandavam dois, e tres reca- 
dos por próprios: postas as cousas n 'estes apertos, 
os christâos da còrte, dos quaes muitos serviam de 
levar os provimentos para acavallaria, e para osele- 
phantes do rei, tomaram a resolução de se retirar, e 
deixar sem provimento os elephantes e cavallos. Fi- 
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zeram isto por conselho de outro mouro principal, 
que lhes disse, que só por aquelle meio podiam ser 
ouvidos. Chegadas ao rei as noticias do que passava, 
e que a cavallaria <e os elephantes pereciam, mandou 
logo conhecer da causa. Já n'este tempo estava pas- 
sado decreto, que nenhum chrisfâo ficasse no reino, 
nem se prégasse mais n'elle a lei de Christo. Como 
o rei, e os ministros conheceram, que a falta, qut* 
fazia a retirada dos christãos aos provimentos d d 
cavallaria e dos elephantes, nascia de o rei os não 
querer ouvir, e adraittir-Ihes as razões da sua justiça, 
chamou o primeiro ministro do rei os christãos mais 
principaes, e . lhes deu vista das culpas, que Rama- 
naiquen, e os seus sequazes lhes tinham imposto, a*» 
quaes se reduziam a quatro. A primeira era, que 
os christãos nem adoravam os seus deuse9, nem 
reverenciavam os seus templos : a segunda, que não 
havia entre elles cousa particular, mas que até as 
mulheres eram communs: a terceira, que as virgens 
haviam de ser desfloradas antes de se receberem: a 
quarta, que o timbre da lei dos christãos era bebe- 
rem todos por um mesmo púcaro de barro o leite, 
e que bebiam cuspindo primeiro n'elle, dizendo aos 
christãos, que sepozessem contra o seu rei por par- 
te dos europeos. A isto responderam : ora muito 
Yerdade que elles não adoravam mais que a Deus 
verdadeiro, creador do ceu, e da terra, e que não 
haviam de adorar outro: que também era certo, 
que nem adoravam os seus deuses, nem reverencia- 
vam os seus templos : que as mais eulpas que se 
lhes impunham, eram falsíssimas todas, e que, se pro- 
vassem ser alguma d'ellas verdadeira, elles dariam 
mil cabeças ao talho, e todos os seus bens confisca- 
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dos, e mil patacas para o rei : d'Í6to passaram obri- 
gação, e deram fiança. 

Depois de quinze dias de detença, escreveu o 
rei ao governador de Comboconão, que tinha feito 
as execuções dos christãos, elhe remetteu o assigna- 
do, que estes passaram em Tanjaor, e os mesmos, 
que o subscreveram. Nào se pôde crer o Sentimento 
que recebeu aquelle bracmene, e os mais ministros, 
vendo que gente tão pouca em numero, comò os chris- 
tàos, pertendia estorvar seus intentos; e assim mui- 
tos d'elles votaram, que fossem arrastados pela cida^ 
de á cauda de um jumento, e mortos aflfrontosamen- 
te: que depois poderiam com algum crime imposto 
desculpar diante do rei este castigo. Porém o brac- 
mene presidente lançou no meio do consistório acar- 
ta do rei, dizendo : que se alguém se atrevia a pro- 
var qualquer dos crimes, que n'ella se continham, 
não só áquelles, mas aos mais christàos mataria logo : e 
que, se nào se atreviam a proval-os, elle não podia man- 
dar mais que o rei, o qual só provados os delidos, 
mandava proceder a castigo. Como se não poderam 
provar os crimes, deu ojuiz por innocentes os chris- 
tâos, ordenando por sentença publica, que podessem 
viver na sua lei, como até alli tinham vivido;. com 
que ficou revogado o decreto passado. 

Todo este successo t8o outro do que se espe- 
rava, e do que*se temia, affirma o P. Luiz de Mel- 
lo na sua annua, em que refere os snccessos do ai* 
no de mil seiscentos e oitenta e cinco, se devera, 
abaixo de Deus, ao zelo, ao cuidado, ao trabalho, 
e á direcção do V. P. João de Britto, que n 'aquel- 
le tempo era superior da missão. E diz o mes- 
mo P. Luiz de Mello que, quando julgavam todos, 
que com aquella perseguição acabaria a fé, não 
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só no reino de Tanjaor, mas também nos circum- 
visinhos, foi Deus Nosso Senhor servido, que a dita 
perseguição se convertesse em credito da sua san- 
ta lei. 
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CAPITULO XXVI 



ENTRA O V. P. JOÃO DE BRITTO NO REINO DO MARA- 
VÁ : ENCONTRA-SE COM O GENERAL DO EXERCITO, 
QUE O PRENDEU. 



V. P. João de Britto dando por bem 
empregados os trabalhos, e fadigas, que 
teve ifesta occasião, deixando assim com- 
postas as cousas do reino de Tanjaor, se 
passou ao reino de Maravá, onde havia desoito an- 
nos nfio ía missionário algum, por se temer grande 
perturbação n'aquella christandade, em respeito da 
perseguição, que o rei antecessor ao que então rei- 
nava havia feito no anno de seiscentos sessenta e 
nove, segundo referem as annuas d'aquelle tempo. 

Como a entrada, que o V. Padre intentava fa- 
zer no reino do Maravá, era empreza tão árdua, 
para a eleição do meio mais conveniente a conseguir 
este fim, consultou um missionário muito antigo, para 
que n'esta matéria o aconselhasse, como mais prati- 
co. Pareceu ao consultado impossivel de conseguir 
o intento, e disse ao V. Padre: que se não cançasse 
na empreza do que lhe não era possível conseguir, 
e para isto dava muitas razões, que provavam o seu 
conselho. Mas como o V. Padre nas suas resoluções 
seguia emprezas, que transcendiam a esphera ordiná- 
ria dos outros homens, vendo que lhe não apontava 
os meios, que procurava saber, mas que lhe queria 
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aconselhar de&Í9tiâse do que intentava, disse ao Pa- 
dre: que elle o não consultava, se havia, ou nap ha- 
via de entrar no reino do Maravá; porque a reso- 
lução, com que estava, lhe não dava já logar para • 
pedir conselho n'esta parte ; mas que sómente pedia 
a sua reverencia lhe apontasse os meios mais con- 
venientes, que se lhe offerecessem, para conseguir 
a dita entrada : que, supposto sua reverencia lhe 
não mostrava os meios, que pedia, elle se resolvia 
a ir sem embargo de n&o achar em sua reverencia 
a noticia, que procurava, fiado em que lhe inspira- 
ria os meios, quem lhe dava os auxílios. 

Resoluto assim o V. Padre João de Britto, 
inspirado e ajudado com particulares auxílios da Di- 
vina Providencia, entrou aos cinco de maio de mil 
e seiscentos e oitenta e seis no reino do Maravá com 
tão feliz successo, que baptisou até os dezesete de 
julho mais do dois mil e setenta, e confessou todos 
os christaos 4'aquelle reino assistindo de dia e de 
noute, ou a confessar ou a baptisar, com tão grande 
trabalho, que os mesmos gentios se admiravam ; e os 
christaos, que havia dezoito annos estavam esperando 
por quem lhes repartisse o pao da doutrina e dos sacra- 
mentos, ficaram muiito contentes e consolados em seu 
espirito, e com grande allivio de suas consciências. Aos 
dezesetede julho determinou de ir para as provincial 
do norte, aonde mandou quatro catechistas, que ti- 
nham instruído grande numero de gente. No cami- 
nho, quando ia passando para uma terra grande cha- 
mada MangalDo, se encontrou com o governador do 
exercito do Maravá, que com mil soldados ia con- 
duzindo a maior parte da gente da cidade e do paço, 
osquaes iam fazer certo juramento a um pagode dis- 
tante d'alli oito léguas, para por elle se averiguar, 
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quem tinha roubado ao rei um collar de formosíssi- 
mas pérolas, e uma joia de grandíssimo yalor. Não 
quero faltar aqui á curiosidade do leitor: por isso 
•referirei o modo d'aquelíe supersticioso juramento, 
que é o seguinte. Na terça feira ao meio dia poem 
em eíma do altar uma barra de ferro abrasado, o 
qual vão lambendo os sacerdotes do pagade, cada um 
em nome d'uma das pessoas, que hão-de fazer o ju- 
ramento, e não dura este acto mais que até uma hora 5 ; 
e se algum dos sacerdotes queimou a lrngua, aquelle 
por cuja tenção lambeu o ferra, fica culpado ; e se 
a irão queimou, é julgado por innocente. Depois de 
lamberem o ferro abrasado, os fecham em uma casa 
do mesmo pagode até às tres da tarde, e então os 
v>o ver tres grandes ministro* e raspam-lhe muito 
bem a lingua com uma folha de palmeira: se dizem 
que não está queimada, fica tido por innocente o 
sujeito, em cujo nome se lambeu o ferro; e se affir- 
mâm, que se queimou, o dão por culpado. E n'aquel- 
la occasião entre mais de mil pessoas que eram, só» 
duos saíram criminosas* 



CAPITULO XIVII. 

I 

I 

.' 

DÁ-SE NOTICIA DA PUISÂO DO V. P. JOÃO DE BRITTO, 
£ DA CONSTÂNCIA, COM QUE EIXE, E OS SEUS CA- 
TE CHIS TAS SOFFRERAM OS TORMENTOS ; E DE CO- 
MO FINALMENTE É PRONUNCIADO A 1 MORTE. 

■ # 

■ #■ 

p * • 

general, que conduzia toda esta gente, 
sabendo que passava o V. Padre com 
mais cinco catecbistas, o mandou pren- 
der ; e trazidos todos & sua presença, lhes 
tomou tudo quanto tinham, e os mandou açoutar 
cruelisàimamente com os loros dos cavallos, que- 
rendo persuadil-os a que invocassem o nome do ce- 
lebre ídolo Xivem, dizendo-lhes, que dissessem, Xi- 
vá Xivá. E como nem o V. Padre, nem os chm- 
tãos quizessem pronunciar o tal nome, tendo os 
gentios porfiado n'esta demanda até alta noite, o 
carregaram de grilhões, e o amarraram a um cepo, 
no meio da praça, e no mesmo cepo lançaram os 
cinco christãos, e lhes pozeram uma companhia de 
guarda. Todaaquella noute estiveram em véla os sol- 
dados de Christo, fazendo sentinella ao ceu. Pela ma- 
nhã veio toda a gente da villa, e a mais que se con- 
duzia para o juramento, a ver aquelle expectaculo. 
NSo é fácil de crer, nem será fácil de explicar as 
injurias, as affrontas, as tyrannias, e as moléstias, 
que alli padeceram assim q V. Padre, como os ca- 
tecbistas ; porque uns lhes davam bofetadas, outros 
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lhes cuspiam, outros lhes davam com páos, e todos os 
escarneciam, e zombavam d'elles. 

Assim estiveram até o meio dia n 1 aquelle logar, 
onde a quentura do sol os abrazava, e o tumulto da 
gente osaffligia. Depois do meio dia lhes deram .tra- 
tos de agua, osquaes se executam doesta sorte. Amar- 
ram ao padecente uma das mãos atraz com dura cor- 
da, e deitam-no em uma grande lagôa de agoa, on- 
de se lhe poem um homem em cima, e depois o ti- 
ram (x praia, para que diga o que querem, que con- 
fesse. Tanto que deram estes tratos ao V. Padre, e 
a seus companheiros, foram marchando com elles 
para ume fortalesa, chamada Calicoil, que distava 
d'alli tres legoas. No caminho usaram os gentios de 
grande crueldade com os nossos prezos, mas de muito 
maior usaram depois de chegar á fortaleza ; porque 
um dos catechistas, homem já muito velho, por ser 
creado no paço, e muito conhecido do general, foi 
o maior objecto do seu odio ; e assim depois de o 
mandar alli açoutar por mais de meia hora pela mão 
de muitos, e cruéis soldados, o mandou arrastar nú 
por um monte abaixo todo cheio de espinhos, e gran- 
des pedras, elhe mandou arrancar todos os cabellos 
da barba, um por um. Julgando todos que o valoro- 
so soldado de Christo estava morto, o mandaram 
queimar em duas, ou tres partes com um tição dc 
fogo, o que elle por então não sentiu ; c ao V. Pa- 
dre o mandaram carregar de ferros nos pés : entre 
estes metteram uma estaca, e junto d'ella puzeram 
outra mais atraz, em que lhe prenderam as mãos 
pela parte das costas, ficando com esta invenção o 
corpo feito em um arco. Porém querendo os gentios 
segurar oV. Padre, e os catechistas, o tiraram dV 
quella machina, e carregados de ferros metteram a 
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todos sóis em uma pequena casa, na qual nâo cabiam 
bem tres pessoas: alli estiveram toda a noute; ejá 
se contavam duas, e dois dias, em que não tinham 
comido cousa alguma. D'aquelle cárcere os mandaram 
para outro, ainda que mais largo, muito mais hor- 
rendo por sua escuridão, e mau cheiro. N'elle esti- 
veram doze dias com tal aperto, que só o poderia 
explicar quem o experimentou, e com tanta molea- 
tia, que só a saberia comprehender quem a soffreu. 
Depois .de passarem tres dias inteiros sem comer, lhes 
davam de vinte era vinte e quatro horas um pouco 
de arroz cozido em agua. 

Passados doze dias, mandou o general ordem 
ao governador da fortaleza, que lhe remettesse os 
prezos. Este satisfazendo nâo só á ordem, mas ao 
gosto do general os remetteu a tão bom recado, 
que os mandou amarrados com cordas pelos pulsos 
dos braços, ecom grande guarda de soldados. Assim 
caminhavam até o logar, onde estava o general com 
o seu exercito, e mais ministros, sendo o caminho 
de cinco legoas, muito áspero, por ser de mattos e 
grandes penedias, no maior calor da canicula. Che - 
gados finalmente áquelle logar, se levantou n'elle um 
tribunal de grande numero de ministros : o princi- 
pal d^lles perguntou ao V. Padre, e aos ca tech islãs 
um por um, se estavam resolutos a dizer, Xivá Xi- 
x>á : e como todos respondessem que nào, lhes deram 
muitas bofetadas; e dando a primeira ao V. P. João 
de Britto, offereceu elle a outra face para lhe darem 
a segunda; o que vendo um gentio do consistório 
disse : o primeiro, que ensinou a lei, que este segue, 
deu por preceito o que elle agora obrou. Logo lhe 
intimaram a sentença do rei, que dizia assim : por 
este Gru, ou mestre da lei do Senhor de tudo, vil 
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ensinar uma nova seita a estes reinas em tudo con- 
traria ás nossas, e por não querer pronunciar o no- 
me do grande deus Xivem, nem ordenar a seus dis- 
cípulos, que o pronunciem, lhe serão cortados os 
pés, e as mãos, e será espetado : c o mesmo castigo 
se dará aos íeus maiores catechistas ; e aos tres mais 
pequenos cortarão um pé, uma mão, os narizes, a 
lingua, as orelhas, e os largarão com vida. 

Depois que lhes deram esta sentença, açouta- 
ram cruelissimamente assim ao V. Padre, como aos 
catechistas grandes, e lhes deram tratos em cima de 
uma penha de pedra pomes, onde os pozeram esten- 
didos só com um pequeno panno atado pela cintu- 
ra, e deitando-os ora de bruços, ora de costas, 
pondo-lhes em cima sete ou oito pessoas, lhes faziam 
entrar pelo corpo os bicos das pedras, molestando-os 
mais, que as agudas pedras, o grande calor do sol, 
que n'ellas reverberava. Depois d'isto veiu o carpin- 
teiro com um espeto, e enxó para cortar os pés, e 
as mãos ao V. Padre e aos catechistas, o que então 
se não executou, por chegar uma carta do rei ao 
general, era que lhe dizia, que seu cunhado estava 
resoluto a se rebellar contra elle, e chamava em sua 
ajuda ao rei de Tanjaor : pelo que deixasse toda a 
execução, e occupação, que tivesse para outro tem- 
po, e marchando logo com toda a gente de guerra, 
com que se achasse, se fosse ver com elle. Torna- 
ram então a carregar o V. Padre e os catechistas 
de ferros, e os metteram em um terrivel cárcere 
com extraordinárias cautelas e guardas, onde estive* 
ram dezoito dias, no fim dos quaes veiu um escri- 
vão intimar aoV. Padre a sentença, que contra elle 
pronunciara o rei por informação pessoal, que lhe 
deu do caso o mesmo general, que o havia mandado 
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prender e açoutar. A sentença era : que^ó o V.; t. 
João deBritto fosse morto e espetado, depois de lhe 
cortarem os pés, e as mãos. Ouviu elle a sentença 
e perguntou, se logo alli a haviam de executar, ou 
se havia de ser em outro logar : respondeu-Ihe o es- 
crivão : que, como viesse segunda ordem do rei, en- 
tão se saheria. 

Deu o V. Padre graças a Deus pelo beneficio, 
ordenando aos christãos que também as dessem, e 
todos rezaram em acção de agradecimento um roza- 
rio a Nossa Senhora, para que lhe alcançasse de seu 
filho graça final. 
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SUáPEXDE-SE A EXECUÇÃO DA SENTENÇA : É LEYADO 

Á corte: tem audiência do heí, o qual revo- 
gando o DECRETO, o manda soltar e aos ca- 
techistas. 



jf^A assados quatro dias, chegou ordem d'el- 
H Bin rei para qúc oV. Padre e os catechistas 
S&iÉ fossem levados á côrte, que distava d'alli 
^Ifêi^ trinta léguas. Lançaram-nos então em 
algemas de dois em dois ; e conduzidos de bom nu- 
mero de soldados os mandaram para a côrte, aonde 
chegaram depois de cinco dias de jornada com os 
pés vertendo sangue, etão chagados, que até a mui- 
tos dos gentios causavam compaixão. Alli lhes deram 
por cárcere a estrebaria dos cavallos, para accumu- 
larem aos mais despresos esta affronta. Em tal pri- 
são esteve o V. Padre João de Britto mais de um 
mez, lançado em grilhões de extraordinária grande- 
za. Foram muitos dos maiores letrados dos gentios 
a disputar com elle, e todos pela graça de Deus saí- 
ram convencidos e tão admirados, que foram dizer 
ao rei: que o V. Padre ensinava uma doutrina mui- 
to rara ; e ainda que era contraria á sua, a provava 
com taes razões e comparações, que ninguém lhe po- 
dia resistir. Outros diziam: que era ignorantíssimo 
e que só o odio, que tinha aos seus deuses, lhe ía- 
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im dar algumas razões falsas na realidade, e verda- 
deiras na apparencia. 

Movido com aquellas noticias o rei, mandou 
tentar ao V. Padre por muitos ministros, e por seu 
mesmo filho mais velho, para que invocasse o nome 
de Xivem, ou ao menos mandasse aos christâos, que 
o invocassem ; porque tinha por grande menoscabo 
de sua pessoa o perder-se-lhe em publico o respeito. 
Porém certificado já com largas experiências, que o 
V. Padre não havia de invocar o seu idolo, se resol- 
veu achamal-o. Vindo o V. Padre âsua presença, o 
rei sem lhe fallar em Xivem, teve com elle uma lar- 
ga prática, c lhe perguntou pela doutrina, que ensi- 
nava: respondeu-lhe que a doutrina, e o caminho que 
ensinava era a da salvação: e assim lhe foi explican- 
do um por um os preceitos do Decálogo. Ouviu o 
rei com grande at tenção, e perguntou todas as du- 
vidas que lhe occorreram, a que o V. Padre satis- 
fez com tão cabaes respostas, que orei diante de to- 
da a sua còrte disse : verdadeiramente que não ha, 
nem pode haver lei mais santa, do que esta ; por- 
que manda fazer tudo o que 6 virtude, e fugir de 
tudo o que é peccado : c disse volta odo-se para o 
V. Padre, qne se não esquecesse de lei tão santa, 
nem do Deus, que adorava : e que elle não queria se 
executasse a sentença, que havia assignado contra 
elle, e contra os seus catechistas. A isto disse aquel- 
le general, que o havia preso : porque não invocaes 
a Xivem? Respondeu, que só quem adorava a Xi- 
Yem o invocava : que elle só adorava ao Deus ver- 
dadeiro, creador do ceu, c da terra, e por isso só- 
mente a este Senhor havia de invocar. Ouvida esta 
resposta pelo rei, disse : eu não vos pergunto por 
isso, nem vos ordeno tal cousa; mas só vos man- 
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dei chamar para saber da doutrina, que ensinais : 
ainda vinde cá amanhn, e fallaremos mais devagar 
n'esta matéria. 

No outra dia, ainda que soltaram os catechis- 
tas, não quizeram soltar o V. Padre, por lhe não 
darem entrada no paço, para segunda vez fallar ao 
rei ; e diziam que era necessário não tornasse a fal- 
lar com elle; porque assim como da primeira vez o 
enfeitiçara para lhe perdoar, e aos seus catechistas, 
depois de ter firmado contra elles duas vezes sentença 
de morte, assim também o enfeitiçaria para o fazer 
da sua religião: e por esta causa ainda depois d'is- 
to o tiveram quinze dias prezo na estrebaria dos 
cavallos, no fim dos quaes por cair um dia solem- 
ne, em que o rei costumava dar perdão a todos, á 
véspera do dito dia os ministros juntos dando o re- 
cado da parte do rei o foram soltar: e com a liber- 
dade, que lhe deram, acabou a tempestade, e se 
suspendeu o martyrio do V. P. João de Britto, e 
dos seus catechistas, não faltando elles ao martyrio, 
mas faltando o martyrio a elles. 
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CAPITULO XXIX. 

NOTAM-SE ALGUMAS COUSAS DIGNAS DE REPARO, 

QUE SUCCEDEÍIAM NO TEMPO DA PRISÃO. 

i 

* 

êfctfmivRE assim o V. Padre, e os seus cate- 
mjjM chistas, tratou logo de fazer todas as di- 
$êjm ligencias por fallar ao rei segunda vez, 
j§H? para ver se podia reduzil-o a que de tu- 
do conhecesse a verdade da nossa fé, e os erros da 
sua gentilidade, e conhecidas bem uma, e outra cou- 
sa, se resolvesse alargar a idolatria, e adorar o ver- 
dadeiro Deus, fazendo-se christao ; ou ao menos pa- 
ra ver, se podia alcançar ampla licença, com a qual 
podesse livremente pregar no seu reino, sem que 
ministro algum llfo podesse impedir. Mas como os 
seus vassallos receavam isto mesmo, que o V. Pa- 
dre intentava, empregaram todas as Torças da sua 
industria cm lhe impedir esta entrada: e quantas 
mais eram as suas diligencias para a conseguir, tan- 
tas mais eram as industrias dos vassallos para a es- 
torvar. Mas, sem embargo de todas as cautelas, já 
tinha disposto fallar ao rei, e também comprado o 
consentimento d'aq'uelle§, em cuja mão estava o ad- 
mittirem-no a real audiência, quando recebeu aviso 
do seu provincial, para que fosse logo ver-se com 
elle, porque tinha certos negócios de importância, 
que lhe communicar. Como o V. P. João de Britto 
observava tanto á risca a virtude da obediência, foi- 
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lhe preciso deixar para outra occasiâo esta diligen- 
cia, e ir com toda a brevidade a bu<car o seu pre- 
lado. Mas nós não havemos de deixar para outra oc- 
casiâo o contar alguns prodígios, que Deus obrou, 
quando o prenderam. 

Entre outros foram tres os que com mais ad- 
miração se observaram. Foi o primeiro prodigio, 
que indo o V. Padre lançado em algemas com tan- 
tas affrontas, ealgazárcs dos gentios, vendo, e repa- 
rando todos a boa cara com que ouvia, e soffria 
tudo entre tantos executores (Taquellas tyrannias, 
vieram muitos (até dos bracmenes) dizendo, que se 
queriam converter ; porque lei, que ensinava a isof- 
frer tantas affrontas com bom animo, e fazer mais 
caso d'ellas, do que o mundo faz, das honras, nao 
podia deixar de ser verdadeira. 

Foi o segundo prodigio: que dos tormentos fi- 
caram oV. Padre, e os seus catechistas tão feridos, 
que julgavam todos era moralmente impossível pode- 
rem viver: e tendo este conceito tão evidentes e 
forçosos fundamentos, foi Deus servido, que sarassem 
em breves dias sem mais subsidio, que o das misé- 
rias, que passavam ; sem mais cura, que a das pri- 
sões, que soffriam, accumulando-se ás cruéis ras- 
gaduras dos açoutes, que nos corpos eram perennes 
fontes, as tyrannas feridas dos pés, que pelos cami- 
nhos ásperos eram correntes rios; sendo allivio d'es- 
te cruel caminho os rigores de uma prisão sobre 
mui affrontosa mui áspera ; servindo de refrigério a 
tanta crueldade a necessidade continua de tudo o que 
podia ser sustento á vida, e refrigério á pena. 

Foi o terceiro prodigio, que nos tratos, os 
quaes, como atraz dissemos, deram sobre as pedras 
ao V. Padre, e aos companheiros, a um d'elles que- 
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braram um dos olhos. Acodiu o V. Padre a consò- 
lal-o, dizendo-Ihc se não affligisse, e repetindo-lhe 
a sentença de Christo, que melhor era entrar no 
ceu com um só olho, que no inferno com dois : e 
fazendo logo o signal da cruz sobre elle, foi Nosso Se- 
nhor servido restituil-o são com extraordinária ad- 
miração dos idolatras: e o bom christSo dizia com 
sentimento igual á sua fé, que merecia muito pou- 
co a Deus; pois tendo muitos a dita de dar a vida 
pela fé, elle a nfto tivera de dar ao menos um dos 
olhos da cara. É certo que a fé doeste christâo lhe 
fez não sentir, nem reparar em perder um dos olhos. 
Mas a providencio, e misericórdia de Deus fez, que 
milagrosamente alcançasse saúde pelos merecimen- 
tos (Taquelles actos, com que firmemente cria, c por 
cooperação do contacto do V. P. João de Britto. 
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CAPITULO XXX* 



DEIXA O REINO DO MARAVÁ CHAMADO PELA OBE- 
DIÊNCIA : CHEGA A' PROVÍNCIA DO MALABAR : É 
MANDADO A ROMA, E FINALMETE EMBARCA-SE PA- 
RA PORTUGAL. 



eixando o V. P. João de Britto o reino 
do Maravá por satisfazer á santa obe- 
diência, partiu para a^provincia do Ma- 
labar a saber o que o seu P. provincial 
lhe ordenava. Chegou á sua presença, e o P. pro- 
vincial o agazalhou, como a um homem, que tinha 
estado de caminho para o ceu ; e depois d'aquellas 
santas cortezanias, com que se saudaram, lhe disse: 
que elle havia determinado partisse sua reverencia 
para Portugal, para d'ahi passar a Roma a dar con- 
ta ao seu P. geral do estado d'aquella missão, e 
ajustar com elle muitas cousas tocantes á mesma 
matéria. Foi para oV. P. João de Britto esta pratica 
de tanto sentimento, que, depois de propor ao P. Pro- 
vincial todas as razões, que o podiam escusar dV 
quella oceupaçao, vendo que insistia em lhe não ad- 
mittir escusa, se poz de joelhos diante d'elle, e lhe 
pediu com toda a instancia o não mandasse á Europa ; 
pois quando se resolvera a ir para a Asia, fôra com 
resolução de não largar a missão de Madurei, até ou 
dar n^ella ávida nas mãos do martyrio, ouconsumil-a 
no rigor dos trabalhos pela fé de Jesus Christo, e 
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pelo seu amor. Ouvindo estas tão ternas, como sari-* 
tas deprecações , lhe perguntou o provincial, se 
viera sua reverencia á religião para fazer a sua von- 
tade, ou para servir n'aquillo, em que a mesma re- 
ligião se quizesse servir d^elle ? A isto respondeu, 
que iTaquelles termos não tinha, que pedir a sua re- 
verencia mais, que a ordem do que havia de fazer, 
e a benção para haver de partir. 

Recebidos as ordens do seu provincial para o 
que havia de fazer em Portugal, eem Roma, toman- 
do-lhe a benção foi demandar a Goa para d'ahi se 
embarcar para Europa. Chegado a Goa, achou de 
partida o viso-rei Francisco de Távora, conde de 
Alvôr, que com singular benevolência, e extraordi- 
nárias honras o recebeu, mostrando estimava sum- 
mamente a occasião de o trazer em sua companhia 
para Portugal. Embarcados em dezembro de seis 
centos oitenta e sete, deram á vela, e passando o 
cabo, foi preciso ásnaos fazerem-se na voltado Bra- 
zil, onde tomaram porto na Bahia de todos os San- 
tos. Alli desembarcou e esteve no seu collegio até 
partir a frota para Lisboa, em cuja conserva vie- 
ram as náos da índia ; e n'uma cPelIas embarcado 
seguiu a sua derrota em satisfação da obediência, 
que o mandava. 
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TERCEIRA PARTE. 
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EM QUE SE CONTEEM AS ACÇÕES QUE O 

■ 4, • 

f • * 

r% #» ■ * ♦ - ► 

■V * 

T» P. JOÃO BE 1SRITTO 

: • 

OBROU DEPOIS GLUE CHEGOU A PORTUGAL, E 
DEPOIS aUE DE PORTUGAL SE EMBARCOU 
SEGUNDA VEZ PARA AINDÍA, ATÉ CONSUM- 
MAR A VIDA COM O GLORIOSO MARTYRIO, 
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CAPITU IíO I. 

i 

CHEGA A LISBOA, ONDE í RECEBIDO POR EL-REI COM 
SUMMO AGRADO : PARTE PARA OS COIXEGIOS DA 
COMPANHIA A CONVIDAR OPERÁRIOS PARA A SUA 
MISSÃO. 

m oito de setembro de mil seiscentos oi- 
tenta e oito aportou na córte de Lisboa 
o V. P. João de Britto : saltou em ter- 
ra, tomou a benção ao seu prelado, deu- 
Ihe conta do negocio a que o mandava a obediência, c 
foi ao paço beijar a mão ael-rei, que o recebeu com 
uma tal demonstração de gosto, como se em conhe- 
cimento sobrenatural estivera vendo o que até allt 
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havia padecido o obrado, e o que d'aHi em diante ti- 
nha para obrar e padecer. E como a conclusão dos 
negócios, que da sua missão o traziam a Portugal, 
dependia em tudo da protecção de sua magestade, 
communicou-lbe todos os designios d'aquella jorna- 
da, pedindo-lhe para os conseguir a sua real pro- 
tecção. 

Ouviu Sua Magestade o requerimento e reser- 
vando para seu tempo o deferir-lhe, tratou o V. Pa- 
dre logo de nào perder hora na applicaçSo dos ne- 
gócios a que vinha. E como lhe pareceu, que pro* 
curar sujeitos para na monç3o de março seguinte 
enviar para a missão, devia ser o que primeiro co- 
meçasse a obrar, tratou de se pôr a caminho para 
os collegios de Santarém, Coimbra, Porto e Braga, 
a intimar áquelles religiosos todos a falta de sujeitos, 
que havia na sua missão em ordem â cultura detSo 
grande seara; para que affervorando-os com o exem- 
plo, e com as razões, colhesse este primeiro fructo. 
Poz-se a caminho, e foi de Lisboa a Santarém, em 
cujo collegio esteve os dias, que lhe foram necessá- 
rios ; e continuando a sua derrota, partiu para Coim- 
bra. Assistia n'este tempo sua m&e na cidade de Por- 
talegre, vinte e seis legoas distante de Lis-boa ; e 
havendo quatorze annos, que se tinha apartado d*el- 
la, nào bastou tão dilatada ausência, para que che- 
gando a Portugal nSo tratasse de mostrar, que para 
clle estavam em primeiro logar as obrigações do ofncio, 
que as leis do sangue; porque chegando-lhe a Lisboa 
carta de suamae, em que significava o gosto exee&- : 
sivo, que tinha da sua boa vinda, e o grandíssimo, 
que teria da sua vista, c já que ella nao podia anfte- 
cipar-se porque os seus annos lhe nSodàvam logar a 
fazer jornada, lhe pedia encarecidamente quisesse ir 
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alliviar-the uma saudade tão longa. Respondeu á 
carta com a reverente modéstia, que lhe dictava a 
sua virtude, e oseujuiso, concluindo que clle passa- 
va a Coimbra a tratar do negocio, que o trazia a 
Portugal, e que na volta iria tomar-lhe a benção. 

Partindo, como dizíamos, de Lisboa para Santa- 
rém e de Santarém para Coimbra, indo chegando á villa 
da Golegã, lhe disse um padre de auctoridade, o qual 
n'aquella jornada ia por seu companheiro, que d'al!i 
meia legoa* onde chamam o Pinheiro Grande, vivia 
sua irmã D. Luiza Maria de Britto (o que elle sa- 
bia muito bem), que a fosse ver de caminho ; pois 
não perdia por isso nem jornada, nem negocio. Res- 
pondeu, que elle não vinha a Portugal a ver parentes, 
senão a servir sua religião: que na volta faria aquella 
diligencia. Julgando o padre companheiro, que esta 
resolução parecia excesso, como era religioso de au- 
ctoridade teve-a para lhe drcer, que tal determiua- 
ção lhe não parecia bem,, nem Ih'a approvava : que sua 
reverencia fosse ver sua irmãa ; e que, se assim o 
não fazia, elle se eximia de seu companheiro , c fi- 
caria sempre seu queixoso. Convencido, e obrigado 
com estas razões, fez aquella breve digressão de meia 
légua, e foi ver sua irmãa ; c assistindo com ella 
tempo muito breve, partiu logo para Coimbra. 

Partiu do Pinheiro para Coimbra, e d 1 ahi pas- 
sou aos collegios do Porto, e Braga, nos quaes foi 
recebido com os applausos, que merecia. Fez as suas 
propostas, relatou os seus trabalhos, insinuou os seus 
intentos, persuadiu os seus desígnios, moveu a mui- 
tos, e admirou a todos. E como entre estes collegios 
o de Coimbra é o de mais sujeitos, e onde podia co- 
lher melhor fructo, dispoz de tal sorte a sua pro- 
posta, que achando-se ahi pela festa do natal, e na 
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lia presença do menino Deus nascido no presépio, 
propoz como ia buscar n'aquclle collegio sujeitos 
que o acompanhassem para a índia, imitando o exem- 
plar de Jesu Christo, missionário vindo do ceu d 
terra por mandado de seu Eterno Pae. 

No tempo em que assistiu n'estes collegios, teve 
sua mãe aviso, que elle a não poderia ir ver a Porta- 
legre, senão dVlli a alguns mczes : com esta noticia 
se resolveu a ir ao Pinheiro, dezeseis léguas d'aquella 
cidade, a casa de sua (ilha, afim de que, passando o 
filho de Coimbra para Lisboa, lhe mandasse dizer 
que alli estava e a viesse ver; pois para chegar áquel- 
la quinta nâo torcia mais, que meia légua. Assim 
succedeu, porque partindo de Coimbra, e sabendo 
como sua mãe o estava esperando n'aquelle sitio, lhe 
foi tomar a benção, e gastando alli alguns dias, pas- 
sou a Lisboa, onde começou a tratar das cousas para 
que fòra enviado a Portugal. 
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IMPEDIDA A JORNADA A BOM A PARTE DE LISBOA PA- 
RA ÉVORA, E D'AHI PARA PORTALEGRE A VISITAR 
D. JOÀO MASCARANHAS BISPO d'AQUI5LLA C1DATVB, 
£ A SVA MAR. 

- 

■ < . • « • 

^áS%iv l WA das primeiras obrigações dos procura- 
is WÊfó c ' ores S eraes » (Jue vem ^ a ^ n ^ a ' è passarem 
t^SLSglK a Roma, para dar conta ao seu geral do es- 
^&»& r tado das missões, dos negócios a que vem 
assistir, dos requerimentos, que lhes é necessário faser, 
e de tudo o mais, a que o seu prelado os manda. Esta 
jornada a Roma dispunha o V. Padre, quando soube, 
que o pontífice Innocencia XI havia mandado, que 
todo o missionário, que em Roma se achasse, fizesse 
juramento de sujeição, e obediência á junta de Pr o - 
paganda Fide, cujo juramento nos missionários Por- 
tuguezes era emperjuiso do direito da coròa de Por- 
tugal. Com este obstáculo se resolveu a escrever ao 
seu geral, dando-Ihe conta de tudo o que tocava 
àquella matéria, para que suppostas as controvérsias 
presentes, resolvesse sua paternidade, se havia ou 
não havia de ir a Roma. 

Expedido para Roma este aviso, passou o V. 
P. Jo8o de Britto ao collegio de Évora, e fazendo a 
dilação, que pedia o negocio, que ahi o levava, pas- 
sou a Portalegre para visitar o bispo D. João de 
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Jiascaranhas, pessoa em quem competiam com in- 
determinada vantagem oexcellente das virtudes com 
o i Ilustre do sangue. Avistaram-se com excessivas 
demonstrações de gosto : contenderam as cortezanias 
com notáveis apertos. Prostrou se o V. Padre para 
tomar a benção ao bispo : chegou este a lançar-se 
por terra, (querendo antes receber a benção, do que 
dal-a) para tomar a benção ao V. Padre. No V. Pa- 
dre instava a obrigação e a modéstia, e no bispo 
porfiava a benevolência, e a veneração ; um instava, 
outro não cedia : o V. Padre fez o que devia, e não 
pôde fazer mais : o bispo fez mais do que devera, mas 
nãò estava na sua urbanidade fazer menos. Fez cada 
qual: o que queria, sem nenhum conseguir o que in- 
tentava ; porque ambos mutuamente beijaram as mãos, 
e apostadamente negaram as beriçàés. 

Concluidos estes primeiros, e tão cortezãos aga- 
salhos, começaram a saudar-se ; e passadas uma ou 
duas horas de conversação, saiu o V. Padre a ver 
sua mãe para lhe tomar a benção e com pouca di- 
lação se foi ao collegio d'aquella ci ladc. 
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CAPITULO III. 

■ 

REFERE-SE O QUE LHE SUCCEDEU NA JORNADA PK 

ÉVORA A PORTALEGRE. 

a passagem de Évora para Portalegre, foi o 
V. P. João de Britto a uma villa, que 
se chama Monforte, onde vivia seu ir- 
mão Fernão Pereira de Britto, e feita 
breve saudação, tratou de seguir a sua jornada, que 
n'aquelle dia tinha já sido de quatro léguas, para ir 
dormir a Portalegre, que d'ista dalli outras quatro, 
e com effeito se poz a caminho : mas ao sair do 
logar principiou tal tormenta de vento, e agua, 
que ainda a quem fosse atraz de um grande ne- 
gocio suspenderia a jornada, e com maior razão achan- 
do-se em povoado, e onde vivia seu irmão a quem 
não tinha visto havia quatorze annos : mas como el- 
le estava costumado a desprezar maiores tormentas 
dos elementos, e maiores tempestades dos homens, 
nada lhe fazia obstáculo a proseguir, nem o obri- 
gava a voltar; antes contra os rogos, que se lhe 
faziam , para que suspendesse por aquelle dia a 
jornada, com apostada resolução persistia no in- 
tento, e desaltendia ás persuasões. Ia por seu com- 
panheiro um religioso de grande auctoridade, e 
prendas, cancellario da universidade de Évora. Ven- 
do este, que o V. P. João de Britto se resolvia 
a caminhar semattender, nem deferir ao que se lha 
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dizia, e rogava, voltou para elle com uma singular 
galantaria, e lhe disse : Padre João de Britto, se 
vossa reverencia quer boje com a terribilidade d'es~ 
te dia ir dormir a Portalegre, parece-me muito bem: 
vá com Deus, que eu determino dormir esta noute 
em um logar, que chamam Monforte, em casa de 
um amigo, que abi tenho, que síchama Fernão Pe- 
reira de Britto ; pela manhã, se fizer bom tempo 
partirei para Portalegre em seguimento de vossa 
reverencia, e là nos veremos. 

Pareceu ao V. P. João de Britto, que devia 
accommodar-se com a persuaçâo do padre compa- 
nheiro, e desistindo do caminho voltou para Monfor- 
te Geando a jornada para o dia seguinte. Nas horas 
que n'aquelle logar se deteve, succedeu um caso que 
parece admirável. Ha alli um convento de religiosas 
de S. Francisco : n'este estava por educanda uma 
sobrinha do V. P. João de Britto, filha de seu ir- 
mão Fernão Pereira de Britto. Pediu-lhe o tal ir- 
mão, que, já que alli se achava, lhe quizesse ir lan- 
çar a benção. Recusava o V. Padre esta diligencia 
com fundamento de nuo ir a convento de freiras : 
foi finalmente, e como já era patente a todos a sua 
vida, o veneravam as religiosas com especial desejo 
de o verem, e com maior que todas uma religiosa 
de maior supposição, chamada Maria dos Seraphins. 
Havia esta recommendado muitas vezes ao irmão do 
V. P. João de Britto que, indo elle áquella villa lhe 
pedisse muito, fosse ao seu convento, onde queriam 
todas as religiosas ter o gosto de o ver, e a conso- 
lação de lhe tomar a bençâQ. Chegando o V. Padre 
á grade da igreja, onde concorreram logo todas as 
religiosas, como o irmão do V. Padre não visse alli 
a madre Maria dos Seraphins, mandou-a logo c|ia- 
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mar : vottou com a resposta quem levou o reca- 
do, dizendo que já vinha. Como o V. Padre nào que- 
ria fazer muita dilação, sem embargo de seu irmão 
lhe pedir se não fosse sem fallar áquella religiosa, 
que desejava summamente vel-o, intentou apartar-se 
sem esperar, que ella chegasse ; mas conseguindo 09 
rogos do irmão, qu% fizesse mais uma dilação breve, 
ao terceiro recado chegou a religiosa com grande 
anciã dc não ser a primeira, que alli se achasse, c 
muito mais de ser necessário mandarem-na chamar 
tantas vezes para vir, aonde tanto desejava. Chegou 
à presença do V. P. João de Britto, e pedindo- lhe 
com muita cortezania e discrição a benção com o 
perdão da culp&, que conhecia haver commettido em 
ser a ultima que alli chegasse, as primeiras pala- 
vras, que o V. Padre lhe disse, foram estas : madre, 
a verdadeira tença ó salvar, eludo ornais d'esla vi- 
da é nada : tratar da salvação, que as tenças cá fi- 
cam. E mettendo outra pratica com pouca mais di- 
lação se despediu das religiosas. Passados poucos dias 
faltando esta religiosa com o irmão do V. P. João 
de Britto, lhe perguntou se porventura advertira nas 
primeiras palavras, que o V. Padre lhe dissera tan- 
to que chego» á sua presença ? £ respondendo, que 
não estava advertido, replicou a mesma: lembrado 
estará vossa mercê que para eu vir ver o V. Padre 
foi necessário que mandasse dois, ou tres recados, 
sendo que eu era a que mais desejava vel-o, e a que 
mais trazia 110 cuidado ser a primeira que lhe fal- 
tasse. Pois foi o caso, que sendo-me muito neces- 
rio mostrar carto papel .de um retro de trigo, que 
se me paga n'esta villa, o andava buscando no meu 
escriptorio entre outros papeis : e quando me deram 
o primeiro recado, respondi que já ia, c fiz mais 
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!alguma diligencia pelo achar; e seodo já em mim 
grande a anciã por ver que me detinha, fui reco- 
lhendo os papeis, que tinha fóra das gavetas, para 
deixar a diligencia e ir buscar o V. P. Jo3o deBrit- 
to : chegou segundo recado respondi ; que eu ia : e 
deixando os papeis no estado em que estavam, e ven- 
do que nao achava o que me era necessário, disse 
comigo muilo afflicía : bem fico eu agora, se perco 
a minha tença : e vindo já para onde me chamavam 
achei no caminho terceiro recado do qual levei a 
resposta ; e chegando á presença do V. P. Joio de 
Britto, me disse : madre, a verdadeira tença é sal- 
var, e tudo o mais d'esta vida é nnda ; tratar da 
salvação, que as tenças cá ficam. Lembrou-se então 
o irmão do V. Padre d'algumas d'aquellas palavras, 
e tendo reconhecido a verdade da religiosa, ponde- 
rando as circumstancias antecedentes a este dito, fez 
um conceito que até agora viveu por decreto da mo- 
déstia nas prisões do segredo, e que agora vivirá por 

credito da virtude na verdade d'esta historia. 
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CAPITU li© IV. 



VOLTA A LISBOA : TRATA DOS NEGÓCIOS DA MISSÃO : 
FAZ-LHE SUA MAGESTADE FORTES INSTANCIAS PA- 
RA QUE PIQUE DE ASSENTO NA SUA CORTE. 

t » 
\ » 

astando em Portalegre alguns dias , pas- 
sou à corte para tratar dos negócios da 
missão. O primeiro foi pedir a sua ma- 
gestade renda para os catechistas, ao 
que ei-rei deferiu não só com larga mão, mas com 
brevidade. Não sei qual é mais para louvar nos prín- 
cipes, se a grandeza, com que despacham, se o bre- 
ve espaço, em que concedem a graça : o certo é f 
que rara vez se acha príncipe, que não pensione a 
grandeza da mercê com o encargo da dilação. Per- 
doe-me o leitor d'esta digressão breve, por não ser 
das que me concede o estylo d'esta historia. Assim 
no modo com que o V. Padre se havia n'esta sua 
per tenção, como em todas as mais acções, foi sua 
magestade fazendo um tão siugular conceito do V. 
P. João de Britto, que se resolveu (segundo o que 
depois se viu) a fazer com elle, que ficasse na cor- 
te. Começou -lhe a significar o seu desejo, e que es- 
te nascia do muito, que lhe era conveniente tel-o no 
«eu lado. Desatendendo estas primeiras razões o V: 
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P. João de Britto, tratando só de attendeí á con- 
clusão dos negócios, a que viera a Portugal : e como 
lhe era preciso communical-os todos a sua majesta- 
de, foi-lhe forçoso fazer no paço aquella assistência, 
que requer a pertenção de muitos negócios. N'estas 
assistências se confirmava mais na estimação doi- 
rei, que sabia pezar bem o valor d'aquelle talento, 
e crescia n'elle o desejo de o adquirir. Cada qual 
dos mais illustres cavalheiros da côrte estimavam 
tanto a sua amisade, que continuamente lhe assis- 
tiam ou todos, ou cada um. E como experimenta- 
vam n'elle uma verdade sem affectação, uma lhaneza 
sem ceremonia, uma benevolência sem lisonja, uma 
virtude sem sobrescrito, e um talento sem presump- 
çâo, desejava cada qual ser o seu maior amigo, e 
julgava, que ficar o V. Padre em Portugal era o 
mais acertado accordo, e seria a mais bem acceita 
resolução, de quem lhe podia mandar, que não tor- 
nasse á índia. 

Declarou-se sua majestade com o V. Padre, e 
disse-lhe tinha gosto de que ficasse em Portugal, 
e que esta resolução nascia de que lhe era necessá- 
ria a sua assistência. Com todo o decoro e modés- 
tia recusou tão singular mercê, que lhe propunha o 
real affecto de um príncipe tão soberano, pcdindo- 
Ihe com toda a submissão e respeito lhe não qui- 
zesse estorvar a volta para a sua missão ; porque todo 
o seu desejo era acabar n'ellaa vida, ou consumindo-a 
com trabalhos pelo amor de Deus, ou enlregando-a 
nas mãos domartyrio pela fé. Queelle conhecia de 
si não tinha mais préstimo, que para missionaria: 
que o deixasse sua majestade continuar cora a vida, 
para que Deus o havia chamado. Com estas e ou- 
tras reverentes deprecantes tratava de não ficar em 
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Portugal. Não queria sua majestade admittil-o a ra- 
zão alguma, que defendesse a sua escusa. Com tudo 
não deixava o V. Padre de persistir no seu propó- 
sito, sem faltar aodeco.ro na continuada resistência. 
Aqui recorreu sua majestade ás delicadezas do seu 
juizo, para convencer ao V. P. João de Britto com 
a força de um argumento, querendo provar, que ain- 
da para a cultura da missão era mais util a sua as- 
sistência na côrte, do que em Madurei, e argumen- 
tava assim : pergunta, padre, quem trabalhará mais 
na cultura d'uma vinha, um operário, ou muitos 
operários? Isto não é matéria de questão: indo vós 
para Madurei, tem a missão um operário, ficando 
vós em Portugal, mandarei todos os annos muitos, 
porque para isso tem o vosso zelo, a vossa agencia, 
a vossa auctoridade, e o meu favor, o que tudo cessa 
não estando vós na côrte para sollicitar estas dispo- 
sições: bem tem mostrado a experiência a verdade 
doesta proposição. Pois, se de ficardes em Lisboa, re^- 
sultará á missão ter muitos operários para a sua cul- 
tura, o que não terá senão ficardes, e se é maior a 
cultura de muitos operários, que de um só, colhe-se 
por legitima conclusão, que á mesma missão convém 
mais ficar o Padre João de Britto em Portugal que 
voltar para Madurei. 

Ouvido pelo V. P. João de Britto este argu- 
mento! respondeu : que elle nào tirava nem evitava 
os meios, para que houvesse muitos missionários, 
antes para persuadir a todos que o fossem, viera a 
Portugal, e determinava tornar á missão para mover 
a uns com os rogos, a outros com o exemplo : que 
fiava do catholico zelo de sua majestade; havia 
de obrar na sua ausência a favor da missão com o 
mesmo empenho, com' que o faria na sua presença ; 
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finalmente, que movido do que com toda a humilda- 
de tinha replicado, lhe havia de dar a seu tempo li- 
cença para voltar. Não quiz nunca sua majestade 
largar palavra, que construída pelo desejo do V. P. 
Jo3o de Britto, se podesse chamar licença, antes 
constantemente dizio, que o n5o havia deixar ir. 
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il CHAMADO A ROMA PELO SEU GERAL, OPPÔE-SE EL- 
REI Á JORNADA, OFFERECE-LHE SER MESTRE DO 
PRÍNCIPE E INFANTES : BUSCA O V. PADRE TODOS 
OS MEIOS PARA SE ESCUSAR d'esTA HONRA. 

assados alguns mezes, chegou ao V. Pa- 
dre resposta do seu geral, em que lhe 
dizia fosse a Roma. Fez presente a el- 
rei esta ordem, determinando executal-a. 
Viu sua majestade a ordem, e como a execução 
d'ella, conforme atraz dissemos, encontrava o seu 
real serviço, mandando-a consultar, e tomada resolu- 
ção, lhe mandou suspendesse a jornada, que elle man- 
dava escrever ao geral e lhe dizia a causa de o não 
deixar ir a Roma. Foi preciso ao V. P. JoSo de 
Britto nao se pôr a caminho, e <Tisto deu conta ao 
mesmo geral escrevendo-lhe a razão porque não ia. 
Assim o fez, e em quanto nfto vinha segunda or- 
dem de Roma, foi dispondo os negócios de sorte, 
que chegado aviso para que nao fosse, partisse na 
primeira monção para a índia. Como na applicação 
(Testes negócios era precisa muita communicaçãocom 
sua majestade, nasciam do familiar trato novas con- 
firmações do primeiro conceito que el-rei tinha for- 
mado, e d'aqui novas baterias ao consentimento do 
V. P. João de Britto: elle porém a tudo isto resistia 
com a mesma constância. Cuidava muito sua majes- 
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tade na occupação que lhe offereceria, para que pon- 
derando elle o preciso d^quelle emprego, não tivesse 
pretexto com que se defender, nem razão com que 
se escusar. Occorrendo-lhe que d'alli a poucos annos 
lhe havia de ser necessário dar mestre ao sereníssi- 
mo principe D. Joào, e a seu irmão o infante D. 
Francisco, e parecendo-!he ou pelo grande aíFecto 
que tinha ao V. P. João de Britto, ou porque em 
nenhum sujeito acharia juntas para perfeito mestre 
de príncipes as prerogativas, que n'elle se achavam, 
se resolveu a dizer-lhe que o tinha destinado para 
mestre de seus filhos, e que para este fim queria 
ficasse em Portugal. 

Ouviu o V. Padre o que el-rei lhe propunha, 
mas como tinha assentado voltar infallivelmente para 
o missão, novamente agradeceu a sua majestade a 
singular honra que lhe fazia, reconhecendo o excesso 
d'flqutlla mercê, e confessando que nunca podia me- 
recer a estimação com que se via tão acreditado e 
tâo engrandecido ; mas que sem embargo d^isso de- 
via ir continuar a obra, a que com tanto trabalho ha- 
via dado principio, cujo fim esperava fosse para mui- 
ta honra e gloria de Deus, a qual na estimação dos 
catholicos devia preferir a todos os interesses e hon- 
ras do mundo; que prostrado a seus reaes pés lhe 
pedia novamente licença para tornar à índia ; que 
obrigal-o a ficar em Portugal, era matéria que sua 
majestade devia pezar com grande attenção na ba- 
lança de sua consciência ; que esperava que, como 
tão grande catholico, antepozesse o serviço de Deus, 
e o bem das almas a toda a mais razão de conve- 
niência, eque, ponderando-o assim, esperava lhe não 
negasse a licença, que tão justamente pedia. Fizeram 
estas razões algum abalo no religioso e catholico 
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animo d'el-rei ; e tratando de consultar esta matéria 
com quem era obrigado a dizer-lhe, se encarregava 
ou n&o a sua consciência em obrigar aoV. P. Jouo 
de Britto a ficar em Portugal, disse ao seu confes- 
sor 0 P. Manuel Fernandes, da companhia, que com 
toda a ettenção, que pedia a gravidade da matéria, 
consultasse este ponto, e o commun içasse com o P. 
Sebastião de Magalhães também da mesma compa- 
nhia, e lhe dissessem ambos se sem offensa de Deus 
podia obrigar aoV. Padre, que senão fosse de Por- 
tugal, supposto achar-se no dito V. Padre singular 
préstimo para occupações mui relevantes. 

Recommendada por sua majestade esta diligen- 
cia ao seu confessor, iam-se preparando as naus pa- 
ra a commum viagem de todos os annos, e o V. P. 
João de Britto ia trabalhando com toda a diligencia 
para baver de ir. Era tHo apostada a sua resoluçSo, 
que muitas vezes disse (e muitas pessoas podem tes- 
temunhar esta verdade): que se sua majestade se 
determinasse a lhe nào dar licença, e o obrigasse a 
ficar em Portugal, se havia de fingir louco, e havia 
de andar tirando pedradas aos rapazes, para que fa- 
zendo-se conceito que elle endoudecera, o deixassem, 
e elle buscasse via para voltar à índia. Tal era a 
força da vocação, e tal a efficacia do auxilio ! Bem 
sabia Deus a quem dava as suas inspirações, e bem 
sabia S. Francisco Xavier a quem tinha recommen- 
dado a sua imitação. Como o V. P. João de Britto 
não tivesse ainda licença, que por todas as vias pro- 
curava, e fazia conta de ir por qualquer via que fos- 
se, ver que se chegava o tempo da viagem, o ale- 
grava; conhecer que lhe faltava licença, o affligia. 
Intendeu que a rainha era particularmente empe- 
nhada, que elle nfio fosse; e presumindo que esta 
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força só bastaria para el-rei lhe nào dar a facul- 
dade que procurava, buscou ao P. Leopoldo Fués, 
confessor da rainha, cpediu-lhe comsumma instan- 
cia, e com extraordinárias acções de humildade, fizes- 
se intender á rainha, que estorvar a sua ida para 
a índia, era encargo da consciência de sua majesta- 
de. Fez o Padre confessor esta diligencia com toda 
á que esteve na sua mão ; e foi para o successo tão 
bem afortunado, que muitas pessoas de religião, eau- 
ctoridade ou zelosas do bem das almas d'aquelles 
gentios, ou compadecidas das anciãs, e deprecaçõcs 
do V. Padre, como piamente se pôde crer, o ajuda- 
ram n'esta empresa com tanta industria e eíficacia, 
que persuadiram á rainha, que seria contra o serviço 
de Deus reter o V. Padre em Portugal. Como a rai- 
nha era tão timorata, sem embargo de que desejava 
summamente ficasse o V. Padre, cedeu do seu em- 
penho, e ajudou o requerimento por se persuadir 
que assim o devia fazer em ordem a maior agrado, 
c serviço de Deus. 

Foi esta ultima diligencia tào poderpsa, que, 
se não foi a causa total de conseguir a licença que 
procurava, foi a mais principal. 
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CAPITULO VI. 



ALCANÇA FINALMENTE LICENÇA DE SUA MAJESTADE 
PARA SE EMBARCAR PARA A ÍNDIA : DESPEDE-SK 
DOS PARENTES, E DOS AMIGOS. 

» * 

o tempo em que andava n'estas diligen- 
cias, teve aviso do seu geral, que não era 
necessário ir a Roma. Quasi se chegava 
o tempo da desejada partida, e só res- 
tava a expressa licença de sua majestade. Já então 
não faltava n'esta matéria, como em duvida, senão 
, como em certeza : e dizia a el-rei, que suppunha a 
licença por infallivel ; porque sua majestade lhe não 
havia de negar o que não podia deixar de lhe con- 
ceder: que sobre aquella matéria havia representado 
tudo o que concluía a sua pertençâo: que só resta- 
va a expressa licença, que imaginava concedida. Já 
a sua majestade não impedia a concessão da licença 
mais que o saber a resolução da proposta, que havia 
leito ao seu confessor o Padre Manuel Fernandes, o 
qual em conclusão lhe disse: que sua majestade 
não obraria justissimamente, se impedisse tornar o 
V. P. João de Britto para a índia ; e que do mes- 
mo parecer fora o P. Sebastião de Magalhães. O 
grande zelo de Sua Majestade nos particulares da re- 
ligião catholica fez que esta resposta franqueasse a 
licença, que o V. Padre desejava, para fazer aquella 
tão querida, tao apetecida, e tão procurada jornada, 
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dirigida a continuar na cultura da seara onde o -ha- 
viam maltratado tantas pedras, onde o haviam mar- 
tyrisado tantos espinhos, onde o haviam desconsola- 
do tantas sequidôes. Aqui conseguia o V. Padre o 
primeiro vencimento para a sua conquista: aqui sê 
considerou com a primeira disposição para tão pro- 
digiosas emprezas que proseguiu, e para tão glorio- 
sos triumphos que alcançou» 

Havia já Analisado todos os seus negócios, q 
tinha-cs concluído com tanta felicidade, que só lhe 
faltava a fortuna de se ver segunda vez na sua mis- 
são. No discurso do tempo que esteve em Portugal» 
foi duas vezes a Portalegre, sendo igual motivo does- 
ta jornada vêr sua mãe, que alli vivia, e vêr o bispa 
d'aquella cidade, D. João Mascaranhes, de quem já 
fallámos, com quem tinha intima amisade, e com- 
municava os seus maiores negócios. A ultima vez 
que se apartou da mãe, ainda que não foi com to- 
tal desengano de que se despedia, foi com claras mos- 
tras de que se apartava para sempre ; e a seu irmão, 
c mais amigos de quem claramente se dava por des- 
pedido, dizia com uma notável inteireza, adeus até 
ao dia de juizo ; e sendo entre todos um dos seus 
maiores afíeiçoados o bispo de Portalegre, D. João 
Mascaranhas, succedeu que desejando este ir de Por- 
talegre a Lisboa dar-lhe os últimos abraços, e obs- 
tando razões muito forçosas, que precisamente lh'o 
impediam, partiu o caminho, efoi ávilla dePunhe- 
te, que está situada entre o rio Tejo, e o rio Zêzere, 
n'aqueila parte onde este entrando no Tejo faz um 
angulo agudo, a qual villa dista de Lisboa dezenove 
legoas. Tinham ajustado o bispo e o V. P. João de 
Britto, que, repartindo o caminho entre ambos, se 
ajuntassem no sobredito logar, para alli se apartarem 
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mutuamente com as ultimas despedidas. Saindo de 
Lisboa o V. Padre, abalou de Portalegre o bispo, 
e chegaram ambos a Punhete na mesma hora; o 
que parece n&o carece de mysterio: fique este ò 
consideração do leitor. Ao segundo dia depois de 
terem chegado, se deram reciprocamente os derra- 
deiros abraços, e n'elles derramou tantas lagrimas 
o bispo, evidente argumento da sua saudade, c ma- 
nifesta demonstração do seu amor, que querendo 
sair com o V. Padre até a margem do Zêzere, em 
que se embarcou, lhe disseram os que alli assistiam : 
que não convinha á decência de um prelado verem- 
no chorar em publico, e com excesso. O V. P. 
João deBritto, parecendo que fazia gala da sua in- 
teireza, dizia ao bispo : que as lagrimas eram tão 
escusadas na presente occasião, como impróprias na 
sua pessoa : e dizendo estas palavras, se ausentou. 
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CAPITULO VII. 



VENCE A MAIOR DIFF1CULDADE, QUE SE LHE ARMOU, 
PA HA SE NÀO EMBARCAR, E ULTIMAMENTE DÁ Á 
VELA NA NAU ALMIRANTE. 

eitas assim as despedidas dos amigos to- 
dos, que eram muitos, e preparadas as 
naus, só restava chegar o dia destinado 
para se embarcar com seus companhei- 
ros. Tinham-se feito prestes duas naus, e na capi- 
tania se embarcou a maior parte dos padres, que 
iam n'aquella monção : o V. P. João de Britto ía 
na almiranta com dois companheiros. Chegou-se o 
dia, em que as naus haviam de botar para fora, e 
estavam já a bordo os companheiros ; mas o V. Pa- 
dre, como havia de ser o ultimo, no mesmo dia, 
ao tirar peça de leva, saiu do collegio de Santo An- 
tõo, e indo embarcar-se, passou por côrte real, e 
subiu a dar um abraço ao marquez deMariafva Dom 
Pedro Luiz de Menezes, seu particular amigo. Feita 
esta demonstração de benevolência, querendo voltar 
a embarcar-se, lhe disse o marquez o não fizesse 
sem ir beijar a nrâo a el-rei : respondeu-lhe, que 
essa diligencia estava feita no dia de antes, e já 
nâo tinha mais tempo, que para se ir embarcar com 
seu companheiro, pois elles eram os últimos. Re- 
plicou o marquez dizendo : que as naus nào trinca- 
vam amarra n'aquelle dia, que seguramente podia 
deter-se sem perigo algum, eque fosse beijar amào 
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a çl-rei, o qual teria summo gosto de o ter mais 
comsigo um par dc horas ; pois ficava com summa 
pena de perder a sua assistência para toda a vida : 
e mandado recado que alli estava o V. P. Jo3o de 
Britto, el-rei ordenou, que lhe fosse fallar. Inten- 
dendo que nào perdia tempo, por condescender com 
o empenho de um amigo tào grande, e satisfazer ao 
gosto de um rei tào benévolo, entrou á presença de 
sua majestade, com quem estava também a rainha 
para o mesmo fim de fallar ao V. Padre ; e ambos 
o receberam entre as demonstrações de gosto, com 
que sempre o admittiam, e entre os assaltos do pe- 
sar, que lhes causava a sua ida. Mas como o V. Pa- 
dre estava com cuidado, se perderia viagem iTaquel- 
la dilação, que fazia, ouvindo tirar uma peçalançou- 
se a beijar a mão a el-rei, e rainha dizendo : que 
as naus deviam já, de ir á vela, que clle se partia 
a embarcar. Respondeu-lhe el-rei : que se nao so- 
bresaltassc, pois n'aquelle dia já nào podia ser que 
as naus saissem para fóra ; e que por esta causa lhe 
sobejava tempo para se embarcar. Â obrigação de 
dar credito ao que el-rei lhe aífirmava, o fazia nào 
instar, e confiado, em que as naus nào sairiam- nV 
quelle dia, se deixou continuar com a pratica. 

Iam as naus já quasi uma legoa rio abaixo, 
quando começou a soprar favorável o vento: apro- 
veitaram-se da occasiào os navegantes, e largando> 
mais panno trataram de se pôr fóra da barra. No 
tempo, em que o V. Padre se detinha com el-rei, 
estava seu companheiro em uma sala observando o 
movimento das naus; c vendo que quasi as perdia 
de vista, se resolveu a entrar, onde el-rei estava, e 
dizer: Padre, as naus vào saindo a barra, e nós fi- 
ramos cm terra. 
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Não é possível explicar o susto, que concebeu 
na repentina noticia, de que as naus navegavam com 
vento feito, quasi barra fóra : e sem mais outra ac- 
ção, que o de partir com extraordinária pressa a 
buscar uma fragata, que o conduzisse á nau, saiu 
da presença del-rei, e achando o manjwez de Ma- 
rialva, que lhe havia dito, quando entrava a fallar 
a el-rei, que elle lhe mandava ter prestes falúa para 
o conduzir á nau, lhe perguutou com anciã inexpli- 
cável, onde estava a embarcação, ao que respondeu 
o marquez : que elle havia mandado fazer toda a 
diligencia possível pela falúa, e que até a II i se não 
havia achado, por terem ido todas abordo das naus; 
mas que ainda esperava por um criado, que tinha 
ido fazer a ultima diligencia, e que poderia ser a 
descobrisse. N*este mesmo ponto chegou o criado* 
e disse: que â hoavista tinha fragata, mas que uni 
dos fragateiros estava tão fóra de si por causa do 
vinho, que lhe parecia impossível poder remar. Ou- 
vido este recado, partiu o V. P. JoSo de Britto a 
buscar a fragata, indo-o acompanhando o mesmo 
criado, que se chamava Antonio Martins, o qual 
diz, e aíiirma com admiração notável, que quando 
caminhavam n'esta demanda, nào sabia se iam pe- 
la terra, se pelo ar; que tal era a pressa, ou natu- 
ral, ou sobrenatural, com que o V. Padre buscava 
remédio â sua pena. Chegados assim á fragata, suc- 
cedeu, que embarcado já o V. Padre, o fragateiro 
que dissemos estava tomado de vinho, caiu no mar: 
testifica Antonio Martins que o V. Padre estendera 
o braço, e pegando do homem, como quem pegava 
cm um pequeno vulto, e de muito pouco peso, em, 
um fechar, e abrir de olhos o tirara do mar, e o 
mettera na fragata. Embarcado assim com seucom- 
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panheiro, mandando remar com toda a pressa para 
bordo da almiranta, começou a fazer novos votos a 
S. Francisco Xavier, para que o fizesse alcançar a 
nau, o que já lhe parecia moralmente impossível. 
Querem muitos que o particular affecto de sua ma- 
jestade fabricasse este estratagema, para que n5o po- 
dendo o V. Padre alcançar as naus, ficasse em Por- 
tugal. E esta presumpçào tem muitas circumstancias, 
que a apadrinham, e muitas razões, que a encon- 
tram : mas a razão manda, e obriga que se não ave- 
rigue a verdade d'este ponto ; porque os discursos 
particulares não teem licença para examinar os se- 
gredos dos príncipes. 

Navegava o V. P. João de Britto na derrota 
da sua nau em um mar de cuidados, quando omar- 
quez de Alegrete, Manuel Telles da Silva, que era 
védor da fazenda, vindo de despedir as naus, reparou 
em que aquella fragata remava com desusada pressa, 
e entendendo que alli ia alguma pessoa para se em- 
barcar, dando juntamente vista de uma barca do al- 
to, que vinha rio acima, lhe mandou capear, a qual 
barca arribando sobre a falua do marquez, para ver 
o que se lhe ordenava, mandou o marquez fosse logo 
demandar a fragata, e que indo n'ella alguma pes- 
soa para as naus a tomasse, e que velejando tudo o 
que fosse possível, as seguisse até poder abordar com 
.alguma, e lançar-lhe dentro a pessoa que fosse na 
fragata. Com esta ordem fazendo-se o arraes na vol- 
ta da fragata, e arribando sobre ella baldeou dentro 
o V. P. João de Britto, e seu companheiro, c force- 
jando tudo o que pôde, seguiu a ordem que o mar- 
quez lhe dera : mas naturalmente fôra sem fructo to- 
da esta diligencia, se o capitão da nau almirante n8o 
fôra um grande amigo do V. P. João de Britto, por 
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cuja intercessão sua majestade lhe deu a dita capi- 
tania. Vendo este que lhe faltava o V. Padre, foi 
atravessando a nau, e dando logar a que chegasse, 
intendendo que algum grande negocio o detinha, mas 
que nenhum o obrigaria a ficar. Passada já a torre 
de S. Giílo, que é na bocca da barra tres legoas de 
Lisboa, deu a nau vista da barca, e fazendo o capi- 
tão conceito que n'ella ia quem esperava, atravessou 
de todo a nau por dar logar a que a barca podesse 
tomal-a, o que d'alli para baixo seria cousa dificul- 
tosa. Abordou a barca a nau, e saltou n'ella o V. P. 
JoDo de Britto com seu companheiro. Duas cousas 
me n8o é possivel explicar n'esta resolução, o senti- 
mento do V. P. João de Britto, quando se viu no 
risco de não poder alcançar as naus, e o gosto do 
mesmo V. Padre quando viu que as tomou. 
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CAPITULO VIII. 



DÁ-SE BREVE NOTICIA DA SUA NAVEGAÇÃO. 

anto que o V. P. João de Britto entrou 
na nau, todos os que o esperavam o re- 
ceberam nos braços. Foi tão excessivo o 
gosto de se ver com liberdade de tornar 
para a missão, que bem o justificava o empenho com 
que para ella partiu, e depois ha de cânon isar o que 
n'ella obrou. 

Sairam os navios com bomsuccesso barra fora, 
ç parecendo justo que a viagem servisse de ferias aos 
trabalhos já passados, e aos que com tanto desejo ia 
continuar na índia o seu ardente zelo e incompará- 
vel caridade, intendeu tanto o contrario, que come- 
çando a navegar, principiou de novo a merecer. E 
sendo ali i o principal objecto da mesma caridade a 
assistência dos enfermos, com tão excessiva anciã de 
trabalhar se poz a servir de confessor, de medico, e 
de enfermeiro, como se só por sua conta correra. 
, aquelle ministério. Foram no discurso da viagem 
muitos os doentes; e como a todos assistia o V. Pa- 
dre, a uns com a medicina, a outros com a conso- 
lação, a outros com os sacramentos, servindo a todos 
sem socego, sem repouso, sem attençâo ao risco da 
saúde, e ao perigo da vida, grangeou n^ste tão ex- 
traordinário, como fervoroso exercício uma tão gran- 
de enfermidade, que todos desconfiaram da sua vida. 
Porém foi Deus servido, que escapando (ao parecer 
de muitos milagrosamente) chegasse a Goa, se não 
livre de doença, livre de perigo. 
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C APITII.O IX. 



PARTE DE GOA PARA O MALABAR, E CONSTITUÍDO 
VISITADOR DA MISSÃO ENTRA NO REINO DO MARA- 
VÁ : É CHAMADO PELO PRÍNCIPE TARIADEVEN RB- 
SOLUTO A SE CONVERTER k NOSSA SANTA FÉ. 

portado em Goa mal convalescido o V. 
P. João de Britto, foi logo todo o seu 
cuidado dispor os meios necessários para 
se transportar á missão, emprego de to- 
dos os seus designios, e balisa de todos os seus de- 
sejos. Nào assistindo em Goa mais tempo, que o que 
bastou para a convalescença, se embarcou para o 
Malabar, onde deu conta ao seu provincial do que 
obrara em satislacção doâ negócios a que fora man- 
dado á Europa. Nào é necessário dizer a benevolên- 
cia, e o affecto, com que o recebeu o padre pro- 
vincial agradecido ao singular complemento, que deu 
a todas as obrigações do seu oíBcio de procurador 
geral. £ querendo dar a intender quanto se devia 
estimar um talento tão grande, o nomeou visitador 
da missão. Como o V. P. João de Britto não sabia 
mais que obedecer, sem embargo de recusar a sua 
humildade tudo aquillo, que tinha nome de prelazia, 
acceitou o cargo, e tratou logo de satisfazer á obri- 
gação d'elle partindo-se para a missão, na qual co- . 
meçou a visitar as residências. E para encher me* 
lhor o officio de prelado, pelo qual estava obrigado, 

2i 
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«egundo osdictames da mais bem ajustada consciên- 
cia, a ir diante de todos com o exemplo, nào se 
deixando levar das conveniências, e commodidades, 
que occasionam as prelazias, sem tomar ferias nem 
descanço, sem interromper a pesada tarefa dos tra- 
balhos successivos, que padeceu na visita, como se 
alfi se ensaiara para cousas maiores, e para mais 
dificultosas emprezas, passou ao reino do Marava, 
cm cujos martj rios achava todos os seus regalos, 
em cujos desabrimentos sentia todos os seus allivfos, 
e em cujos tormentos esperava todos os seus descan- 
ços. Reinava ali i então o príncipe Kaganadadeven, 
que, como regulo, se havia levantado com o reino 
contra seu sobrinho o príncipe Tariadeven, e intru- 
so o governava, sendo de todos obedecido, tirando 
algumas' terras, em que conservava seu legitimo do- 
mínio o príncipe Tariadeven. 

Este regulo além de ser cruelissimo tyranno, 
éra um insigne perseguidor dos christàos ; e como 
tal havia seis annos, que linha mandado ao V. Pa- 
dre, que sob pena de morte nào prégnsse n'aquelles 
reinos a lei evangélica ; mas elle fazendo (Testes 
preceitos maior incentivo ao fervoroso zelo, com 
que prégava, despresou tanto os seus ameaças, que 
o tyranno levado do sentimento, com que se via de- 
sobedecido, e despresado3 os seus decretos, lhe man- 
dou dar os tormentos, que vimos no disrurso d'esta 
historia. Chegado pois o V. Padre ao Marava, vi- 
sitou os bosques d^quelle reino, em que estavam 
a9 igrejas dos christàos, aonde estes acodiam com a 
novo presença do seu antigo pastor, para assistir aos 
oÍBqíos divinos, e receber òs sacramentos da confis- 
co, é sagrada cômmunhSo ; vinham também os 
eàtecumenos para receber o do santo baptismo. Nèm 
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faltavam 01 gentios, que se queriam converter, p 
ouvir o catechismo. Foi Uo copioso o fructp reco- 
lhido n ? esta sua seara, que em quinze mezes, que 
o 1 li assistiu, baptisou passante de oito mil catecumo- 
nos. Era a fama dos prodigios, que Deus Nosso Se- 
nhor obrava com os que se queriam reduzir á su$ 
fé, e que com cila ouviam, a pregação, tàocommuna, 
c tão grande, que adoecendo gravissimamante o prín- 
cipe Tariadcven, de que atrnz fallámos, e vendn-sa 
em evidente perigo da vida, já de todo desconfiado, 
e desesperado dos remédios humanos, ouvindo o§ 
milagrosos casos, que Deus obrava por meio do V. 
P. João de Britto com os que de coração buscavam 
o caminho da verdadeira vida, assistindo à prégaçao 
evangélica com tenção dç abraçar, c seguir a lei 
verdadeira, mandou dizer ao V. Padre o estado cm 
que se achava, e que pedia lhe fosse acodir com a 
instrucçao da doutrina evangélica, a qual nlio que- 
ria sómente ouvir, mas também queria abraçar, se- 
guir, e obedecer; porque só fiado nos poderes da 
Deus, cuja lei elle ensinava, esperava conseguir <* 
saúde, que com grande desejo pertendia. Ouvido es- 
te recado pelo V. Padre, mandou uni seu cateehls 
ta, que fosse buscar aquelle príncipe, e o instruísse 
nas cousas da fé. Foi este, o vendo o miserável es- 
tado, em que o príncipe se achava, lhe disse sobre 
a cabeça um evangelho, olhe resou um credo, a qual 
diligencia feita, immediatamente se achou niio só 
livre do perigo, em que estava, mas restituído a 
mais perfeita saúde com admiração geral de todo:», 
compuneçao do que recebeu o beneficio, e particular 
consolação de quem applicou os meios para elle. 
Resoluto efficíizmentc este príncipe a se converter * 
nossa snnte fé, mandou dizer segunda vez com nr- 
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taveis instancias ao V. Padre, se quizesse ver com 
elle para o instruir, e baptisar. Entào conhecendo 
o V. Padre ser aquelle o tempo conveniente de fa- 
zer esta diligencia, sem obstar á sua resolução odi- 
zerem-lhe que o príncipe era um dos mais conheci- 
dos inimigos dos catholicos, e que podia ser fingi- 
mento o que considerava vocação, despresando todos 
ttteg avisos, o foi buscar logo. 
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CAPITUIiO X. 



FALLA COM O PRÍNCIPE TARIADEVEN : ESTE SE PRE- 
PARA PARA O BAPTISMO, E POR ESTA CAUSA SE LE- 
VANTA UMA PERSEGUIÇÃO CONTRA O V. PADRE. 




hegou o V. Padre á presença do prínci- 
pe Tariadeven, que o recebeu com ex- 
cessivas demonstrações de gosto, de be- 
nevolência, e de agradecimento. Achou-o 



com tDo maravilhosa disposição para receber o ba- 
ptismo, como logo mostrará osuccesso. Comoaquel- 
las terras eram do governo d'este príncipe, achou- 
se alli o V. Padre com mais desafogo para pré- 
gar, e para baptisar: e assim, celebrada a festa dos 
reis, baptisou logo mais de duzentos catecumenos. 
Quiz o príncipe, que o meltesse logo no numero 
d'estes novos christâos : estava já tâo provado o seu 
fiel desejo, e elle tào bem instruído, que somen- 
te obstava a receber o santo baptismo ter, conforme 
o uso, e costume d'aquelias terras, cinco mulheres e 
ser-lhe preciso demiltir de si quatro, ficando só com 
uma. Isto lhepropoz oV. Padre com tanta efficacia, 
e elle o ouviu com tanta resolução de seguir tudo 
o que fosse necessário obrar para professar a lei 
evangélica, que dando palavra de largar, e despedir 
quatro das cinco mulheres, que tinha, e ficar só com 
uma, se foi para casa, e fallando com todas as cin- 
co, lhe disse : que elle estava resoluto a receber o 
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bajftíàmo, e professar a lei de Christo, porque tftiba 
conhecido, que só na dita lei havia salvação : mas 
porque na mesma lei era preceito níio ter algum 
dos que n , ella viviam mais que uma mulher, e elle 
queria satisfazer logo a este mandamento, determi- 
nava que uma só (e esta havia de ser a primeira, 
com que celebrou matrimonio) ficasse por sua legi- 
tima consorte, dimittindo de si as outras. Dito isto» 
e feita a eleição, propoz ás quatro repudiadas, que, 
se queriam viver no seu palácio separadas, como se 
fossem suas irnrâs, lhes consignava para côngrua sus- 
tentação ametade da sua fazenda. Ecom eífeito deu 
á execução o que disse determinava fazer. Das qua- 
tro que rejeitou, uma era sobrinha do príncipe rei- 
nante; e esta ou por mais altiva mais injuriada, ou 
por mais impaciente mais infurecida, se foi ter com 
o tio, e queixar-se da injuria, que lhe fizera o prín- 
cipe Tariadeven no repudio, que lhe dera, e tam- 
bém ás outras tres; e que nào só se queixava do 
repudio, mas da causa d'eile, que era a razào mais 
forçosa de sentimento nuo só para ella, mas para 
todos; porque a causa, que o príncipe Tariadeven 
tivera para obrar tao grande temeridade, fora o querer 
seguir, e professar a lei dos christàos, induzido por 
um feiticeiro, que n'aquelle reino andava reduzindp 
os homens com encantos a que seguissem a lei, 
que elle prégava. A esta queixa se ajuntou a de to- 
dos os sacerdotes dos idolos juntos com os bracme- 
nes ; pois valendo-se do occasiao para se vingarem, 
levados do odio, que tinham aoV. P. João de Brit* 
to, se confederaram todos a persuadir ao rei, que por 
aquella causa tirasse a vida ao V. Padre, c exlin- 
-guisse a prégaçâo evangélica nos seus estados. E pa- 
ra melhor representarem n sua maliciosa, e diabo- 
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Ytca queixa, fizeram seu antesignano aquellè, que lhe* 
pareceu mais capaz, o qual era um de maior aucto- 
ridade enlre os mais, chamado PutpavanDo. Este 
com apparenciás de sentido; e magoado pelo credi- 
to da sua religião, disse ao rei em nome de todos: 
Que por aquelle embusteiro, e perverso homem le- 
var atraz de si com a sua prégaçào, e com os seus 
encantos quasi todas as pessoas, se achavam os tem- 
plos sem assistência, e os idolos sem culto, faltan- 
do-se aos concursos, fallando-se ás adorações, faltan- 
do-sc ás ceremonias, e faltando-se aos sacrifícios. 
D'on:!e resultava vcrcm-se os templos desamparados, 
os idolos oftendidos, os sacerdotes queixosos, e todos 
escandalisados. Que se sua alteza não mandava pôr 
remédio a tanto damno, todos, os que choravam com 
lagrimas de sangue estes desacatos dos idolos, e ag- 
gravos da religião, estavam resolutos a despejar o 
reino, c ir povoar os mais remotos desertos, por 
não quererem experimentar o castigo, que estavam 
vendo cair sobre quem consentia, e tolerava uma 
tào execranda maldade ; odendo-a evitar. 

O tyranno enfurecido com estas queixas man- 
dou publicar édi tos, pelos quaes ordenava que as 
igrejas dos christâos fossem logo queimadas, e sa- 
queadas as suas casos: c com mais apertadas ordens 
mandou-lhc levassem preso oV. P. João de Britto, 
a qual diligencia encommendou a seu primeiro irmão 
Tiruvrciadeven. Nilo obrigou tanto ao tyranno a man- 
dar passar tal decreto o zelo, quanto a ambição; 
porque na consideração de que fazendo-se christão o 
príncipe Tariadeven legitimo senhor d'aquelle prin- 
cipado, o seguiriam todos os que professassem a lei 
de Chi isto, os quaes eram jâ muitos, temeu que 
juntando-se no príncipe as circumstancias de senhor, 
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de bemquisto, ede christâo fosse fácil levantarem-st 
os catholicos com elle, c metterem-n'o na posse do 
seu principiado. Esta razão de estado o fez ouvir 
com attençôo as queixas dos sacerdotes, e deferir- 
lhes com tSo prompta resolução, sendo a primeira e 
principal o odio da fé. 
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CAPITULO XI. 



é PRESO O V. P. JOÃO DB BRITTO DÁ-SE NOTICIA 
DO QUE SUCCEDEU ATÉ SER LEVADO Á CORTE DO 
TYRANNO RACGANADADEVEN. > 

os oito do mez de janeiro se achava o V. 
P. Jo5o de Britto nas terras do governo 
do príncipe Tariadeven, e tendo n*es- 
se dia administrado os sacramentos a 
grande numero de pessoas, mandou a todas, que 
se ausentassem depressa, porque uma grande' per- 
seguição vinha sobre elles. Apenas se tinham ido* 
quando vieram avisar ao V. Padre que uma tropa 
de cavados o vinha buscar. Com esta noticia saiu o 
V. Padre a receber os soldados, que o vinham pren- 
der, com tão alegre semblante, como quem alcan- 
çava o que tanto appetecia. Os cruéis ministros do 
tyranno se houveram tão impiamente com elle, co- 
mo se vieram somente provar a sua paciência nas 
injurias, que lhe fizeram, e apurar a sua cons- 
tância nos desacatos, com que o injuriaram : com- 
petiam as injurias com os golpes, sendo estes • 
aquellas sem numero, até que finalmente lhe ataram 
as mãos, depois de o terem mettido muitas veies 
debaixo dos pés ; e juntamente prenderam com o 
V. Padre um seu catechista, e bracmene chamado 
João. 

Marcharam d'alli os soldados com os dois pre-j 
sos para onde o tyranno estava : foram incríveis o» 
tormentos, que no caminho padeceram estes inno- 
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«entes prisioneiros ; porque indo a pé, queriam o* 
inhumanos ministros, que igualassem os passos doi 
caVallos ; e quando pelo não poderem fazer oppri- 
midos do excesso, e crueldade, com que os aperta- 
vam, caiam em terra, com maior crueldade lhes da- 
vam muitos golpes, para que se levantassem. 

Nos povoações, por onde passavam, eram exces- 
sivos os escarneos, e os insultos da plebe, porque 
eram innumeraveis, e exorbitantes. 

Antes de chegarem os presos á côrte, entraram 
em uma povoação chamada Anumandacurem, da qual 
os conductores não quizeram passar sem reforçarem 
a guarda, que levavam, por temerem que os chris- 
tàos compadecidos de tão deshumano trato, se amo- 
tinassem contra os gentios: por isso em quanto co- 
meram, e descançaram, ataram os presos a um car- 
ro triumphal, em que costumavam levar os seus fal- 
sos deuses, o qual estava na estrada publica, Ian- 
çando-lhes ànoute nos pés uns pesadíssimos grilhões. 

Na manhã do seguinte dia, chegando ao cabo 
o principal ministro d'aquella conducçào novos sol- 
dados, para em maior numero poderem rebater al- 
gum motim que houvesse, dispozeram continuar a 
jornada até a côrte. E como o V. P. João de Brit- 
to estava quasi todo uma pura chaga pelos muitos, 
e excessivos golpes, que havia recebido, e novamen- 
te tinha os pés de sorte, que lhe era impossível dar 
um só passo pela nova moléstia dos grilhões, que 
lhe haviam lançado, o levaram em um cavallo, que 
ao caminho lhe mandou o general do Maravá cha- 
mado China-Paver-Deran, finíssimo christão, que 
por se compadecer do lastimoso estado, em que via 
caminhar o V. Padre, pediu licença ao conductor 
para applicar este ali hio aquém via tâo allligido, Me« 
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lhorado u'esta forma foi andando até Ramanadabu- 
rão côrte d'aquel!e principado, aonde chegaram as- 
sim o V. Padre, como o catechista em onze de ja- 
neiro, tendo soffrido ambos com admirável paciên- 
cia, sobre injuriosos vitupérios, e insuportáveis tor- 
mentos, grandíssimas fomes. E porque o tyranno 
Rauganadadeven nDo eslava então na corte, foram 
lançados os dois presos em um escuro cárcere até 
que elle viesse. 

No tempo, em que Tiruvrenjadeven mandou 
os seus soldados prender o V. P. Jo3o de Britto, 
mandou também aviso a Candaramanuâo, que era 
aldeã, junto da qual tinha o V. Padre uma ermida, 
para que a saqueassem, e a queimassem, e prendes- 
sem as pessoas, quo n'ella estivessem. Obedecendo 
o governador de Candaramanuâo á ordem, que lhe 
haviam dado, elle a excedeu de sorte, que nào $6 
roubou quanto estava na ermida, mas também fez 
o mesmo nas casas de um catechista, e de alguns 
enrista os, que alli viviam, e depois de as queimar, 
e arrasar, prendeu o catechista, que se chamava 
Muttú, e a dois meninos, que aprendiam a doutrina, 
um por nome Arularandem, e outro Mariadajen ; e 
açoutando-oscruelissimamente, accumulandoaos açou- 
tes atrocíssimas injurias, carregados de algemas os le- 
varam á côrte, aonde chegaram em doze de janeiro, 
e alli os metteram na mesma prisão, em que esta- 
va seu mestre o V. P. Joào de Britto, o qual os re- 
cebeu com ternissimas demonstrações de amor, e be- 
nevolência, beijando muitas vezes as cadeas, quo 
deshumanamente prendiam os innocentes cordeiros; 
e não podendo reprimir as lagrimas, que amorosa- 
mente corriam, mostrava bem a magoa de os ver 
tào cruelmente tratados: elles com reciprocas snu- 
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dações abraçavam affectuosamente seu bom mestre. 
Deram todos graças á divina bondade pela particu- 
lar mercê do soffrimento, e constância, que uns, o 
outros estavam vendo, e admirando; até que o ty- 
ranno voltasse para acôrte, estiveram todos no mes- 
mo cárcere. 
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AEFERK-SE .0 QUE LHE SCCCEDBU NA CORTE COM 

TIRUVRENJADEVEN. 

hegou fiDalmente & còrte o tyraono tra- 
zendo em sua companhia a seu primo 
Tiruvrenjadeven, aquelle a quem havia 
encarregado a pris&o do V. P. João de 
Britto, o qual Tiruvrenjadeven mandou ir perante 
si aos nossos presos, e também o que se apanhou 
no saque, que deram na ermida, cuidando acharia 
com que satisfazer parte da sua cubiça : mas Tendo 
que não passava tudo de uma pobresa muito limi- 
tada, e que entre aquellas pobres alfaias ia um cru- 
cifixo» de latão, que lhe pareceu podia ser de ouro, 
para exame da sua duvida o mandou tocar em uma 
pedra, e visto que nSo era ouro, incendido em nova 
cólera perguntou ao V. Padre, de quem era aquella 
imagem. Esta imagem, disse o V. Padre, é a de 
meu Deus, e meu Senhor. Ouvindo Tiruvrenjadeven 
esta resposta começou a blasphemar contra o crucifi- 
xo, acompanhando-o todos os circunstantes ; e sacri- 
legamente enfurecidos, ou cegos, lançaram a ima- 
gem em terra com irreverência mais que gentílica, 
e com fúria mais que diabólica ; a cuja execranda 
acção se oppoz a pia, religiosa e reverente piedade 
do V. Padre, que se lauçou por terra com toda a 
devoção, e ternura para levantar a imagem, beijan- 
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ao peito com mil amorosos abra- 
ços. 

Persistia o V. P. João de Brito abraçando a 
imagem do Christo crucificado, a quem podemos 
crer diria interiormente estes, ou outros mais inter- 
necidos colloquios : agora conheço, meu Deus, quan- 
to custa soffrer a tyrannia dos homens. Até agora era 
para mim allivio padecer por amor de vós, agora 
sinto o maior tormento vendo-Yos padecer por amor 
de mim. Em quanto as injurias diziam o que em 
sou, não podia ter por aggravo as suas acções : em 
quanto as blasphemias dizem o que vós não sois, 
é justo que as tenha pelas mais sacrílegas injurias : 
em quanto eu soffria o mau trato, que me fa- 
ziam, nada soffria em tolerar o que merecia a mi- 
nha culpa : em quanto vos vejo soffrer o desaca- 
to, que vos fazem, é necessário todo o soffrimcn- 
to para ver padecer a vossa innocencia. Agora, Se- 
nhor, conheço que deve ser confusão minha o pou- 
co, que padeço pelo vosso amor. Que muito é, meu 
Deus, que eu me resolva a entregar ávida nas mãos 
dos homens, se vós permiti ís, que os homens tenham 
atrevimento para vos arrojarem a meus pés? Quem 
vir estes excessos da vossa paciência, como pôde 
avaliar por fineza dar eu a vida pelo vosso amor? 
E se até aqui m'a quizestes conservar, seja para que 
m'a tirem vossos inimigos, pois eu sou o que me- 
reço ser injuriado, e não vós, meu Deus, digno dc 
toda a honra, e louvor. 

N'este tempo otyranno lhe arrebatou das mãos 
o Crucifixo, roubando-lhe tão precioso thesouro, e 
perguntou ao V. Padre, se a lei, que ensinava era 
tão justa, como elle dizia, como dispunha que os 
maridos n8o fizessem vida com suas mulheres, dei- 
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\ando-as viuvas antes de acabarem a vida. Acres- 
centou, que era gravíssima injustiça o que havia 
persuadido ao príncipe Tariadeven, a quem fizera 
repudiar as suas esposas. Feita esta pergunta, e da- 
da esta reprehens&o, se ausentou e mandou, que 01 
presos fossem outra vez levados para o cárcere. 
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CAPITULO XIII. 



OPPÔEM-SE OS MINISTROS Á VONTADE DO PRINCIPI? 
RAUGANADADEVEN, QUE QUERIA FAIXAR COM O V- 
PADRE : PROCURA MATAL-0 COM FEITIÇOS : REFE- 
RE-SE O QUE MAIS SUCCEDBU ATÉ SER LEVADO Á 
PRESENÇA DO TYRANNO. 



m quanto Tiruvranjadeven passava estas 
cousas com o V. Padre, soube o prínci- 
pe Rauganadadeven como o V. Padre, e 
os mais. presos estavam já no cárcere da 
côrte, e intentou mandar ir o V. Padre á sua pre- 
sença, e fallar com elle. Mas como os sacerdotes, 
que haviam feito queixa aotyranno (o principal d'el- 
les era obracmene Palpanavao) de que oV. P. João 
de Britto pervertia com a sua doutrina a adoração 
dos idolos, viram que estava preso, acodiram com 
toda a diligencia a accusal-o : e jà então o não fa- 
ziam sómente reu do crime de prégar a lei evan- 
gélica, mas de todos os crimes, que verdadeiramen- 
te o s8o ; e fazendo das suas accusaçòes um cri- 
minal processo, pediam por conclusão d'elle o casti- 
go merecido a tanta culpa. Deferiu o tyranno com 
a promessa da pena merecida por culpas tfio exe- 
crandas : e nSo se contentando os infernaes aceusa- 
dores com estas diabólicas diligencias, empenharam 
todas as forças das suas persuasões impugnando acer- " 
rimamente mandar o principe Rauganadadeven ir 
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perante si o V. P. João de Britto, temendo todoi 
que indo á sua presença, o príncipe os mandaria 
disputar com elle, de que certamente havia de re- 
sultar ficarem convencidos, o que para homens tão 
soberbos, e presumidos seria mui vergonhoso vitu- 
pério, e não 4hes ficaria confiança para pedirem a 
Rauganadadeven, que tirando-lhe a vida cóncluisse 
com a prégação evangélica nos seus estados, nem 
para lhe persuadirem, que o V. Padre não sabia o 
que dizia, e que só por encantos reduzia os que se- 
guiam a sua lei. E assim se dirigia todo o seu de- 
sígnio a persuadir ao príncipe, que não convinha 
fallar com oV. Padre, nem ainda vel-o; porque era 
tão insigne feiticeiro, que com seus encantos atlrahia 
a si todos os que com elle fatiavam. A isto respon- 
deu o príncipe pondo os olhos em Tariadeven, que 
alli se achava defendendo valorosamente a causa do 
V. Padre: não podem os seus feitiços ter mais ac- 
tividade, que os nossos ; e se não, todos vereis, co- 
mo dentro de tres dias à força de feitiços faço com 
que morra, sem que ninguém lhe toque. E dispon- 
do tudo o que era necessário para uma diabólica 
feiticeria, a que chamam Patiragulipugei, a mandou 
pôr por obra. Fizeram -se pela primeira tenção as 
ceremonias necessárias, das quaes a principal era 
lançarem no fogo a imagem do V. Padre, que pa- 
ra isso mandaram formar de barro; e no cabo de 
tres dias indo ao cárcere ver se tinha expirado 
o acharam com mais alentos do que tinha antes 
d^quella infernal diligencia. Principiaram de no- 
vo outra feiticeria, que chamam Satpecciam, a qual 
dizem tem mais actividade que. todas, fiando n*es- 
tes aprestos; a satisfacção do seu entranhavel odio. 
É para ajudarem tão damnado intento» quizeram 
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ajuntar ás ditas preparações os effeitos da fome, que 
para matar são os mais naturaes verdugos. E assim 
Ordenaram, que nos dias em que pediam aos deu- 
ses a morte do V. Padre por meio das referidas ce- 
rimonias, se lhe não desse de comer, antes o tratassem 
d'élli por diante com a maior crueldade, que fosse 
possível. Mas Deus é tao poderoso, qnc fazendo-o 
assim os guardas, cada vez o valoroso soldado da fé 
estava mais animoso, e mais robusto. Conheceu o 
tyranno Rauganadadeven, que todas as suas maléfi- 
cas artes não produziam effeito algum contra a vida 
do innocente Padre, e novamente enfurecido, e ver- 
gonhosamente confuso voltou todos os raios da sua 
ira contra o principe Tariadeven, e mais fidalgos 
christòos que lhe assistiam, mandando a todos, que 
adorassem a um idolo, que alli estava, com com- 
minaçâo de logo lhes tirar a vida, se não obedeces- 
sem. O principe resistiu constante a este preceito 
despresando a comminaçao da pena, e dizendo que 
elle nao adorava mais que ao verdadeiro Deus, de 
quem milagrosamente cobrara a saúde temporal, e 
esperava receber a eterna, e que por segurar esta 
nào temia perder a vida. Quasi o mesmo respondeu 
um fidalgo chamado Paradeven, ajudando-os muito 
a esta constância de animo as continuas admoesta- 
ções, que do cárcere lhes mandou fazer o V. P. JoSo 
de Britto, incitando-os nâo só com a lembrança das 
infinitas obrigações, que deviam a Deus, mas repre- 
sentando-lhes o premio do merecimento, e o castigo 
da culpa. O mesmo fazia a seus queridos discípulos, 
e companheiros, propondo-lhes as excellencias do mar- 
lyrio, cujas penalidades suavisava a consideração dà 
bemaventurança, que com elle se ganhava. E suppondo 
que seriam chamados 6 presença do tyranno, os ins- 
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truia no que haviam de responder, e logo lhes ensinava 
orações, para pedirem a B|eus a virtude da constan- , 
cia : e d 'es ta sorte excitava em todos o desejo do 
martyrio. Foram tão efficazes n'aque)les innocente^ 
estas exhortações, e produziram n'eíles tal desejo 
de darem a vida pela fé, que ouvindo dizer que o 
príncipe lhes queria dar liberdade, choravam como 
desgraça sua esta tenção do tyranno. Este cencei- 
to lhes ensinava a fazer a vida, e as acções de seu 
mestre; pois com singular reflexão ponderavam, que 
quando estava raarç opprimido de trabulho9, então 
o viam mais alegre, e mais satisfeito, padecendo no 
cárcere insoffriveis penalidades, insupportaveis fomes, 
e sedes, sem dar a intender, que a sede o affligia, 
ou que a fóme o apertava. A esta quizeram muitas 
vezes acodir os padres provincial, João da Costa, 
Manuel da Rocha com outros mais, interpondo para 
isto um particular desvelo, e outros effeitos de gran- 
de caridade por lhe mandarem alguns mimos, e fa- 
zerem que outras pessoas obrigadas ao V. Padre 
lhe assistissem pessoalmente n'aquella prisão. Mas 
a tudo obstava a continua vigilância das guardas, 
e o aperto com que se lhes encarregava impedis- 
sem aoV. Padre toda a cummunicação exterior com 
os christãos. Alguns gentios o visitavam no cár- 
cere por zombar d'elle, e outros por disputar ; estes 
pela divina bondade, porque saíam convencidos, se 
tornavam confusos, e envergonhados, e os primeiro» 
mudados da tenção que os havia levado. 

Todas as praticas do V. Padre se encaminha- 
vam a intimar os desejos do martyrio, e os seus eram 
tão ardentes, que além das excessivas anciãs, com 
que os explicava, lhe ouviram em uma occasião es- 
tar dizendo: Senhor, e Redemptor meu, em uma 
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quinta feira fostes preso por minha causa, e m uma 
quinta feira fui também preso pela vossa ; concedei- 
me agora, misericordioso Senhor, que assim como vós 
consummastes a minha redempçSo com vossa morte, 
consumme eu também por vosso amor esta vida : 
mas porque não mereço a cruz sagrada, em que vós 
por mim morrestes, concedei-me ao menos uma fi- 
gura d'ella, em que eu por vós acabe a vida : seja 
meu corpo cruelmente despedaçado, porque nem se- 
pultura merece: seja alimento de brutos, e bestas 
feras. Isto pedia, isto desejava o insigne martyr de 
Jesu Christo, e isto mesmo lhe foi concedido, como 
logo veremos. 
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CAPITULO XIV. 

A PP ARECE O V. PADUE NA PRESENÇA DO TTRA1WO :■ 
É OUVIDO, E SENTENCIADO Á MORTE '. DIFFERE-SB 
A execução; E FINALMENTE É REMBTTMO ÀtJR^ 
GUR, PARA QUE ALLl EXECUTE A SE.xTENÇA VRBN- 
JADEVEN IRMÃO DE TYRANNO. 




avia vinte e tres dias, que o V. Padre 
estava preso, quando o principe Uauga- 
nâdadeven o mondou chamar a juiso, e 
aos companheiros ; e temendo fallar com 
elle, por lhe haverem persuadido que com feitiços 
attrahia a todos os que o tratavam, mandou a Ti- 
ruvrenjadeven, que estava presente, lhe perguntasse 
se sabia artifícios com que rebater o golpe de uma 
balia de artilheria, ou se podia fazer com que cho- 
vesse todas as vezes que fosse necessário. Ao que res- 
pondeu o V. Padre, que detestava similhantes artes. 
Àlli o tiveram em pé com seus companheiros ma» 
de duas horas, descobertos ao sol, qne era intensís- 
simo, e inaturavel, ouvindo repetidas injurias, escar- 
neos e vitupérios, que soffriam com paciência incrí- 
vel, sendo objecto de affrontas, e alvo de ludíbrios. 
A este tempo mandou Rauganadadeven, que met- 
tessem os presos outra vez no cercere, e pouco de- 
pois mandou, que lhe levassem dois d^élles Muttú, e 
Arulanamden, em cuja companhia foi também com 
permissão do tyranno o V. Padre João de Britto, o 
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qual lhes fez n'aquelle pouco espaço de tempo uma 
pratica, animando-os a padecer por Christo ; e con- 
cluía, que esta era a occasião, que tanto desejava 
para dar constantemente a vida por quem lira dera. 
Animados assim estes soldados dc Christo, e arma- 
dos da fortaleza, que lhes infundiram as razões de 
seu mestre, foram a presença do tyranno, fazendo 
dos grilhões, que arrastavam, gala com que saíam. 
Tanto que chegaram á presença do príncipe, foram 
recebidos por elle com mil affrontas, e immodestias. 
Mandou, que lhe dissessem as orações de seu cate- 
chismo; a que elles responderam com os signaes, que 
deve ter o verdadeiro Deus, e com os dez preceitos 
do decálogo: mas a cada palavra» que os dois christãos 
diziam, saia o bárbaro em uma blasphemia. E per- 
guntaodo-Ihes se estavam resolutos aconGrmar o que 
diziam, firmando-o com o sangue das veas, e com a 
entrega da vida, lhe responderam: que tomaram ter 
muitas vidas, para que dando-as todas pela fé, con- 
firmassem muitas vezes a verdade, que publicamen- 
te tinham confessado. Aqui acceso o tyranno com 
nova cólera mandou, que logo os mosqueteassem, . 
ordenando a um soldado insigne na arte de tirar, 
que executasse este mandado. Logo o soldado dis- 
poz com toda a brevidade fazel-o assim, e mettendo 
Â cara uma espingarda, que para este effeito esco- 
lhera por melhor, succedeu que batendo o cão no 
fuzil errou fogo, sendo a pedreneira das escolhidas.. 
Mais raivoso p tyranno com este successo, mandou, 
levantar segunda vez o cão á espingarda, e que ti- 
rasse a uma parede ; não faltando então a pedrenei- 
ra com fogo, disparou, e fez com as bailas uma.grçn- 
de brecha no muro. A tudo isto estavam immoveis 
os valorosos soldados, mostrando beni na coustan- 
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eia a sua fortaleza, sendo esta maior credito da sua 
fé; excedendo no valor a capacidade dos annos, 
porque um nào passava de vinte e dois, e outro de 
quinze. 

O V. P. Jofio de Britto acodiu valorosa mei** 
te aos seus soldados, e na presença disse ao tyranno : 
se é culpa n*estes meus discípulos seguirem, e con- 
fessarem a lei de Cbristo, d 'essa culpa sou eu a cau» 
sa, porque sou seu mestre; e sendo eu a origem 
da culpa, pois ensinei a doutrina, de que ella resul- 
ta, n8o é justo que os innocentes levem o castigo 
do culpado : aqui me tendes, venha sobre mtm o 
golpe, que estou prompto para o receber. A estas 
razões se seguiu, que assim o tyranno como os que 
com eHe assistiam, cercaram, como famintos lobos, 
o innocente cordeiro, dando-lhe bofetadas, pancadas, 
e açoutes tão deshumanamente, que julgafam todos 
os circumstantes não saía d'alli com vida. Soífreu 
pòrém tudo com tanta paciência, humildade, e ale- 
gria, que um gentio disse admirado : todos intentam 
impugnar, como falsa, a lei d'este homem, mas o 
soffri mento, que elle mostra, prova sem duvida ser 
verdadeira. 

Acabado este mau termo, com que os mi- 
nistros cruéis trataram o V. Padre, lhe perguntou 
o tyranno pelo livro da lei , que ensinava : ao 
que satisfez um soldado trazendo-lhe o breviário, que 
no saque da sua igreja lhe haviam tomado, com 
que o tyranno ficou muito contente, porque o ha- 
viam persuadido, que com aquelle livro iMudla n8õ 
só quantos feitiços lhe punham, mas também quaes- 
quer bailas de artilheria ; do que reáuttou pergán- 
tar-lhe o Supersticioso idolatra, se poderia uma ballá 
dé ttpingarda offender aquelle livro? Ao que respoti- 
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deoV. Pâdre: que naturalmente bem podia. E para o 
tyranno o experimentar, mandou, como por escarneo, 
atar o breviário a uma gallinha, ordenando a um 
soldado lhe fizesse tiro. Obedeceu este, e succedeu 
que acertando o tiro, e fazendo a ga!Iinba em pe- 
daços, ficou o breviário illeso. Confuso o tyranno, 
mandou que segunda vez atirasse sómente ao bre- 
viário ; e feito o tiro, ficou este escaçamente mor- 
dido da baila. Então o começou o bárbaro, e inso- 
lente tyranno a descompor, e arguir de fementida, 
como se elle tivera proraeltido que o breviário não 
teria lesão, sendo que realmente tinha dito o con- 
trario. N'este caso um fidalgo gentio commovido de 
tanto padecer injusto, querendo acodir pela inno- 
cerícia, entranhou com urbanidade aquelle procedi- 

AHi usou o tyranno de nova cavillaçSo, deter- 
minando obrar uma cousa, fingindo que obrava ou- 
tra, e foi que mudando de pralica perguntou ao V. 
Padre, se estava lembrado que havia alguns annos 
lhe havia mandado, que sob pena de morte não pré- 
gasse a lei evangélica nas suas terras? E se o pre- 
ceito lhe fora intimado, como se atrevia a pregar, e 
ensinar publicamente, quebrantando o seu mandado? 
Formando d'aqui bastante culpa para o maior casti- 
go, que lhe arbitrou, ordenando que fosse arcabu- 
seado. Para esta execução se dispoz logo na praça 
todo o necessário. Estava o V. Padre junto a um 
mastro prompto a dar a vida com este género de 
morte ; mas o tyranno fez que a execução ficasse 
suspensa* e que o V. Padre tornasse para o cárcere: 
sem embargo porém de ser differido o procedimen- 
to contra o reu, nem por isso se lhe tirou do cora- 
çôo o entrjmhftvel odio, nem da intenção o probos i- 
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Ao âe o mandar malar por qualquer caminho, quo 
lhe fosse mais fácil, sem que isto se obrasse em pu- 
blico ; por temer já n'aquelles termos, que o empe- 
nho do principe Tariadeven não só lhe impediria a 
execução d'aquella morte, mas que d'ella resultaria 
algum tumulto publico em damno da sua conserva- 
ção. Este obstáculo lhe accendia mais o fogo da sua 
cólera, da qual vencido mandou que o V. Padre 
fosse levado a Urgur, cidade distante da côrte duas 
jornadas, situada nas fraldas do rioPamparrú, e nos 
confins do principado, onde assistia seu irmão, cha- 
mado Urenjadeven, tão tyranno, e tão malévolo co- 
mo clle, com recado que alli lhe remettia aquelle 
preso, e ordenava lhe desse a morte com o tormen- 
to que lhe parecesse. 




24 



Digitized by Google 




r ■ ■ • 

• ■ < ' t 

p4rte para rnr.uR : é apresentado a ukenjabe- 

VEN, E FINALMENTE POHÍ SEU MANDADO LHE DÀO 
A MORTE EM ODIO DA REf.IGlXo CHRISTÀ. 



Havendo de se partir o V. P. Joflo de Brit- 
to de Ramanadabarâo para Urgur, des- 
pediu- se dos seus t8o queridos, c esti- 
mados discípulos, e companheiros. Foi es- 
te apartamento para o V. Padre o martyrio mais 
insuportável a que o condemnou a deshumanidadc 
do tyranno. Apesar de todo o sentimento se despe- 
diu : e apesar de toda a repugnância houve final- 
mente de se ir. E 1 a relação d'esta despedida mais 
para objecto da dor, que para matéria do discurso: 
sinta-se no affecto, o que nío cabe no conceito. Ul- 
timamente separado com violência dos seus amados 
discípulos, partindo de Ramanadabunto, chegou a 
Urgur a trinta e um de janeiro com tormento tào 
insuportável, ccom afllicçào tilo incrível, que se nào 
acabou a vida no caminho, pode-se crer com fun- 
damento, que o conserval-a foi particular mercê do 
ccu. Eram tào fortes os golpes, com que os al- 
gozes irosos, e assanhados o feriam, que o sangue 
derramado deixava impressos no caminho vestigios 
da sua crueldade. Chegado n'esta forma a Urgur, 
deram os conductores ao tyranno Urenjadeven o 
recado, que lhe levavam, e metteram na prisão 
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ao V. P. João de Britto, Achava-se Urenjadcven 
havia muitos annos enfermo de lépra, e quasi entre- 
vado. Quiz que o V. Padre fosse á sua presença, e 
tendo-o diante de si, lhe pediu o sarasse da enfer- 
midade, que padecia sem remédio por dilatados an- 
nos ; pois ouvira dizer que elle obrava similhantes 
prodígios. Respondeu o V. Padre, que elle não da- 
va saúde, nem tinha poder para obrar o que só com- 
petia ao todo poderoso Deus, Senhor, c creador do 
ceu, e da terra ; mas, se para lhe agenciar algum 
remédio humano tinha préstimo, com muito boa von- 
tade o faria. Instou o enfermo, e disse-lhe : bem 
conhecia elle a jurisdicção, e a actor idade, que se lhe 
commettera, e como na sua mâo estava tirar-lhe a 
vida, ou dar-lh'a. Em conclusão, se o sarasse, não 
morreria : de mais sairia d'alli com um presente de 
grande preço. Respondeu o V. Padre, que tudo 
quanto o mundo lhe podia offerecer, estimava em 
nada, e que a mercê da vida estimava em tão pou- 
co, que toda a sua tenção fora sempre entregal-a pe- 
la fé na mão dos algozes ; pois havia muito tempo 
estava esperando, como mercê particular de Deus, 
aquella morte que lhe davam por castigo, eacceitava 
por favor. Teve este tyranno varias disputas com o 
V. Padre sobre a religião, e mandou chamar Yarios 
dos seus lettrados para disputarem com elle ; mas to- 
dos pela bondade de Deus saíram convencidos, pos- 
to que tão obstinados, e pertinazes, que não quizeram 
confessar o seu erro, nem deixar a sua idolatria. 

Desenganado o tyranno de que por aquelle ca- 
minho não havia de conseguir a saúde que deseja- 
va, pois queria que Deus obrasse n^lle um mila- 
gre, sem elle querer abraçar a fé, na virtude da 
qual a divina omnipotência ohra todos os seus pro- 
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dígios, mandou-o recolher ao cárcere, d'onde escre- 
veu ao Padre Francisco Laynes a carta seguinte. 

Aos vinte e oito de janeiro fui levado a juizo, 
e mandado arcabuzear diante do mesmo Raugana- 
dadeven. Posto no logar, em que havia de ser ar- 
cabuzeado, e tudo em ordem, temendo o dito Rau- 
ganadadeven algum motim no povo, apartando-me 
dos meus gloriosos confessores de Christo, e remet- 
tendo-me a seu irmão Urenjadeven, no ultimo de 
janeiro fui mandado apparecer na audiência, em que 
houve uma boa disputa : depois tornaram-me a met- 
ter no cárcere, onde fico esperando a morte por 
meu Deus, e Senhor, que é o que unicamente vim 
buscar duas vezes á índia, á missão e ás terras do 
Maravá. Ainda que é muito o trabalho, é muito 
maior o premio : fico muito contente, e consolado 
tn Domino ; pois sendo a culpa, de que me accusam 
virtude, o padecer por ella é grande gloria : para 
merecer esta, peço a santa benção de vossa reveren- 
cia, em cujos sacrificios, etc. Cárcere, tres de feve- 
reiro de mil e seis centos noventa e tres. 

A quatro do sobredito mez o mandou levar fó- 
ra de Urgur a um logar distante, onde estava um 
outeiro, ou cabeço, que fica eminente ao rio Pam- 
parrú, e foi elegido por altar da sagrada victima. 
Condemnado pois com ultima sentença a que mor- 
resse ás mãos dos algozes, estes o levavam como reu 
dos maiores crimes com exorbitantes insultos de to- 
do aquelle povo, com injuriosas murmurações d'a- 
quelle innumeravel concurso, e com sacrílegas inju- 
rias de todo aquelle povo gentio : mas o venturoso 
padecente caminhava tão alegre e satisfeito, como 
quem ía lograr o que lhe havia custado tantos de- 
sejos, e tantos trabalhos. Tanto que o manso, e hu- 
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milde cordeiro chegou ao logar do sacrifício, todo 
victima da fé, todo holocausto do amor, começou o 
algoz a afiar o cutello com que o havia de dego- 
lar rTuma pedra, gastando quasi meia hora n*esta 
diligencia ; e no mesmo tempo estava o V. Padre 
recolhido dentro de si com fervorosa oração, e ar- 
dentes jaculatórias, que subiam até o ceu. 

Gastada meia hora n'este espiritual exercício, 
se levantou o V. Padre com semblante tão alegre, 
que parecia ou espelho, em que a graça reverberava, 
ou abrasado Etna, em que o fogo do amor de Deus 
ardia. Então com notável resignação, e paciência 
se entregou á vontade dos ministros executores dá 
sentença, eda tyrannia, agradecendo-lhes, como pô- 
de, o beneficio que da sua mão esperava. Succedeu, 
que n'este tempo achando-se no grande ajuntamen- 
to do povo dois novos christãos, cresceu n'elles tan- 
to o zelo, que saindo do concurso correram para os 
algozes protestando a fé catholica, e dizendo, que 
em obsequio d^ella queriam dar a vida, e fazer n'a- 
quelle sacrifício fiel companhia a seu santo mestre. 
Como os algozes não tinham poder para dar satis- 
facção aos pios, e catholicos desejos d'estes dois va- 
lorosos confessores, os mandaram presos para o cár- 
cere, até nova ordem do tyranno: e arremetténdo 
logo ao V. Padre o despojaram das vestiduras, dili- 
gencia que, conforme o uso do paiz, precede ao cas- 
tigo mandado executar nos que hão de ser punidos ; 
e achando que tinha ao pescoço um relicário, fi- 
zeram conceito que ali i trazia alguns encantos, com 
que enfeitiçava os que convertia ; porque na sua 
opinião ser convertido era ser enfeitiçado. E olhan- 
do uns para os outros reciprocamente se advertiram, 
que o não tocassem por não ficarem também attra- 



bidos do veneficio, como os mais: e para o lançarem 
fóra sem risco de lhe tocarem, vendo que pendia de 
um cordão, Ih'o cortaram com tão cruel golpe de al- 
fange, que entrando pelo lado lhe abriu uma con- 
siderável ferida. 

Tanto que caiu o relicário, cortando o cordão 
de que pendia, chegaram os algozes ao V. Padre, e 
fazendo-o assentar, para que assim esperasse o ulti- 
mo golpe, lhe ataram as mãos, e juntamente a bar- 
ba ao peito, pois a trazia sempre muito grande, por 
ser isto preciso aos que, como doutores e mestres 
de alguma lei, a prégam, e ensinam n'aquellas ter- 
ras. Feitas estas fúnebres preparações, levando o al- 
goz do cutello já referido, descarregou sobre o pes- 
coço da sagrada victima aquelle golpe tão desejado, 
tão pleiteado, ecom tantos merecimentos conseguido. 

Já S. Francisco Xavier vio desempenhada a 
sua protecção. Já o V. P. João de Britto vio cum- 
prido o seu desejo. Já se pôz o despacho, e o como 
pede a tantas petições. Já finalmente o grande mis- 
sionário de Madurei, o incançavel operário da vinha 
do Senhor, o legitimo filho da companhia de Jesus, 
o verdadeiro imitador do apostolo do oriente, deu a 
vida em testemunho da pureza da fé catholica, c da 
verdade da religião christã que professava, e prégava. 
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RELAÇÃO DE ALGUMAS CIRCUMSTANCIAS SUBSEQUEN- 
TES AO GLORIOSO MARTYRIO, E CONCLUSÃO D^STA 
niSlORU. 



evada quasi de um golpe a cabeça, pois lhe 
ficou presa somente por uma pequena pelle 
junto á garganta, succedeu que devendo 
cair o corpo para diante, por estar para 
ali i inclinado, por lhe darem a ferida não pela gar- 
ganta, mas pela outra parte opposta, caiu o corpo para 
traz com os olhos abertos, e postos no ceu, e com os 
pés estendidos. Tao maravilhosa circumstancia cabe 
na admiração, mas nâocabe no intendimento : sojei- 
te-se este a crer, qire nHo ha prodígio impossível á 
graça, e logo conhecerá que nSo ha milagre impro- 
porcionado â crença. Vendo os algozes que a cabeça 
ainda estava presa por uma pelle junto á garganta, 
fazendo conceito que o V. Padre a poderia tornar 
a unir com encantos, lh'a acabaram de separar, c 
depois lhe cortaram as m5os, e os pés, pondo tudo 
no mesmo logar ao ludibrio, e desacato do povo. 
Aos dois chistaos, que se declararam ao tempo do 
tormento, mandou depois o tyranno cortar os nari- 
zes, e orelhas ; e um d'elles lamentava com muitas la- 
grimas a desgraça de lhe nào haverem tirado a vida 
pela verdade evangélica. Os algozes atando a cintura 
do sagrado cadáver a cabeça, mãos, e pés, passado de 
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alto abaixo com um espeto de pau, o arvoraram. As- 
sim esteve oito dias, cm um dos quacs o pozeram 
em outro espeto mais alto por ordem do tyranno. 
No fim d'este ottavario caiu em terra o santo corpo ; 
e a cabeça rociando pelas asperezas do monte, foi dar 
cemsigo nas correntes do rio, querendo mostrar a 
providencia, que de tal relíquia só era digno sacrá- 
rio o cristal mais puro. Ficou alli o precioso cadá- 
ver exposto ao desamparo ; e como aquellc sitio era 
mui habitado de feras, foi d'ellas comido, e despe- 
daçado, poderá ser que em satisfação da rogativa, 
que u V. Padre havia feito a Deus no cárcere. Os 
fragmentos, que restaram, foram achados, e recolhi- 
dos pelo zelo, e industria de dois catechistas, que a 
titulo, e pretexto de montaria, entraram no Iogar do 
martyrio para este fim. Acharam pois a cabeça, e 
os ossos, que entregaram ao superior da missão, o 
qual os mandou a Goa, e se conservam n'uma cai- 
xa, que se guarda no cubículo do padre procurador 
doJWalabar. 

Na hora em que degollaram o V. í\ João de 
Britto (era esta a do meio dia), se achava o P. João 
da Costa acima referido, distante seis jornadas de 
Urgur, e adormecido, por ter caminhado o dia, e 
noite antecedente, e parte d^quelle mesmo sem des- 
cançar, nem fazer intervalo na jornada ; e repousa- 
do assim, lhe appareceu em sonhos oV. P. João de 
Britto degollado: acordando logo entrou n'este tem- 
po á presença do padre um seu catechista chamado 
Jorge, ao qual disse o que sonhara ; ^ querendo-o 
divertir o catechista dizendo que era sonho, de 
que não devia fazer caso, d'ahi a tres dias veio ter 
com o P. Costa outro catechista chamado Manuel 
em companhia de um d'aquelles bons christãos, que 
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offerecendo-se a dar a vida pela fé, lhe mandou o 
tyranno cortar as orelhas, e os narizes, e lhe tra- 
ziam a nova da gloriosa morte do V. P. João de 
Britto; e conferindo o P. João da Costa a hora do 
sonho com a hora, em que os mensageiros diziam 
que o V. Padre fora degolado, se achou ser no mes- 
mo ponto em que lhe appareceu. Isto affirma com 
juramento o dito P. João da Costa. 

Na mesma hora, em que o V. Padre foi para 
o ceu por meio do espontâneo, e glorioso martyrio 
na cidade de Urgur, soltaram em Ramanadaburão, 
côrte do tyranno, que dista de Urgur dois dias c 
meio de jornada, os seus catechistas, e companhei- 
ros, que havia deixado no cárcere; mandando-os 
soltar o tyranno Rauganadadeven, e despedindo-os 
com muita honra. E' successo muito digno de re- 
paro, e reputado por cumprimento da vaticinio, com 
que o Y. Padre prognosticou que n 9 aquelta perse- 
guição só elle havia de perder a vida. Consta este 
presagio pelo processo authentico, que por mandada 
do bispo de Meliapôr Dom Gaspar Aflbnso, se tirou 
da vida, e morte do V. Padre. 

No anno seguinte ao em que foi degolado, suc- 
cedeu, que em uma comarca chamada Fotião, que 
fica ao poente de Calpalião, adoeceu certo gentio de 
uma ardentíssima e perigosíssima febre: vendo-se 
desconfiado da vida, chamou para o curar um chris- 
tâo por nome Gegani, o qual com ardentíssimo zelo 
de por todo o caminho acodir ás necessidades do 
próximo, aprendeu alguma cousa de medicina, esem 
embargo de que esta não passava de uns confusos 
princípios da tal faculdade, comtudo tinha n aquellas 
partes nome de medico, e como a tal recorreu a el- 
le o gentio enfermo, commettendo-Ihe a cura da sua 
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doença. Como o chrislào conhecia no enfermo outra 
doença de mais considerável cuidado, que era a da 
errada lei que seguia, quiz involver nas operações 
para o remédio da febre as disposições para a cura 
da crença; e introduzindo na pratica evidentes de- 
monstrações da cegueira em que vivia, zelando mais 
os riscos da alma que os perigos do cor^o. lhe pe- 
diu quizessc reconhecer alei de Christo, c seguil-a ; 
porque, se recorresse ao verdadeiro Deus, c se ba- 
ptisasse, n&o só segurava a saúde da alma, que era 
a de que só se havia de fazer caso, mas também se 
dispunha para Deus lhe dar a saúde do corpo, que 
tanto desejava. E dizendo-Ihe, para melhor lhe in- 
troduzir esta pratica, muitas excellencias da nossa 
lei, lhe respondeu o gentio: como queria clle per- 
suadir-lhc que a lei dos christâos era boa, se havia 
tuo pouco que o principe tinha mandado degolar com 
tanta ignominia um mestre da mesma, pela prégar, e 
nela ensinar? Eque nao erapossivel, se esta lei fora 
boa, que um principe 15o grande a houvesse de impu- 
gnar tanto, que tirasse a vida aquelle mestre pela 
querer introduzir. E que esta era a causa porque a 
irâo julgava tão boa, como elle lhe queria persuadir. 
Retorquiu este argumento mais a caridade que a 
philosophía d'aquellc physico, dizendo : que por isso 
mesmo se provava a sua verdade e excellencia ; por- 
que quem a professava a estimava tanto, que davu 
por ella a vida, que era o que mais se presava ; de 
que era bom testemunho o que elle mesmo referia, 
confessando que aquelle mestre dera com tanto gos- 
to a vida pela lei que ensinava. Controvertcu-se o 
ponto de parte a parle, dizendo o christào muitos 
louvores da virtude do V. P. João de Britto, c que 
estava na presença de Deus logrando o premio de 
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seu martyrio, e rogando por todos os que se cn- 
commendavam ao mesmo Senhor por sua intercessão. 
Combatidos assim estes dois contendedores, c ven- 
do-se o gentio já apertado* commetteu partido, e foi : 
se o que elle dizia ser verdadeiro Deus, por inten- 
cessão d^quelle mestre, a quem se encommendava 
de todo o coração, e de quem elle contava tantas 
excellcncias, sendo a maior de todas o dar a vida 
em credito da sua lei, lhe tirasse a febre em que 
se via estar ardendo dentro em vinte e quatro ho- 
ras, e se visse reduzido a perfeita saude, promettia 
com todas as veras fazer-se christào, e crer na lei 
evangélica, de cujos documentos tinha já muito lar- 
ga noticia. Acceitouo medieo este partido, e confian- 
do muito em Deus, que pelos merecimentos do V. 
P. João de Britto acodiria áquella alma, se foi para 
casa. No dia seguinte ix hora aprasada foi ver o seu 
enfermo, e tomando-lhe o pulso achou-o livre da 
febre, e em poucos dias se viu restituído a saude 
perfeita, e reconhecendo o prodígio recebeu o santo 
baptismo, em que achou a disposição para a verda- 
deira saude, c vida espiritual. Este caso conta o P. 
Antonio Dias na sua Annua da missão do anno de 
mil seis centos e noventa e cinco. 

Este foi o nascimento, esta foi a vida, e esta 
foi a morte do V. P. João de Britto. Os louvores 
d'este empenho da natureza, e d'este desempenho 
da graça, são empreza para talento de outra esphera. 
Dizer o que elle obrou, foi acção de um incendido 
a (Tecto. Ponderar o que conseguiu, será empreza de 
algum elevado discurso. Foi o V. P. João de Brit- 
to o que eu não sei dizer que foi : só direi que na 
vida demissionário, a que se consagrou, ensinou com 
eloquência de mestre, serviu com zelo de confessor, 
acabou com prerogativas de martyr. 
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DO NASCIMENTO, VIDA E MARTYRIO DO VENERÁVEL 

SERVO DE DEUS 

J O IO BE BRITTO» 

SACERBOTX PROFESSO BA COMPANHIA BC JE- 
SUS, MORTO EM OBZO BA PB PELO REGU- 
LO BO MAR AVA. 

FOI IMPRB8IO EM ROMA NO ANN0 DB 1714, R A FRB8 BN T A DO NA 
SAGRADA CONGREGAÇÃO DOS RITOS POR JOÃO BAPTISTA. GALLB- 
RATO, A FIM DB SB CONSEGUIR DA MESMA SAGRADA CONGREGA* 
ÇAO, QUE FOSSB COMMBTTIDA A INTRODUCÇÂO DA CAUSA NO SO- 
BREDITO CASO PARA BFFBITO DB SB PROCEDER X SUA CANONISA- 
ÇÃO. TAB DISTRIBUÍDO NAO TANTO PELO DISCURSO, B CONTINUA* 
t;ÁO DA 8UA VIDA, QUANTO PELA ORDBM B SERIE DAS VIRTUDES 
QGB n'bLLA EXERCITOU. 



ADVERTÊNCIA AO LEITOR EM QUE SE DECLARAM AS RAZOES DE 
AQUI SE ACCRESCENTAR ESTE COMPENDIO. 



vem a ser a primeira, porque n'elle se acha 
recopilada toda a historia , <Jue seu auctor com- 
poz em estvlo mah diffuso. Segunda, porque 
aqui se pode ler com mais brevidade, e sem 
as interrupções que n'ella se fazem por causa 
das reflexões moraes, politicas e panegyricas, de que vae 
ornada e revestida. Terceira, porque além de nVlle se 
conterem algumas cousas que o auctor na obra omittiu por 
falta de noticias, tudo quanto aqui se resume, e quanto se 
accrescenta fica com certeza em maior grau, por se fundar 
no summario authentico, e judicialmente formado* Isto 
presupposto e advertido, segue-se 
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UMA BREVE PRXFAOÇÃO. 

- 

Entre os mais argumentos da santa igreja catholica, 
com que a sua verdade manifestamente se demonstra, o 
principal é o sangue dos martyres constantemente derra- 
mado em todo o mundo, pela serie continuada dos séculos 
que foram correndo desde os seus princi pios até os tempos 
presentes, conforme o texto de S. João Epist. 1, c. 5, n.° 
8. Tres tuntj gtti testimonium dant in terra, spiritus, et 
aqua, et sanguis. 

Sendo pois certissimo signal da verdade e fé catholi- 
ca, como escreve o doutíssimo Thomaz Bossio, de Signis 
Ecclesice, tom* 1.°, Signo 27, c. 3, a perpetua successâo 
dos martyres, os quaes voluntariamente se offerecem o 
consagram á morte, não pelejando com armas, mas pre- 
gando a verdade, importa muito á mesma igreja, que na 
sagrada congregação se proponham frequentemente simi- 
lhantcs testemunhas da fé, pelas quaes se justifique esta 
successâo continuada. 

Entre ellas se deve contar o V. P. João de Britto, 
da companhia de Jesus, sacerdote professo, que no anno 
de 1693 soffreu constantissimamente a morte por Christo 
na índia oriental, condemnado ao supplicio pelo regulo 
do Mara vá. 

Para se introduzir na santa congregarão dos ritos a 
causa d'este martyrio humildemente instamos, concorren- 
do na causa todos os requisitos que pede Ho9tiense, e os 
mais escriptores sobre o cap. 1.° de Reliquiis, tt venera- 
tione Sanctorum, como constará do que logo diremos fun- 
dado no depoimento das testemunhas examinadas porau- 
ctoridade publica. 

Por quanto divulgada, não só* pelo Malabar, e mais 
províncias orientaes confinantes, mas também por toda a 
Europa a fama de tão celebre martyrio, se fizeram logo 
dois processos por auctoridade ordinária. O primeiro em 
Malabar no anno de J694, por com missão do bispo de 
Meliapor, no qual foram examinadas quarenta testemu- 
nhas. O segundo em Roma no anno de 1699, em presen- 
ça do juiz delegado pelo eminentíssimo cardeal vigário, 
no qual se examinou uma testemunha, que tinha chegado 
do Malabar. 

Da validade de um e outro processo parece não haver 
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duvida *, por quanto nMles se observaram todas as cousas 
que de direito, cstylo e fornia da com missão se haviam de 
guardar, como se vê do summario dos autos que se exlii- 
biu nas mãos do R. P. doutor promotor; como também 
se pode ver do exame das testemunhas, cuja lista anda no 
principio do summario, n.° 2, dos ditos das quaes teste- 
munhas se tiraram para esta informação compendiosa as 
provas a respeito da santidade da vida, do martyrio, da 
causa do martyrio, dos milagres e da fama commum de 
todas estas cousas. 

COMEÇA O COMPENDIO . 

DO SEU NASCIMENTO, ENTRADA NA COMPANHIA, ESTUDOS 
EM PORTUGAL E EM GOA, NAVEGAçXo PARA A INDtA, E 
EMPREGO NA MISSÃO. 

Nasceu este servo de Deus cm Lisboa metrópole de 
Portugal, tendo por paes a Salvador Pereira de Britto e 
D. Brites Pereira, iílustres não menos em sangue, que 
em piedade ; pelos quaes educado em toda a honestidade 
e virtude, passou a puerícia entre os moços fidalgos que 
assistiam ao infante D. Pedro nos seus primeiros annos, 
que depois foi rei de Portugal, segundo d'este nome. 

Já n'aquella oceupação por cansa da sua Índole e cos- 
tumes, começou a dar manifestos indicios da futura santi- 
dade e futuro martyrio; mas principalmente pela paciên- 
cia em tolerar os ludíbrios, com que alguns dos outros au- 
licos o tratavam, conseguiu o appellido de nartyr, certi- 
fica ndo-o assim o sereníssimo rei D. Pedro de gloriosa me- 
moria, e também Ruy de Moura Telles de presente arce- 
bispo primaz de Braga, que antigamente fôra seu compa- 
nheiro na assistência do paço. 

Mal tinha chegado aos annos da sua adolescência, 
quando logo pediu instantemente ser admittido na Com- 
panhia de Jesus, e o conseguiu. Àlli depois de acabados 
os dois annos de noviciado, e gastados alguns annos em es- 
tudos de humanidades, rhetorica e philosophia nas uni- 
versidades de Coimbra e de Évora, d'onde passou a ensi- 
nar os primeiros princípios da lingua latina em Lisboa no 
collegio de S. Antão, se inflammou cm desejos da missão 
da índia, que finalmente conseguiu } sem que a isso obs- 
tassem as diligencias de muitos que lh'o impediam. Or- 
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denado sacerdote, logo no anno de 1673, partiu com ou- 
tros missionários para a índia oriental. 

Tanto que chegou a Goa, onde absolveu o curso de 
theologia, foi destinado para a missão de Madurei na pro- 
víncia do Malabar. Ahi mudou de vestidos, como costu- 
mam os missionários d'aquella religião, segundo o costume, 
e forma exterior dos Pandarás, que como mestres são es- 
timados dos índios por causa da austeridade com que vi- 
vem. O vestido de que por este respeito usava, era uma 
túnica talar de algodão, tinta de côr entre vermelha e 
amarella, descendo-lhe dos hombros uma tira comprida do 
mesmo panno, e cobrindo-lbe outra a cabeça. Namãotra- 
sia um bordão maior que a marca ordinária, signal, e di- 
visa do magistério. 

No officio e exercício de missionário deu admirável 
demonstração de todas as virtudes, não só* em grau ordi- 
nário, mas em grau heróico e sublime, como depõem a 
testemunha examinada no processo romano. 

DA VIRTUDE DA FE. 

E para que principiemos pelas virtudes theologaes, 
prova-se a sua excel lente fe 1 , da grande devoção que te- 
ve aos divinos mysterios, principalmente ao da Trindade 
e ao da Encarnação. Prova-se 2, dos ardentes desejos que 
sempre teve de derramar o sangue por Christo e pela fé 
catholica ^ de tal sorte que com grande amargura e dôr 
do seu coração se queixava lhe faltasse a Ventura de con- 
firmar a fé com o próprio sangue, quando a primeira vez 
no anno de 1688, sendo preso e condemnado á morte por 
causa da pregação do Evangelho, foi depois solto e resti- 
tuído á sua liberdade, pondo lhe o regulo prohibição, e 
mandando-lhe que d'ahi por diante não pregasse alei chris- 
tã nas terras do Maravá. 

E sabendo pouco antes do seu martírio, que o rei 
do Maravá promettera aos sacerdotes dos Ídolos que lhe 
havia de cortar a cabeça, em carta a um seu amigo, ex- 
clamou : prasa a Deus que cumpra o que prometteu Se 
assim o fizer, que mais tenho eu que desejar ? 

Prova-se 3 a mesma excellente fé em grau horoico, 
e se confirma da generosa confissão que d'ella fez em pre- 
sença do general da milícia do regulo do Maravá, deman- 
dado do qual fdra preso pela pregação do Evangelho no 
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anno de 1686, pois nem com açoutes, nem com ameaças 
pôde ser indusido a invocar o nome do idolo Xivá. Da 
mesma maneira na ultima perseguição de 1693, em que 
padeceu martyrio, sendo tentado pelo irmão do dito Re- 
gulo a que abjurasse a fé, promettendo-se-lhe algumas al- 
deãs se invocasse o nome do idolo, íirrnissimamente resis- 
tiu, e detestando tal impiedade protestou que antes esco- 
lhia se lhe cortasse a cabeça, do que fazer a invocação re- 
querida. 

Prova-se 4 a sua grande fé, do ardente zelò que tinha 
de dilatar a mesma fé, com o qual zelo promoveu a con- 
versão dos infiéis até á ultima respiração, e o conseguiu 
felizmente;, porque alguma vez em espaço de tres mezes 
fez que tres mil gentios recebessem a fé christã, fazendo 
d^ella profissão. Outra vez em 15 mezes converteu 15000, 
e no mesmo anno em que padeceu martyrio baptisou 
4000. 

DA VIRTUDE DA ESPERANÇA. 

Gtual fosse a sua esperança em Deus, e a esperança 
de alcançar a bemaventurança, e de se unir com o sum- 
mo bem, consta claramente do continuo, c fervoroso dese- 
jo que tinha de dar o sangue por Christo, como acima fi- 
ca dito : como também consta da continua prégação do 
Evangelho por muitos annos nas terras dos infiéis com 
evidente perigo da vida. 

E este modo de proceder não pôde nascer senão da 
grande esperança e confiança de alcançar a bemaventuran- 
ça eterna. Movido da mesma esperança, quando já era con- 
demnado a morte, applicou toda a diligencia possivel pa- 
ra que se não entregassem ao tyranno as cartas commen- 
daticias que muitos christãos tinham procurado afim de 
lhe impetrarem a liberdade. Além d'isto prohibiu que os 
portuguezes, e geralmente os europeus de qualquer outra 
nação, fizessem alguma diligencia com o regulo para elle 
sair com vida \ isto afim de que se não demorasse a con- 
secução do premio eterno, desejando com S. Paulo desatar- 
se das prisões corporaes para estar no ceu com Chisto. 

DA VIRTUDE DA CARIDADE. 

Da caridade d'este grande ser vopara com seu Deus e 
Senhor não se pode duvidar. E na verdade elle a teve em 
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grau heróico ^ porque se Santo Thomaz Secunda Secunda, 
q. 124, ari. 3, in corporc demonstra, que entre todos os 
actos das virtudes o martírio é a perfeição da caridade, con- 
forme a sentença de Christo cmS. João cap. 15. Maiorem 
Tiac dilectionem nemo habet, ut animam suam ponat quis 
pro amicis suis, offerecendo o servo de Deus a cabeça ao 
golpe a que íbi condemnado em odio da fé, por querer 
amplificar o reino de Deus nas terras dos infiéis, seguc- 
se que chegou ao perfeitíssimo grau da caridade para 
com Deus. 

Nem foi dissimilhante a caridade com o próximo 
ue continuamente exercitava com todos, ou remedian- 
o com esmolas a indigência dos pobres, ou curando os 
enfermos com medicamentos, em tal conformidade, que 
commummente era chamado pae dos neophitos, que são os 
christãos baptisados de novo. N > aquella navegação em que 
a segunda vez foi para a índia, pegando-se na nau uma 
doença contagiosa, antepondo a saúde dos próximos ásua, 
todo se oceupava era servir os enfermos ,* e por estas acções 
de] caridade mereceu ser tido entre os navegantes por ou- 
tro Xavier. 

Mas em nenhuma cousa se mostrou mais a carida- 
de para com os próximos, que no zelo com que o servo de 
Deus se expoz a tantas difficuldades c perigos n'aquella ár- 
dua missão emprehendida pela salvação das almas, feito 
todo á vontade de todos, afim de lucrar a todos para Chris- 
to. Muitas vezes se disciplinava até verter sangue para re- 
duzir a melhor vida os homens perdidos. E com a mesma 
industria conseguiu a paz e concórdia de muitos que vi- 
viam entre ódios e inimisades. 

DA PRUDÊNCIA, JUSTIÇA, E FORTALEZA. 

1 

Descendo ás virtudes cardeaes e ás suas annexas, e 
começando pela prudência, n*elle reconheceram os superio- 
res esta virtude em grau superlativo ; pois nas cousas, e 
negócios de maior consideração sempre o consultavam. Nem 
deu menores indícios da mesma virtude, quando superior 
no governo de toda a missão, no qual se portou com tal 
circumspecçao e acerto, que satisfez plenamente assim aos 
seus maiores, como aos seus súbditos. £ assim como todos 
ou grandes ou pequenos lhe pediam conselho, assim não 
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houve algum que deixasse de abraçar os que lhe dava por 
menos conformes com a prudência. 

Do que toca á integridade da justiça, nada faltava 
n'este servo de Deus:, porque era exactíssimo na observân- 
cia dos mandamentos de Deus e da igreja, na obediência 
aos mandados dos superiores, e na guardadas regras e ins- 
tituto da Companhia, de tal sorte que não só se achou 
não delinquira em cousa grave, mas se viu que sempre 
fôra vigilantíssimo no evitar as culpas veniaes, e as mais 
leves imperfeições, quanto soffre a humana fragilidade. 
Em toda a parte foi religioso exemplar *, e todas as em- 
prezas que tomou por obediência de tal sorte as levou ao 
fim, que entre os missionários d^quelle tempo, naobouv» 
algum a respeito do qual fosse segundo. 

A fortaleza heróica n^ste servo de Deus mostrou bem 
a intrépida paciência nós trabalhos, e frequentes persegui- 
ções toleradas pela gloria de Deus e salvação das almas, 
animando-se a soffrer tudo quanto respeitava á maior hon- 
ra de seu Deus e Senhor. Encarcerado duas vezes e vexa- 
do com muitas injurias, açoutes e feridas, nunca deu o 
minimo signal de impaciência. Além d'isso foi admirável 
a constância que mostrou, quando nem com ameaças, nem 
com prémios pôde ser induzido a invocar por seu nome um 
idolo tido em grande veneração entre aquella gentilidade. 
E finalmente da morte que generosamente padeceu por 
amor de Christo, se collige qual, e cm que grau fosse a 
fortaleza do servo de Deus. 

DA TEMPERANÇA, E MAIS VIRTUDES AVE A ELLA 

SE SUBALTERNAM* 

Q,uanto a temperança e mais virtudes que a ella se 
subalternam, consta de muitas experiências, que teve exer- 
cício d^ellas em grau sublime ; porque n'elle resplendeceu 
a abstinência insigne na comida e bebida. Em todo o tem- 
po que exercitou as funeções de missionário, sem excep- 
tuar o que gastou na Europa vinjlo da índia, e o que gas- 
tou na volta para a sua missão, se absteve até á morte de 
carnes, de ovos, de peixe, e de vinho, contentando-se com 
legumes, hervas e frutas ^ e d'estas costumava eleger as mais 
insípidas, e também as mais amargosas. 

A sua penitencia na austeridade da vida a todos cau- 
sou admiração j porque o som no era brevíssimo, e sempre na 
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terra nua sobre uma pelle de cervo, ou de tigre: conti- 
nuamente traria cilicio, e freqUentissimamente se castiga- 
va com disciplinas de sangue. Gastava a maior parte da 
noute em oração e contemplação das cousas divinas. Sem- 
pre andava com os pés descalços nas peregrinações que fa- 
zia pela provincia do Malabar, ouvindo as confissões dos 
neophytos, catecliisando c baptisando os catecumenos. 

Todos os que o conversavam viam no servo de Deus 
summa continência, modéstia e pudicícia, em tal forma que 
nunca nas suas palavras c obrasse notou alguma cousa con- 
tra estas virtudes, como depõem as testemunhas. 

Na humildade finalmente, que e o fundamento de to- 
das as virtudes, deu insignes e admiráveis exemplos : por- 
que primeiramente rejeitou o arcebispado de Goa, que pa- 
ra elle destinava el-rei de Portugal. E até as dignidades 
da sua religião não aceitava, senão constrangido por obe- 
diência. 

Quando veiu da índia mandado a Roma, para soli- 
citar os negócios da missão, detendo-se por algum tempo 
em Lisboa, e dispondo-se para a volta do Malabar, não 
foi possível, que vencido de razões ou movido de rogos aceei- 
tasse o cargo honorifico de mestre e director do príncipe 
de Portugal, que hoje é o sereníssimo rei D. JoãoV,ten- 
do-o destinado para este emprego D. Pedro II, seu pae, 
antepondo as choupanas dos seus novos christãos á honra 
e magestadc do paço. 

Chegado ao Malabar, e sabendo mais que por huma- 
nas conjecturas a morte que o esperava em odio da santa 
fé, pediu a Deus, que se assim succedesse, de nenhum mo- 
do consentisse que as relíquias do seu corpo tivessem al- 
gu ma veneração, antes fossem comidas pelas feras, como 
partes e membros de um grande peccador. Da mesma hu- 
mildade nascia o despreso de si mesmo, e pelo contrario 
a grande estimação dos outros, cujos talentos engrandecia 
deprimindo sempre os seus. 

Dos sobreditos actos de virtude que até aqui declará- 
mos e reconhecemos no servo de Deus, além de muitas tes- 
temunhas de ouvida e fama publica, temos dezesete de vis- 
ta e de sciencia immediata, como se vê no summario. 

Pelo que não é admiração, se por tantas experiên- 
cias e provas de santidade que resplendeciam no V. P. 
João de Britto, tanto entre os christãos, quanto entre os 
gentios d'aquclla missão de Madurei, e reinos confinan- 
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te», foste louvado e tido em conta de Santo quando vivia, 
como depõem as testemunhas. 

» * " : . . ■ ■ • 

DAS CAUSAS DO SEU MARTVHIO» 

■ 

Disposto com o presidio de tão singulares virtudes, se 
preparava o servo de Deiís para a palma do martyrioque 
o mesmo Deus lhe destinava por mão dos infiéis. Porque 
os bracraehes e sacerdotes dos ídolos, levando muito amai 
ver tantos gentios convertidos á fé* catholica, e que a ve- 
neração dos Ídolos cada dia se diminuísse, queixaram -se 
ao regulo do Maravá, e aceusaram ao V. Padre de que 
pregava a lei de Christo, sendo causa de que os naturaes 
desamparassem os ritos pátrios, que os tem pios carecessem 
dos devotos, que d'antes os frequentavam, e que os ídolos 
fossem injuriados. Ajuntavam-se a isto ameaças de vin- 
ganças e castigos que estavam para vir do ceu, não só*- 
mente sobre os desertores da sua religião, mas também so- 
bre o mesmo regulo que concedia impunidade a tão gran- 
des delictos. 

Accrescentou-ee a sentida queixa de uma sobrinha do 
mesmo regulo com fundamento <le que um fidalgo dos 
principaes do reino, sendo catecumeno, e pedindo ao V. 
Padre que lhe administrasse o baptismo, do qual foi excluí- 
do em razão da polygamia, ou de estar casado com muitas 
mulheres, ello impaciente da repulsa repudiou logo quatro 
mulheres illegitimas, das quaes era uma a dita sobrinha 
do príncipe; o qual enfurecendo-se-eom estas queixas man- 
dou que o servo de Deus fosse preso, que as casas dos chris- 
tãos fossem saqueadas, que fossem queimadas as igrejas, o 
que cada um dos fieis fosse multado com pena pecuniária, 
que a uns fossem cortadas as orelhas, a outros os narizes, 
outros fossem açoutados, outros marcados na testa com fer- 
ro, signal «om que n'aquellas terras se representava o cul- 
to e veneração 4o idolo. 

DA PR.TS&0 DO V. PADRE. 

Mandados pois á decretada execução os officiaes da 
justiça, foi preso no mesmo dia que antes tinha vaticina- 
do, estando no logar ou povoação de Muni, depois que pe- 
la manhã celebrou a missa, e n*ella administrou o sacra- 
mento da Eucharistia aos que primeiro confessara. Preso 
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aqui com. cadéas e algemas, foi conduzido por espaço de 
tres horas a outra povoação chamada Anumandacurem, 
onde amarrado a um carro triumphal do idolo ficou ex- 
posto ao ludibrio do vulgo até o sol posto. 

De noute foi mettido em grilhões e guardado pelos 
saldados. Depois d'isto foi levado em tres dias de cami- 
nho á côrte do regulo do Maravá, não tendo para se sus- 
tentar mais que um pouco de leite, e alguns figos que o 
seu catechista alcançou por esmola de alguns christãos. 

Tanto que chegou ao paço e á presença do tyranno 
sendo perguntado acerca da fé e doutrina que ensinava, 
daclarou-lhe o symbolo e decálogo, isto é, o Credo e os 
Mandamentos da Lei de Deus. Mas em loear de lhe da- 
rem audiência, os aulicos o exsiliabam e enchiam de af- 
fr 011 tas. Logo foi tentado com terrores, ameaças, e prémios 
para que invocasse o nome de um idolo, sacrilégio e su- 
perstição que elle não quiz admittir, admirando os mes- 
mos bárbaros a grande alegria do rosto e a constância in- 
flexível do animo. 

E conhecendo por isso o tyranno que trabalhava de- 
balde com o servo de Deus na pertençao de o apartar da 
fé catholica, mandou-lhe pendurar ao pescoço o seu bre- 
viário, por meio do qual, segundo falsamente cuidava, en- 
cantava e enfeitiçava aos naturaes do seu estado, moven- 
do-os e inclinando-os á fé de Christo, e que os soldados ti- 
rassem a este alvo, apontando e descarregando n'elle as 
armas de fogo. E promptos já os arcabuzeiros para darem 
a carga, o regulo temendo a sublevação do povo, se o ser- 
vo de Deus fosse morto na côrte, manda quesobreestejam 
na execução, fingindo que mudava em desterro a penada 
morte, e mandou que o levassem a seu irmão chamado 
Urenjadeven, que estava em Urgur, escrevendo-lhe secre- 
tamente que logo lhe cortasse a cabeça. 

Chegando o servo de Deus a Urgur depois de dous 
dias de caminho, foi apresentado ao regulo, e pergun- 
tado segunda vez ácerca da doutrina e lei que ensinava. 
Depois de um largo exame em que intrepidamente con- 
fessou a fé christã, e defendeu a sua verdade, foi manda- 
do de novo invocar o nome do idolo d'aquelles gentios, 
promettendo-lhe de o investir no feudo de algumas aldêas, 
se fizesse a vontade do regulo. Mas detestando varonil* 
mente este partido, foi condem nado k morte. 
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DISPOSIÇÃO DO SERVO DE DEUS PARA A MORTE, E SRV 

GLORIOSO MARTY RIO. 

Levado d , alli ao cárcere tratou de se preparar para 
n morte com orações, e outros pios exercícios. Applicava- 
sc a ler as vidas e acções dos Santos Martyres, que se re- 
ferem nas licções do breviário, com cujos exemplos se con- 
firmava, e juntamente aos seus catechistas, que com elle 
estavam presos, para a tolerância de similhantes tormen- 
tos. Dia e noite passava em oração, e todos os dias com 
os mesmos catechistas resava as ladainhas de Nossa Se- 
nhora, e dos Santos, implorando auxilio de Deus para 
perseverar na fé até a morte. 

Também com cartas de seu próprio punho rogava aos 
mais padres missionários e christãos, que, publicado je- 
jum de três dias, resando juntamente o rosário, encom- 
mendassem a Deus a elle, e aos seus, a fim de lhes consegui- 
rem perseverança efírmesa na fé até o ultimo instante da 
vida: requerendo também que nem os portuguezes, nem al- 
gum dos europeus intercedesse com o regulo do Maravá, 
para que o livrasse da morte. 

Feitos os exercícios mencionados, no cabo detres dias 
o tiraram do cárcere ; e sendo levado ao logar do suppli- 
cio junto do rio Pamparró, ia tão alegre e contente dean- 
te de todos, levando o seu breviário pendurado ao pesco- 
ço por ordem do tyranno, que os mesmos gentios pasma- 
dos perguntavam, se caminhava com tanta pressa, e con- 
tentamento para alguma festa ou banquete. 

Posto finalmente n'aquelle campo destinado para tão 
barbara e deshumana carnificina, cercado de innumera- 
vel multidão do gente, que concorrera para ver aquelle 
expectaculo, pediu, e conseguiu por mercê algum espaço 
de tempo, para se pôr todo nas mãos de Deus, que n'a- 
quclla ultima hora desejava ter favorável e propicio. 

Em quanto junto do madeiro, ou poste, em que seu 
corpo havia de ser pregado, se oíferece victima a Deus, da 
outra parte lhe oflerece o algoz aos olhos o cutello, com 
que n^aquelle reino se costumam sacrificar asvictimas aos 
Ídolos; poe-se a aguçal-o na pedra, para experimentar 
se o servo de Deus atemorisado com o que via mudava cie 
parecer, e de fé. 

Porém não sé não deu o mínimo signal de incons- 
tância, mas muito alegre, e levantados os olhos ao ceo 
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gastou era oração aquella meia hora que lho restava de 
▼ida i a qual acabada, offereceu o pescoço ao algoz para 
que lhe cortasse a cabeça : este descarregando o golpe com 
toda a força, nem assim a pôde levar*, mas pegando-lhe da 
barba o degollou pela paTte da garganta, e caiu de costas 
o santo corpo do invictissimo Martyr de Christo. Sendo- 
lhe logo cortados os pés e as mãos, foi pregado o corpo 
n'aquelle poste, junto do qual padeceu a morte, pregaii- 
do-lhe também alli a cabeça, para que assim servisse de 
expectaculo a todos. 

D'este modo com glorioso género de morte acabou a 
presente vida em odio da fé oV. P. João deBritto aos 4 
de fevereiro de 1693, dia que n'aquelle anno fui o dc 
Cima, contando n 1 este tempo 45 annos de edade, 30 de 
religião, e 20 de missionário, como consta do Manilogio 
da Companhia. 

GUALLFICAÇÃO DE OVE FOI VERDADEIRO MARTYRIO A 

SUA MORTE. 

Pela serie de tantos actos heróicos acima referidos, 
assim antecedentes, como concomitantes o glorioso marty- 
rio comprovado com as deposições dequasi vinte testemu- 
nhas de vista, consta com quanta fortaleza e constância 
acceitou a morte por Christo-, e conseguintemente de ne- 
nhum modo se pode duvidar do verdadeiro martyrio, pelo 
que toca ao sujeito, que o padeceu por quanto além das 
razões e argumentos da dita constância e fortalesa já de- 
clarados acima, especialmente o depõem quasi todas as 
testemunhas examinadas sobre o oitavo artigo, como se vê 
«o summario. 

Pelo que toca ao mesmo martyrio considerado da par- 
te do tyranno, é evidente que não teve outra causa mais, 
oue a pregação da lei de Christo, a conversão dos gentios 
a nossa santa religião, o despreso dos Ídolos \ e por todos 
estes respeitos foi em odio da fé. Assim o qualifica a uni- 
versal opinião, e fama sem contradicção alguma entre to- 
dos os habitadores" d^aquelle reino, pelos quaes sempre foi 
tido por verdadeiro martyr, e de presente se conserva na 
mesma reputação. Esta fama se originou de testemunhas 
oculares, e dos mesmos idolatras, que se acharam presen- 
tes a todos os aotos do martyrio. 
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DO CORl>0 DO V. MARTY R DEPOIS DR MORTO. 

Depois da morte do Servo de Deus esteve o seu corpo 
pendente d'aquelle poste, em que foi levantado, por es- 
paço de 8 dias, nos quaes choveu continuamente, e des- 
pregado por força das aguas caiu em terra, e foi comido 
pelas bestas feras muito a propósito do desejo, com que 
antes do martvrio pedia ao Senhor, que seu corpo fosse 
devorado pelas feras. Ficaram alli os ossos e a cabeça que 
alguns christãos, não sem perigo da vida, recolheram eos 
levaram ao superior da missão, para que as relíquias de 
tão grande martyr não perecessem, epara que a seu tempo 
tenha a fortuna de lograr o culto, que esperamos lhe con- 
cederá a Sé apostólica : e por esse fim se conservam hoje 
no collegio de Goa recolhidas e fechadas em um cofre. 

DOS MILAGRES &UE OBROU EM VIDA. 

Em quanto não succede a publica veneração c culto, 
que desejamos, não deixa Deus de confirmar a santidade 
de seu Servo na vida, e a gloria de tal martyrio depois da 
morte com extraordinários signaes do ceu, e com estu- 
pendos milagres, dosquacs referiremos aqui alguns come- 
çando pelos que obrou cm vida. 

Sendo preso o V. Padre na perseguição de 1686 epor 
muitos modos vexado, com elle estava no cárcere um ca- 
techista chamado Xilve-Hayguen, ao qual ferindo cruel- 
mente o guarda com golpes de azorrague, de tal sorte lhe 
oflbndeu um dos olhos (era este o direito), que o arrancou 
de seu logar, e pegando dMle o catechista entre gemidos 
e dores o apresentou aoV. Padre em forma de quem pe- 
dia remédio. Então o Servo de Deus mettendo-o no seu 
logar o benzeu, implorando auxilio divino, e o enfermo 
logo ficon são, e com a vista restituída, como esse mesmo 
catechista o attestou de facto próprio com outras teste- 
munhas de vista, e presentes. E quando o V. Padre re- 
feriu este prodígio ao padre João da Costa da Companhia, 
por evitar o louvor, que se lhe podia seguir, o attribuia 
a Santa Luzia. 

Visitando as aldeãs dos seus novos christãos, para lhes 
administrar os sacramentos, chegou em tempo de chuva 
e pela noute á margem de um rio, chamado Collarao, que 
engrossado das muitas aguas saía da madre, e começava 

27 
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a tresbordar pelos campos adjacentes. NVste perigo, e 
desamparo não havia quem por preço algum se offerecesse 
a pôr da outra parte o Servo de Deus. NWe tempo, da 
parte d'além se ouviu uma voz de quem clamando per- 
guntava, se queria passar. Chamado pelo V. Padre quem 
quer que fosse o auctor d'aquella voz, logo se veiu a nado 
para elle um mancebo, e melhor do que o dissera, o pas- 
sou á outra banda cortando com muita facilidade a cor- 
rente, e da mesma sorte aos da sua comitiva. 

Alli, em quanto o V. Padre lhe preparava alguma 
remuneração de tão grande serviço, aquelle conductor des- 
appareceu, sem ser visto como e para onde *, e buscado com 
diligencia por elle e por seus companheiros, não se achou, 
ainda que no logar visinho o procuraram, e perguntaram 
por elle. D'onde todos creram, e se persuadiram que o 
ceu acudira com tão especial favor a seu Servo por minis- 
tério de algum anjo, principalmente sendo a noute muito 
escura, e o rio muito largo, sem que da parte ulterior se 
podesse discernir os que chegavam da parte d'áquem. 

COSTINVA A MESMA MATÉRIA DOS MILAGRES EM VIDA. 

O príncipe Tariadeven, de quem acima falíamos, le- 
gitimo successor do reino do Maravá, cuja conversão á fé 
foi a próxima occasião do martvrio do V. Padre, padecia 
uma enfermidade mortal, e a juiso de todos incurável. 
Este príncipe tendo ouvido muitas vezes a prodigiosa vir- 
tude do catechismo christão, pediu ao V. Padre Britto o 
quizesse ler deante d*elle. Acabando de o ler, foi tal o 
effeito das palavras do V. Padre, com que pronunciava as 
do catechismo, que o principe logo recuperou a saúde, re- 
conhecendo a especial mercê que Deus lhe fizera por coo- 
peração de seu Servo. 

E doeste milagre resultou que o principe pediu o 
baptismo, para o qual se dispoz repudiando algumas das 
muitas mulheres que tinha ; e d^aqui nasceu, que o regulo 
indignado á vista das queixas que lhe fizera sua sobrinha, 
uma das mulheres, ou, por melhor dizer, das concubinas 
do principe, mandou matar o V. P. Britto. Tanta era 
n*elle a anciã do martvrio, que fazia milagres, para com 
effeito o padecer ! 

Não foi menor a efficacia da virtude, com que mila- 
grosamente triumphou de todas as artes magicas, quando 
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por ordem do tyranno se applicaram os mais insignes fei- 
ticeiros da sua côrte a preparar um veneficio tão efficaz e 
activo, que constava por experiência nà*o haver quem dVlle 
escapasse com vida. Era celebre n'aquelle reino esta con- 
feição diabólica, composta de vários ingredientes, e se 
chamava patiragulipugei. 

Depois de gastados tres dias n'este preparativo da 
morte, os necromanticos desenganaram aotyranno, dizen- 
do-lhe entendiam estava mal lograda a sua diligencia - y 
porque o Padre tinha maiores forças que toda a potencia 
dos seus deuses. Por tres veies se tinha repetido este ar- 
te ficio, e sempre sem successo. 

Finalmente vendo os mestres doesta arte que se per- 
dia o seu credito e opinião, tornaram a tentar fortuna, 
pedindo licençà ao tyranno, para offerecerem uns execrá- 
veis sacrifícios de tão forte e vehemente operação, que em 
cinco dias se havia de seguir infallivelmente a morte do 
V. Padre. Obtiveram a licença, fizeram os sacrifícios, mas 
não se verificou a promessa \ porque a vida do V. Padre 
se confirmava mais entre os meios da sua destruição. A' 
vista de tal prodígio podemos dizer de novo, que, como o 
V. Padre aspirava a dar a vida pela fe não de qualquer 
sorte, mas comeffusão de sangue, não contente com a mor- 
te que lhe deixasse o sangue nas veias, venceu milagrosa- 
mente tantos veneficios, para que finalmente o derramasse 
em circumstancias, què a morte não parecesse natural, co- 
mo pertendia amalicia de seus inimigos, mas fosse publi- 
ca e notoriamente violenta, testemunhando seu mesmo 
sangue que padecera glorioso martyrio. 

HO MILAGROSO BSPIRITO DE PROPHECIA. 

Também alguns prognósticos de cousas futuras, c ve- 
rificadas com o successo provam que o Servo de Deus fôra 
ill us trado com espirito de prophecia. Estando esposada a 
princesa de Portugal D. Isabel Maria Josepha filha única, 
que do primeiro matrimonio com a rainha D. Maria Fran- 
cisca Isabel deSaboya teve el-rei D. Pedro II, com o prín- 
cipe filho do duque de Saboya legitimo herdeiro dos seus 
estados, antes que se celebrasse o matrimonio, prophetisou 
na índia, quando lá ouviu esta noticia, que não havia de 
ter efleito*, e assim se cumpriu, mudando o saboyano de 
resolução, e voltando sem elle uma armada em que a me- 
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Ifaor nobresa de Portugal o fòra buscar* K o padre João 
da Costa da Companhia, que no processo feito ein Roma 
depõem que ouvira esta prophecia ao V. Padre na índia, 
accrescenta, que chegando a noticia da morte da sobredita 
princesa, eíle a escrevera ao mesmo V. Padre, o qual lhe 
respondeu : lembre-se vossa reverencia do que eu algum 
dia lhe disse n^sta matéria. 

Depois de celebrar missa, allumiado nMla por Deus, 
que lhe manifestou a ultima perseguição, em que mor- 
reu, logo avisou aos christãos, que a perseguição se arma- 
ria contra todos, e que tratassem de evitar os eflfeitos da 
ira do tyranno. Além d'isto sendo presos com elle muitos 
christãos ecatechistas, que foram judicialmente examina- 
dos acerca da religião christã, disse, que todos haviam de 
ficar livres, eque só elle havia de ser condemnado á morte, 
como com effeito succedeu. 

DOS EILAOB.ES DEPOIS DA MORTE. 

Se estas cousas aconteceram na sua vida, depois da 
sua morte continuou Deus em dar manifestos signaes da 
gloria que possuía no ceu. Em prova do que por tres dias 
e tres noutes foram vistas pelos infiéis luminárias suspen- 
sas no ar sobre o corpo do Santo Martyr pendente no pa- 
tíbulo. 

Um dos novos christãos estando cego, com applicar 
agua aos olhos, cm que foi misturada aterra em que cairá 
o sangue do V. Martyr, logo recuperou a vista. 

Por virtude da mesma agua medicada com a dita 
terra ensanguentada, e bebida por uma mulher posta em 
perigo de morte pela dificuldade do parto, porque não 
podia expellir o feto, logo pario uma creança morta, e a 
mãe ficou viva e sãa. 

Na mesma hora em que o martyrisaram, appareceu 
com a cabeça nas mãos ao padre João da Costa da Com- 
panhia de Jesus na aldêa de Talleis, que distava do logar 
do martyrio por espaço de quarenta léguas, como o mesmo 
padre depõem de facto próprio no summario romano. 

Na costa da Pescaria pegou o fogo na casa de um 
habitador d'aquelle logar chamado Taléc, e já bem so- 
prado c accendido pelo vento se ateava nas casas dos vi- 
siuhos, que eram cobertas de folhas seccas de palma, c 
ameaçava um fatal incêndio cm toda aquella aldêa, quando 
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o padre João da Costa, de quem pouco acima faltámos, 
invocou de Deus auxilio por intercessão do V. Martyr, e 
o fogo de repente se voltou para a outra parte, onde não 
estavam casas, e começou a cair uma chuva copiosa, sendo 
que o ceu d'antes estava sereno, e sem mostras de agua, 
ficando com isto as mais habitações i Ilesas ; o que se não 
podia attribuir senão ao patrocínio do Servo de Deus. 

Certa donzella da cidade de Cotata chamada Isabel, 
que estava doente de uns tumores malignos, mettendo-se 
na agua benta que bebeu, uma parte do lenho em que foi 
pregado o corpo do santo martyr, recuperou a sua antiga 
saúde, e os tumores se seccaram, e abateram. 

De similhante doença estava deplorado e próximo á 
morte um menitno por nome Mariadagen na cidade de 
Vaipura da mesma costa da Pescaria, e ficou tão desformo 
por causa dos tumores, que já não tinha figura de corpo 
humano. Nestes apertos os paes destituídos de humano 
auxilio recorreram á intercessão da Virgem Maria, e jun- 
tamente aos favores do V. Marty r, de quem fòra catechista 
o pae do menino, resando a este intento as ladainhas. 

Então o doente, que havia dias tinha perdido a falia, 
chamando o pae com rosto alegre e risonho, lhe contou 
como a Santíssima Virgem acompanhada de muitos anjos, 
e juntamente do V. P. João de Britto, que trazia á mão 
direita, lhe ap parecera, e lhe alcançara de De tis saúde. 
Depois d'isto em tempo de meia hora desappareceu todo 
o tumor, e correndo um liquor aqueo, ficou o menino to- 
talmente livre. 

Um gentio que padecia febre continua, ouvindo mui- 
tos louvores da nossa santa fé a um medico ch ris tão, a 
impugnava como falsa, só porque tinha ouvido que o re- 
gulo do Maravá a prohibira, e porque o mesmo rei tinha 
mandado degolar o Santo Padre que a ensinava. Comtudo 
pacteou com o medico, e prometteu que seria christão, se 
por auxilio e favor do V. P. João de Britto, que o me- 
dico asseverava ser martyr por defensor da lei verdadeira, 
em tempo de 24 horas convalecesse d'aquella febre tão 
continuada. O successo encheu e purificou a condição, 
achando-se o doente são no tempo aprazado; e satisfazendo 
á promessa se fez christão. 

O testemunho de maior estimação é o que sae da 
bocca dos inimigos; e que estes o dessem irrefragavel ácer- 
ca dos milagres do V. P. João de Britto, vê-sc claramente 
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do successo seguinte. Recolheram os infiéis os vestidos c o 
bordão do Santo Martyr ; e querendo os christãos resga- 
tal-os a todo o preço, não foi possível acabarem com os 
gentios que lhos vendessem, dando estes por razão que lhes 
serviam de armas contra os demónios que os infestavam ; 
pois á vista doestas sagradas relíquias desappareciam. D'on- 
de se collige que, se com os outros prodígios já referidos 
vencia milagrosamente a natureza, com os efteitos doesta» 
sagradas relíquias vence o mesmo inferno. 

EM ÔUE SE CONCtUE ESTE COMPENDIO. 

De quanto fica deduzido na sobredita informação, as- 
sim das virtudes como do martyrio, eda causa do mesmo 
martyrio, e dos prodígios sobrenaturaes que se comprovam 
e justificam com quarenta euma testemunhas examinadas 
por auctoridade do Ordinário, das quaes muitas são de 
vista, pois foram ou companheiros do Santo Martyr no cár- 
cere, onde também estiveram presos, ou seus catechistas, 
ou alguns outros christãos que dos logares circumvisinhos 
concorreram para assistirem á morte do pae universal d'a- 
quella christandade : 

De quanto fica deduzido (torno a dizer) parece está 
plenariamente provada a publica fama e a verdade do mar- 
tyrio doeste Servo de Deus, como também a fama da sua 
santidade edos milagres que obrou, sendo este o primeiro 
requisito para se introduzirem similhantes causas na sa- 
grada Congregação dos Ritos; a qual fama ecommum opi- 
nião certamente persevera até o presente dia, e consta do- 
Manilogio da Companhia de Jesus, que se costuma ler 
todos os annos em toda a religião, no qual Manilogio aos 
4 de fevereiro se expõe o martyrio do V. P. João de 
Britto. 

£ se conforme oestylo da Curia, além das causas mo- 
tivas para a canonisação que consistem na santidade, mi- 
lagres e martyrios justificados, são necessárias as impul- 
sivas que consistem nas supplicas e instancias dos prínci- 
pes, omittindo aqui por brevidade as cartas que sobre esta 
matéria escreveram aS. Santidade o eminentíssimo Nuno 
Cardeal da Cunha, os illustrissimos arcebispo primaz Ruy 
de Moura Telles, arcebispo de Évora D. Simão daGama, 
arcebispo de Cranganor D. João Ribeiro, bispo de Leiria 
D. Alvaro de Abranches, bispo de Meliapôr D. Francisco 



— 215 — 

Tjayne9 o cabido da Sé de Lisboa oriental, faremos só men- 
ção das duas que escreveram os sereníssimos rei e rainha 
de Portugal. 

CAUSA IMPULSIVA PARA A CANONISAÇÃO NA SEGUINTE 
CARTA DO SERENÍSSIMO HEI DE PORTUGAL D. JOXo V. 

Muito santo em Cbristo Padre, e muito bemaventu- 
rado Senhor, o vosso devoto e obediente filho D.João por 
graça de Deus rei de Portugal e dos Algarves, d'áquem 
e d'álem mar em Africa, senhor de Guiné e da conquista, 
navegação, commercio de Ethiopia, Arábia, Pérsia e da 
índia, etc. com toda humildade envia beijar seus santos pés. 

Muito santo cm Christo Padre, e muito bemaventu- 
rado Senhor, o V. P. João de Britto, que do serviço do 
paço onde se criou com o foro de moço fidalgo passou a 
ser religioso da Companhia de Jesus, onde sempre com 
exemplar vida satisfez á obrigação de filho dos illustres 
paes que teve no século, e d'aquelle grande pae S. Igna- 
cio que buscou na religião, depois de o haver levado seu 
fervoroso espirito ás roais trabalhosas missões do Oriente 
cm Madurey, onde com incançaveis fadigas e copiosos suo- 
res fertilisou aquellas terras cheias de espinhos da infideli- 
dade, deixando n'ellas muitas e tenras plantas do paraíso 
regadas com a agua do sagrado baptismo, desde aquella 
dilatada distancia o trouxe o seu mesmo espirito a este 
reino a procurar o augmento d'aquellas missões:, e resti- 
tuindo-se a ellas, começou a ser tão copioso o fructo das 
suas conversões, e a conhecer-se tão activp o fogo do abra- 
sado espirito do amor de Deus e do próximo, que obrando 
Deus pela sua mão as maravilhosas obras da sua omnipo- 
tência, premiou os seus graves trabalhos com a corôa do 
cruel martyrio que gloriosamente padeceu no Malabar, o 
qual haverá dez annos veiu justificado do Oriente nas di- 
ligencias que já se remetteram a essa Curia. 

E porque não só* será de muita gloria para Deus Nosso 
Senhor, de grande esplendor para este reino, e de efficaí 
exemplo para a sua religião, mas também de grande gosto 
e consolação para mim servir-se V. Santidade de declarar 
por um dos bemaventurados a este grande Servo de Déus, 
que desde o caminho do paço chegou pelo caminho da re- 
ligião a 6er um dos soldados escolhidos por Deus para o 
exercito dos seus martyres : 
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Peço humilde e instantemente a V. Santidade queira 
com a sua paternal benignidade mandar ver com à maior 
brevidade estas diligencias. E por continuar a boa fama 
das virtudes do dito V. João dc Britto, e ser constante 
opinião de que padeceu glorioso martyrio, tive porconve- 
nieute renovar asupplica que el-rei meu senhor epac ha- 
via feito a V. Santidade sobre este particular. Muito san- 
to em Christo Padre, e muito bemaventurado Senhor, Deus 
N.S. por largos tempos conserve a pessoa de V. Santidade 
em seu santo serviço. Escrita cm Lisboa a 4 de janeiro 
de 1714. 

Muito obediente filho de V. Santidade 

EL-REI. 

OUTRA CAUSA 1MPUISIVA KA SEGUISTE CARTA DA SERE- 
NÍSSIMA RAINHA DE PORTUGAL D. MARIA ANNA. 

Muito santo em Christo Padre, e muito bemaventu- 
rado Senhor, a vossa devota e obediente filha D. Maria 
Anna por graça de Deus rainha de Portugal e dosAlgar- 
vea, d 7 áquem e d'álem mar em Africa, senhora de Gui- 
né e da conquista, navegação, commercio de Ethiopia, 
Arábia, Pérsia, e da índia, etc. , com toda humildade 
envia beijar seus santos pés. Muito santo em Christo Pa- 
dre, e muito bemaventurado Senhor, o V. P. João de Brit- 
to da Companhia de Jesus, varão illustre pelo seu nasci- 
mento, e muito mais pelas suas obras e virtudes, missio- 
nário que foi em Madurey, onde a Providencia divina lhe 
tinha destinado o premio por seus incançaveis trabalhos 
no glorioso martyrio que padeceu para confirmação daíé, 
e que veiu justificado a V. Santidade do Oriente, como 
também os prodígios que a divina Providencia obrou por 
mão d'este seu Servo ^ e porque ainda continua a boa fa- 
ma das suas virtudes e a constante opinião de que pade- 
ceu glorioso martyrio : 

Peço encarecidamente a V. Santidade queira com a 
sua paternal benignidade mandal-o declarar com toda a 
brevidade, para que desde o oriente até o occaso se veja 
exaltado o poder de Deus com gloria dc Portugal e de toda 
a christandade, renovando agora a mesma sup plica que a 
rainha minha predecessora já fez aV. Santidade sobre este 
particular, por desejar ver no meu tempo sobre os altar ei 
um varão tão venerável, como foi o dito Padre. Muito 
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santo em Christo Padre, e muito bem aventurado Senhor, 
Deus Nosso Senhor por largos tempos conserve a pessoa 
de V. Santidade em sen santo serviço. Escrita em Lisboa, 
em 3 de janeiro de 1714. 

Muito obediente filha de V. Santidade 

A RAINHA. 



VERDADEIRAS IMAGENS 

DO V. PADRE 

JOÃO DE IS KIT TO* 

Proponho te, 6 benévolo leitor, por sobrescrito das 
cartas do V. P. João de Rritto o titulo de verdadeiras 
imagens \ porque nas cartas que cada um escreve treslada 
ao papel as tintas do seu animo eascôres do seu espirito. 
Vêmos os caracteres da carta com os olhos do corpo, e no 
mesmo tempo vêmos com os olhos do intendimento nas 
regras da mesma carta delineado o espirito deseu auctor. 
Se isto bem se considerasse, quantos aparariam melhor as 
suas pennas, e não deixariam abomináveis retratos de si 
mesmos, tão negros como a tinta com que escrevem as suas 
cartas, ou por melhor dizer, oslibellos infamatorios do seu 
credito e opinião. 

Nestas imagens que te proponho feitas á penna, ve- 
rás em primeiro logar duas debuxadas em Roma pelo R. 
P. Thyrso Gonzales preposito geral da sagrada Companhia 
de Jesus, nas quacs respondendo ás cartas que demandado 
de suas majestades lhe escreveram seus confessores os pa- 
dres Sebastião de Magalhães, e Leopoldo Fués, pinta com, 
vivas côres o conceito que tinha das virtudes e talento do 
V. P.João de Britto. Em qualquer doestas duas. imagens 
verás representado ao pae e juntamente ao filho ^ ao pae 
como auctor da carta, ao filho como objecto da escri- 
tura. 

Em segundo logar verás tantas imagens do V. Padre, 
quantas cartas leres feitas pela sua penna ou a Fernão Pe- 

28 
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feira de Britto seu irmão no sangue, ou a alguns padres 
da Companhia seus irmãos no espirito. 

Abre bem os olhos para leres estas cartas ^ e peço-t« 
que lhes respondas com o bom estalo da tua vida. 

Primeira caria do P. Thyrto Gonzales geral da Compa- 
nhia de Jesus para o P. Sebastião dt Magalhães con- 
fessor de sua majestade, em que declara as razões que 
havia para não vir da índia para Portugal o V t P. 
João dc Britto. 

« mm 

Recebi n'esta posta uma carta de V. R. escrita em 
5 de junho próximo passado, na qual me dá noticia da 
grande propensão que sua majestade que Deus guarde, mos- 
tra a que o P. João de Britto torne a repetir a navegação 
da índia pafa Portugal. Creio terá V. R. intendido quão 
prompto estou e estarei para executar, assim n'isto como 
em tudo o mais que se offerecer, quanto fôr do agrado e 
serviço de sua majestade} mas já que V. R. me adverte, 
que a singular piedade e recta intenção de sua majestade 
só pertende deixar na escolha do P. Britto ou ficar na ín- 
dia, ou voltar para esse reino, conforme elle julgar que 
será maior serviço de Deus, intendo me não estranhará 
sua majestade significar eu a V. R. o que julgo n esta ma- 
téria; e é que a vinda do P. Britto para Portugal será 
sem duvida contra o maior serviço de Deus, considerados 
os grandes talentos de missionário que a divina bondade 
communicou ao dito Padre, dando-lhe zelo apostólico para 
dilatar nossa santa fé, e particular graça para a prt%ar e 
attrahir a ella com seu bom modo e grande perícia da 
língua do Malabar grande numero do gentios, e outras mui- 
tas prendas próprias de um homem escolhido de Deus para 
o serviço na empresa das almas, não dos christãos em Eu- 
ropa, mas dos gentios na índia, onde os sobreditos talentos 
renderam cento por um, como já mostra a experiência do 
copioso fructo que o P. Britto colheu da sua pregação no 
Malabar ; e em Portugal não fructificaram um por cento. 
O mesmo julgo pondo os olhos no maior bem da missão 
do Malabar, a qual tendo a sua majestade por seu singu- 
lar protector, não perderá cousa alguma em Portugal com 
a ausência do P. Britto, e na índia ganhará muito com 
a sua presença, valendo-se dos seus talentos, zelo e expe- 
riência da missão, e perícia da língua malabar } e tendo 
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tt^elle um vivo exemplar de missionários, apostólicos do Ma- 
labar, a cuja vista e dos signaes que no corpo lhe deixaram os 
iuartyrios que padeceu pela fé c amor de Jesus Christo, con- 
ceberão grande fervor os missionários, e trabalharão com 
maior zelo e desvelo no bem espiritual d'aquella missão, a 
qual se deve antepor a qualquer emolumento temporal, 
que o P. Britto lhe poderia grangear com sua assistência 
cm Lisboa. Pelo contrario, que desanimados ficarão os 
mesmos missionários, e que frios *nos seus bons propósitos 
todos aquelles religiosos da Companhia que pertendem pas- 
sar da Europa ás missões do Malabar, se virem deixar a 
empresa das almas a quem devia ser n'ella sua guia c ca- 
pitão ? Para uns e outros será este exemplo de grande es- 
cândalo, e para o P. Britto matéria de não pouco discre- 
dito ; porque o poderão tachar de inconstante, por voltar 
tão prestes para o reino, d^nde partiu ein março próxi- 
mo passado, e de menos zeloso no serviço de Deus, por 
trocar os trabalhos da missão pelo descauço de Portugal. 
Com que poderá facilmente perder em breve tempo a gran- 
de opinião de santidade que grangeou em tantos annos á 
custa de muitos trabalhos no Malabar, não costumando 
Deus concorrer com suas particulares graças e singulares 
dons com quem deixa a empresa das almas a que o cha- 
mou. Isto é o que diante de Deus intendo n*este particu- 
lar, remettendo-me sempre e em tudo ao rectíssimo pa- 
recer de sua majestade, em cuja consciência desencarrego 
a minha. E porque se não offerece outra cousa, acabo re- 
commendaudo-me nos santos sacrifícios eorações de V. R. 
etc. Roma, 22 de julho de 16D0. 

Servo em Christo 
Thyrso Gonzales. 

Segunda carta do mesmo P. geral da Companhia para o 
P. Leopoldo Fués confessor da sereníssima rainha dc 
Portugal, o qual lhe escreveu, como era vontade da dita 
sereníssima senhora que viesse da índia o V. P. João d* 
Britto, para ser mestre de suas altezas. 

t 

As grandes obrigações em que nos tem posto a sere- 
níssima rainha de Portugal, e a singular benevolência com 
que favorece e patrocina esta nossa minima Companhia, 
justissimamente pedem de nós, como devido tributo, não 
ió o agradecimento, mas também um animo promptissimo 
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para obedecer ao mínimo aceno e significação da vontade 
de sua real majestade. 

Por esta causa quizera eu com o exercício da minha 
obediência satisfazer ao grande desejo que tem a serenís- 
sima rainha de que o P. João de Britto deixe a missão 
do Malabar, e venha para Portugal, movido das particu- 
lares razões que V. R. de mandado da dita sereníssima 
senhora me representou. Porém, considerado bem este ne- 
gocio deante de Deus, julgo (e isto mesmo escrevi já ao 
P. Sebastião de Magalhães significasse ao sereníssimo rei 
de Portugal) que cederá em maior gloria de Deus, salva- 
ção das almas, acerescentamento da província do Malabar, 
e maior honra do mesmo P. João de Britto, senão diver- 
tirmos a tão grande missionário da empresa, para a qual 
o Espirito Santo o segregou, como a outro apostolo das 
gentes da côrte de Lisboa, e o levou de Portugal para o 
Malabar. E como a sereníssima rainha com todo seu co- 
ração e affectos promova o serviço de Deus, a conversão 
das almas e os progressos da missão do Malabar, tenho 
certa confiança de que ha de levar a bem persevere o P* 
Britto fidelíssimo ministro e operário do Senhor em culti- 
var a vinha que o mesmo Senhor lhe encommendou. V. 
R. em meu nome lançado aos reaes pés da sereníssima 
rainha de Portugal, lhe renda immortaes graças pelas in- 
numeraveis mercês que temos recebido de sua liberal mão, 
c pelo muito credito que logra a Companhia á sombra de 
seu poderoso patrocínio. Nos santos sacrifícios de V. R. 
muito me recommendo. Roma 30 de setembro de 1692. 

Servo em Christo 
Thyrso Gonzales. 

Cartas do V. P. João de Britto escritas de Lisbo a a seu 
irmão que assistia em Monforte, Fernão Pereira de 
Britto, em que se conhece bem que em todas as occasiões 
se achava no dito V. Padre amor de Deus, despresos 
da vida, cuidados da morte, despegos do mundo, e após- 
tados desejos de dar a vida pela fé, 

I. São tão grandes as occupaçôes em que me acho, 
e o tropel de negócios e visitas que me levam o tempo, 
que só furtando este a outras obrigações posso satisfazer 
a esta. Estimo vossa saúde e peço a Deus a empregueis 
sempre cm o amar, que é só* o com que vos haveis de achar 
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á hora da morte, epor toda a eternidade. A vosso serviço 
fica a com que Nosso Senhor me favorece. Chegou o pa- 
pel} queira Deus que o faça cubem nos seus divinos olhos 
porque só a conta que tenho para lhe dar é a que me ator- 
menta. Deus vos guarde, etc. 

V. irmão e servo humilde 

JQUO. 

II. Meu irmão e meu senhor, recebi aos 26 a vossa 
carta dos 21 de maio. O quanto a estimei vó*s o sabeis, 
pois sabeis o quanto sempre vos amei. Queira N. bom 
Deus e Senhor por sua misericórdia que por toda a eter- 
nidade nos amemos \ que tudo o que encontra isto, ê en- 
gano e loucura, se não fôr falta de fé. 

A minha ida para Roma está ainda dependente da 
vontade de sua majestade que Deus guarde. Deus Nosso 
Senhor por sua misericórdia disponha as cousas de maneira, 
que succeda tudo para maior gloria sua eaugmento de seu 
santo serviço, que é só* o que devemos procurar. 

As inquirições de Pedro Gonçalves tire-as quem vós* 
ordenardes, e basta dizer no principio : A petição do P. 
João de Britto da Companhia de Jesus, procurador geral 
da provincia do Malabar, eu Fulano tiro estas inquiri- 
ções, etc. Também vos peço que quando me fizerdes mercê 
escrever-me, me não ponhais no sobrescrito mais que ao 
P. João de Britto da Companhia de Jesus, meu irmão, 
e nada mais ; porque eu não sou muito reverendo, nem 
senhor, porque sou vosso irmão mais moço, e como tal, e 
como religioso sou vosso servo \ e se vos chamo por vós 
n'esta suppostção, é por não alterar n*estas circumst anciãs 
o modo porque sempre vos tratei, podendo vós imaginar 
no que era obrigação minha, offen&a no que vos quero. E 
o ser procurador geral esó para os papeis que o requerem 
ex-officio, e não para os sobrescritos que só denotam fan- 
tástica. £ fique isto dito por uma vez que é já muito tar- 
de, mas mais vai tarde que nunca. Mandae-me muito em 
que vos sirva, que encommendarvos a Deus é obrigação 
a que satisfaço ; assim me queira Deus ouvir. Elie vos 
guarde, como desejo, etc. 

V. irmão e servo humilde 
João, 

III. Meu irmão e meu senhor, recebi as vossas no- 
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vas com aquelle gosto que vós podeis considerar do muito 
que vos amo. Morreu de um accidente, mas bem a ppa re- 
inado o P. Francisco de Almeida, c eu perdi um gran- 
díssimo amigo : seja Deus hemdito que tudo acaba em á 
morte : por isso eu me vou para a índia com tanto gosto, 
e mandei fazer as ultimas instancias, ou pedi que se fizes- 
sem pela rainha nossa senhora e diz sua majestade que 
me dá licença, masque d'aqui adoisannos me ha deman- 
dar chamar } mas espero em Deus que se esqueça. En- 
commendai-me muito a Deus: aos sobrinhos a minha ben- 
ção, ctc. 

V. irmão e servo 
João. 

IV. Meu irmão e meu senhor, hoje 18 de março 
recebi a vossa com a inclusa do provedor que logo darei ; 
porque para vos servir no pouco que pre6to, não faltarei 
nunca: ainda que o tropel deoccupacòes me tire o tempo, 
não me pode tirar nem a obrigação, nem a vontade que 
tenho de vos servir. 

Todos os vossos discursos venero, como vossos, nem os 
podia venerar mais. Por tudo o que me mandaes vos bei- 
jo as mãos, mas a mim me não e necessário nada, que a 
sel*o, só de vós me havia de valer. O meu amor para com 
vosco não o posso manifestar, como vós o sabeis conhecer. 
Nem vos amo agora menos, nem nunca vos amei mais , 
porque sempre vosquiz tanto, que me parece senão podia 
augmentar mais o meu amor. Eu vou tão contente como 
vim pesaroso. Cuidar que alguém me desviou cuido que 
e engano:, porque eu nunca havia de ficar*, porque so no 
ceu quero estar na pátria, e por isso só lá me não quero 
apartar de vós, a quem e a toda a vossa família eneora- 
mendarei muito a Deus. Aos sobrinhos a minha benção : 
a todos soccorra Deus de maneira que todos nos salvemos. 
Adeus, meu irmão muito do meu coração, adeus, etc. 

V. irmão, servo e amigo 
João, 

Estas quatro cartas foram escritas depois que da ín- 
dia veiu a Portugal por procurador geral da sua missão *, 
e as ultimas duas foram estando já de partida, e a ultima 
serviu de despedida. Logo que chegou a Goa, na primeira 
monção escreveu ao irmão a carta seguinte. 
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V. Meu irmão e meu senhor, nem toda a distancia 
que ha entre Portugal c a índia, 6 bastante para me cau- 
sar o menor esquecimento do muito que vos devo. Che- 
guei em quasi sete mezes de viagem aos 3 de novembro, 
tendo partido aos 8 de abril, dia em que suas majestades 
e altezas me fizeram as maiores honras do mundo, de que 
sempre viverei lembrado e agradecido ; e a de maior e 
mais estima foi odarem-me licença para voltar para a mi- 
nha missão,, onde com a graça divina faço conta de mor- 
rer. Na viagem estive mal, roas escapei pela misericórdia 
de Nosso Senhor. Morreram-me dois padres muito bons 
sujeitos e muito virtuosos que eram o P. Manuel de Fa- 
ria e o irmão Manuel de Figueiredo. Da gente da nau 
morreram perto de quarenta, e todo o peso me caiu ás 
costas, porque era o único sacerdote que vinha na nau \ 
porque um frade dominico, que também o era, nem dizia 
missa, nem confessava, nem se levantava da cama por seus 
achaques, e dois clérigos estavam suspensos das ordens. 
Espero que Deus Nosso Senhor me ha de perdoar alguns 
castigos dos muitos que mereço por meus peccados, pelo 
que padeci n'aquella nau. As doenças, os fedores, as fo- 
mes, as sedes, os frios, as calmas, as borrascas, os ventos 
contrários, o desasocego contínuo, e em fim tudo, davam 
bastante matéria ao soffrimento. 

Achei morto a D. Rodrigo da Costa, e no governo 
a D. Miguel de Almeida que me faz muita mercê. Das 
novas que por cá ha, vos mando esse resumo. O P. Agos- 
tinho Louzado vos entregará uma grande relíquia do Santo 
avier, que e um barrete posto e tocado no seu santo cor- 
po pela minha mão; porque se abriu osepulchro do Santo 
para certa diligencia, assistindo o P. provincial, o P, 
preposito, o irmão sacristão e eu. Peço-vos que o tenha es 
no oratório de nossa mãe e senhora, em quanto ella viver, 
que queira Deus seja por muitos annos, e que depois va 
lograr de Deus por toda a eternidade, que é* só o que de- 
vemos desejar, eoque eu procuro, confiado em sua divina 
misericórdia ; e por isso não faço conta de tornar a Por- 
tugal ; mas na primeira embarcação me parto, Deus que- 
rendo, para a minha missão. 

N'esse resumo vereis as mais novas do estado da ín- 
dia. Mandae-mas muito meudas vossas, e ide accommo- 
dando esses meninos, já que Deus \ol-os deu, que o que 
os paes fazem em vida e mais conveniente. A todos a 
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minha benção. Deus vos guarde como desejo, ele, Goa 26 
de janeiro de 1691 • 

V. irmão, humilde servo e amigo 

João* 

VI. Meu irmão e meu senhor, depois que vos es- 
crevi oanno passado no fim de janeiro, logo nos primeiros 
de fevereiro me embarquei para a minha província, e de- 
pois de quatro mezes cheguei á minha missão : depois de 
a visitar toda por ordem dos superiores me vim para esta 
residência doMaravá, onde ha cinco annos fui preso. Re- 
ceberam-me os christãos com grande gosto, e eu com não 
pequena consolação espiritual me acho outra vez entre elles. 
A conversão é grande, e o fervor nos neophy tos lambem. A 
segurança não é muita; mas o caso passado faz mais cons- 
tantes os christãos e amedronta os gentios; porque o ge- 
neral que me prendeu, e seus irmãos com toda a paren- 
tella foram presos por traidores e mortos dentro no mesmo 
anno com o mesmo género de morte a que me sentencea- 
ram. £ o rei do modo que me tratou a mim, o tratou 
Deus a elle \ porque ao principio foi despojado do reino, 
e depois com ajuda do rei visinho o tornou a restaurar } 
porém perdeu quasiametade das terras } e assim attribuem 
isto gentios e christãos a castigo da perseguição passada ; 
e muitos mil, abrindo bem os olhos da consideração, se 
teem convertido, e entre elles alguns parentes e amigos do 
rei. Porém os inimigos de Deus não deixam de perseguir, 
ainda que o rei e o primeiro ministro não dão ouvidos ás 
queixas que lhes fazem, nem aos meios que lhes orTerecem 
para nos acabar. Só o rei disse, se achasse que prégava a 
fé nas suas terras, me cortaria a cabeça. Eu trato agora 
de buscar meio para ter audiência e saber em que lei vivo. 
Deus Nosso Senhor, cuja é a causa me encaminhe, para 
qUe acerte no que obrar, e que seja tudo conforme a sua 
santa vontade ; e do que succeder vos avisarei para o an- 
no, se então fòr vivo. Já ha muitos dias que poderam ter 
checado as naus d'esse reino ^ mas eu não poderei ter as 
novas senão d'aqui a muitos mezes. Vivo muito contente 
n'este desterro com poucas saudades da pátria, porque as 
tenho do ceu, e só lá saberemos distinguir e conhecer que 
cousa e bem e mal. Se fatiardes com o bispo meu senhor, 
elle vos communicará alguma cousa das muitas que cá es- 
creveram contra mim ,* mas por tudo dou muitas graças a 
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nosso bom Deus e Senhor ^ o espero so n'elle o perdão das 
minhas culpas e o bom fim da minha vida, que, natural- 
mente faltando, não poderá tardar muito porque o peso 
dos desgostos com o contrapeso dos trabalhos não promet- 
tem larga vida ; mas o que importa é que seja boa. Em 
quanto Deus m'a conservar farei d'ella estimação, por vos 
poder servir e obedecer. Deus vos guarde, como desejo, e 
encommendai-me ao mesmo Senhor, etc. Missão de se- 
tembro 22 de 1692. 

V. irmão, servo o amigo 

João. 

Cartai do V. P. João de Jlritlo eteritos na índia ao pa- 
dre João da Cotta da Companhia de Jaus, mimou a rio 
da missão do Malabar, 

I. Escrita em maio de 1691. — Domingo em que 
sc contarão 27 de maio, faço conta de partir para o Ma- 
ravá, e não é mau dia, porque é de S. João Martyr, que 
espero me encaminhe} e V. R. encommende este negocio 
muito a Deus, para que seja de maior gloria sua, etc. , e 
bem da alma, etc. 

II. Em 20 de junho do mesmo anno. — Já de Ve- 
rugapati faço esta aV.R.elhe dou conta de minha vinda. 
Estive aqui 15 dias: confessei a quasi 1000, e baptisei a 
400, e deixei as cousas dispostas para uma grande con- 
versão } e também para alguma empreza grande, etc. 

III. Em 28 de, março de 1692. — Novas doestas ter- 
ras são ficar ainda em guerra oMayaquen com oMaravá; 
e eu por esta causa peregrino ha tres roezes : agora trato 
de fazer um marãosinho uas terras que o Maravá largou 
ao Ecogi quando lhe foi acudir : queira Deus que succeda, 
porque então poderei acudir melhor áquella christandade. 
A segunda dominga da quaresma fui buscado para ser pre- 
so indo acudir a um moribundo ; mas meia hora que ma- 
druguei me livrou : depois prenderam a um christão bap- 
tisado de poucos dias, e lhe tem dado muita pancada, e 
posto ás portas da morte, para que arrenegue \ mas elle 
está constantíssimo j porém como esta perseguição não é 
do rei, senão de um seu regedor, não é tanto para temer, 
e eu trato de lhe acudir por todas as vias, et«. 

29 
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IV. Em 1 1 de abril do mesmo anno. — Eu sempre 
disse a V. R. que não havia tornar a Portugal. Eu quero 
mais o ceu que a terra, emaia os tnattos deMadurey que 
o paço de Portuga), etc. 

V. Em 1 1 de julho do sobredito anno. — Perdoe-me 
que não posso ser largo, que fico estasado com o muito 
trabalho, que sò n 1 estes 30 dias tenho baptisado a mais 
de 1200, e confessado a mais de 2000, eos sustos são hor- 
rendos, e eu ando sem casa nem choupana, mettido pelos 
mattos, para acudir aos christãos ; e ainda assiin fui bus- 
cado dia de S. João para me prenderem } mas contentou- 
se o Senhor com me desterrar das suas terras, e assim me 
vim para as doMaravá, onde fico por razão da guerra en- 
tre este e o Mayaquen de Madurey, etc. 

VI. Em 22 do mesmo julho do dito anno. — Dizem 
agora que o Maravá tem dito que espera prender-me e 
cortar-me a cabeça, e assim pôr termo á pregação do evan- 
gelho nas suas terras : se assim o fizer, para que é* fallarf 
Iremos mais cedo para o ceu, e como esta nova esteja já 
muito espalhada, julgo não ser gloria -de Deus o deixar 
agora estas terras : eu não confio em mim nada, que sou 
um grandíssimo peccador, mas confio só em Deus, que em 
similhantes occasiòes dá siinpliciter posse, e nas orações e 
santos sacrifícios de V. R. que podem alcançar muito de 
Deus, e assim com especialidade os peço agora. No entre- 
tanto vae continuando a conversão, os baptismos, e a fre- 
quência dos sacramentos em maior numero, e de diversas 
partes pedem de novo catechistas. E quanto melhor éisto, 
que todas as grandeaas de Europa f etc. 

Sétima carta escrita do cárcere em 3 de fevereiro de 1693, 
véspera do seu glorioso martyrio* 

Sei muito bem o muito que devo a V. R. Deus MV o 
pagará. Manuel terá informado a V. R. de toda a minha 
prisão e suecessos d'ella. Fui remettido a Urgur ultima- 
mente para ser degolado : padeci muito no caminho, che- 
guei e fui levado a juiso : confessei a fé de Deus com lar- 
go exame : tornaram-me ametter no cárcere, em que fico 
esperando o bom dia, para o que peço instantemente a 
santa benção do reverendo padre Provincial, de V. R. e 
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dos mais padres, e «eus santos sacrifícios. Fico nmito con- 
solado in domino, e com boa saudc. Os soldados sempre 
me assistem, por isso não sou mais largo. Adeus meu bom 
amigo. Fevereiro 3 de 1693. Sirva esta para todos os Re- 
verendos Padres. Este atino baptisei quatro mil, ele. 
Humilde servo e amigo cm Christo 

João. 

Carla do V* P. João de Iiritto para o P. Manuel /io- 
drigues Provincial da Província do Malabar , feita no 
cárcere aos 30 de julho de 1686, quando foi preso a pri- 
meira vez. 

Dia de Santo Aleixo, vindo da viagem, me prendeu 
o Padranc (id est, o principal do governo, que nós dize- 
mos privado, cem latim Secundus a Rege) doMaravá Cu- 
inará Pillis, assim se chama. Tomou-nos tudo : queria que 
disséssemos Xivá, Xivá (é o nome de oro dos principaes 
idolos que os gentios por alli adoram), que nos largaria 
da ndo -nos tudo; que nos faria honra e daria licença para 
pregar a lei de Deus, e me daria uma aldéa (é o mesmo 
que herdade) e um cavallo. Respondi e seis christaos que 
foram presos comigo, que não havíamos dedizer tal nome. 
Eu fui esbofeteado e lançado em dois grilhões, e amarrado 
ao cepo das parreiras na rua aquclla noite, e o dia se- 
guinte até as duas horas da tarde. Os christaos, especial- 
mente Xelven catechista, e Xorã Gildean foram espanca- 
dos tão cruelmente que lhes arrancaram a pelle das costas 
e dos peitos, e foram lançados todos no cepo comigo. 

Ao outro dia lhes deram tratos de agua, e muitas fe- 
ridas. Retrocedeu alli um Cule (é homem de carreto que 
levava algumas vitualhas do V. Padre) e era um dos seis, 
c logo lhe fizeram honra, e o mandaram \ e nós fomos le- 
vados em companhia de Padranc e seu exercito a Calin 
Coil (e nome de uma fortaleza) com notável crueldade. 
Alli deram cruéis tormentos a Xurapcn que se tem havi- 
do como glorioso martyr. Nós fomos condemnados a ser- 
mos atenasados: veiu fogo, tenazes, e os mais apparelhos; 
mas não chegou a execução, porque a noite acabou o dia. 
Eu fui lançado em dois grilhões e os outros em um, e fo- 
mos mettidos em um rigoroso cárcere, onde estivemos ate 
2íi d 'este, e fomos trazidos e amarrados com cordas a este 
Paganej, aonde chegámos mortos de fome c sede, e abra- 
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sados do caminho ; c em chegando nos intimaram sentença 
de morte, senão disséssemos Xtvcr, Xivá: eeomo dissésse- 
mos que não havíamos de dizer ta) nome, levámos muitos 
couces, bofetadas, acoutes e tratos, e fomos lançados em 
grilhões, e o Padranc se partiu a confirmar a sentença 
com o Maravá, ecada hora esperamos pela resposta; e es- 
tamos muito contentes e conformes com a divina vontade, 
que nos faz tanta mercê como é dar a vida por sua santa 
lei. V. R. me lance a sua benção epeça aos padres todos 
me encommendem mnito a Deus, para que me dê a ulti- 
ma graça, que eu me lembrarei de todos noceu. Julho 30 
de 1636. 

Filho em Christo de V. R. 

João 

Condemnado á morte por Christo. 

Carta do V* P* João de Briilo para o P. Luiz Pereira 

da Companhia de Jesus* 

Ao primor de V. R. devo muito, pois se antecipou 
a me fazer mercê de novas suas, ainda antes de ter noti- 
cia da minha chegada á índia. O quanto estimo esta lem- 
brança, como V. R. o sabe, escuso de gastar tempo e pa- 
lavras em lh*o manifestar. O passar V. R, em Portalegre 
com saúde, ainda que com trabalho, e nova para mim de 
muito gosto, como o são também todas as que V. R. me 
dá do bispo meu senhor. Não ir elle para Évora, nem 
para Braga foi a perda das ovelhas e não do pastor. Se 
o promoveram para a Guarda, supponho que V. R. o não 
largaria; que elle bem conheço não ha de largar a V.R. 
Eu se não estivera em Madurcy, nenhuma outra oceupa- 
rão fizera com gosto, senão acompanhar este prelado todos 
os dias da minha vida, e só para este fim a desejara lar- 
ga. E se V. R. o não acompanha, venha para cá, para 
me acompanhar, ou para ser acompanhado de mim ; pois 
n'esta vida não ha mais que desejar; porque eu nãocon- 
sidero que se faça maior serviço de Deus em alguma outra 
parte, nem que se padeça mais por seu divino amor. As 
novas que V. R. me dá de sua madrinha e minha mãe e 
senhora, estimo eu muito, assim por V.R. m'as dar, como 
por serom boas. Escusa-seV. R. de me dar novas; porque 
se achava com dois sermões cm Punhete. Se esta escusa 
vai, escuso estou eu ; porque mc acho obrigado a prégar 
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quasi todos os dias e as mais das noites ; mas com tudo 
furto o tempo aos negócios, 90* para me recrear um pouco 
escrevendo a um amigo. 

SeV. R. deseja novas minhas, saiba que íico na mi- 
nha missão e de saúde, eque tenho já baptisado a muitos 
mil, depois que me apartei de V. R., e só* se pode deixar 
a companhia do bispo meu senhor por esta causa. Tenho 
no meu Marraven aberta grande porta á conversão : mas 
são muitos os adversários : Deus Nosso Senhor seja servido 
ou de os alumiar, ou de os confundir, para se poder co- 
lher um grande fructo que já se vai sazoando. Quando esta 
chegar ás mãos de V. R. espero em Deus de ter baptisado 
alli mais de seis mil. Veja que bem empregado tempo, e 
como fazem mais fructo as verdades da fé puramente pre- 
gadas que os conceitos delicados e as palavras polidas. E 
assim torno a concluir, que venha para cá, e verá como 
não ha cousa similhante n'este mundo para quem trata 
de se salvar, e de contentar a Deus. Isto está muito falto 
de obreiros ; porque n 'estes annos próximos morreram mui- 
tos mais á força dos trabalhos, que á violência dos annos. 
E não vindo V. R. não se escuse de me dar as novas nem 
com os amigos, nem com os sermões ^ masmande-me tudo 
muito por extenso, e encommende-me muito a Deus que 
lhV> mereço, e faço o mesmo. V. R. me ordene muito em 
que lhe obedeça ; e se este anno apparecer lá procurador 
da província do Malabar, V. R. o favoreça em tudo o que 
puder. E se fôr o padre seu condiscípulo João da Costa, 
saiba que não tenho maior amigo na índia: a esta medi- 
da e contemplação lhe deve assistir. Peço a benção e san- 
tos sacrifícios de V. R. etc. Missão de Madurejr na índia 
oriental, 23 de maio de 1602. 

Humilde servo e muito amigo 

João de Sritto. 

Carta escrita nas vésperas da sua morte ao padre Fran- 
cisco Laynes superior da missão. 

Meu P. superior e todos meus companheiros, Pax 
Christi. O que succedeu desde a minha prisão até á par- 
tida do cateehista Canaien, elle o terá relatado a V. R. 
Chamado ao tribunal aos 28 de janeiro ouvi a sentença 
da minha morte cm que me mandavam arcabuzear; fui 
levado áquellc logar, onde devia ser o alvo dos tiros, <r 
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preparados todos para darem a carga, temendo o regulo 
alguma sublevação e motim do povo, me apartou do meus 
companheiros, eme enviou a seu irmão Urenjadeten, para 
que logo me degolasse. Cheguei ao seu palácio no ultimo 
de janeiro não sem grande moléstia, e fui levado ao tri- 
bunal. Agora espero padecer a morlc por meu Deus emeti 
Senhor buscada duas vezes na índia, na missão, e no Ma- 
ravá: na verdade com grande trabalho, mas com premio 
incomparável. A culpa de que me aceusam vem a ser, 
que ensino alei de Deus Nosso Senhor, eque de nenhuma 
maneira hão de ser adorados os Ídolos. Quando a culpa e 
virtude, o padecer é* gloria. Sempre tenho os soldados á 
vista, e por isso deixo de escrever muitas cousas» Adens, 
meus padres. Peço as santas bênçãos e sacrifícios de vossas 
reverencias. Do cárcere deUrgur, 3 de fevereiro de 1693. 

De VV. RR. 
Indigno servo em Christo 
João dc líritto. 
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MIMOMOS, 

I 

E TRIUMPHAES ELOGIOS, COM QUE ALGUNS FILHOS DA COMPA- 
NHIA DE JESIS CELEBRARAM AS VIRTUDES, ÁVIDA, EA MOR- 
TE DE SEU FELICÍSSIMO IRMÍO O 

• ' . ' . : ■ . • > '.'. 1 ' 

; , > t j ■ V . '■' 

V. V. JOiO IMS IIHITTO* 



L AU REATO CHRIST1 MILITI 
R« P. JOANMI RE BRIVTO 

Malabar icce Miuionis /trUesignano, 
Pro Oalholica Fido mortem strenuè oppetenti 

EPIíNICIDM. 

Io triumphe ! 
Ferax palmarum índia 
Nobiles identidem palma» germina t, 

GLuíc 

Triumphatores JESU Milites 
Terrarum dominós evebit ad Cc&lites 
Io triumphe ! 
La u reatam Ignatii Militiam, 
Victricem non semol 
Àb Áurorse populis, 
Quibus apud ip9a solis incunabula caligantibus 
Evangelicam Incem advexit, 
Societatem JESU 
Spoliis Orientis jam pridem onustam 
Glorioso suo rum occasu, 
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Reccntibus pai mis multo rigatis sanguine 
Denuo cumulat Joannes. 
Io triumphe ! 
Plaudite Martyrum turmae :> 
Ereptum aliquando martyrio Joannem 7 
Vestris debitum ccetibus, restituit 
Malabarica tyrannis. 
Animae individua? holocaustum 
Ut Deo saepius immolaret 
Joannes, 

Mori non semel voluit, sed per intcrvalla ^ 
Factus Ínterim per carnis macerationem 
Durus sui tortor, etcarnifex. 
GLui visus est inter Brachmenes 
Homo ille missus a Deo, 
Cui noraen erat Joannes, 
Dum gentibus praedicaret Baptismum Pcenitentia? y 

A Deo 

Iterum missus in Lusitaniam 
Non ad Baptismum verbo, 
Exemplo hortabatur ad Paenitentiam. 
Nimirum venit Joannes 
Novus Baptista non mandueans, neque bibens j 
Vinum, et siceram non bibit, 
Divino sem per ebrius zelo 
Redeundi ad pristinos missionis suae mores, et rigores. 
Com basilicè obsonabat, 
Parabilem £11 i mensam dabant herbae, et leguinina. 
fíumi cubans somnum carpebat 
Caelo gratissimu8 Jacob 
Assuetus in Malabarica solitudine 
Terrâ uti pro lecto, 
Pelle pro culcitra, 
Pro stragulis, et sindone levidensa, 
Ccelo pro conopeo. 
Subjectâ jam tunc scalâ, cum Angelis ascenderet 

Ad Superos, 
Nisi expugnari a se mallet per strictos cnses. 
Discite bine, illustres Ephebi, 
Non usque adeo hórridos esse poenitentiou sentes, 
Gluos ira pense adeo adaraavit Joannes, 
Vestrum ad instar aliquando etiam educatus in rosa : 

Sed, 
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Uuibus absynthium edulcat ccelestis amor, 
Deo d u Icem elabora n te sa porem, 
Pcenitentiae absynthio delectantur pro ambrósia. 

Ita Baptistas illi Joannes non absimilis 
Cansam mortis invenit non multum absimilem, 

Dum Regi 
Fost baptismatis lavacrum 
Identidem inclamat : 
Non licet tibi, etc. 
Truncato capite cecidit 
Lascivo; foeminae, et Cupidinis victima ? 
Fuerat qui quondam Joannes in vtnculis, 
GLuia eos illumin4rat, 
tí.ni in tenebris, et in umbra mortis sedebant, 
Decollatus mine, instigante Venere, 
Sanguinem misit extra carcerem ; 
Magnan videlicet Joannis animam 
Capere non poterant carceris angustia?, 

Cui 

Vel etiam tota, quanta est Lusitânia, 
Angusta fuit. 
Io triumphe! 
Applaude tibi, o Malabarica Província; 
Joanni tuo in vinculis 
Funes ceciderunt in praclari&, 
Cum fune tractus 
Ad triumphalem inanium deorum rhedam 
Im móbil is perstitit 
Volubili rotae innexus, 
Plaudite Coei it es 
Lau reato Christi Martyri : 
Vel profanos Deorum currus 
Sacravit Fidei triumpho 
Joannis spiritus, qui erat in rotis. 
Tanta* pralusit victoriae 
Ipse sacrorum Cinerum dies, 
Qriios Ecclesia sibi comparat ex. pai mar um favillis. 
Idem divini amoris Vesuvius, 
Q,ui in verticem Martyris, dum viveret, 
Juges eructabat cineres, 
Victrices morientis palmas 
Redegit in fa vil las : 
' Idem denique dies 

30 



Digitized by Google 



Joauni fuit vitae exorditrm, 
A quo 

E*uriales Quadragésimas dies somunt cxordlutn. 
Gtui jugiter obsonabat fâmem 
Longo, et perenni jejunio, 
Gbuid mirum, 
Si, facto ôuadragesimalís jejunii compendio, 
Ipso Cinernm die 
Joanni illuxerit fbstum Pascha? ? 
Quod próprio satigoine dieavit 
Innocens agmrs, 
Velata, et verbenata Cbriàti vktima. 
Ecquid miraria, geris Muhtbarica, 
títuòd super erectas in sublime eadaveris exuviíts 
Apparuerint dispertitae Kngua?, 
Tanquam igttis? 
Immolato Pascbate, ad Ceelosque cum Cbristo 
E volante Joanne, 
Reliquum erat, 
Ut Spiritus Sanctus descenderet 
Ad vivificandas exanimati Apostoli relíquias : 
Vivere adbuc hoc spiritu Joannem 
Nen dobites, 
GLui minutatim cónscissus 
Ex stipite, velut e suggestu, pendens 
Facundo silentio gentes trábit ad Fidem . 

Plánè 

Feracior nunquam fuit Malabarica Christi seges, 
Quam ex quo inrigata est Joannis sanguine, 
Glui Abelis semulus 
Defunctus adbuc loquitur, 
Et 

Fidem predicai. 
Innutam ab Ulysse suo facundiam 
Nacta videtur urbs Uryssea : 

Vel An tomos parit 
Post mortem non elingues ^ 
Vel Joannes proereat 
Post obitum vocaies, 
Etiam, cíím, avulso ab bumeris capite. 
Lingua silet. 
Impacta collo securi, 
Ferali ictu a tergo petitus, 
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Verso in Cudum ore resupiuus Joadmes ruit. 
Q.uàm pxoeul a carurucis vindicta 
Marty ris animus fuit, 
GUii vei et iam inter acerbee morlis angore* 
Terram non momordit. 
Mirandum Ccelo spectaculum 
Ut liberius videre soli liceret, 
Summum Coeli verticera ascendera* in meridic, 
Cum Joannes oocubuit : 
Nisi ftialis, 
Gtuod in meridie sol diem «equavit, 
Veritus ne Orienti noctescetet 
In Joannis oceasu, 
Qui, dum viverei, erat luoerna ardeas, et lueens. 

Io triumphe ! 
Parce jam, o Lusitânia, 
Flebilibus modis urgere 
Adem pt um tibi non seroei Joanuem. 
Charissimum tibi caput iteruu* rapuit índia, 
Ut gemmis coronaret. 
Vicíno e littore, ac ex pragaanti gemmis mari 
Novas, quia rubras, 
Margaritas extraxit «Joannes ad coronam, 
Dum animas eXpiscaiur, 
(luas pro gemmis insereret anulo Pisca to ris. 
Felix mercalor, 
Glui Indps repetens avidus qwereadt 
Bonas anima rum margaritas, 
Inventa unâ martyrii pretiosâ, 
Animoe magna? prodigus 
Non sua tantíim, sed et se ipsiun vendidit, 
Et comparavit illam 
Sui sanguinis pretio. 
Io triumphe ! 
Plaudite Lusitani Próceres, 
Gtui vestro sanguina 
Vectigalem fecistis Asiam Lusitano nomini : 
Vester etiara sanguis Joannes est, 
GLui stipendiarios Coelo Asia? Príncipes 
Suo scripsit sanguine : 
i Brittos, et Albuquercios plures daret Lusitânia , 
Indicis animarum opibus ditesceret 
Ccelestis ttegis lhesaurus, 
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I/usitanum Assertorem índia non suspiraret. 
riaudite iterum, Próceres, plaudite, Au liei. 
Et in Joanue discite 
Fugacem Regum gratiam fugienda interdum tencri ; 
Nunquam Joannes Regi verè suo charior, 
Gtúam, ciim ad Indos fugit 
Nimium cbarus : 
Pupilla oculi fuit, cíim ab oculis disparuit. 
Jam tunc prsélúdebat martyrio, 
Qui Coelo litabát Regum favores, 
Quibus Aulici vivunt. 
Superis jam velificabatur, 
Q,ui contra faventes Aula? Favonios 
Fcrcntes tantum in Orientem sequebatur vento», 
Regia nequiequam retardante ré mora. 
Ita soli tyranno 
Amputandam cervicem Joannes iuflectunt. 

Nec mirum ^ 
Arundo Joannes non est vento agitata : 
Justi, ac tenaeis propositi viri 
Columnae simillima constantia est : 
Frangi tur, non ílectitur. 
OLuibusdam fortasse Joannes 
Tunc primum visus est capite minui, 
Cum a pátria, ab Aula, a propinquis 
Iterum exul videbatur remeare ad Indos. 
Sed proh cacas mortalium mentes ! 
Cui pátria exilium erar, 
Necesse fuit 
Maximam pati capitis minutionem \ 
Ut, vei etiam post obitum, 
Rediret in patrktm. 
Io triumphe ! 
Triumpha gáudio, Ulyssipo 
Lusitanorum Regum Metropolis, 
Q.ux concivem habes late regnantem in Ccelis : 
Desine jam tumerc, 
Q.uòd inultiplici colle in Ccelum assurgis^ 
Indc citra tumorem superbire tibi fas est, 
Q,uud, adscripto inter Indigetes alumno tuo Joannc, 
Digito jam Ccelum tangis. 
Tantum gloriai auctarium Joanni tlcbcs, 
Et verè Baptista?, 
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GLui, ut priiuíim lucein vidit, 
Vita iii illico auspicatus a Baptismo fluminis, 
Vitae perioduin clausit Baptismo sanguinis. 

Usque adeo 

Non sola Judsese montana Baptistas procrcaut ! 
Suos etiam Baptistas parit 
Lusitanorum Kegum Curia, 
Gtui in ipsis Aulae conclavibus 
Sibi aediíicant solitudines. 
In eo tamen 
Taleestino Ulyssiponensis Baptista dissimilis, 
GUiòd Palacstinus 
Nullum quidem signum fecit Joannes, 
Ulyssiponensis non itaj 
Virtutes idcntidem operantur in co. 
Gluòd si testes desideras, 
Oculatos dabimus. 
Dextrum oculuin Marty ris discípulo 
Nodosas chordae ictu exculpsit tortor \ 
In ietu oculi 
Solo Crucis signo 
Suo refixit loco pupillam. 
Stupes ad medicas Joannis manus ? 
Mirari desine \ 
Etenim Manus Domini erat cum illo, 
Oculis caligabat alius ipso palpans in meridie, 
Decidente in terram Marty ris sanguine, 
Fecit lutam, et linivit óculos; 
Nec tantum vidit, sed acutè vidit 
Tanto collyrio : 
Ita, quos bene auritos expertus fuerat 

Ad suscipiendam Fidem, 
Oculis carere non passus est Joannos, 
Nec caecutire ampliiis permisit, 
GLuos mirabili metamorphosi 
Ex gentilium Talpis Lynces fecerat 
In Fide suopte ingenio obscura. 
Festivum illud, 
Gluòd cruciari praegn antes non patitur 
Implora tus Joannes. 
Dolorum helluo oinncs sibi cruciatus taiitíun vellet 
Torqueri neminem vellet, preter Joannein. 
Gtuos febris urit, 
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Tactis Joannis relMjuiis, rclinquit ardor. 
Nec wirere, 
Veuturo rorifl flantew experti suut, 
Invocato Joanne, 
Quorum ciun flagra*et pagus, 
VuloajK) |am superapte domos, 
Orlo repente turbine, 
Soiutoque in pluviaa Ccelo, 
Sudo alioqui, ac sereno, 
Rcfrixit incendium : 
JNi vales nimirum Joannis mores, et noincit 

Non solos Veneris ignes vincunt 
Veretur etiam, et revereiur Vulcanus. 
Io triumphe ! 
A,ccipite Hegum delicia;, 
Petrus, et Elisabetha, 
Partaí feiiciter victoriffi spolia, 

In amor is tesseram, 
In antiquae servitutis vectigal 
Àb In4ia 
Suis remittit Regibus Joannes. 
Ingrata; Petro non erunt dulces illius exuvia:, 

Q-ueai, 

Dum {ata, Deusque sinebat, 
In deliciis habuit. 
Et quidni 
Gratum, ac suave Elisabetha? sit, 
Gtuod a Joanne est f 
Habotis hic, Reges Serenissimi, falcatam securim. 
Q-uam suo tinxit, ac sacravit jugulo 
Liliatus puritatis zelator. 
Habetis et felix lignum, 
I» quo niembralim discerptus 

Joannes pependit, 
IIoc illi fuit Lignum Crucis,- 
Eequis de genu non adoret? 
Deus Immortalis, quai donaria ! 
Ha no plane securim sibi Chrysostomus ambirot 

Pro corona. 
Moc e : x kigno 
Malum sibi vollct Petri navis, 
IH inler debacc1iaulc> in Kccksiam procella» 
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Durare posset iucolumis. 
tiui, quo diè Coetum ascendera t, 
Captivam duxit captivitatem, 
Nactus Christiana* genti libertatem, 
In terris modò 
Triumphum acttirus in llomanum' Capitolium 
Trabeâ sanguinis itidatus 
Novos Cônsul 
Fasces jam prajmittit, et secares v 
Gtuòd si per Capitolinos gradus 
Truncatis pedibus, 
Titubante gressu claudicare vidcbitur Joannes, 
lVr singulos item grados sui reeordabitur triumphi. 
Casum illi ne timcas, fallente vestígio : 
Et vero speciosi Evangelisantium pedes 

Nec fallere possunt, nec faíli. 
Ut ut amputatas Martyris manus videas, 
Congiarinm acclpere a tanto Ducé ne desperes } 

Grafulanti populo 
-42què rorant sanguine, ac muneribus deplnunt 

Manus illae. . 
O verè tornatas ferro Joannis manus, 
Indicis plenas hyacintlife, 
Gtuoc distillastís myrrnanv primam ! 
Proh quale contra Veneris contagia ámuletum ! 

Hóc Aullcí, 
Huc Lusftanorum Principum Epnebf 
Obviis ulrtis occurrite ad Joannis reunias ; 
Irhò et patiilis auribns arcíptte-, 
Cfcuidquid enim a Joanne cst, 
Vox ost. 
Avctis stirc, 
Qurd ad aurem instiilet sectiris ilht 
Recenti manatis cruorè ? 
Faxit Deus, 
Ne item Joannes clamet iti dèsertó ! 
Ecce (inquit) ecce, 
Qui molHbus vestiuntur, in domibus Regilm snnt ; 

Cum non sit mollis 
É terris ad astra via. 
Abite delieatuli, 
Procul hinc Veneris nepotuli : 
A diobus Joannis 
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Kegnum Ccelorum vim patitur, et violenti rapiunt illud. 

Dictum bellè : 
Plaudite Superi : 
Io t ri um p/i e ! 

P. Joseph us de Murcia Societ. Jesu, olim inCoilegio 
D. Antonij Ulyssiponensis Pritnarius Rhetoricae Magia- 
ter^ nunc in ConimbricensiCollegio Sacra? Theologiai Pro- 
fessor Primarius. 



FELICISSIMUS 
P. «fOAHMES 1>E BRITTO 

Occidilur securi, qua in idolorum sacris victima' 

mactabantur. 

EPIG. 

Cum devota polo jam jam foret hóstia Brittus, 

Tortorique li bens colla secanda daret \ 
Nec ferus armatur gladio, nec acinace tortor } 
Surgit in immeritum saeva machaera caput. 
Ante ministerium non huic, nisi turpe; rubebat 
Scilicet infami tincta cruore priíis. 
Turpibus hac sacris opcrarier ante Sacerdos : 
Hac solitus vanos demeruisse Deos. 
Cum taraen innocuo modo sanguine tincta rubescat, 
Et cadat hcec vero victima caisa Deo j 
Non Erebo tam grata fuit, quàm grata securis 
Facta sit, et supero nunc pretiosa polo. 
Nobilis infamem cruor expiat : una negatas 
Haec bene compensa t victima sola Dco. 

P. Emmanuel Vieira Societ. Jesu, olim inEborensi 
Academia Primarius Rhetoricae Magister, nunc inCoilegio 
D. Antonij Ulyssiponensis Primarius Sacrae Theologiae 
Professor. 
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FA ti pronut in Jactem , et a mento religaiui June % ui col- 
lum ictui liberius pateret, retro tamen, aperti* oculu, 
•xtinctm cadit. 

EPIO. 

* 

Dum ma nus in collum distringeret ímpia ferrura, 

A mento Brittus fune ligatus erat. 
Cum tamen abscissum caput cst, cadit hóstia retro, 

Sed non extrema lumiua morte cadunt. 
Scilicet in vit u.s terram aspicit \ illa, Parenti 

Ut quondam, nato sórdida visa fuit. 
Hinc est, cur, Britto eíim primiim est facta po testai, 

Lumiua ad Empyrei tollit aperta plagas. 
Mortuus a d Su peros oculis contendi t apertis : 

Nempe novum vitee môrs fuit ista genus. 

MjusJem Auctorit. 



VENERABILIS 

p. jou;!,s i»s: britto 

# • 

Et vitâ, et morte Divo Joanni JJaptistcc perquam similU. 

EPIG. 

Sancta Palrestinum jactas quae terra Joannem, 

Crederis et tanto sola beata viro, iit 
Falleris \ haud haíc est tua gloria sola *, Joannem 

índia jam tandem jactat haberesuum. 
Sidere (si fas est mihi dicere) prorsus eodem 

Et nasci, et Coelo visus uterque mori. 
Verba, viae, lectus, potus, cibus, ardor, utrjque 

Mens eadem, atque idem finis utrique fuit. . « 
Non licet, unus ait^ Licethaud, beneconsonat alter : 

Haec fuit ambobus vox pia causa necis. 
Si voeis, vitae, et mortis tenor extitit idem, 

Aut unum, aut similes quis neget esse duos? 

P. Mathias Correa Societ. Jesu, olim in Conimbri- 
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ywti Çollagjo item* Priwrfjw fttetorK* %a- 

gisteri deinde in Eboreusi, mox in Çollegio Çowmbri- 
censi Sacrarum Litterarum Interpres. 



NOVO TESTAMJENT1 NOVI BAPTISTE, 

♦ 

COI.ENDO ADMODUM 

v i . i * * ■ "1 1 

Nuper in odiutn Fidei, etsi crudeiiter, feíiciter occiso, 
Jn amorti signum, cereque perenniut monumentum. 

EPIG. 

Àut parvo, aut nullo inter se discrimine distant 

Et novus hic Martyr, Martyr et ille vetus. 
Stirpe satus clarâ Baptista : a san guine claro 

Joannes ; titulis aptus uterque suis. 
Moribus assimiles, símiles quoque nomine ; vita» 

Múnus utrique, et idem funus utrique fuit. 
Ille caput, caput hic diro sub vulnere ponit : 

Ille cruentatus cernit, et iste genas. 
Missus ab aethereo tracto, velut Angelus, ille : 

Missus ad ignotas Angelus iste plagas.. 
Ille lucerna ardens : lucens hic ; lúmen ubique 

Ille quidem : hic clarus sol Orientis erat. 
Ergo quid ? Exclamet felix, et lactus uterque : 

Sors aliis impar nos sinit esse pares. 

P. Petrus Rangel Theoiogus Societ. Je&u, olim in 
Jlyssiponensi Collogio Primarius Rhetoricae Magister. 

♦ " 
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VENEHABILl ADMODUM 

* I 4 « * 1.4. ( , , . _■ 

P. JOAMMI HE BRITtO 

Vlfrifitm* qxíonâam nálo, H nuper pró FUh èrtiodòx* 

ifk OritrUé ©ootrfo. 

: » 

EPIQ. 

I 

Q.ui fuerat quondam médio satus urbis Ulysiit , 

Pro Christo Eois oppetit ipse plagis. 
Mirór \ et invieíeo felteta faia .* qiiid uitra f 

Accipite : hunc reddit Marryr ab ore sonum : 
Q/ui bene siç moritur, qui sic bene nascitur, inquit, 
Nec melius nasci, nec potuisse mori. 

Ejutdem Auctorit. 

■ * 

- 

— - 

» i > 

VENERABILL8 

P. fÒÁ&XÉà OK Bltl JtTO 

Jpud Màiabdré* f*6 Fide oèci*# DtPo Joannr Baptnim 

maetyrio glorio*? e&nfertor. 

" »'t' ..-.a cv:ji' • ' j i f »; í?»: ii >.lv'>l 
• ! »^íuiJ,'. j : • i : • i-: v^ . ÍH'i *-.»: 

Gluànf bèHé Joannem, qfcém pr*fè*t nomin*, Brirtus, 

ÀbscissO tandem vértice, morte reter*! 
ílle pudiclti&cécidit data vietima-. llegis 

Q,uòd bene damnárit pérfida juta torl. 
Vox eadèm et Britto gemino caput abscidit ictu. 

Marty r uterque fuit: crimen utrique pudor. 
Ergo, cíim símiles tituloque, et morte fuissent, 

Illorum quisnam funere maior erit ? 
Ni fallor, maior cecidit modò funere Brittus, 

Vulnere cui gemino mors tulit atra caput. 
Scilicet haud uno potuit prosternere tantum 

Mors gemino stravit vulnere iniqua virum. 
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Stravit, at obscuro deductum cárcere : parvo 
Nec poterat claudi tanta ruína loco. 

Maior Baptistâ nullus, qui surgeret : illo 
Q.ui caderet maior funere, Brittus erat. 

P. Xaverius de Lima Theologus Societ. Jesu, nu per . 
iu Utyssiponensi, et Eborensi Academia Primarius Rhe- 
toricxe Magister. 



ABSCISSO VENERAB1L1S P. CAPITE, 

ION EA exindk flamma kjjullirk visa bst. 

AD ILliUD : 

« - 

Er ai lucerna ardem, et lucetu. 
epio. 

ímpia cum ferri Joannes vulnera sentit, 

ígnea ab inflicto vulnere flamma micat. 
An, quia suprem um quò mens petat árdua Cmium, 

Fax veluti, Brittum lúcida flamma prautf 
An, quia divinas, quas claudit pectore, flamma» 

Evibrat ad ferri vulnera sacra silex t 
Crediderim silicem } silicis nam Brittus ad instar 

Expromit, ferro percutiente, facem. 
Sed, quia plus solito scintillat funere Brittus, 

Clarior et flammas, morte premente, jacit, 
Ardentem Fidei se nunc probat ille lucernam : 

Clarior instanti morte lucerna micat. 

Ejutdcm Auctot it' 
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V liNER ABIL1S 

P. JOAM1ES ME BRITTO 

i 

y*rtd in Cazlum facie, apertisque oculit pro Fidc occubtái. 

EPIG. 

Dum cadit infami Brittus pia victima cultro, 

Tingit et armatas ca?sa cruore manus, 
Non óculos claudit mors ímpia : lumina Brittus 

Tollit, et Empyreas su&picit ille domos. • 
Suspicit, ut Coei um plácida sic fronte serenei ; 

Snspicit, ut placet victima caesa Deos^ 
Vel se Loyola? natum probet ille Parentis \ 

Prae supero visa e&t sórdida terra polo. - 
Qusesivit Ccelo lucem vel mortuus:, una 

Ut símiles Britto vitaque, morsque foretit. 
Lumina qui Britti rapuit, dum vixit, Olympus, 

Extiticti pariter lumina morte rapit. 

Ejusdem Amqíoym. 



AD EUNDEM EVENTUM 

KPIO. 

Occidit f an fato Brittus jacet usque superstes, 

Brittus sacrílega? victima sacra manús ? 
Vivit, etovultu nondum sua forma recessit : 

Haec frons, ha?c fácies, hic decor oris erat. 
In Coei um attoílit duo lumina, et áurea fulget 

Lux oculis : Cseli sidera bina putes. 
Res nova ! Gtuee reliquis aufert Ímproba lucem, 

Britti oculis tantum non fuit ausa scelus. 
Nescius interitús, noctis quoque nescius umbra» 

Dissipat^ et noctem lumina clara fugant» 
Krgo videns, vi vusque simuV stat funere : Britto 

Vita igitur, non mors, dicier ista potes t. 

Ejmdem duifarit. 
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VENERÀttLlS 
P. /OAXMCS DE BUITTO 

I 

Ft/riá quariâ Ontrunt mortení pro OhrittcftlUUêr 

oppetiit. 

KPIO. 

Felix atíspicruiti ! fel i cia fata ! triumphô 

Cia rior insólito Brittus ad astra subit. 
Palma* a4iiar cineres, cineres tibi funere palmas, 

Btótte, gffrunt: clara haéc gloria martrrfi. 
Vive igiturj vitam cinis bic annuntiat, affert 

Nunfia quí rei iqu is mor tis acerba sua?. 
Unicus egrtígiâ dicêri9 sorte ; t ri umphi 

Cúm Clnis ki palmei funeré rursui eat. 

Bfmdem AuciorU. 



VENERÀBILIS 

P. JOANUVES »E BUIVVÔ 

Charitatit ardor e totu$ igneut. 

Iguis eml v petiifc flagrante» Brittius oras, 

fihtebus ufoi ríadios explicat ^ ignis ersrfr. 
Ignis erat \ sncrutti extinxií noh undá oalordifty 

Bis lieèt Oceanum- finderet ; ignis erat* 
Ignis erat itotilasque sacro dedit ore laVill&s^ 

In morem tonai t fulminis:, igriis erat. 
Igm*- èrat \ Mara* úmque animas in pattnla* <jo«rén» 

Frôgorà pectoribtis dispulit; ignis erat. 
Ignis 1 e&t; fiam mis scelerata- idola Deoruift; 

Tenvplaquc suppositis dirait ; ignis erat. 
Ignis erfet ; geotesque accendit lumine : c»co 
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Hestituit lucero protinus \ ignis erat. 

Ignis erat \ sursum occisus sua lutnina vertit, 
GLuò inens ad Superos teoderct* ignis eç^t. 

Ignis erat} rutilam emisit de vulnere flammamj 
Nocte vel obscura claruit; ignis erat. 

Ignis erat ; tandem positus «aeer ignis ad aras 
f n Cinere extinctus desiit ignis erat. 

Kjusdem Auctorin. 

•;:-M,;/rw zi.i* " \sj i r.iíi tu. ■■ -ijiJHJttd r,VÍ* ntí'0 
i .v';. n ir «í!'.Up ,4»r>íl{íllw 

Jfa/oòaretui Frotaiuirtyrt iruncotum />csí copw* Oz/tim 
rcctâ arrectis oculis contuenti. 

EPIG. 

Marty rium Solymis primus qui pertulit, ipsam 

Ante necem Coelo lumina fixa babuit. 
Primus apud Maravos pro Relligioue pereinptus 

Post mortem Ccelo lumina fixa tenet. 
Gtuod Stephan us vivenSj cjuodstans, et rectus agebat| 

Lethali id stratus vulnere Brittus agit. 
Nil miruin, spectent viventis lumina Coei um : 

Mortua quòd spectent lumina, prodigium est. 
Tempore sit Stepbanus, sit Brittus acuroine primus: 

Iile tulit primas tempore; at isto! opere. 

P. Petrus de Almeida Theologua Societ. Jesu, nu per 
in Conimbricensi Collegio Priroarius Rhetoricie Magister. 

* . « • 
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VENERABILI 
P. JOAXXI BE BBITTO 

■ 

Vnà cuni reliquiaria theca abtcinduniur terga. 

EPIG. 

Dum fera barbáries Joanni extrema minatur, 

Apparent médio lipsana sacra sinu. 
Atque, ea dum filo pendentia scindit, eodem, 

Q.uo filura rumpit vulnere, corda patent. 
Scilicet hoc Superi ciim sedem in corde locassent, 

Relliquiis fuerit theca nec apta magis, 
Extrahere haud aliter cordi intima lipsana possent 

Carnifices, quam si corda reclusa forent. 

Ejutdem Auciorh. 



VENERABILIS 
P. JOASXES BE BBITTO 

Jam olim Aulicu ah Ephebis Marty r vulgo indigitatut. 

EI'IG. 

* 

aui modo martyrium subiit, cum degeret Aulâ, 
Martyr ab sequams dicier est solitus. 

I>ic igitar, nunquid bis Martyr habendus, a n ultra. 
Et plusquam Martyr Brittus habendus erit ? 

Ejuidem Auelorit. 
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VENERABILIS 

P. JOM WES DE BRITTO 

■ ■ > 

Capite, manibus, et pedibxit pro vera FiJe iruneatur. 

EPIO. 

f. : ..- - . . r 

ínclita Joannes Fidei argumenta daturus 

Dat caput, inde manus addit, et inde pedes. 
Dom cadit ense caput, terris petit astra reiictis : 

Celsior, abscisso vértice, Brittus abit. 
Fortius ille manu pugna t defectus utrâque : 

Martvrii palmam dextera secta tenet. 
Nec pedibus truncans Patrem manus impia fecit, 

Tardus ut Empyrei corripuissct iter. 
Non satis ore putans Fidei argumenta faterí, 

Pro linguis artus maluit esse suos. 
GLua? docuit vivens dictis, ea morte probavit : 

Fecere integram membra resecta Fidem. 

P. Gregorius Barreto Societ. Jesu, in Eborensi Aca- 
demia Primarius Rhetoricae Magister. 
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UMPHALEM 



l.l-.JOAWIS DEBIUTTO 

SOCIETATIS JESU SANGUINE IRRIGATÀM 

ERIGIT 

P. LUDOVICUS PEREIRA 

EJUSDEM SOCIETATIS, 
ST IN FOLIA SXFXiICAT, 



AUIBUS MARTYRIS SANGUINEM , Y1CTORIS TRIUMPHOS , 
JOANNIS VITAM, AMICI FIDEM, FRATRIS AMORKM CIR- 
CVMSCRIBIT. 



PAL&LE RADIX. 



Tibi assurgit Palma, ô Joannes, 
Cujua vitam 
Tot tcrris sparsam, 
Gluippe quffi magnitudinem suam 
Simplici loco continere non poterat. 
Unam colligimus in Palmam. 
Triumphat calamus. 
Cum Palma? libro vincentis facta 

Inscribit. 
íp*a triumphant Epigrammata, 

r. 
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Cítm Palma? tua? Foliis 

Fiunt acumina. 
Non abludis a carmine \ 
Vita enim tua orationc ligata 

In carmen evasit : 
Et, quia sal terra? factus es, 
Tanto ex sale, non sine nominis gratia, 
Gratissimum factus es Epigramma, 
Quod Joannis voce clamantis, an canentis 
Apud omnium aures bene audivit. 
Te igitur nostro depictum carmine 
Adspicias 
Ex papyro candidum, 
Ex sanguine rubicundum. 
Htec vera illius imago est. 
v ujus statura assimilata est palma?, 
Cu jus coma?, 
Velut elata? palmarum. 
Imaginis brevíssima; sunt líneas : 
Ideo te decent, quia recta?. 
Si placeam, tibi gratulor ^ 
Cura enim amicorum omnia sint communia, 
Ex tuo veniunt, qua? mea sunt. 
Si tamen displiceam legentibus, 
Tibi tunc maxime placiturum spero, 
Quòd tibi geminem palmas, 
Dum meo stjlo férreo 
Novum subis martyrium. 

FOLIA 

V. P. JOANUTES 1>E BR ITT O 

I. Joannis nomcn tulit inter nomina palmam : 
Et decus, et palmam nominc Brittus habet. 

Socictatis Jesu. 

II. Quem Foliis seriptum praestat tibi Palma legendum, 
Hunc Soei um Christo vitaque, morsque dedit. 
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Gente Lutitanui. 

III. Lysia virtutis tenet incunabula. Nasci 

Non potuit Brittus nobiliore loco. 

Patria Ulyaiponendt. 

IV. Patria Ulyssipo: Sanctorum pátria Coei um est : 

Urbs Cuelam, ut sancti pátria facta viri. 

Natcituv ex Salvatore de Britto Pereira, et Domina Bea- 
trice Pereira. 

V. Salvator Britto Pater est, Materque Beatriz : 

Gratia Joannes: gloria jure venit. 

■» 

Juxta urbii Cattellum, 

VI. Castello adnatus, natusque iii praelia Brittus. 

Máxima Castello debita turris erat. 

In paroecia D. Andrea» 

VII. Nascitur Andre» piscoso in littore Brittus : 

Inferet inde Petri retia plena rati. 

Menu mar tio. 

VIII. Mense oritur Martis bene natus adarma : 

Bella geret Veneri, bella cruenta Dea». 

Quando 10I erat in piscibu*. 

IX . Quos Calo videt exoriens, piscabitur undis 

Emoriens pisces sanguinis ille sui. 

Vix natus baptismum reeipit. 

X. IUe simul naturae ortusque, Deoque renatus: 

Est ubi Joannes, gratia abesse nequit. 
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Pott bapiitmum óptima fruitur valeiudine. 

XI. Baptismi fonte immersus bibit ore saiu tem • 

Certa salus Britto, naufraga vita fuit. 

Prima infaniia liberatur a morte 8. Francisci Xaverii 

beneficio. 

XII. Xaveri us Britto incólume m dat munere vi tara; 

Qiuxe vita est Britto, Xavier, ipsa tua est. 

In século induit Xaverii vestem. 

XIII. Merabris Xaverii vestes, ori induit ora, 

Et mores animo : Xavier alter erat. 

s 

A pueritice moribut abhorret. 

XIV. Dum puer, a puero pueri jocularia misit \ 

Laus pueri vita est, quae probat esse senem. 

Educatur in aula. 

XV. Aulam habuit: RexBrittus erat} fuitinCruce 

sceptrum, 
In Coelo regnum, purpura martírio. 

Ab Auluit Ephebii, non sine rwii, Marlyr appellatur. 

XVI. Felix augurium Britto de Martyre risus; 
Martyrii Tisum, et gaudia Brittus habet. 

Dat nomen Societati Jeiu. 

XVII. Obsequio certat, comitem se jungit Iesu, 

Ut Christum extremas ducat ad usque plagas. 

In noviiiatu Sanctistimas Dei Genitrici charissimus. 

XVIII. Christum oculis, facie Christum, Christum 

ore ferebat. 
Hanc Maria in Britto Nati amat effigiem. 
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fíethlemico Pucro chartam sanguinc suo scribit, qua petit 

mariyrium. 

XIX. Scripta legit Britti pia vota in sanguineChris- 

tus : 

Votis subscribit sanguine martyrii. 
Absoluto novitialus emitiit religionis vota* 

XX. Heu novitas ! Gtuid vota ? Fuit vota ante Pro- 

fessus ; 

Virtutem (et nondum vota) professus erat. 
Eboras primum, deinde Coninibrica: dai operam litteris. 

XXI. Utraque complexa cst felix Academia Brittum : 

Ut caperet tantum, non satis una, virum. 

Vlyssipone grammatieam docet. 

XXII. Barbara jam monitis castigat crimina língua:, 

Gtui tua damnabit crimina, Barbáries. 

NunUus Jpostolicus obstat V. Patris Indicai profectionú 

sed frustra, 

XXIII. Maior Lega ti est monitis; nam Brittus ad 

Indos. 

Christi Pontificis Nuntius ire parat. 
Matri acerbissime lacrymanti valedicit. 

XXIV. Ista mihi (memorat) Genitrix, placetunda: 

valeto ; 

Quae cadit exoeulis, me rapit unda, tuis. 
Patriam deserit, 

XXV. Dicturus populis olim eventura recessit 

Ex pátria \ in pátria nemo Propheta sua cst. 
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Indiam pctit. 

XX VI. Anrcus ingenio, vitâ aureus, aureus ortu, 

índia, thesauris debitus ille tuis. 

Dum navigat, in chrittiance religionis officio nautas 

con et. 

XXVII. jflSstua, atque undas vitiorum a nave repellit: 

Q,ua vebitur Brittus, fit ratis illa Petri. 

Fidem docei. 

XXVIII. Post audita Fides, post vocem audita se- 

quuntur : 

Joannis loquitur vox, sequitur que Fides. 
Gentiles Baptizai. 

XXIX. Fontem ubi suspirat populus, se format in 

ignem 

Brittus, et hoc miras igne ministrat 

aquas. 

Poenitentiaz sacramentum ministrat. 

XXX. Dat vcniam culpis; mensuram nominisimplet: 

Nominis hoc tanti gratia múnus habet. 

Fino absiinet. 

XXXI. Non vinum sitit, in Britto sitia altera vivit 

Ad vitam vivae subsilientis aquse. 

Perpetua illi est abstinentia a carnibus. 

XXXII. Quse gerit ossa caTO, virtuti spicula figit : 

Adstoraachum Britti nonfacit istecibus. 

Lacte nutritur. 

XXXIII. Sunt pueri mores, puerique alimenta Joan- 

ni : 

O mihi vir quantus, quem video puerum! 
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Leonii pelle pro culcitra utitur. 

XXXIV. Utleo pelle jacet, sicBrittus pelle leonis : 

Sileo, cumdormit, qualis erat vigilans ! 

w * 

Brevissimum capii sommim. 

XXXV. Gtui dormit longum, ut jaceat cubat ille : 

Joannes, 

Ut surgat, dormit : somnus hic ergo 

brevis. 

Cinerem in fronte gerii. 

XXXVI. Impressussignat frontem cinis illius : ergo, 
GLui cineris caput est, in capite ignis erat. 



■ 



Paupertatis amaniis&imm dividas odio habet. 

XXXVII. Displicet argenti Britto grave pondus, et 

auri : 

Pauper amat cursu tendere in astralevi. 
Assiduis flagellationibus se castigai, 

XXXVIII. Sanguinolenta ferit Brittum sua dextra 

fiarei lo : 

Ad metam properat : verbere se sti- 

mulat. 

Nudis incedit pcdibus. 

XXXIX. Altins ut surgat, pedibus mundi omnia 

calcat ; 

Inde gcrit nudos omnibtfs ille pedes. 

Orationis contemplalione in Deum cffcriur. 

< . . . , 

XL. Mente volat, Soperúmque domos petit arduus 

alis : 

Dimidium terra est, dimidiumque polo. 
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> 

Vestes gentilium induit, ut ipsos Chi isto lucretur. 

XLI. Indus barbitio, veste Iodu9 decipt In d os : 

Vera, ubi (resmira est!) decipt, ipsedocet. 

Ditputat cum idolorum tacerdoiibus eosque calculatoriis 

argumentis convincit. 

XLII. Dogmata falsa videt, logicusque hl Cesare 

vinci t : 

Roman» ad fidei praelia Ccesar erat. 

Cum tuslinet fidem, illhu barba avelliiur. 

XLIII. Barba fidem dedit una pilo castreia : Britti 
Maiorem firmat barba revulsa fidem. 

In vincula conjicitur. 

XLIV. Vinda ligant alios : tenuit sua vincla solu- 

tus 

Joannes. Nodum solvite : sponte tuíit. 

Ferberibus excipitur in odium fidci. 

XLV. Pulsant ipsa fidem , Brittum que verbera 

pulsant : 

Sed mage tuncsonuit, cum magisicta, fidet. 

Caiechistce eruium oculum reslituit. 

XLVI. Lumineprivatus Brittanum acceditad ignem^ 
Et, quod perdiderat lúmen, ab igne capit. 

Angelo suo Deus mandavit de Britto, ut trans 

fluvium sisleret, 

XLVII. Po n d us habet maius, cum se trans stagna 

ferenti 

Ccelicolse Britti sarei na facta levis. 
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- 

A Dec de victu providetur. 

XliVIII. Esurit: ipse famem dapibus Deusexplet : 

habebant 

Brittum solandi Nu mina sacra famem. 

Ab índia in Lusiianiam mittilur . 

XLIX. Cur patriam Brittusrepetitmodof rursusut 

illam 

Deserat, atque ferat bina trophcea Deo. 

Patriai appuUut matrem invUere duiulit. 

li. Gtuce mora? Britte, sinus tuta ostia quaere pa- 

rentis. 

Matris (ait) timeo naufragium lacrymis. 

Serenittimo Regi Petro appvime charu*. 

LI. Tantua amor Britti Petro est fquonumine ? re- 
gi* 

Integrum erat regnura, dimidiumque Petri. 

♦ 

Episcopaium detrectat. 

LII. Carpit iter toties Brittus, Baculuraque recu- 
sai? 

Est gravis hicBaculus \ pondere tardat iter. 

Concionatur in Sede Olyttiponemi» 

LIII. Clamor Baptisae, vox Pauli, verbaque Christi 
In templo resonant : omnia Brittus agi t. 

Renuit ene principum magúier, 

LIV. Exemplo prceceptatuisdedit, aula, magistris; 

Et, cum Prceceptor noluit esse, fuit. 
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lUuttrixnmo D. Jóanni Matearenhat Portalegrenn Epit- 
copo stricUssimo amorit vinculo conjunctiuimus. 

LV. OLuàm símiles animis amor hic dat utrunque 

Joauuem ! 

Pcenitet : haud símiles : únus uterque fuit. 

Homan tneditaiur. $ed ab itinere prokibetur, 

LVI. Romani mente subit, non tangit oorporè Ro- 

raam : 

Est toto Britto máxima Roma minor. 

». • • 

De falsis criminibu» acecusatur . 

i. 

JiVil Multum criminibus debes sine crimine Brit- 

tus ^ 

Nam de te verura crimina falsa probant. 



RexPttrutdat Vtn, P. Joanni de Britlo 
annuum cemum pro missionit earpensis. 

LVIII. Dat Caesar Superis censum : miracula! cen- 



Per Brittum licuit Caesaris esse Dei. 
Ad indicam expeditionem milites scribit, 

L1X. Militiíe scribis sócios: stipendia belli, 

Britte, habet haec miles, quòd tuus essa 

potes t. 

In Indiam revertitur. 

LX. Indos quid repetit? pretium tibi, Lysia, non 

esf, 

Unum quo redimas Brittum Orientis opes. 

Charitate incensus nautxs Jcbri labor antibus suecurrit. 

LXI. Morbo nauta febrit, Joannes febrit amore : 
Hac febris illa fuit frigida facta febri. 
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Vbi Judiam ingreuusesty malabaricce miuionú renuntiatur 

Superior, et Vititaior. 

XiXH. Magnos qui parvus, minimus qui maximus 

unquani est? 

Maior ubi factus (credite) Brittus hic est . 

AnimarUm piscator JluMina intraU 

LXIII. Baptismi piscés petit ad vivaria rivis^ 
Vivit et agnatis piseis, ut exit, aqui». 

Oculorum dolore levatur a divo Xaverio. 

liXIV. Xavier ecce oculis Britto dolet ipse doltsnti : 
Gtualis amor fuerat , quois dolor unut erat ! 

IÀbidinúsos hominet areei a venere. 

LXV. MutanUr Britti império Vénus, atque Cu- 
pido : 

Fit puer iste senex, illaque casta Vénus. 

Hyemali tempore bú quotidie te in frigida Uagna mittit. 

L.XVI. auee sitis base Britti ? qu« baluea ? víscera 

febri 

Torret amor : gélidas intrat adústus aquat. 

■ 

Ab ethnicit erediiur veneficut. 

■ » ' 

LXVII. Humanam in facien vultus dedit ire fera- 

rum. 

Inqne Deos homines : ecce veneficium. 

■ 

Ad vocem Juannit regulm in se revertui Fidem 

ampUctilur. 

LXVIII. Regulus, an serpens olamantis voce Joarniw 
Cantatus ccepit Regulus esse sui. 
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Mor tem roam protvidet, et pradieit. 

LXIX. Et videt, et mof tem vates canit ore futuram. 

Mon óculos semper, raort erat ante suot. 

■ 

A bar baris eapitur. 

» 

LXX. Barbara vincla subit : magnura gens barbara 

Brittum 

SÍ caperet, Brittum vincula non caperent. 

Rot<z currut trxumphatit idolorum Joannet alligatar. 

LXXI. Victor io! vinctus vincit divúm ille trium- 

pbos . 

Miraris ? Currus non sinit ire rotam. 

Careci i includitur. 

LXX II. Intra t Joannes tenebrosi carceris umbrat, 
Carceris ut nocti lux ferat alma diem. 

» 

Morti damnaiur. 

LXXI1I. ímpia Joannem sententia destinatara» : 

Morte tenet Brittum ,qua? tenet aradeoa. 

Ipiitu collo appentlitur breviarium, ut ad kune mopum 
militei cxplodant tclopetos. 

LXXIV. Expectant Brittu», simul et Sacra Pagina 

vuluua : 

Vulnera tunt Britti vulnera Evangelii. 
Oeciditur die cine rum, 

m 

LXXV. Ignis erat : vita* in cineres jacit ille favil- 

lam. 

Ôuid f Britti extincti non caret igue cinit. 
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In gentia ficxut. 

IAXVI. Q.uki peragit flexo moriturus popliteJado- 

rat : 

Hac Caili Brittus Numina morte videt. 

luxia ercctum ma/um. 

IAXVII. Hic mal us meta est vitas cursusque bra- 

viuin ; 

Brittí conveniunt alta trophaea necí. 
« • . 

Adflumxnis ripam. 

LXXVIII. Heu periit Brittus lacrymantem ad flu- 

minis undam : 
Hoclacrymis aptum funere flumcn erat. 

Jugulatus. 

LXXIX. Joannes periit: caput a cervice rcvulsum 

est. 

Britti morte caput Chistiadum cecidit. 

Cullro, quo tonics mactabantur. 

LXXX. Sola reuni, sontcsquc feri t vis férrea : Brittí 
Férrea vis rae rabis, aureus ictus erat. 

Cum sol a nxeridxe vergebal in occatum. 

* w 
* é ^ 

LXXXI. Occasum sol, et Brittus petierc : faten- 

dum est 

Cum Britto a terris tunc abiisse diem. 

Iclus a tergo est, 

LXXX1I. Erubuit raors: a tergo insidiosa petivit : 
Ante óculos Britti non foret ausa sce- 

lus. 
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CmdM in eoclum tupinut. 



I»XXXUI. Est post terga solam, datsese iiilutniua 

Coei um : 

A terra hoc casu tendit ad usque polum* 

Cadit apertit vculh. 

LXXX1V. Post fatum mercês oculomm Visio tota 

est : 

Britte, óculos aperis : euge beate ! vidos . 

Mortuo abtcinduniur manwi. 

LXXXV. Utraque scissa manus : manibus totoorbe 

ferendus ^ 

Orbis et accipient oscula digna manus. 

Abtcinduniur pedes. 

JLXXXVI. Vita pedes dedit ad cursuui \ sed mor» 

dedit alas. 
In Ceei um volat hic: exuit ergo pedes. 

Abtcittat manuty pedesque inter te jungunt. 

LXXXVII. Inserta? manibus planta? vestigia veri 
Ista notant : habet hos utraque palma 

pedes. 

Vila defunctus maio superimponitur . 
LX XXVIII. Est maio impositum Britti post fata 

cadáver : 

Non cecidit Brittus funere, sed subiit. 

Supra illiut corput nocte apparent gemina faces. 

LXXXIX. Britte, cadis, surguntque tibi duo lumi- 

na: solis 

Occidui ad tumulum sidera clara mi- 

cant. 
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Corput a maio in Urram defectum aferit dcvoraiur . 

XC. Membra latent vivo bene condita mausoleo : 
Vivum post mortem viva sepulchra decent. 

P. Joanni da Cotta tocietatit Jesu missioni» todo et tibi 
amiciuimo in somnh apparet eâdem quâ occisui e$t t 
hora. 

XCL Et Costa, et, Brittus, somno illo, hic morte 

jacentes 

fie spectant. Nunquam dormit amicitia. 

Chriitiani cum Ven. P, Britto in vincula conjecti, quodie 
occiditur, a cárcere mittuntur. 

XCII. Proh mortis pretium ! Vinctos a morte re- 

demit. 

Morte Rodemptoris Brittus imago fuit. 

Ipuut mortem magna gentium conversio tubsequilur. 

XCIII. Triticum ubi moritur, sulcis seges ampla 

resurgit. 

Britti morte Deo provenit ampla segei. 

In y, Britti obsequium malabaricit pueris JoannU 

nomen imponi solet. 

XC1V. Joannis nomen puerorum in nomine vivit. 

Nomen, quod pueris crescere possit, habet. 

» 

llliut langui» caci oculis applicatur, vitutque retiituitur. 

XCV. Accipiunt caeci de sanguine lumina lucem. 
Iilu9tri Brittus sanguine clarus erat. 

Pragnans foemina Vcn. P. Sanguinem pulvere immix- 
ium bibit, et a partút periculo liberatur. 

XCVL Brittus ubi auxilium est praegnanti, que 

sibi mortem 
Concepit, vitam foemina laeta parit. 
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Oppidum flagrat incêndio: vôêatns Britiut preeet exaudit t 

flammasque extinyuit. 

XCVH. Tecta ardent, Britti ardet amor restinguere 
« flammas. 
Ignis maiorí víctns ab igne minor. 

* 

Ligui partícula, quo tramfíxum est Ven. P. corpui, ad- 
moveinr Joanina cegrotanti, ipsomque liberai afebri, 

XCVIII. Míra cano: accendunt ignem data ligna ; 

sed ignis 

Febris, ubi Brittus dat sua ligna, 

perit. 

Precei cxaudit Brittut, ubi emittilur volum de alendit 

pauperibtts. 

XCIX. Pro miseris voveas si prandia, vota rependit : 
CLuac data suntBritto, vendita, non data 

sunt. 

De marlyrii mi palma societalis fitia atloquitur. 

C. Jesuadas dicatti propriori nomine fratres, 
GLuos consanguíneos martyrium dederit. 

PALM^E VERTEX. 

A te principium, tibi desinit» 
Injussus scripsi, 
t&uisquis enim amat, sine império laudat. 
Si scribentis affectum 1 penses, 
Calami vi tia non culpabis; 
Licet nostri ingenii culpâ 

Virtutes tuas 
Deterere potius videamur, 
GLuam e Aferre. 
Tua Ccelura vértice Palma attigit. 
Non plus ultra ! 
Altíssima Fidei Herculi 
Debita erat columna. 

Si 
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Ubi Palma; 
Crescendi locus prsecludítur, 
Ad hospitalis umbra of fiei um 
Ramos ex tendi t. 
Haec Pyris nostris Palmse tua adnatis 
Nimium quantum placet urobra ! 
Umbra est} 
Sed, si umbrâ protegis, 
Tuus lucem jactabit 
Ludovicus. 

* . 

SUPRA VENERABILIS 

* * ■ * 

P. JOANNMH DE BR1TTO 

Corpu» tpUndidissima lumina noctu apparueruni. 

Extinctus lucet ? Miracula ! Lumina, et umbra 

Britti junguntur funere ? Prodigium ! 
Híe necis exuviae, hic vitae signacula ? Mirum est ! 

fllc terra, hic Cceli sidera ? Proh Superi ! 
Occasusque, ortusque simul sunt sole ? GLuid boc ett ? 

Nox obscura ? dies Incida ? Rara fides ! 
Mors vitâ pugnat, lux umbrâ, occasus et ortu, 

Pugnat nocte dies, terraque sideribus. 
Natura; haec Brittus vincit contraria. Pugnent^ 

Si non pugnarent, vinceret ille minus.^ 

Idem P. Ludovicus Pereira Societ. JESU, oliin ia 
Eborensi Academia IJ^etoricae Magister, nunc vero in 
•âdem Academia Moral is Theologia? Professor. 
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BE ATO JOlO DE BBITTO. 



PEI.O EDITOR DA SEGUNDA EDIÇÃO. 



PAUTE I. 



liNTRODUCÇÀO. 



Difficilmente por mais que lancemos um olhar sau- 
doso para aquellas idades ridentiasimas e de fé, em que 
cerrados esquadrões de homens abalisados em credito de 
saber, de religião e santidade, largavam todos os annos da» 
invejadas margens d'este empório de todas as nações para 
lá se irem atravessar mares procellosos, trafegar serras e 
montes bravios, e transfundir em sertões longínquos entre 
povos bárbaros e desconversáveis a doutrina deJesu Chris- 
to, e banharem de mais radioso luzeiro as regiões da Afri- 
ca, da Asia e da America, rasgando os pés pelas urzes de 
brenhas intratáveis e de campos sáfaros e estéreis, des- 
baratando a saude c arriscando a vida, difficillimamente 
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dizíamos encontraremos com um varão que meneado pela 
dextra do poder divino, operasse maiores prodígios depois 
do grande Xavier, e nos deixasse mais abonados testemu- 
nhos de suas heróicas virtudes, como o B.João de Britto. 
Em prova d'este discurso faz o que na presente historia 
fica relatado, e o mais que iremos desenterrando das se- 
pulturas do esquecimento, e que por nos cair aqui a pro- 
pósito enfeixaremos n 'este nosso appendice, para desseden- 
tar com a sua lição aquelles, que desejam conhecer todas 
as obras maravilhosas e de soberano espirito d'este Bem- 
aventurado JYlartyr portuguez, que foram célebres na me- 
moria de uo3Sos avos, e o serão ainda muito mais na nos- 
sa, se não deixarmos resvalar estaoccasião em que a Igreja 
o alevanta por Santo, para de presente lhe promovermos 
«> culto devido, o exaltarmos e nol-o aífeiçoarmos para o 
futuro como novo protector nacional abonador de virtudes e 
de prósperos fados para este reino hoje tão baldio para a 
moralidade e a ventura. Este successo e estas considera- 
ções temos para nós, que devem sem duvida encher de 
uma certa ufania e complacência não só os representantes 
da família dos Brittos, de que nasceu um mártir, que em 
breve veneraremos sobre os altares, mas também os Lis- 
bonenses, e especialmente os naturaes e moradores da fre- 
guesia de S. André, e em fim todos os portuguezes, que 
presam as glorias que a religião e santidade de nossos maio- 
res nos grangearam c sellaram com as suas virtudes em 
grau heróico, e o laurel do martyrio. O nome d*este va- 
rão insigne queahi vem agora augmentar ocathologo dos 
Santos portuguezes, ha largos annos cerrado não por falta 
de Martyres e Confessores, mas de outras condições que *e 
requerem para levar ao cabo a sua beatificação, recorda- 
nos esses ditosos tempos, em que com as armas conquistá- 
mos muitos o riquíssimos domínios á mãe pátria, e com 
o zelo allumiámos com a luz da verdadeira fé, e sujeitá- 
mos muitos milheiros de almas ao jugo suavíssimo de 
Christo, ede sua sagrada Igreja, dilatando e robustecendo 
por meio da religião o respeito e veneração pelo nome 
portuguez nas mais remotas regiões da terra. Que um dos 
mais esclarecidos testemunhos com que Deus costuma ga- 
lardoar a fé viva das nações, são o engrandecimento e as 
prosperidades terrenas, assim como quando deslembradas 
da virtude dão abertura á torrente das paixões, as desa- 
briga da sua sombra e pujança com que se lhes acanham 
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c abatem os esforços, seu império a lanço e lanço se des- 
morona, e se desaba, e seus pomposos titnlos de gloria se 
deslustram para nunca jamais juvesnescer e florir. Recor- 
da-nos cmíim uma associação de homens que com a pala- 
vra, com os escriptos, com a santidade da vida, com os 
trabalhos do apostolado, e com o desbarate do seu sangue 
e da sua vida, concorreram immensamente para a dilata- 
ção do domínio portuguez, e para alevantar, conservar o 
eternisar os padrões das nossas maiores façanhas, embora 
a philosophia para chegar desassombrada a seus tenebroso» 
fins, empregasse meios sobre que os prejuisos de uns e as 
ideas de outros aconselham ainda a lançar o mais denso 
veu. 

Ninguém ainda que pouco versado nas nossas histórias, 
c que não esteja dominado de parcialidade, deixará hoje 
de confessar, que uma das principaes causas próximas da 
decadência de Portugal na Africa, Asia e America, e da 
nossa influencia entre os povos limitrophes das nossas pos- 
sessões n'essas partes do globo, eda perda das nossas mis- 
sões, por c jjo meio essa influencia se conservava, e robus- 
tecia, com grandes vantagens nossas, sem nos fazermos car- 
go da que ha pouco apontámos, foi a destruição da Com- 
panhia, e ultimamente a de todai as ordens regulares. 

Lembraremos por todos um único argumento. Procla- 
mada no Oriente a extineção d*aquella corporação, e re- 
colhidos os seus cartórios pela auctoridade publica para 
d'alli se extrahirem as grandes provas dos crimes e estra- 
gos que lhes imputavam, e com as quaes o marquez de 
Pombal esperava denunciar ao mundo a verdade do que 
havia feito espalhar, e a justiça do seu próprio procedi- 
mento, tudo quanto nMles se encontrou foi em abono dos 
padres, e o mais solemne testemunho do muito que as mis- 
sões orientaes lhes deviam. De sorte que o prelado queen- 
tão governava a metrópole das índias, para ver se podia 
riscar de todo da lembrança dos homens os serviços por 
ella prestados ao estado e á Igreja, mandou reduzir a cin- 
zas todos esses cartórios preciosíssimos para a historia. Dei- 
xamos aos nossos leitores decidir qual foi maior n 1 aquelle 
prelado, o fanatismo, ou a adulação ao omnipotente mi- 
nistro d'el-rei D. Jose. 

Mas por quanto não é* nosso intento tecer aqui a his- 
toria das nossas missões, e muito menos da corporação a 
que pertenceu o 13. João de Britto, pondo de parte todas 
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estas considerações que não vem rigorosamcute para o nos- 
so assumpto, nos passaremos para já ao objecto principal 
d'eata nossa memoria. 



PARTE II. 



Dos Auciores que escreveram sobre o B. João de Britio. 

4 

Desde que deliberámos reimprimir a historia da vida 
do B. João de Britto escripta por seu irmão, assentámos 
logo em çolligir todas as noticias e memorias, que podes- 
sem servir ou para aillustrar, ou para asupprir n'aquellas 
partes em que seu auctor não fora completo, ou por falta 
de noticias, ou por não achar algumas matérias bem ave- 
riguadas, rematando este nosso trabalho com os decretos 
relativos á conclusão da causa de sua beatificação. E não 
foi debalde que trabalhámos, pois vimos coroadas as nos- 
sas fadigas com ornais feliz successo. Quasi que não houve 
auctor contemporâneo de nomeada, ou que alcançasse de 
perto a época do B. João de Britto, que não consagrasse 
em suas obras algumas paginas em seu louvor. Dando uma 
relação e alguns extractos crestas obras, seguiremos quanto 
possa ser a ordem chronologica. 

A primeira peça importante ^não fallando nas cartas 
annuaes das missões do Oriente), c acarta que o P.Fran- 
cisco Laynes superior da missão do Madure escreveu sete 
dias depois do martírio do B. João de Britto aos padres 
da sua Companhia, que trabalhavam na mesma missão, a 
qual saiu impressa em Paris no anno de 1717 na 2. a par- 
te das cartas edificantes. Como esta carta vai toda inseri- 
da ii'este appendicc, julgamos desnecessário fazer sobre cila 
algum coramentario. 

Seguiu-se-lhe logo em 1695 um folheto escripto pelo 
P. Manuel de Coimbra, da Companhia, com o seguinte 
titulo — Breve relatam do illusbc martyrio do V. P.Jouo 
de Britto Religioso Professo da Sagrada Companhia de 
Jesus, residente na missam de Madure, nino do Maravá, 
o aual padeceo cm 4 de fevereiro dc 1093, impressa em 
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Lisboa em 1695. Consta esta obra de poucas paginas, mas \ 
estão ellas tão repassadas de uneção, e escriptas em tão 
bcllo estalo, que ainda que não fossem importantes sopeia 
narração dascircurostancias que precederam e acompanha- 
ram o martyrio* do nosso Bemaventurado conterrâneo, por 
este predicado se tornaria sobejamente recommendavel. 
Não contendo porém esta relação cousa que possa illustrar 
ou completar a nossa historia, não a reproduzimos aqui por 
brevidade. 

Dois annos depois saiu á luz em Antuérpia a seguiu- 
te obra — Illustre Ceriamen It. P. Joannit de Britto e 
Societate Jesu luútani iti odium fidei a Regulo Maravá 
irucidati quarta die februarii 1683 Auctore H. P. Joannô 
Baptista Maldonado Soe. Jetu Antuérpia} anno 169T. A 
vida do B. João de Britto, as suas virtudes, os seus 
trabalhos apostólicos, o seu martyrio e milagres, os cos- 
tumes do Malabar, a historia da missão do Madure", uma 
das mais preciosas do padroado portuguez na índia, tudo 
alli se acha não diremos relatado, mas pintado tão ao vi- 
vo, e com tão vivas côres, o tanta copia de elegância, quo 
b.istaria só esta obrita, a qual consta de 64 paginas era 
oitavo pequeno, para recommendar á posteridade o nomo 
do seu auctor, que a poucas laudas de leitura manifesta- 
mente se vê que devia ser grande litterato, e mestra em 
latinidade. 

Segundo o auctor confessa, foram-lhe guia nVste seu 
importante opúsculo as cartas annuaes da missão do Ma* 
labar escriptas ao P. geral dos jesuítas pelo P. And ré* Frei- 
re, jesuíta, que depois de ter pultivado por mais de 30 
annos aquella espinhosissima vinha, foi nomeado arcebispo 
de Angamale ou Cranganor, e pelo P. Francisco Laines, 
também jesuíta e superior da missão, c depois bispo da 
Meliapor, o qual investigou escrupulosamente as fadigas 
apostólicas c o martyrio do nosso Beato, além do P. Je- 
ronymo Telles companheiro doS.Martyr na sua primeira 
viagem â índia e na missão, e do P. José de Miranda 
testemunha ocular do apostolado do B, João, os quacs as- 
sistiram ao mesmo auctor quando o escreveu. DVsta obra 
daremos u'esteappendicc importantes e copiosos extractos, 
que não serão sem preço para a historia, deixando de in- 
serir outros não menos curiosos por não fazermos leitura 
de cousas meudas. 

Segue-se a Imagem da Virtude em o novieiado <f« 
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Companhia de Jesus na Corte de Lisboa pelo P. Antonio 
Franco da mesma Companhia, impressa em Coimbra cm 
1717. Consta esta obra da vida de todos os homens illus- 
trcs da Companhia que fizeram o seu noviciado em Lis- 
boa, sendo uma d'estas a do B. João de Britto desde pa- 
gina 756 a 847, cap. XV a XXXII, da qual daremos al- 
guns trechos em que se relatam casos dignos de ficarem em 
lembrança, e bem merecedores de uma grande luz. Este 
mesmo padre publicou em Vienna d^Austria no anno de 
1720 outra obra com o titulo Annus Gloriosus Soe. Jesu 
in Lusitânia, onde em o dia 4 de fevereiro, de pagina 55 
a 59, refere em succinto a vida e martyrio do B. João de 
Britto com algumas cireumstancias interessantes, queomit- 
tira na Imagem da Virtude, com que enriqueceremos tam- 
bém este nosso trabalho. Segundo confessa oauctor na pre- 
facção, tinha elle de principio escripto cm linguagem esta 
sua obra, que depois traduziu e publicou em latim com 
poucas alterações, por conselho de alguns seus correiigiosos 
qtífe acharam que seria mais proveitoso, e de maior glo- 
Tia para a província jesuítica de Portugal, publical-a na 
língua latina. O original portuguez d^sta obra existe na 
torre do Tombo pela lettra do mesmo auctor, onde o exa- 
minámos. 

Em 1738 publicou-se em Roma, sem nome de auctor, 
o seguinte opúsculo que também consultamos, e do qual 
não podemos deixar de dar alguns extractos — Vita dei 
JS. Servo di Dio P. Giovanni di liritto delia Compognia 
de Gctu ucciso dai barbari dei Malabar inodio delia fede. 
Segundo diz o auctor, escreveu elle sobre as noticias au- 
thenticas esolemnemente juradas tanto das cartas annuaes 
da missão do Madure desde 1671 ate 1694, como dos pro- 
cessos feitos por auctoridade apostólica e ordinária em Goa, 
Cochim, Meliapor, Cranganor e Roma. Também Diogo 
Barbosa Machado na sua Bibliolheca Lusitana tomo 2.° 
pag. 613, e o nosso distincto historiador D. Antonio Cae- 
tano deSousa, na Historia genealógica da CasaiHeal a pag. 
XI 1 8 do tom. 12 part. 2. a , escreveram sobre o ft. João de 
Britto os artigos que nossos leitores verão na III parte 
d'esta memoria, aos quaes juntaremos o que a respeito do 
mesmo Beato escreveu Cretineau Joly na sua historia da 
Companhia publicada em França ha poucos a unos. 
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PARTE III. 



ftXTB ACTOS IMPORTANTES DAS OBRAI DE AJLQUNS AWCTO- 
BES SOBRE O B. JOÃO DE BHITTO* 

Carta do JP. Francisco Laynez da Companhia de Jesus f 
Superior da missão do Maduré aos Padres da tua Com- 
panhia que trabalham na mesma missão sobre a morte 
do y* P. João de Britto. 

► * 

Meus Reverendos Padres. P. C. 

Não sei se devemos affligir-nos pela morte do nosso 
caro Companheiro, oP. João de Britto, e chorar a perda 
que esta Christandade soffreu de um pastor cheio de zelo, 
edeum missionário incançavcl ou se devemos antes rego- 
sijar-nos com as vantagens que esta nascente Igreja colherá 
da morte de um generoso confessor de Jesu Christo, que deu 
aoceu. Porquanto se é verdade, segundo diz um dos santos 
Padres, que o sangue dos martyres é semente fecunda de 
novos Christãos, não teremos porventura razão para espe- 
rar, que esta Christandade fructificará centuplicadamente, 
e se estenderá por todos os vastos paizes do Oriente ? 

Permitti-me pois, meus reverendos Padres, que vos 
convide a dar comigo graças a Deus por ter concedido 
martyres a esta Igreja, e ter feito a um de nossos irmãos 
a graça de derramar o seu sangue por Jesu Christo. Este 
favor deve para nós ser muito mais precioso do que os maio- 
res successos do mundo. Que felicidade seria a nossa, se 
também fossemos destinados a egual morte. Façamos por 
não nos tornarmos indignos doeste favor cora as nossas in- 
fidelidades. Renovemos o nosso zelo, trabalhemos mais do 
que nunca com maior coragem e fervor pela salvação des- 
tes infiéis resgatados com o sangue do Salvador ^ e olhemos 
o martyrio do nosso Bemaventurado Companheiro, como 
uma viva exhortação que Deus nos faz a fim de que nos 
preparemos, e estejamos promptos para receber talvez a 
mesma mercê. 

Bem sabeis que haverá seis annos, Rauganadadeven 

3f> 
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princip* do Maravá, depois de ter feito soffrer cruei» tor* 
mentos ao P. João de Britto, lhe prohihiu sob pena de 
morte de permanecer e pregar o Evangelho nos seus es- 
tados, chegando aameaçal-o que o faria esquartejar senão 
obedecesse ás suas ordens. O Servo de Deus que então era 
superior da missão, para não irritar aquelle príncipe gen- 
tio, retirou-se logo do Mara vá, cora intenção porém de 
voltar pouco depois j porque não sabia resolver-se a des- 
amparar de todo uma numerosa Christandade, que havia 
eetabelecido com tantos desvelos, e incríveis fadigas \ e lon- 
ge de temer os ameaços que se lhe faziam, tinha por a 
maior felicidade que lhe podia caber a honra de morrer 
em defesa da fé. Mas Deus contentou-se então com a sua 
boa vontade. E como estivesse para entrar de novo noMa- 
ravá, os nossos superiores enviaram -o á Europa como pro- 
curador geral doesta província. Obedeceu elle, e chegou a 
Lisboa nos fins do anno de 1G87. 

El-rei de Portugal, que o conhecia, e com quem ti- 
vera elle a honra de ser educado, manifestou grande ju- 
bilo pelo seu regresso, equiz que ficasse na côrte com im- 
portantes cargos. Porem o Santo homem, que nada mais 
anhelava do que a conversão dos infiéis, desculpou-se ener- 
gicamente. « Vossa majestade, disse elle ao rei respeitosa- 
.» mente, tem nos seus estados grande numero de pessoas 
-idóneas para os cargos com que me quer honrar: porém 
* a missão do Madure tem poucos operários : e ainda quan- 
hcIo muitos houvera para cultivarem este vasto campo, eu 
••tenho sobre elles a vantagem de saber a língua dopais, 
«de conhecer os costumes doestes povos, e de estar costu- 
m mado ao seu modo de viver, que é muito extraordina- 
** rio. « 

O P. Britto tendo do tal arte evitado o perigo em 
que esteve de ficar na côrte de Portugal, c posto fim aos 
negócios que lhe haviam sido commettidos, não pensou a 
mais do que a partir de Lisboa e voltar á índia. Logo que 
chegou a Gôa, tratou de se recolher a esta missão de que 
tinha sido feito visitador. Como ardia em zelo pela casa 
de Deus, não tomou tempo para se descançar das fadigas 
de tão longa viagem, crefazer-se de uma perigosa doença 
que tivera a bordo das naus. Todo o seu cuidado foi des- 
t>mpcnhar-se dos deveres do novo cargo que se lhe confiara. 
Começou pela visita de todas as casas que temos em Ma- 
dure. Depois restituiu-se aos Maravás seus caros filhos em 
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Jesu Christo, que faliam todas as suas delicias. Pelos mat- 
tos doeste pais ha como sabeis muitas Igrejas dispersas. 
Percorreu-as todas comum zelo incançavel, e grandes des- 
commodidades. Os sacerdotes dos gentios soltarara-se con- 
tra elle, e a sua raiva Coi tão longe, que estava cada dia 
exposto a perder ávida, e não podia demorar-se dois dia* 
seguidos no mesmo logar sem correr grandes riscos. Mas 
Deus animava-o n'estes perigos e fadigas com as grandes 
bênçãos, que se dignava de derramar sobre os seus traba- 
lhos apostólicos. 

No espaço de quinze mezes que esteve no Mara vá de* 
pois de regressar da Europa até á sua morte, teve a con- 
solação debaptisar oito mil catechumenos, e converter um 
dos principaes senhores do paiz. este oprincipe Teria - 
deven, a quem pertenceria o principado do Maravá, de 
que seus maiores foram despojados pela familia de Rau- 
ganadadeven ora reinante. Como o nascimento e méritos 
de Teriadeven lhe graugeavam a estima e affeição de to- 
dos os da sua nação, a sua conversão produziu grande ar- 
ruido e foi causa da morte do P. Britto. Estava elle en- 
fermo de uma doença que os médicos do paiz julgavam 
mortal. Reduzido aos últimos extremos e sem esperança 
deallivio, determinou implorar o auxilio do Deus dos ch ris - 
taos. Para esse fim mandou muitas vezes rogar ao P. Britto 
que o fosse ver, ou que ao menos lhe mandasse um cate- 
chista, para lhe ensinar a doutrina do Evangelho cm cuja 
virtude, dizia elle, tinha posto toda a sua confiança. Não 
se demorou o Padre a conceder-lhe o que pedia: mandou-o 
visitar por um catechista, que recitou sobre elle o santo 
Evangelho, e logo ficou perfeitamente sarado* 

Tão evidente milagre ugmentou o desejo que Teria- 
deven tinha, havia muito, de ver o pregoeiro de uma lei 
tão santa e prodigiosa, e não tardou em ter essa satisfac- 
ção. Por quanto não duvidando já ò Padre da sinceridade 
das intenções dVste príncipe, contra o qual estivera dv 
sobre aviso até então, dirigiu-se ás terras do seu governo, 
e como esse logar ainda não era suspeito aos sacerdotes dos 
Ídolos, demorou-se alli para celehrar a festa dos Reis Ma- 
gos. Passou-se esta solemnidade com extraordinária devo- 
ção doa christãos, e tão grande successo, que o P. Britto 
baptizou n'esse dia pela sua própria mão duzentos cate- 
chumenos. As palavras vivas e animadas do Servo de Deus, 
o s«u zelo, a alegria que so dticobria nos novos christãos, 
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a majestade das ceremonias da Igreja, c sobre tudo a graça 
de Jesu Christo, que quiz servir-se d'este favorável ensejo 
para a conversão de Teriadeven, penetraram tão vivamente 
o coração doeste príncipe, que pediu logo o baptismo. « Vó"s 
«< não sabeis ainda, lhe disse o Padre, qual é a pureza de 
ti vida que cumpre guardar na profissão do cbristianismo. 
u Eu me tornaria culpado perante Deus, se vos concedesse 
** a graça do baptismo antes de vos instruir e dispôr para 
u receber este sacramento.» 

D'aqui passou a explicar-lhe o que o Evangelho pres- 
■cseve acerca do matrimonio. Era este ponto o mais ne- 
cessário, porque Teriadeven tinha então cineo mulheres, 
c um grande numero de concubinas. 

O discurso do missionário bem longe de descoroçoar 
o novo catechumeno, tornou-o mais animoso e mostrou o s 
*eu fervor e empenho em receber o baptismo. ««Este obs- 
«« taculo, disse elle ao Padre, será desde já removido, e 
««tereis motivo para vos dar por satisfeito de mim *» No 
mesmo instante volta ao seu palácio, chama á sua presen- 
ça todas as suas mulheres, e depois de lhes faltar da cura 
milagrosa que recebera do verdadeiro Deus, por virtude 
do santo Evangelho, declara-lhes que está resolvido a em- 
pregar o resto da vida no serviço de tão poderoso e tão 
bom Senhor : que como este Senhor prohibia ter mais de 
uma mulher, queria obedecer-lhe, e não ter para o futuro 
mais que uma única. Epara consolar aquellas aquém re- 
nunciava, accrescentou que cuidaria n'ellas, que nada lhes 
faltaria, e que as consideraria sempre como suas próprias 
• irmãas. 

Uma falia tão inesperada lançou aquellas mulheres 
em terrível consternação : a mais joven foi a que mais se 
abalou. Á principio não poupou a rogos nem a lagrimas 
para ganhar seu marido, e lhe fazer mudar de resolução : 
mas vendo que eram baldados todos os seus esforços, trans- 
poz todos os limites, e resolveu vingar-se no P. Britto e 
nos christaos da injustiça que se persuadiu que se lhe fa- 
zia. Como era sobrinha de Rauganadadeven, príncipe so- 
berano do Maravá, de que já fallei, foi-se queixar a elle 
da leviandade de seu esposo. Chorou, gemeu, representou 
o triste estado a que ficava reduzida, e implorou a auctoy 
ridade e justiça de seu tio. Respondeu-lhe este, que a 
resolução de Teriadeven procedia de se ter abandonado á 
mercê do magico mais abominável que havia no Oriente ; 
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4que este homein tinha enfeitiçado léu marido, que o tinha 
persuadido a repudial-a vergonhosamente ea todas as ou- 
tras mulheres, á excepção de uma so\ Mas para conseguir 
melhor os seus intentos fallou de uma maneira mais enér- 
gica aos sacerdotes dos ídolos, que havia muito tempo pro- 
curavam occasiâo favorável para romperem contra os mi- 
nistros do Evangelho. 

Havia entre elles um brahmene chamado Pompa va- 
nan famoso por suas imposturas, eodio irreconciliável aos 
missionários, e sobre tudo aoP. Britto. Este malvado ar- 
rebatado de prazer por encontrar tao bello ensejo de se 
vingar de quem destruia a honra dos seus Ídolos, lhe ti- 
rava os seus discípulos, e por isso o reduzia com toda a 
wia família á extrema pobreza, juntou os outros brahrae- 
nes, e consultou com elles os meios de perder o San to Mis- 
sionário, c arruinar a sua nova Igreja. Foram todos de 
parecer que deviam ir juntos falia r ao príncipe. O brah- 
mene Porapavanan se poz á testa d^elles, e tomou a pala- 
vra. Começou por se queixar que já se não respeitavam 
os deuses; que muitos ídolos tinham sido derribados, e a 
maior parte dos templos abandonados ; que já se não ce- 
lebravam sacrifícios nem festas, e que todo o povo seguia 
a infame seita dos europeus ; que não podendo por roais 
tempo soffrer os desacatos que se faziam aos seus deuses, 
se retirariam todos para os reinos visinhos, não querendo 
ser espectadores da vingança que os mesmos deuses irri* 
tados estavam para tomar dos seus desertores, ed'aquelles 
tjue devendo punir tão enormes crimes os toleravam com 
tanto escândalo. 

Não fôra preciso tanto para animar Rauganadadeven, 
tjue já estava preoceupado contra o P. Britto, e fôra no- 
vamente instado pelos queixumes e lagrimas de sua sobri- 
nha, c que por outro lado, como parecia, não tinha razoes 
para amar o príncipe Teriadeven. Ordenou logo o saque 
de todas as casas doschristãos dos seus estados, equeaquel* 
les que perseverassem firmes na sua crença pagassem uma 
grande multa, e sobre tudo que se lhes queimassem todas 
as Igrejas. Esta ordem rigorosa cumpriu -se tanto á risca, 
que muitíssimas famílias christãs ficaram de todo arrui* 
nadas, porque antes quizeram perder todos os seus bens, 
do que renegar a fé. O modo porém como se procedeu con- 
tra o P. Britto foi ainda mais violento. Otvranno que o 
considerava comoauctor de todas estas suppostas desordens, 
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mandou expressamente que fossè preso e conduzido k ena. 
presença. Este bárbaro por meio do rigor com que o har 
via de tratar, pretendia atemorisar os christãos, e fazer 
que mudassem de resolução. 

N'esse dia em que se coutavam oito de janeiro d*e^ 
te anno de 1693, o Santo Missionário tinha administrado 
os sacramentos a grande numero de fieis ; e ou elle susw 
peitasse, ou por alguma via, que não sabemos, tivesse cer- 
tesa do que se tramava contra a sua pessoa, aconselhou 
muitas vezes aos christãos reunidos, que se retirassem para 
evitar a sanguinolenta perseguição de que estavam amea- 
çados. 

Algumas horas depois foram lhe dizer que um tropel 
de soldados marchava para o prender *, e logo- com rosto 
prasenteiro, e sem fazer mostra de sobresalto, saiu-lhe* ao 
encontro. Porém estes impios apenas o divisaram, arre- 
me t ter a m a elle, ecom tal fúria o empuxaram, que desa- 
piedadamente o derribaram em terra. Não foi melhor o 
trato que deram a um brahinene christao chamado João, 
que o acompanhava : ataram rijamente estes dois confesso- 
res de Jesu Christo, a quem abalavam mais as blasphe- 
mias que ouviam pronunciar contra Deus, do que o que 
lhes faziam soffrer. Dois jovens christãos que tinham se- 
guido o P. Britto, dos quaes o mais velho ainda não con- 
tava quatorze annos deedade, longe de se espantarem cora 
as crueldades que exerciam contra elles, e os opprobrios 
com que os opprimiam, cobraram tal animo, e fortaleza 
na sua fé, que correram com fervor incrível a abraçar o 
Santo homem, apesar de algemado, enão oquizeram dei- 
xar. Os soldados vendo que os ameaços e golpes não bas- 
tavam para osaffastar, amarraram também estas duas in- 
nocentes victimas, eassim as juntaram a seu pai e pastor. 

NWe estado conduziram a todos quatro mas o P. 
Britto que era de uma compleição delicada, e cujas forças 
estavam cxhaustas pelos longos e penosos trabalhos, e pela 
vida penitente que havia mais de vinte annos fazia noMa- 
duré, sentiu-se extremamente abatido. Toda a sua cora- 
gem não o pôde suster senão por pouco tempo, de sorte 
que se viu tão cançado e quebrantado, que caía quasi a 
cada passo. Os guardas querendo apressar-se, batiam nM- 
lc e o obrigavam alevantar-se e andar ainda que lhe viam 
os pés ensanguentados, e horrivelmente inchados. 

NVste estado pouco differente do em que estava o seu 
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cTivino Mestre quando caminhava para o calvário, chega- 
ram a uma grande povoação chamada Anoumandancoury, 
onde os confessores de Jesu Christo receheram novas af- 
frontas. Por quanto para satisfazerem ao povo que de toda 
a parte acodia em tropel para ver tão insólito espectáculo, 
os poseram cm um carro bem alto, no qual os brahmenes 
costumam levar pelas ruas como em triumpbo os seus ído- 
los, e alli os deixaram dia e meio expostos ao escarneo 
publico. Muito soffreram n'este logar, já pela fome, já 
pela sede, já pelo peso dos grandes grilhões com que os 
carregaram. Satisfeita assim a curiosidade e o furor d'este 
povo, fizeram -os continuar o seu caminho para Ramana- 
dabouram còrte do príncipe doMaravá. Antes de alli che- 
gar encontrarain-se com outro confessor de Jesu Christo. 
Kra este o catechista Moutapen, que havia sido preso em 
Candaramanicom, aonde o P. Britto o tinha mandado 
para tomar conta de uma Igreja que alli tinha fundado. 
Os soldados depois de o prenderem queimaram a Igreja, 
arrasaram as casas dos christãos, segundo as ordens que 
tinham recebido, e levaram este catechista, bem atado, á 
cidade de Kamanadabouram. Este encontro causou grande 
jubilo a todos estes servos de Deus, e o P. Britto colheu" 
<ísta occasião para os animar a perseverarem fervorosamente 
na confissão da fé de Jesu Christo. Raaganadadeven que 
estava algumas léguas distante da sua capital, quando es- 
tes gloriosos confessores alli chegaram, ordenou que fossem 
mettidos no cárcere, e guardados avista até á sua chegada* 
No entretanto o príncipe Teriadeven, esse zeloso catechu- 
nieno que era a causa innocente de toda a perseguição, 
compareceu na corte para supplicar graça da vida para 
aquelleaquem elle se julgava devedor da do corpo calma* 
Sabida a crueldade com que tinha sido tratado o Servo de 
Deus em toda a jornada, pediu aos guardas que dessem 
melhor tratamento a um prisioneiro que elle respeitava. 
Houve logo alguma consideração pela recommendação d'es- 
te príncipe ^ e o P. Britto depois dMsso não foi tratado 
com o mesmo rigor, mas não deixou de soffrer muito, e 
passar alguns dias sem tomar outro alimento afora um 
pouco de leite, que se lhe dava uma vez por dia. 

Durante este tempo, os sacerdotes dos ídolos fizeram 
novos esforços para obrigar o príncipe do Maravá a dar 
a morte aos confessores de Jesu Christo. Apresentaram -se 
em grande numero no palácio, vomitando blasphemias 
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execráveis contra a Religião Christã, eaccusando oPadro 
de muitos crimes enormes. Pediram aotyranno com gran- 
de instancia que o mandasse enforcar na praça publica, 
para que ninguém mais ousasse seguir a lei que elle ensi- 
nava. O generoso Teriadeven que estava junto do prínci- 
pe do Mara vá, quando lhe apresentaram esta supplica in- 
justa, irritou-se vivamente contra os sacerdotes dos Ídolos 
que pediam o seu cumprimento. Depois dirigi ndo-se a Rau- 
ganadadeven, supplicou-o que mandasse vir ásua presen- 
ça os brahmenes mais hábeis para os fazer disputar com o 
novo doutor da lei do verdadeiro Deus, accrescentando, que 
este seria um meio seguro e fácil para se descobrir a verdade . 

O príncipe agastou-se com a Uberdade de Teriadeven, 
e cheio de cólera o reprehendeu porque sustentava o par- 
tido infame do doutor de uma lei estrangeira, intimando- 
lhe que adorasse logo alli alguns ídolos que estavam na 
sala. « Não permitia Deus, replicou o generoso catechu- 
«meno, que eu commetta similhante impiedade:, ainda 
«não ha muito tempo quelivrei d 9 uma doença mortal por 
(«virtude do santo Evangelho: como ousarei renuncial-o 
a para adorar os ídolos, e perder ao mesmo tempo a vida 
it da alma e do corpo ? » 

Estas palavras fizeram subir de ponto o furor do ty- 
ranno, mas razões d'estado não lhe deixaram julgar con- 
veniente manifestal-o. Dirigiu-se a um joven cavallciro a 
quem amava, chamado Pouvaroudeven, e lhe ordenou o 
mesmo. Porém este que pouco antes por meio do baptismo 
livrara também de um grave incomtuodo quesoffrera nove 
annos, hesitou primeiro \ mas o receio de desagradar ao 
rei que era furiosamente irritado, o levou a obedecer-lhe 
cegamente. Apenas porém offereceu o seu sacrifício, seu- 
tiu-se atacado de novo da sua antiga enfermidade, mas 
com tanta violência que em breve se viu reduzido aos ex- 
tremos. Tão prompto e tão terrível castigo, o fez tornar 
em si \ recorreu a Deus que tão cobardemente abandona- 
ra. Pediu que lhe trouxessem um Crucifixo, lançou-se-lhe 
aos pés, pediu humildemente perdão do crime que com- 
wettera, e supplicou ao Senhor, que tivesse piedade da 
sua alma, c compaixão do seu corpo. Logo que acabou esta 
oração viu que fôra exaudido : o seu mal cessou novamen- 
te, e não duvidou que aquelle Senhor que com tanta bon- 
dade lhe concedia a saúde do corpo, lhe perdoaria miseri- 
cordiosamente a sua culpa. 
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Em quaitlo Pouvnroudeven sacrificava aos Ídolos, o 
príncipe do Maravá dirigiu-se segunda vez a Teriadeven, 
e lhe ordenou com ameaças que seguisse o exemplo d'a- 
quelle senlior } mas Teriadeven lhe respondeu generosa- 
mente, que autos queria morrer, quecommetter tão gran- 
de impiedade \ e para tirar ao tyranno toda a esperança 
de o reduzir, estendeu-se sobre a virtude do santo Evan- 
gelho, c os louvores da religião christã. O príncipe irado 
por uma resposla tão firme, interrompeu-o, e lhe disse com 
um ar de zombaria : «pois bem, tu vaes ver qual é o po- 
«der do Deus que adoras, e a virtude da lei que oteuin- 
44 (ame doutor te ensinou. Pretendo que dentro cm tres 
w dias morra esse perverso só pela força dos nossos deuses, 
♦<sem que alguém lhe toque. »» 

Ditas estas palavras, ordenou que em honra dos pa- 
godes se fizesse o sacrifício chamado Paliragalipouci, que e 
uma espécie de sortilégio a que estes infiéis attribuem tão 
grande virtude, que asseguram não se lhe poder resistir, 
e que é* forçoso absolutamente que pereça aquelle contra 
quem se faz. D'aqui procedo que algumas vezes o chamam 
também Santouroverangaram^ isto c, destruição total do 
inimigo. Este príncipe idolatra empregou tres dias intei- 
ros n^estes exercicios diabólicos, fazendo muitos sacrifícios 
para conseguir o seu intento. Alguns gentios que estavam 
presentes, e que algumas vezes tinham ouvido as exhorta- 
ções do confessor de Jesu Christo, debalde lhe representa- 
ram que todos os seus esforços seriam inúteis, porque to- 
dos os malefícios não teriam virtude alguma contra um 
homem que zombava dos seus deuses. Estes discursos irri- 
taram furiosamente o príncipe, e como o primeiro sorti- 
légio não teveeffeito, julgou que alguma circumstancia te- 
ria faltado, c assim começou de novo tres vezes o mesmo 
sacrifício sem successo. 

Alguns dosprincipaes ministros dos falsos deuses que- 
rendo livral-o do embaraço, e da extrema confusão em que 
eslava, lhe pediram licença para fazerem outro género de 
sacrifício, contra o qual, segundo clles, não havia recurso. 
Este sortilégio é o Salpechiam, o qual tem, dizem clles, 
uma virtude tão infallivel, que não ha poder divino ou 
humano, que a possa illudir. Assim asseguraram que o 
pregoeiro de Christo morreria infallivelmente ao quinto 
dia. Seguranças tão positivas calmaram um pouco Llauga- 
nadadeven da desesperação em que estava de se ver con- 
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fundido, t a lodos os seus deuses por um %ó homem, que 
linha cm forros, e a quem despresava. 

Mas foi uma nova confusão para elle, e para os sa- 
cerdotes dos ídolos, quando passados os cinco dias do Sal- 
pechiam, viram que o Santo homem, que infallivelmente 
devia ser destruído, nem um único dos seus eabéllos tinha 
perdido. 

Os brahmenes disseram ao tyranno, que este doutor 
da nova lei, ora um dos maiores magos que havia no mun- 
do, eque resistira á virtude dc todos os seus sacrifícios $í> 
pela força dos seus encantos. Rauganadadeven cedeu facil- 
mente a esta impressão j mandou vir á sua presença o P. 
Britto, e perguntou-lhe, mostrando-lhe o seu breviário, 
que lhe tinham tirado quando o prenderam, se era d*a- 
quelle livro que elle tirava a virtude que tornara até en- 
tão inefficazes todos os seus encantos. E respondendo-lhe 
o Santo homem que não se podia duvidar d' isso : «pois 
«bem, lhe disse o tyranno, quero ver se este livro te ha 
t*de tornar também impenetrável aos nossos mosquetes." 
Ao mesmo tempo ordenou que lhe pozessem ao pescoço o 
breviário, c que o fizessem passar pelas armas. Já os sol- 
dados estavam prestes a darem as suas descargas, quando 
Teriadevcn com uma coragem heróica clamou publicamente 
contra uma ordem tão tvrannica, e lançando-se entre o* 
soldados, protestou que também elle queria morrer, se ti- 
ravam ávida ao seu querido mestre. Rauganadadeven que 
percebeu alguma commoção entre as tropas, teve medo de 
alguma revolta, porque não duvidava que Teriadeven ti- 
nha ainda muitos sequazes que não permittiriam que este 
príncipe fosse abertamente insultado. Estas considerações 
comprimiram o arrebatamento de Rauganadadeven, que 
até fez mostras de revogar a ordem dada, e ordenou que 
o Servo deJesu Christo fosse dc novo meltido no cárcere. 

Todavia uVsse mesmo dia pronunciou contra elle a 
sentença de morte \ eaíim de que se executasse sem obstá- 
culo, mandou partir secretamente o Padre com boa guar- 
da e com ordem de o levarem a Ouriardeven seu irmão, 
cabeça de uma povoação situada a dois dias de distancia 
da côrte para lhe ser dada a morte sem dilação. Quando 
participaram esta sentença ao Servo de Deus, o jubilo de 
se ver tão perto do que desejava tão ardentemente, foi um 
pouco moderado pela pena que teve de deixar os seus ca- 
ros filhos em Jcsu Christo, que com elle ?e achavam na 
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pritâo. Foi-lhe tão sensível esta. separação, qu« não poda 
conter as lagrimas ao despedir-se d'elles. Abraçou terna- 
mente a todos quatro um após outro, e animou á constân- 
cia a cada um em particular com razões enérgicas o pró- 
prias das circumstancias em que se achavam, segundo a 
capacidade de suas intelligencias. Depois dirigindo-se a 
todos em com muni lhes fez um discurso commovente e pa- 
tbetico para os exhortar a permanecerem inabaláveis na 
confissão da fé, e darem generosamente a sua vida pelo 
verdadeiro Deus, de quem a tinham recebido. Os gentios 
que estavam presentes enterneecram-se tanto com esta vista, 
que choraram, e ficaram assombrados da ternura que o 
Servo de Deus. mostrava pelos seus discípulos no momento 
em que estava próximo á morte. Não era menos o espanta 
que lhes causava a santa resolução dos outros quatro con- 
fessores, de Jesu Cbrislo, que mostraram grande impaciên- 
cia por derramarem o seu sangue por amor do seu Salva- 
dor. Assim saiu da prisão de llamanadabouram, acompa- 
nhado dos votos de seus discípulos que pediam com instan- 
cia para o seguir e morrer com elle. 

Partiu sobre a noute com os guardas que lhe foram 
destinados, mas sendo o seu abatimento maior ainda que 
na jornada antecente, chegou aologar doseu martírio de- 
pois de soffrer incríveis trabalhos. Não se sabe se foi o re- 
ceio deo verem morrer antes dosupplicio, quefezcom que 
ao principio o pozessem a cavallo : mas bem depressa lh'o 
tiraram. Caminhava descalço, e as frequentes quedas lhe 
feriram de tal modo as pernas, que tinha extremamente 
inchadas, que pelo sangue se lhe podia seguir o rasto. To- 
davia esforçava-se por andar, até que as guardas vendo 
que elle já não podia suster-se, se poseram a arrastal-o 
desapiedadamente ao longo do caminho, 

Além doestas fadigas horríveis, e d'cstc tratamento 
cheio de crueldade, não lhe deram durante a jornada, que 
foi de tres dias, outro alimento senão uma pequena me- 
dida de leite \ de sorte que os mesmos gentios se admira- 
vam que tivesse podido resistir até ao lim, e osChristão* 
o attribuiram a singular favor de Deus. 

Foi n'este lastimável estado, que este homem verda- 
deiramente apostólico chegou em 31 de janeiro a Orejour, 
onde devia completar-se o seu martírio. K' Orejour uma 
grande villa situada nas margens do rio Pambarou noa 
confins do principado de Mara vá, e do reino dc Tanjor. 
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Logo que Ouríardcvcr» irmão do cruel Raugauadadeven f 
e ainda mais iuhumano que ellc, soube da chegada do 
Servo de Deus, ordenou que o levassem á sua presença. 
Este bárbaro, de principio lhe deu favorável gasalhado. 
Estava elle havia alguns ânuos cego, e paralytico dos pé» 
e mãos, e como tinha muitas vezes ouvido fallar das ma- 
ravilhas que Deus obrava pelo santo Evangelho, concebeu 
esperança de que o doutor da nova lei, tendo poder, não 
lhe recusaria unia graça que muitos outros tinham recebi- 
do. Por isso depois de lhe ler mostrado muita benignidade 
na primeira audiência, em que não se fallou senão de re- 
ligião, ao outro dia lhe enviou todas as suas mulheres, 
que se prostraram aospe*s do confessor de Jesu Christo para 
lhe supplicar que desse saude a seu marido. Masdespedin- 
do-as o P. Britto sem lhes prometter cousa alguma, Ou- 
riardeven mandou-o chamar em particular para o empe- 
nhar a todo o preço a fazer este milagre em seu favor. 
Prometteu-lhe logo que se lhe concedesse o que pedia, uãò 
somente o tiraria do cárcere, c livraria da morte, mas lhe 
faria ricas dadivas, u Não são estas as promessas, lhe res- 
(i pondeu o fervoroso Missionário, que poderiam obrigar- 
u me a restituir-vos a saude, se isso estivera em meu po- 
ctdcr*, nem imagineis que possa o medo da morte obrigar- 
«mc a tal. Só* Deus, cujo poder é infinito, pôde conceder- 
u vos essa graça. ♦» 

O bárbaro offendido com esta resposta, mandou logo 
que reconduzissem o prisioneiro ao seu cárcere, eque logo 
se aprestassem os instrumentos para osupplicio. Porem a 
execução difleriu-sc tres dias, durante osquacs lhe minis- 
traram inuilo menos alimento do que era costume ^ de 
sorte que se não lhe abreviassem a morte com o ferro, te- 
ria certamente perecido de mingua e miséria. A tres de 
fevereiro, que foi a véspera do seu martyrio, teve meio 
de me enviar uma carta dirigida a todos os padres d'esta 
missão, a qual guardo como preciosa relíquia. Na falta de 
penna e tinta serviu-se para escrever de uma palha e um 
pouco de carvão desfeito em agua. Eis aqui os próprios 
termos d'esta carta. (E' a que vem a pagina 229). 

Eia com estes sentimentos, e com esta grande cora- 
gem, que o homem de Deus esperava o momento do seu 
martírio. O tyranno que linha recebido ordem expressa 
pat a logo o fazer morrer, vendo que nada podia obter para 
a su;\ cura, enlregou-o a cinco algozes para o fazerem po- 
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daços, eexpôr á \ista do povo depois de morto. A um tiro 
de mosquete distante do povoado tinham levantado uma 
grande estaca, ou espécie de poste muito alto no meio de 
um vasto descampado, que devia servir de theatro a este 
singuinoso espectáculo. A quatro de fevereiro pelo meio 
dia, conduziram alli o Servo de Deus para consummar o 
seu sacrifício na presença de grande multidão de povo que 
tinha acodido do toda a parte, logo que se espalhou no 
paíz a noticia da sua condemnação. Chegado ao logar do 
supplicio, pediu aos algozes que lhe concedessem um mo- 
mento para se recolher, o que lhe foi concedido. E logo 
-ajoelhando na presença de todo este povo numeroso, virado 
para o poste, a que o seu corpo separado da sua cabeça 
devia ser pendurado, pareceu entrar em profunda contem- 
plação. E' fácil dejulgar quaes seriam então os sentimen- 
tos d'cste Santo religioso em tal occasião, persuadido quo 
a poucos momentos iria gosar da gloria dos Santos, ojun- 
tar-se para sempre ao seu Deus. Enternecera m-se tanto o* 
gentios da terna devoção que parecia pintada em seu ros- 
to, que não poderam conter as lagrimas. Muitos «Telles 
chegaram a oondemnar altamente a crueldade usada com 
este Santo homem. 

Depois de quasi um quarto de hora de oração, levan- 
tou -se com o rosto tão risonho, que bem mostrava a sere- 
nidade e paz da sua alma \ e aproximando-se aos algozes 
que se tinham um pouco afastado, abraçou-os todos de joe- 
lhos com tanto affecto e alegria, que os encheu de admi- 
ração. Depois levantando-se : *< agora podeis, meus irmãos, 
lhes disse, podeis fazer de mim o que vos aprouver» ac- 
crescentando algumas palavras cheias de doçura e carida- 
de que ainda se não poderain colher. Arremeçaram-se logo 
a olle os algozes, meio enebriados, c lhe rasgaram os v«»s- 
tidos, para pouparem o trabalho e tempo de lh'os despi- 
rem. Mas descobrindo o relicário que costumava trazer ao 
pescoço, fizeram pé atraz cheios de espanto, e dizendo uns 
para os outros que i^aquella caixa por certo sé continham 
os encantos com que enfeitiçava os homens da sua nação 
que seguiam a sua doutrina, equebem se deviam guardar 
«lelhe tocarem para não serem também seduzidos como os 
outros. Comeste ridículo pensamento, um dMles tomando 
o seu sabre para cortar o cordão que segurava o relicário, 
fez ao Padre um profundo golpe, de que correu copioso 
«a ligue. O fervoroso Missionário oflTcreceu-o a Deus como 
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primícias do sacrifício que estava para concluir. Em fim 
estes bárbaros persuadidos que os mágicos encantos dos 
cbmtãos eram assas poderosos para resistirem aos golpes 
de seus montantes, fizeram vir um grande machado de que 
se serviam cm seus pagodes para degolarem as viclimas 
que immolavam aosidolos. Depois d'isto, lhe ataram uma 
corda á barba, e lh'a enlaçaram ao redor do corpo para 
fazer pender a cabeça sobre o peito quando lhe descarre- 
gassem o golpe. 

O homem de Deus poz-se logo de joelhos diante dos 
algozes, e alevantando os olhos eas mãos para o ceu espe- 
rou n'esta postura a coroa domartyrio, quando dois chris- 
tãos do Maravá, não podendo já conter o ardor que lhes 
abrazava os corações, romperam a multidão, e se foram 
deitar aos pés do Santo confessor, protestando quererem 
morrer com oseu querido pastor, pois queelle se expunha 
com tanto zelo a morrer por elles } que a falta, se a havia 
da sua parte, era commum a elles, eque por isso era justo 
serem participantes com elle da pena. A coragem d'estes 
doischristãos causou estranho assombro a todo aquelle ajun- 
tamento, e irritou os algozes. Mas não se atrevendo adar- 
lhes a morte sem ordem, apartaram-os d'alli, e depoÍ9 de 
os pôrem a bom recado, tornaram ao P. Britto, elhe cor- 
taram a cabeça. O seu corpo que naturalmente devia cair 
para diante, por estar inclinado para esse lado antes de 
receber o golpe, caiu todavia para o lado opposto com a 
cabeça que ainda tinha os olhos abertos e postos no ceu. 
Os algozes apressaram-se em lh*a separar do tronco, com 
medo, diziam elles, de que por seus encantos achasse meio 
de a tornar a juntar. Cortaram-lhe depois pés e mãos, c 
ataram o corpo e a cabeça ao poste que ali i estava levan- 
tado, afim de ficar exposto á vista, e aos insultos dos ca- 
minhantes. Depois d'est a execução os verdugos conduziram 
á presença do tyranno os dois christãos que tinham ido 
offerecer-se ao martyrio. Este bárbaro fez-ihes cortar os 
narizes eas orelhas, e os despediu ignominiosamente. Um 
d'elles chorando amargamente não ter tido a felicidade de 
dar ávida por Jesu Christo, tornou aologar dosupplicio, 
onde a sua vontade considerou as santas relíquias e de- 
pois de ter recolhido devotamente os pés eas mãos que es- 
tavam dispersos pelo chão, oscollocou junto ao poste onde 
estavam a cabeça e o corpo, demorando-sc alli algum tem- 
po em oração antes de sc retirar. 
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Eis aqui, meus reverendo* padres, qual foi o glorioso 
fkm do nosso caro companheiro o R. P. João de Britto. 
Havia largo tempo que suspirava por este termo, e final- 
mente o conseguiu. Como foi comeguaes desejos que tam- 
bém nós deixámos a Europa, e viemos parar á índia, es- 
peramos ter algum dia a mesma dita que coube a este Ser- 
vo de Deus. Aprasa a nosso Senhor Jesu Christo conceder- 
nos esta mercê, e que pela nossa parte lhe não ponhamos 
algum obstáculo. A christandade do Maravá está reduzida 
A maior consternação pela perda do seu Santo Pastor. Jun- 
tai pois, eu vol-o supplico, ás nossas também as vossas ro- 
gativas, para que o sangue do seu primeiro martyr lhe 
não seja inútil, c ache por intercessão d'este novo protec- 
tor, outros padres tão poderosos por suas obras e palavras 
como elle, os quaes sustentem, c acabem o que elle tão 
gloriosamente encetara. 

No momento em que recebi a noticia da prisão do 
nosso glorioso confessor, puz-me em caminho para ir ao 
Maravá assistil-o, c presta r-lhe todos os bons officios de 
que sou capaz. Caminhava com extraordinária diligencia, 
e tinha já andado boa parte docaminho, quando me trou- 
xeram noticias certas do seu martyrio. Resolvi passar adian- 
te, mas os christãos que me acompanhavam, e os mesmos 
gentios que estavam presentes, me representaram que se 
entrasse no Maravá, exporia esta christandade desolada a 
nova perseguição sem esperança de successo. Este receio 
me fez mudar de resolução, e retirei- me para uma povoa- 
ção próxima, para estar mais prompto a soccorrer os que 
ainda estavam presos, e procurar recolher as relíquias do 
Santo Mártir, ou fazel-as enterrar decentemente. 

Se porventura achardes que vos mando menos noticias 
do que desejaríeis saber, estai certos pelo menos, que não 
vos communico cousa alguma que não indagasse primeiro 
de pessoas dignas de fé, que foram testemunhas oculares. 
Se puder ainda descobrir alguma cousa certa, não deixarei 
do vol-a communicar. No entretanto encommendo-me aos 
vossos santos sacrifícios, e sou com respeito 

Meus reverendos padres 

Vosso mui humilde o obediente servo cm J. C. 

l^rancitco Laynea 
da Companhia de Jesus. 

Da missão do Madure a 10 de fevereiro de 1C93. 



Digitized by Google 



— 2S8 — 



liú 1LLUSTIIF. CKhTAM E DO II . P. JO.IO DE BJUTTO, PKIO 
P. JOXo BAPTISTA MALDONADO. 



Varie para a índia apesar tlc muita* cantradicçòrt. 



I. Tom por usança os missionários da índia, 
poucos dias antes de se partirem, ir ao paço beijar as reaes 
mãos, que éeste um dever por certo de gratidão, reveren- 
cia e fidelidade para com os monarchas portuguezes tão 
beneméritos da Companhia, e fundadores munitieentissi - 
mos dasmissòes indianas. E depois em odia aprasadosaem 
os novos missionários da índia do celeberrimo collegio de 
5. Antão acompanhados dos religiosos de Lisboa seus ir- 
mãos de profissão, e em longa e bem ordenada procissão 
srão conduzidos pelas praças de Lisboa até ás praias do 
Tejo. Acode a ver este espectáculo crescida multidão de 
gente de todas as condições, divisando-sc d'entre os outros 
os missionários da índia pelo Crucifixo que lhes pende do 
pescoço, e é como a divisa dVsta nova milícia. Alli final- 
mente entre suavíssimos affectos e abundantes lagrimas se 
despedem de seus companheiros, dirigindo-se uns para as 
naus, e outros para casa. Mas o P. João antevendo bes- 
tes últimos officios de urbanidade grande moleítia, evi- 
toti-os occultando-se prudentemente. Kaiou em fim o de- 
sejado dia da navegação, correndo já em meio o mez de 
outubro de lf>73, quando farendo-se as naus na volta do 
«ceano, saiu seelle do esconderijo onde mansamente se fur- 
tara. Ia de conserva o P. Prospero Inforcetta, vice-procu- 
rador da missão chinesa, que levava comsigo para a China 
missionários escolhidos : e assim o porto de Lisboa expedia 
á conversão das índias dois esquadrões de obreiros evan- 
gélicos. Feliz empório d 'onde todos os annos saem tantas 
mercadorias evangélicas, que lá \ão enriquecer e alumiar 
o Oriente ! Com prospera navegação eventos de servir en- 
trava já o P. João de Britlo na zona tórrida, e se appro- 
ximava á linha equinoxial, que cm breve esperava de 
pulsar. 
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Patrocínio de 8. Francisco Xavier. 



§. II. Mas uma atroz calmaria illudiu toda a espe- 
rança não permittindo avançar nem retroceder por muitos 
dias. N'este entanto os redemoinhos submarinos açoutan- 
do continuamente a nau, a faziam resaltar com abalos e 
sacudimentos tão impetuosos, e arfar com pendores e ba- 
lanços taes, que era grande o trabalho dos marcantes e 
passageiros em meio de tantas incommod idades. Além de 
que o intenso ardor do sol, e os maus vapores das aguas 
contaminaram primeiro oscomestiveis, e depois os corpos, 
produzindo fastio, e febres mortaes, que levavam logo mui- 
tos ao extremo. Ministrou-se a extrema uncção a oitenta, 
que a cada momento esperavam a morte. Divisava-se em 
todos um aspecto tão triste, que a nau parecia ter-se tor- 
nado um hospital, o ífe recendo ao ardente zelo do P. João 
de Britto grande matéria para exercer a sua paciência e 
caridade. O contagio crescia tanto, que perdida toda a es- 
perança de humanos soccorros, só restava o recurso ao di- 
vino auxilio. Assim todos unanimemente concordaram cm 
tomar por intercessor para com Deus a S. Francisco Xa- 
vier, cuja caridade cm perigos taes é mais que notória, 
começando logo para esse fim uma novena. 12 foi tal o 
successo, que dentro em poucos dias passaram a linha, e 
recuperaram saúde quasi todos os moribundos, mas cora 
tanta rapidez, que os médicos á bocca cheia confessavam, 
que este beneficio da convalesccncia devia unicamente at- 
tribuir-se a prodígio. Com o patrocínio pois do Santo Xa- 
vier velejava a nau prosperamente em demanda do cabo 
de Boa Esperança. Porem os ventos ponteiros que com rija 
fúria sopravam na altura do cabo, deram nova occasião 
ao mesmo patrocínio. Por muitos dias parecia insuperável 
eslo promontório, quando D. Rodrigo da Cunha capitão 
da armada, que tudo obrava por conselho do P. João, pro- 
clamou que era mister recorrer de novo com uma novena 
a S. Francisco Xavier, proinettendo 40 cruzados de prata 
ao primeiro piloto que dirigisse a proa para o Oriente. K 
logo obedecendo ao voto os ventos, a nau se fez na volta 
do ponto em que estavam fitos os ânimos de lodos, «eoni 
prestesa tal e constância, que em breve tocou a ilha de 
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Madagáscar, e foram felizmente surgir em Goa no met d«r 
setembro, onde em devota e concorrida procissão se diri- 
giram todos ao glorioso sepulchro de S. Francisco Xavier 
para render graças ao Altíssimo. Resplendeceu então com 
estranhas mostras a piedade do P. João, o qual como ar- 
dia em desejos da missão, falia ferventissimos rogos para 
a alcançar. 

i « 

Vrepara-te para a mi sul o. 

§. V. E não foi de balde- porque passados cinco 
meies no estudo da theologia, com permissão de seus su- 
periores se sujeitou logo ao exame, a fim de quanto antes 
se pôr a caminho para a missão. Não foi pouca a admira- 
ção de seus mestres, quando se offereccu a responder a to- 
das as questões da theologia universal, que são as mais 
difficeis. E não falhou o êxito do exame. Por quanto a 
um ingenho feliz juntou tão discreta assiduidade no estu- 
do, que compendiosamente aprendeu muito, por se expe- 
dir mais depressa para a conversão dos ethnicos: e os seus 
mestres conhecendo a capacidade e o zelo do joven religio- 
so, cortando boa parte do curso theologico se houveram com 
elle benignamente. Como estava destinado para a missão 
do Malabar, logo se poz a caminho. Entre as missões in- 
dianas da Companhia de Jesus, tem a do Malabar a sin- 
gularidade de abranger quasi todas as missões em què os 
dois apóstolos da índia, o grande S. Thomé*, e o seu dis- 
cípulo S. Francisco Xavier andaram espalhando a semente 
da fé*. Attestam a sua evangelisação os monumentos de 
santidade, e prodígios que aíli deixaram estes dois pre- 
goeiros do Evangelho, e bem assim as muitas igrejas por 
elles fundadas. Os sócios do Malabar seguem quanto po- 
dem os vestígios apostólicos, continuando a cultura das an- 
tigas missões, e estendendo-a a novos campos. Eanhelaudo 
ardentemente o P. João por estas missões, tinha o fito es- 
pecialissimamente na do Madure*, por ser muito abrolhada 
de trabalhos, c fecundíssima em frnctòs christãos. 
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O yu« i o mitião do Madure» 

i '•«**• , 

§. VI. Esta missão tomou o seu nome c origem da 
cidade do Madurev, a primeira do reino d 'este nome na 
índia* Os seus confins porém não se limitam aosd'aquell« 
reino e cidade, porque se estendem aos reinos de Ginja, 
Tanjor, Velur, e Golocondá, aos (juaes pertencem Trichi- 
napali, e o principado do M arava, illustrado com o san- 
gue do P. João de Britto, e outros domínios de menor 
nomeada, comprehendendo, pelo menos, oitenta léguas de 
latitude de nascente a occidente, e duzentas de longitude 
de norte a sul. Grande extensão na verdade se se conside- 
rar o pequeno numero de operários, e grandíssima se se 
ponderar na descommodidade dos caminhos, nos perigos 
de vida, na mingua de viveres, e nos perpétuos conflictos 
com os ethnicos, e finalmente nos muitos outros trabalhos, 
que ha asoffrer a cada passo. Deu começo a esta missão o 
P. Roberto jNobili , o qual, considerando pruden- 
temente porque razão desde o anno de 1Ó40 o próprio S. 
Francisco Xavier, e seus companheiros, apesar de terem 
empregado o maior desvelo, não tinham podido reduzir á 
fé de Christo um s5 brahmene, conheceu sapien temente 
que tal não era devido tanto aodio da fé, como da nação, 
pois lhes desagradavam alguns costumes dos europeus, por 
cuja aversão fugiam também de lhes seguir a religião* El 
na verdade não se pode explicar quanto aquelles ethnicos 
soberbissimos tèem os europeus em pouca conta, e em exe- 
cração já por muitas ainda que ridículas accusaçdes que 
lhes fazem, já porque matam e comem vaccas, que aquel- 
les povos horrorosamente cegos e delirantes teem em sum- 
ma veneração como a deuses. Assim pois oP.Nobili per- 
cebida toda a difficuldade d'esta empresa, ã tomou sobre 
seus hombros com animo sobejo. Investigou cuidadosamente 
todas as historias, os ritos, as leis, a religião, as fabulas e 
ficções d'aquella gentilidade. Despiu quanto pôde o homem 
europeu, e tomou o traje e os costumes dos indígenas. E 
primeiramente imitou no exterior osrajás que tèem gran- 
de reputação entre os índios: porém esta industria nada 
aproveitou para a conversão das almas. Imitando depois 
os brahmenes seculares, vestiu-se comoelles com uma cor - 
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da de algodão de tríplice trança, outiracoUo pendente dos 
hombros, signal de honra : ungiu a testa de sândalo, ou 
madeira cheirosa , e finalmente deposto todo o género 
de côres, tornou-se em tudo um verdadeiro brahmene. 
D'ctt'arte conciliou a familiaridade e benevolência d'estes 
homens, porém nlo alcançou convertel-os. Todavia, como 
era dc grandes ânimos, sem embargo de soffrer duas re- 
pulsas, não perdeu as esperanças. Tentou nova metamor- 
phose, e do traje de brahmene secular passando-se para o 
de religioso, vestiu-se de saniás penitente. Ossaniases es- 
tão em Jevantado grau de reputação entre os brahmenes : 
como mestres da lei professam uma vida alheia a todo o 
género de riquesas, honras, e prazeres \ contentam-se com 
uma comida diária de arroz, e ninguém lhes falia senão 
de longe em signal de reverencia. Com este methodo de 
vida, ganhou finalmente o P. Roberto muitos brahmenes 
para Christo ; que tanto importa levar por diante com alen- 
tados ânimos aquillo que uma vez se tomou por empresa. 
Mas as piedosas industrias do P. Roberto, como parecia 
terem visos de superstição, encontraram muitas contrarieda- 
des ate em pessoas gravíssimas, asquaes porém convenceu 
a sua sabedoria. De tão grande peso era estabelecer a mis- 
são do Madure, de que como teremos de fallar muitas ve- 
zes bastará ter tocado brevemente a sua origem, em quan- 
to seguimos oP. João de Britto, que para alli se encami- 
nha a grandes passos. Sairá elle de Goa com oito compa- 
nheiros, c chegara a Tanor, d'onde atravessando os rios 
que retalham campos e bosques, chegou aocollegio dc Am- 
balagata no qual ficou esperando as ordens do seu provin- 
cial. 

Chega ao collegio de Ambalagaia. 



§. VII. Esta casa, que justamente se deve chamar 
o seminário dos missionários, está situada apouca distan- 
cia dos montes, que por se estenderem por dilatado espaço 
com seus bastos picos tôem aforma e o nome de serra. Estes 
sào os celebres montes deAngamale, cujos habitantes, ain- 
da hoje conservam a fc christã que ha dezeseis séculos re- 
ceberam do apostolo S. Thomé, o que é* um dos maiores 
monumentos da Igreja catholíca. K ainda que depois do 
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«cisma dos gregos, caíram também elles cm alguns erros, 
porque eram instruídos por bispos arménios sujeitos ao 
patriarcba de Alexandria, todavia ainda nomeio dos seus 
erros mostravam sempre claros vestígios da religião roma- 
na, conservando a forma do sacrifício debaixo de ambas 
as espécies, a adoração da cruz, ossuffragios pelos defunc- 
tos, o jejum quadragesimal, os venerandos ministérios do 
sacerdócio, e muitos outros signaes da antiga fé. . . . E foi 
tal a dignidade da igreja de Angamale desde o seu prin- 
cipio, já pela memoria do apostolo que a fundou, já pela 
multidão e prestancia dos fieis de que se compunha, que 
os seus prelados eram arcebispos e estendiam a sua júris- 
dicção até á China. Como porém importava muito pur- 
gal-a do scisma, D. Aleixo de Menezes, da sagrada or- 
dem de S. Agostinho, metropolita da índia, saiu de Goa 
no século passado para a visitar. Epor quanto era dotado 
de muita caridade e saber, congregando alli um concilio, 
discutiu os erros, e reconciliou todo aquelle povo com o 
Summo Pontífice Romano, entregando oseu futuro gover- 
no aos missionários da Companhia de Jesus da província 
do Malabar. Foi este o fim da instituição do collegio de 
Ambalagata, onde os sacerdotes da Igreja de Angamale, 
chamados oassanares aprendem a língua syriaca na qual 
celebram os divinos mvsterios conforme o antigo rito, esc 
* instruem cuidadosamente nas outras ceremonias pertencen- 
tes ao seu ministério. E no tocante a este ponto releva no-* 
tar dois singulares exemplos d'estes povos. Em quanto ob- 
servam a quaresma não somente se abstém de carne, ovos, 
laeticios, e todo o género de peixe, senão também do be- 
thol ou folha decerto arbusto, o que para elles é muito pe- 
noso por ser a sua comida tão commum na índia e tão usada, 
que équasi o continuo alimento, tanto para fortalecer o es- 
tômago, como para purificar do mau cheiro o hálito. Nas 
suas maiores festividades representam exactamente os ága- 
pes dos primitivos christãos, porque dispostos em longas 
fileiras esperam á porta do templo a comida do arroz, que 
se cose em grandíssimas caldeiras para sete ou oito mil pes- 
soas, cuja distribuição é feita por um cassanar depois de 
resadas sobre todos algumas orações. Tomada a refeição, 
todos muito alegres se dirigem ás próprias habitações en- 
tre reciprocas congratulações. 
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Do colUgio de Ambalagaia parte para Satiamangalam. 



§. VIII. Nem só a este seminário de Ambalagaia 
ae deve a educação dos sacerdotes, mas ainda a de muitos 
mancebos. Chegando alli o P. João de Britto, foi pelo P. 
Braz de Azevedo provincial do Malabar destinado á mis- 
são de Madure} e depois de breve descanço, logo se pre- 
parou para a jornada. Vestiu-se de pandar, que entre o» 
índios, pela austeridade de vida, são muito estimados, o 
chamados penitentes. Ensinados por larga experiência os 
missionários, tiveram este traje por muito commodo para 
tratar com todas as seitas da índia, e mais ainda que o 
de saniás por professarem estes uma vida separada do tra- 
to commum (l). Assim em quanto alguns para converte- 



(l) E 1 manifesta aqui a discrepância entre èste auctor, 
e o da vida que publicamos : e o P. Franco no extracto 
que abaixo daremos diz, que o B. João de Britto vestia 
de jogue, que quer dizer gentio que na índia oriental pe- 
regrina por penitencia ou motivos religiosos. Nós intende- 
mos que o habito de pandar pouca differença faz do de 
saniás, mas que alguma ha no me th od o devida de uma e 
outra classe de brahmenes. Gtue o B. Britto seguisse maia 
aos saniases que aos pandares, inclinamo-nos a crel-o, por- 
que é isto o que diz seu irmão, o qual devia sabei o com 
certesa, e tel-o ouvido da bocca do seu próprio Bemaven- 
turado irmão ; quando ao P. Maldonado não podemos at- 
tribuir egual certesa, porque segundo elle confessa tudo o 
que escreveu foi por informações aliás respeitáveis, nem 
nos consta que antes d'escrever a sua obra se empregasse 
- nas missões da índia. Alem de que parece-nos provável, 
que a experiência ensinaria aos missionários jesuítas da 
índia a seguir simultaneamente os ritos dos brahmenes 
pandares e saniases, e que por isso alguns auctores disse- 
ram que o B. João de Britto trajava e vivia como pan- 
dar, e outros que se conformava cora o trajo c uso dos sa- 
niases, sendo certo que para converter os ethnicos e con- 
servar a fé entre os christãos, um e outro melhodo era ef- 
ftcàci*fcimo. Bluteau dando tio tomo II pag. 180, e 181 do 
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rem os brahinenes, seguindo o exemplo do P. Roberto, 
trajam de saniás, outros para mais facilmente tratarem 
cora todos, imitam os pandares, e com feliz successo. E 
como na Índia é muito intenso o calor, todo este vestido 
consiste em um ou dois pannos decôr de açafrão, que, ou 
ande traçado pela cintura, ou caia doshombros ao desdém, 
não tem forma alguma especial* Os missionários fazem do 
panno d'esta côr uma espécie de habito talar, cobrindo 
a cabeça com uma das pontas. Usam o ca Lello apanhado 
no alto da cabeça, eum pouco alevantado^ espalham cin* 
za na testa, e pendurada dos hombros costumam trazer al- 
guma pelle de animal, sobre a qual se recostam quer para 
se assentarem, quer para dormirem. Na mão levam ura 
bordão maior que o ordinário em signal de magistério. 
Andam quasi sempre com os pés descalços, e só* algumas 
vezes para mais gravidade usam de uma espécie de sola 
de madeira parecida com o que cm portuguoz chamamos 
tamancos. N'csta assentam a planta do pé sem correia ou 
ligadura, esò segura por um prego de pau, que sobresain- 
do entre o dedo grande e o segundo, não a deixa cair : 
mas quando devem andar maior caminho, descalçam os 
pés inteiramente, e servem-se algumas vezes de Cavallo. Ao 
vestido corresponde na simplicidade a comida, que é quasi 
toda de arroz, algumas hervas e legumes, e algum leite. 
Toda a sorte de animal é de todo banida da mesa e sus- 
tento dos pandares. Este teor de vida dos missionários 
do Madure concilia para Deus admiravelmente os ânimos 
dos indianos. Nem pode haver cousa mais conforme com a 
imagem dos apóstolos, quanto o traje de pandar ; mas a 
vida doestes missionários tem ainda mais conformidade com 
os apóstolos, do que o seu vestido. 



Preparaste para ot minislei iot da mittuo. 
$. IX. Chegaram felizmente á residência do Coley 



seu erudito diccionario um interessante artigo sobre os 
brahmenety nada diz, nem alli nem nas lettras competen- 
tes a respeito das duas classes de brahmenes a que nos re- 
iefimos. Noia do Editar. 
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na fronteira do reino de Ginja em véspera de S. Igna- 
cio. . . . Aqui o P.João de Britto tendo já a desejada op- 
portunidade de aprender a língua, c de se instruir me- 
lhor nos costumes dos povos da índia, applicou-se com to- 
do o esmero ao estudo doestes e d'aquella. E foi felicíssi- 
mo, porque além da língua bagada r cujo uso lhe foi fácil, 
aprendeu perfeitamente a thamul, que c necessarissima, de 
modo que lhe era facillimo fali ar, ler, e escrever n'ella. 
Nem saiu menos perfeito na noticia dos ritos, que os in- 
dígenas, e especialmente os brahmenes observam muito 4 
risca. Esta noticia c tão necessária aos que se dedicam a 
esta missão, que aquelle que a não tiver, cuidando que fará 
um beneficio aoschristãos, não fará mais do que cavar -lhes 
a sua ruína. 

Trata-se dos ritos indianos. 



X. Devem os missionários d'cstas regiões evitar 
o trato promíscuo com todos, grandes e pequenos, se não 
querem perder de todo oschristãos. Ha pouco correu gran- 
de risco de assim acontecer por causa de um novo missio- 
nários, que levado de zelo indiscreto quiz antes guiar-se 
pelo seu conselho, do que pelo de antiquíssimos missioná- 
rios. E para dizer de passagem alguma cousa dos ritos in- 
dianos, é de saber que, pela tradição primordial doestes 
povos, e juiso quasi irrefragavel, tres são entre os índios 
as castas honestas de homens, cada uma das quacs é mais 
nobre que a outra. Na primeira collocam-se a si mesmos 
os brahmcnes, como aquellcs que se dizem nascidos da ca- 
beça do deus Bruma. Esta opinião affirmam ellcs, como 
saida de algum oráculo, não menos ridiculamente do que 
aquellcs que dizem fabulosa mente, que Minerva nasceu do 
cérebro de Júpiter. Este delírio porém passou já entre os 
indianos como em axioma de eterna verdade : de sorte 
que querem ser tidos acima de todos como nobres, liltera- 
tos, e sábios j etaes são vulgarmente reputados os brahme- 
nes. Por isso elles desdenham todos osofficios mechanicos, 
c *6 attendem ao serviço dos pagodes, e dos deuses, e a 
promover as rendas do culto, como acontece especialmente 
no Malabar \ e n 'outras partes também tratam de negó- 
cios civis, afiectam o regime militar, mas sobre tudo seu 
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mister 6 apregoar as fabulas da sua lei, e enganar admi- 
ravelmente o povo. No segundo grau de nobresa estam os 
rajás, ou magnatas, os quaes porque dizem ter origem dos 
hombros de Bruna, teem uma nobresa algum tanto infe- 
rior. A' terceira pertencem os chustres, isto é, todos 05 
cjue nascem das canelas epés de Bruma . Esta classe como 
é* numerosíssima subdivide-se cm in numeráveis ordens, to- 
das distinctas umas das outras por algum grau de hones- 
tidade, posto que todas se reputem graves e honestas a seu 
modo. Westa teem o seu logar os que exercem a agricul- 
tura, e o commercio, os tecelões, os militares, os ourives, 
os ferreiros, os carpinteiros, e outros. A cada um d'estes 
graus correspondem privilégios particulares, e nuo pode 
alguém sair dos limites do seu grau e condição, para se 
passar a outra classe. Assim não pode o ferreiro fazer-se 
ourives, nem o carpinteiro trabalhar ferro; cada um deve 
estar contente com a sorte que teve quando nasceu. £esta 
tão immndavel variedade de estados, ainda que a um eu- 
ropeu parece indigna da liberdade humana, todavia entre 
os indianos posto que é ridículo passou já como em natu- 
resa. D'estas tres classes, são excluídos, como uma casta 
de homens infames e a escoria vilissima da plebe, aquelles 
que entre os índios por opprobrio são chamados pariás, v 
por isso obrigados a viver como leprosos separados da ha- 
bitação co mm um. K é tão grande ignominia cohabitar, 
comer, ou tratar familiarmente com elles, que por este 
crime quem o pratica e degradado da dignidade da sua 
casta. Todavia esta gente assim como c muito despresivcl 
aos olhos do mundo, assim é* muito apta para o reino de 
Deus, e numerosíssima ; por onde acontece que se conver- 
tem muitos mais da sua casta, do que das outras seitas in- 
dianas. Mas os missionários usam grandes cautelas e mo- 
deração, para não parecer que com as outras castas hones- 
tas, querem misturar a abjectíssima dos pariás; porque 
d 'outra sorte cairia todo o edifício da religião christã. 
Tendo por tanto visto o que são as castas de família, re- 
lataremos n'outra parte o que são as seitas relÍ£io«as. 



Das seitas rcliyiosas da índia. 
4. XVIH. Aqui de passagem convém saber, que 

38 
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brahmenes ministros da religião na índia estabelecem a 
existência de algum deus supremo com attributos taes, 
que facilmente se conhece terem os índios recebido ou de 
S. Thomé, ou dos antigos hebreus noticia do verdadeiro 
Deus. Mas se a tiveram da verdadeira divindade, cairam 
em ficções tão absurdas, tão torpes e execrandas, que des- 
troem insensatamente aquillo mesmo que estabelecem. Pois 
além de supporem deuses sem fim, apregoam n'elles cri- 
mes taes, que forçoso échamal-os não deuses mas antes he- 
diondíssimos monstros de impiedade. Horrororisa-me o ani- 
mo em revolver este charco de immundicies, e por isso 
bastará o que fica dito. Além do supremo deus que envol- 
vem em um abysmo d'escuridade, imaginam tres deuses 
corpóreos, a saber, Bruma, Visnú e Xiven. Ao primeiro 
como progenitor dos outros attribuem a creaçao do mun- 
do, ao segundo a conservação, ao terceiro a destruição. 
Sendo pois estas tres divindades em subido grau de vene- 
ração entre os índios, é para admirar como toda a sua reli- 
gião se divide primeiramente só" em duas seitas, isto é, 
na que segue aVisnú, ena outra que pertinazmente adhere 
ã Xiven : uma e outra são entre si contrarias, negando os 
que seguem aVisnú que Xiven é deus, e os que seguem a 
Xiven que o seja Visnú. Debaixo d 'estas duas seitas pul- 
lulam outras innumeraveis. Entre estas a seita deLingan, 
que pertence á dos que adherem a Xiven, mostra horro- 
rosamente a sua impudência a toda a honestidade. 



Sua chegada a Lisboa. 



XXX VI. Logo que desembarcou da nau, dirigiu- 
se aocollegio de Lisboa, aonde assim que afama espalhou 
a noticia da sua chegada, concorreu grande numero de pes- 
soas da primeira nobresa para lhe darem os parabéns da 
sua vinda, depois de tantos perigos de terra e mar. Muitas 
foram as perguntas que lhe foram feitas sobre cousas cu- 
riosas, como costuma acontecer aos que vêem do novo mun- 
do, onde tudo parece peregrino aos europeus. E querendo 
o P. João de Britto satisfazer a todos, mas não podeudo 
responder brevemente a tantas perguntas e congratulações 
(pois as perguntas e os parabéns, e o desejo de fallar esa- 



■ 
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ber cada dia augmentava), apenas houve notícia da carta 
que escrevera do cárcere do Maravá ao P. provincial, in- 
forma ndo-o do seu estado, cresceu prodigiosamente a sua 
reputação, ainda que n'eíla se falia mui parcamente dos 
trabalhos que padecia (t). 

■f.r ". 

Benevolência do rei para com o P. João de Jh itlo. 

■ • 

§. XXXVIII. Esta carta era já conhecida, esem o 
V. João o saber corria pelas mãos de muitos : por onde 
muito subiu em veneração o seu nome, como o de um va- 
rão que generosamente confessara o nome de Christo entre 
os tyranno3. Mas logo que foi ao paço, aonde os reaes fa- 
vores o obrigaram a comparecer, apenas se pode dizer com 
que aflocto e veneração foi recebido por el-rei e pela rai- 
nha. Era el-rei muito seu affeiçòado desde a meninice ^ e 
como contra sua vontade o deixara partir para a índia, 
assim vendo-o regressar o recebeu com os mais abonados 
testemunhos de amor e benevolência. A rainha porém por 
quanto o venerava como martyr, quiz que celebrasse na 
capella do paço para satisfazer á sua piedade ouvindo a sua 
missa, o recebendo de suas mãos a sagrada communhão. E 
não concorria pouco o habito de pandar, que vestia segun- 
do a opportunidade para representar de missionário do 
Madure, no que se lhe notava um não sei que de apostó- 
lico. Mas o seu teor de vida sobrelevava muito ao trajo 
de missionário. 



Observa o mesmo teor de vida que costumava na 

sua missão. 



§. XXXIX. Desde que saiu da missão até ao seu 
regresso, por mar e por terra, usou sempre dos mesmos 
alimentos, contentando-se com arroz, lacticínios, agua, 

(t) Esta é a carta que fica a pag. 227. 

Nota do Editor. 
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Hervas, e legumes. De sorte que, desde que se passou dos 
bosques do Maravá para a metrópole de Portugal, nenhuma 
outra novidade se lhe notou senão o habito talar da Com- 
panhia, conservando se em tudo o mais um verdadeiro 
missionário do Madure, o que áquelles que pensara justa- 
mente indica grande constância de animo. Sendo convi- 
dado para a mesa do Núncio apostólico, e não podendo es- 
cusar-se, nem afastar se da abstinência proposta, osapicn- 
tissimo prelado ordenou, que toda a comida fosse de tal 
maneira feita e adubada, que não faltando em nada á di- 
gnidade da sua pessoa, em nada também encontrasse a 
costumada abstinência do P. Missionário (1). 



1 Àbcralidade d^el-rei a favor da missão madurense. 



§. XLI. Depois deter juntado alguns sócios, deu-sc 
o bom procurador a sollicitar os meios necessários para os 
missionários no tocante aoviatico tanto na viagem, como 
na missão. Mas a piedade d , el-rei D. Pedro II livrou ao 
Padre d'essa anciedade, pois além das rendas costumadas 
que a antiga munificência dos reis de Portugal consignou 
para os missionários, poz com especial aflecto debaixo da 
sua especial protecção como sua própria a missão do Ma- 
dure. 



Sobre a$ varias indagações feitas ao V, Padre, Da pesca 

das pérolas. 



§. XLII. N'estc emtanto a continua conversação 
com os amigos, pedia resposta ás varias perguntas que se 
lhe faziam, ás quaes o Padre João de Britto respondia o 
beguinte. Os habitantes da costa da Pescaria no cabo Co- 

( í ) Este Núncio era Mgr. Niccolini Arcebispo de Rho- 
des, que residiu como tal em Lisboa desde julho de 1.68° 
até setembro de 1690, em que passou como Núncio á corte 
de Franca, c morreu brevemente. 
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morim, a quem chamam paravas, exercem esta arte com 
preferencia a todos os outros povos da índia. S. Franciscp 
Xavier dou trinou -os na noticia de Christo, e com muitos 
prodígios robusteçeu-os na fé. Por isso esforçando-se ba 
pouco utn ministro protestante casado em perverter aquel- 
lcs povos, pois bem lhe disseram, resuscitae os mortos co- 
mo o nosso apostolo, c só então abandonaremos a fé que 
elle gravou em nossos corações. Porém sabei, que nem 
aqucllc nosso Tbaumaturgo, nem os seus vigário-» que nos 
assistem, trazem comsigo mulher e filhos, como vós que 
vos inculcaes por doutor de uma nova lei. De sorte que 
aquelle ministro, a esta resposta corrido e cheio de pejo, se 
retirou, conhecendo que dos paravás catholicos romanos e 
firmíssimos nada havia a esperar. Ora esles habitantes 
quando se aprestam para a sua pesca, que é muito peri- 
gosa, purificam primeiro a alma no sacramento da peni- 
tencia : depois demandando os seus barcos, atam aos pés 
uma pedra (de que mal chegam ao fundo do mar se despren- 
dem), cá cintura uma corda com uma rede que lhes pen- 
de do ventre. Logo se precipitam ao fundo do mar, ecom 
quanta prestesa podem, lançam na rede as conchas que po- 
dem encontrar. i£ quando se julgam bastante carregados, 
puxam a corda para indicar a seu* companheiros, que os 
devem alar do fundo do mar. Com a attracção do cabo, 
c ajudados da própria natação surgem do mar, e logo lan- 
çam a agua, de que apenas podem evitar o beber alguma 
porção. Porém se topam nalguma arraia, ou n'outro peixe 
devorador, ou os companheiros, como ás vezes acontece, 
oceupados em recolher furtivamente as pérolas, deixam de 
os içar com a devida celeridade, perdido está o pobre pes- 
cador. Depois põem ao sol as conchas, a cujos raios abrin- 
do-se, apparecc o que nMlas se occulta. 



Da busca dos diamantes. 



§. XLI1I. Indagavam outros o modo como no reino 
de Golocondá se extrahem os diamantes:, se estão pegados, 
aos rochedos ou escondidos nas suas entranhas, e porque mo- 
do emfim os recolhem. A esta pergunta tanto mais de boa- 
mente respondeu, quanto mais util era para esclarecer a ce- 
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gueira dos homens. . . E' de saber por tanto que os diamantes 
acham-se no seio da terra, por cujo fim paga-se certa quan- 
tia para cavar certa porção de terreno. Feito o preço, 
cada um com o maior cuidado que pode investiga a que 
lhe foi designada. Os que encontram diamantes regosiiam- 
se com a sua sorte, porém os que os não acham voltam 
do seu trabalho com as mãos vasias. 



Da infame seita dos pariás. 



$. XLIV. Mas diziam outros, que m aí se podia per- 
ceber porque os pariás são tão abominados entre os ín- 
dios. Porventura, perguntavam, são elles tão desasisados 
e tão incapazes de tudo, que nenhum vestigio tenham de 
homem f A isto respondia o Padre, pelo que vos vou di- 
«er vereis como os homens se deixam levar obstinadamente 
após de um phantasma ainda que ridículo, quando são guia- 
dos pelo costume e não pela razão. Se é mister cultivar 
um campo, eencelleirar uma seara, ainda os mais nobres 
se confundem com esses a quem chamam pariás. Muitas 
vezos para se curarem chamam a médicos pariás, pois ha 
entre elles alguns excellentes n'esta arte. Ha também en- 
tre elles alguns litteratos, e peritos nos mvsterios da lín- 
gua grandonica, que e tida em conta da mais antiga da 
índia, e de mãe de todos os idiomas d'aquelles povos. Con- 
servam-se desde tempos antiquíssimos os seus dogmas gra- 
vados com ponteiro de ferro cm folhas de palmas silves- 
tres. Este costume de escrever esta em grande vigor não 
só entre os indianos, senão também entre os peguanos, os 
siamenses, e os cambaianos. Estas folhas passadas por uma 
cordinha as apertam com dois paus, e assim formam seus 
livros: e quando os querem abrir desatam os paus, e ficam 

Ç)r sua ordem patentes as folhas, eem estado de se lerem, 
udo isto sabem os pariás, eem muitas outras cousas mos- 
tram o seu ingenho : porém por um único exemplo, que 
tem muitos outros similhantes, se poderá conhecer em quan- 
ta abominação são tidos estes homens. 
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Prova-se com um exemplo em quanto desprcto t hon or 

é tida esta seita. 



§. XLV. Alguns inimigos fraudulentos das nossas 
missões, haviam feito subir repetidas instancias á presença 
do rei de Travancor, para que nos expulsasse de todo dos 
seus domínios, e aos rogos juntaram também a promessa 
de dadivas, com que se vencem os corações ainda os mais 
endurecidos. Parecia cjue o rei tinha annuido ao seu pe- 
dido, ao menos na apparencia. Mandaram portanto com 
pompa os donativos a palácio } porém os que os levavam 
eram da infame seita dos pariás. Assim que entraram no 
primeiro vestíbulo da real habitação, logo se alevantou 
um alarido como se houvera uma incursão de inimigos : 
os pariás no palácio, os pariás no palácio, clamam voa em 
grita os d'el-rei. A este clamor, como aumsignal de guer- 
ra, acodem de toda a parte os fâmulos, as sentkiellas e 
soldados, e arremettendo a elles com armas e paus tenta- 
ram fazer dMles completa destruição. Porém estes, aban- 
donados os presentes, mais velozes que o vento fugiram. 
Mas não foi pouca a indignação do rei contra os que in- 
troduziram no palácio os pariás, resultando d'aqui que os 
nossos inimigos, perdidos os donativos por causa dos pa- 
riás, só reportaram d'uquella negociação muita infâmia. 



SCio recolhidas as relíquias do P, João de Brilto, e guar- 
dadas em Pondichery. 

LXVI. As principaes relíquias do V. Padre foram 
recolhidas como se pôde. Porém o cutello, o bordão, e a 
tuuíca nem com muito ouro foi possível resgatar dos gen- 
tios, porque diziam, que por meio destes instrumentos se 
livravam de ser infestados pelos demónios. As principaes 
pois mandou o P. Francisco Laynes selladas com o seu 
sello para Pondichery ao director, eao R. P. Guidon Ta- 
chard para que as guardassem, e alli se conservam enter- 
radas na sacristia da Igreja da Companhia, Assistiram a 
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esta conducção cinco christãos, três dos quaes eram um 
catechista, e um menino, que tinham estado no cárcere 
presos com o H. Padre, e outro um que esperando morrer 
com elle, soffreu mais dura pena que a mesma morte, a 
mutilação. 

Caracter do P. João de fít itto. 



§. LXVJI. Era o P. João de Britto de corpo de- 
licado e não robusto-, d'estatnra um pouco baixa, de in~ 
&>le nobre, e de rosto um pouco comprido. Tinha o nariz 
proporcionado, os olhos pequenos, mas vivazes e serenos, 
dos quaes como de todo o semblante respirava suavíssima 
afabilidade. A sua falia era branda, os cabellos pretos, a 
barba comprida e basta porém já um pouco encanecida. 
O rosto de sua natureza alvo, tinha-se feito um pouco tri- 
gueiro com o ardor do sol. Em pequeno corpo tinha uma 
alma grande ^ era vivo de ingenho, e maduro de juiso, de 
muita reflexão, prompto em pôr por obra qualquer em- 
presa, intrépido em todos os trabalhos, benévolo, liberal, 
egeneroso. Se pelos indícios humanos se pode alguma cousa 
conjecturar dothesouro da divina graça, havia nVHe uma 
caridade insaciável eindefessa, á qual estavam subordina- 
das c serviam todas as outras virtudes. Tinha grande sa- 
piência noquedizia respeito aprocurar o ultimo fim, sum- 
ma prudência em applicar os moios convenientes, grande 
ardor nas obras, e fortíssima paciência em soflrer ; o sobre 
tudo isto tanta puresa de consciência, que aquelles que o 
tratavam no tribunal da penitencia apenas lhe achavam 
matéria para a absolvição. Tinha sempre a Deus tão pre- 
sente na sua alma, e estimava-o e amava tanto, que por 
sua gloria ardia em Íntimos desejos de dar a vida. 



N. B. N'est«s extractos seguimos a numeração dos 
d'onde são extrahidos. 

O Editor. 
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t)l IHARKM DA VIRTUDE PEIO P. ANTONIO I»R \ VCO, DISDY 

PAG. 755 A ft47. 

...... O cubículo em que morou em Évora no Re- 
colhimento, que é o primeiro do 9egundo corredor, e cae 
para o pateo como todos os mais, se chama hoje com o 
nome d'este Santo Marty r : n*elle sepoz lettreiro em qu« 
se diz como alli morou. Ainda quando esta escrevo évivo 
o padre que foi alli seu companheiro n'aquelle cubículo ; 
a elle mesmo o ouvi dizer algumas vezes (1). Náo é razão 



(l) Bem dizia o P. Franco, porém elle não calculava, 
que este reino havia de soffrer uma assolação pouco dis- 
similhante das dos alanos, suevos, e mouros. No tocan- 
te ao ponto de que se trata temos as provas na resposta 
que tivemos d\Évora, para onde escrevemos a um res- 
peitável eccksiastico pedindo que nos dissesse se ainda 
se conservava no collegio que alli tiveram os jesuítas a 
memoria a que se refere oauctor. Por quanto nos diz elle, 
que aquelle collegio tendo sido doado pela extincção da 
Companhia aos religiosos franciscanos da Terceira Or- 
dem da Penitencia, vulgo borras, estes o habitaram até o 
anno de 1834, em que as memorias que ainda alli se con- 
servavam dos jesuítas acabaram pelo roubo epela comple- 
ta devastação. Pelo roubo porque tudo o que alli havia 
desappareceu, até a livraria : pela devastação porque tendo 
sido aquella magnifica casa, obra do sumptuoso cardeal in- 
fante D.Henrique que alli creou uma insigne universida- 
de, destinada paradifferentes repartições publicas, e quar- 
tel de tropa, fizeram desapparccer a sua antiga forma in- 
terior, para a accommodar aos novos destinos a que foi 
applicada. Do nome, ou cubículo que fôra do B. João de 
Britto nenhuma noticia existe: apenas em um corredor 
mais alto que se diz fôra o noviciado dos jesuítas, ainda " 
existe um cubículo com lettreiro por cima da porta com 
lettras grandes e bem intelligiveis, que diz ter sido aquelle 
o aposento de S. Francisco de Borja, e no lado fronteiro 
uma capellinha em que este Santo se recolhia a fazer 
oração. 

Mas não são sé estes os vestígios das vicissitudes mo- 

39 
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que deixemos esquecer estas memorias, que tanto servem 
para afervorar, e pelas quaes suspiram os vindouros, assim 
como nós agora suspiramos pelas de muitos homens san- 
tos, que por descuido dos antepassados nos faltam. 

Na cidade lhe fez grandes honras oillm.° sr. 

D. João de Sousa bispo da mesma cidade, e muito parti- 
cular amigo do P. Britto, por serem a9 famílias de am- 
bos servidoras da real casa de Bragança. Vestiu-se no seu 
traje de jogue, e fez as mais ceremonias diante do bispo 
na varanda do còllegio do Porto, que elle via com gran- 
des mostras de piedade, edificando-se e chorando de con- 
solação dever, que se sujeitava atai vida e traje por amor 
de Deus, e lhe deu mui boas esmolas para a sua missão. 
Também em outros dias por dar gosto ao cabido, aos se- 
nhores da camará, e aos desembargadores da relação, que 
jtodoS lh'o mereciam, fez as mesmas ceremonias diante 
d'elles, que fizera diante do senhor bispo. 

Quando chegou aocollegio do Porto, querendo os pa- 
dres lavar-lhe os pés, o não consentiu} mui não se pôde 
livrar de dois irmãos coadjutores, que com grandes ins- 
tancias lhe rogaram lhes desse a consolação de lavarem uas 
pés que esjiveram aferrolhados em grilhões pela fé : uão 
|*Ôde resistir, dizendo que havia muitos annos não tivera 
similhante allivio. Depois lhe beijaram os vincos dos gri- 
lhões, e os signaes das fontes que se lhe fecharam por as 
nao poder curar em a prisão por ter algemadas as mãos \ 
e dizia o Santo Padre que depois de fechadas tivera me- 

tfernas que soffreu a muito nobre cidade d'Evorà, com to- 
das as mais cidades c terras do reino. Como se não fôra 
j* basfante sensível a falta da sua antiga universidade, 
tSó célebre nos fastos das «ciências edas lettras, depois de 
1834 por muitos annos esteve privada dos estabelccimeh- 
tos deinstrúeção indispensáveis n*uma sede metropolitana, 
êcápital de uma província abastada. Aquém não correrão 
as lagrimas em baga pelas faces entrando na Igreja dos 
Cartuxos onde um commissario do próprio governo 
a canivete (!H os famosos quadros (que depois desappare- 
ceram) da vida de S. Bruno que em ricas molduras, que 
ainda lá estão para attestar o vandalismo moderno > guar- 
neciam toda a igreja ? O Editor. 
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lhor mude, c que elle mesmo pasmava da saúde e forças 
que sentia nos seus martvriós. 

N*esta occasião vimos os que estávamos no 

santo collegio d , Evora aquelle homem, de quem nas AnnuaS 
da Companhia tínhamos ouvido ler quasi tudo o que fica 
escrito, e com grande consolação abraçámos tão santo hos» 
pede, e o ouvimos praticar á com m unidade na capella do 
collégro*, e ao depois vestir-se n'aquelles seus andrajos ao 
modo que andava nasúa misstlo, e «ssim vestido appareceu' 
ou entrou pela capella dentro, em que assistia a comniu- 
nidade para ver tão santo espectáculo, o qual elle com agra- 
do de todos representou com as ceremonias que se usam 
nas províncias de que era missionário. Aqui o ouvimos 
conversar muitas vezes, epodia-se elle ouvir, porque nada' 
tinha de molesto, antes era muito desenfa9tiado nas suas' 
praticas;, o trato jucundo c agradável-, singular áffabilt» 
dadé no seu modo sem género algum de soberania affec- 
tada^ comestes bons accidentes se fazia a sua virtude ama- 
da geralmente de todos. 

Morou as duas vezes que esteve n'este collegio, uma 
em ò cubículo do J*. reitor que então estava dé vago, a 
outra no ultimo cubículo do corredor novo que caé para o 
poente, e agora serve dealcoba ao cubículo do P. provin- 
cial. Não pareçam escusadas estas ineudesas aquém as ler. 
que são grandes despertadores para a virtude, ou aos que 
entram nos taes cubículos, ou aos que moram n'elles* e 
muito mais se os servos de Deus que alli moraram, che- 
garetn a ter o culto publico dalgnja, que esperamos não 
faltara a este glorioso Martyr por quanto poucos ou ne- 
nhuns da Companhia toem mais abonados juridicamente 
os processos para a canonisaçào \ que foi este o maior em- 
penho de seu grande amigo o P. João da Costa, quando 
cá veiu da sua missão efoi a Roma por procurador do Ma- 
labar, e com razão se gloriava muito de lhe ter feito este 
serviço. Na mesa só comia d^quelhis cousas que lá comera 
na sua missão, como hervas, frutas e lacticínios, guardan- 
do em quanto cá andou nVsta matéria o mesmo rigor que 
lá tinha. 

.... Gtuem lendo esta vida o morte do Santo 
João de Britto, deixará de venerar n'este illuslrissimo M ar- 
lyv um t.ransumpto d*aquel!es grandes mestres da Igreja, 
os santos Apóstolos, cujos empregos tão apostadamente imi- 
tou \ acompanhando esta sua vida apostólica de todas a» 
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virtudes com que ella costuma andar acompanhada ? Q.u« 
humildade tão profunda, pois não queria cousa que cedesse 
cm honra sua ? . . . . Doesta humildade nasceu também o de- 
sejo que tinha de salvar almas, aquella santa constância 
que teve em fugir das honras para que os sereníssimos reis 
o queriam em Portugal. ... Ao P. João da Costa escre- 
veu das suas missões ==« Eu sempre disse a V. R. , que 
« não havia dc tornar a Portugal : eu quero mais o ceu, 
«que a terra, mais os mattos de Madure, que o paço dc 
4* Portugal. >» = Das quaes palavra e certeza com que « 
diz, parece que o Santo Padre tinha noticia superior de 
que não havia de voltar ao reino, ainda que S. M. lhe 
dissera que d^alli adoisannos o havia demandar chamar j 
e. em eíleito ainda no anno de 1692, que foi o antecedente 
ao seu inartyrio, lidou a rainha n'este ponto, e sobre eile 
escreveu da sua parte seu confessor o P. Leopoldo Fués ao 
R. P. geral, para que mandasse vir da Índia o P. João 
de Britto \ d'onde se infere que não podia elle ter lá o ul- 
timo desengano das vontades reaes, pois a carta do R.P. 
geral para o P. Leopoldo foi dado em Roma aos 30 de 
setembro de 1692, e chegou a Portugal dois mezes emeio 
antes da morte do Santo Padre. 

Com que palavras se poderá encarecer a grande con- 
fiança, que teve em Deus, não fugindo aos perigos, mas 
mettendo-se n'elles quando era necessário para sua maior 
gloria? (1) 

O P. Jeronymo Telles, de que acima se fez menção, 
missionário também do Madure, e de quem o Santo Mar- 
ty r João de Britto cá em o reino disse escrevendo a um 
seu irmão da nossa Companhia: «O P. Jeronymo Telles 
«é hoje o melhor missionário, que tem a missão, e fai 
««muitos e muito grandes serviços a Deus nosso Senhor, á 
«Igreja, e á Companhia; V. R. pode dar muitas graças 
««a Deus deter tal irmão, porque é um santo :» escreven- 
do a seu irmão em carta aos 4 de agosto de 1684, diz as- 
sim fallando do P. João de Britto: ^As novas doesta mis- 
«são vão na Annua que eu tresladei por m'o pedir o P. 
««João de Britto insigne missionário, o qual sendo tão il- 
« lustre corre todos estes reinos a pé descalço com tanto 
««desejo de acodir ao9 christãos, e aos que se convertem, 
«que me parece um verdadeiro retrato do Santo Xavier. »» 
•— - - — 

(1) Vide a carta a pag. 225. O Editor. 
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Em outra dada em 3 de janeiro de 1687 quando o 
Santo Padre havia de vir ao reino por procurador, dis as- 
sim escrevendo ao mesmo irmão: ««Já lhe escrevi por via 
«« de Goa, mas porque depois d' isso succedeu a eleição do 
u procurador geral a Roma, Caço esta por via de França, 
««pois para Goa já não é tempo, para significar em como 
*« vae o P. João de Britto varão verdadeiramente a posto - 
««lico, e insigne sujeito em toda a matéria, que desde que 
«« veiu comigo doesse reino, esteve sempre i^esta missão, 
««que augmentou extraordinariamente a custa de infinitos 
««trabalhos, e horríveis perseguições, e por ultimo sendo 
««superior d'ella só usou de seus poderes para alliviar aos 
♦«outros, e mortificar-se mais a si, andando sempre em 
««uma roda viva, e mettendo-se nos maiores perigos para 
*< salvar as almas, e exaltar a fé de Christo, por amor da 
««qual foi preso muitas vezes, e padeceu infinitos marty- 
»«rios: a este famoso missionário e grande apostolo de nos* 
«*sos tempos, devo eu, além de infinitas obrigações e in- 
4« numeráveis favores, um aftecto extraordinário.»» 

O mesmo em outra carta fallando do Santo Martyr, 
c do incançavel zelo, com que trabalhava, diz que o P. 
João de Britto se havia no zelo das almas e trabalhos por 
as salvar tão incançavelmente, que não sabia que S.Fran- 
cisco Xavier se houvesse com mais fervor n 1 estas matérias. 
Refiro os ditos doeste padre, que como era testemunha, e 
tão abonada dos apostólicos empregos doeste Santo Mar- 
ty r, não tenho para mim que fallava tanto levado do af- 
fecto que lhe merecia este, quanto pelo que julgava do agi- 
gantado espirito com que indefessamente procurava a sal- 
vação das almas, á imitação do grande Apostolo do Orien- 
te, de quem foi um dos maiores imitadores que teVe a Com- 
panhia nas apostólicas e gloriosíssimas missões da índia, 
como se deixa bem ver de tudo o que fica referido. Quem 
tiver noticia dos filhos da nossa Companhia que nas índias 
trabalham incançavelmente na salvação das almas, á imi- 
tação do S. Apostolo S. Francisco Xavier, e conferir as 
obras e fervores de cada um com as do S. Marty r JoSo 
de Britto, porventura que julgue, ou ao menos duvide, se 
as missões da índia depois do S. Xavier tiveram missio- 
nário mais glorioso. 

Nos annos seguintes aos de sua morte veiu a este rei- 
no por procurador do Malabar oP. João da Costa, e trou- 
xe comsijo o cutello ou fouce de roçar matto com quo o> 
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degolaram, a qua,l por bom preço sc houve do gentio de 
qu.em era, que se não queria desfazer d'ella por ter n^isso 
r\ fio sei que agouro-, mas deixou-se vencer do dinheiro, 
que tudo vence, com condição que lhe havia de tirar o 
cabo, que de outra sorte temia algum grande desastre: 
facilmente se veiu no concerto, c se recolheu este precioso 
instrumento. 

O Padre lhe- mandou na índia fazer de filagrana <}c 
prata uma bem lavrada bainha em que o metteu ; equan- 
qo ehegou ao reino o foi offerecer a cl-rei, o qual com 
grande piedade o beijou porém não acceifou a oíTerta r 
dizendo que melhor ficava na Companhia onde seria mais 
respeitada, e não correria perigo de se perder, e serviria 
para afervorar os missionários. 

Beijaram também esta santa relíquia os senhores da 
corte amigos do V. Padre não sem grande aflecto e pie- 
dade, lembrando-sc que era instrumento do martvrio de 
um homem a quem havia tão pouco tinham conversado. 
Entre outros senhores o marquez de Marialva tomando-o 
nas mãos, efazendo-lhe as merecidas reverencias, disse dian- 
te de alguns religiosos da Companhia : »<não sei quem fei 
«mais, se o Santo P, João de Britto pelo martyrio, se eu 
«♦pelo impedir:,» significando n'isto, quccllc fora ura dos 
mais empenhados para o Padre não voltar para a índia, 
psta peça se guarda na Proeuratura do Malabar no,col- 

legio de S. Antão em Lisboa 

No mesmo mçz (de fevereiro de 1694) deu tal pestç 
na povoação onde o Padre foi preso, que de todos os mo- 
radores um só ficou com vida, como para testemunha do 
castigo e açoute de Deus- Estas cousas escreve nas Animas 
de e 1G93 o V. P. José Carvalho também ditoso 

martyr na mesma missão. 

O P. Antonio Dias tem assim em uma Annua sua • 
do auno de 1692 : »<E' grande a devoção que os christãos 
" têera ao V. P. João de Britto, das quacs a alguns he- 
«bepdo da terra do logar em que elle morreu, concedeu 
««Deus filhos carecendo d'elles muitos ânuos.» 

.... A viija que aqui fica escrita se recolheu da que 
d'este Santo Martyr escreveu seu irmão Fernão Pcrçira 
de Britto, conforme os documentos que sc lhe tinham dado 
da Companhia, por este fidalgo levar cm gosto ser o cs- 
criptor da vida de seu mui Santo Irmão. lVella, como 
disse, recolhi ►estas noticias, acerescentaudo outras certa» 
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de homens que as ouviram ao mesmo Santo Padre, e ou- 
tras que n'elle se observaram qíiando veiu a Portugal. 
Tftmbem' escreveram sua vida em latim e a imprimiram 
os nossos padrès francezos, mas muito diminuta por falia 
de noticias. 

Não apontou seu irmão as casas cruas Onde nascerá, 
ò que lhe não era difficultoso sendo ainda viva sua ma"e. 
Posto quenVste ponto fiz depois algunia diligencia, nada 
pude descobrir, no que tive alguma pena; porque chegan- 
do, como esperamos, a ser canonisado, poderia servir a no- 
ticia para n'ellas se lhe levantar Igreja, como ao glorioso 
Santo Antonio. Só* me disse um nosso irmão coadjutor 
mui velho, que elle o conhecera morar com sua mãe na 
rua de S. Christovão na freguezia d'esfe Santo, em as ca- 
sas que depois foram de um Aflbnso de Pina Caldas, let- 
trado n^aquellc tempo mui conhecido em Lisboa (l). 

: • ' » i 



DO ANlfU», GLORIOSUS SOC1ETATIS rfESUS íH Jtl) SIT-A Nt \ f 
PF.LO T. ANTONIO FKANCO, I>fc PAQ. A 57. 



.... Seus pàes seguiam a corte da real casa de Bra- 
gança : proclamado pelos portuguezes cl-rèi T). João ÍV 
passaram para Lisboa aò serviço do paço. 

.... DoiYannos depois foi mandado para fevora cur- 
sar os estudos. No alto da porta do quarto em que alli 
morou, logo que constou do seu martyrio, foi posto com 
grandes lcttras um lettreiro que recordava ter alli mo- 
rado. 

.... Em quanto residiu em Portugal, o fâmulo que 

(l) Sentimos que fossem inúteis algumas indagações 
feitas para descobrir se ainda existe a rasa citada porosie 
auctor, ou qual era a sua localidade. Talvez que não seja 
impossível ainda conseguir-se esta descoberta, que recom- 
me nd a mos aos curiosos dVstas noticias. ~~7 

O 'Édito,: 
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lhe ajudava á missa, que era de muita piedade, e costu- 
mava acompanhar o V. Padre nas suas jornadas, o viu 
muitas vezes, quando dizia missa, levantado do chão , o 
que elle mesmo sendo já velho, e residindo na Batalha em 
. a diocese de Leiria, me escreveu por mão de um seu filho 
sacerdote, visto que não sabia escrever. Também o mesmo 
fâmulo me contou a admirável virtude do V. Padre em 
curar os enfermos. 

.... Trouxe comsigo o P. João da Costa o cutello 
com que o V. Padre foi martyrisado, o qual se conserva 
cm Lisboa no collegio de S. Antão (l). 



DA VIDA DO V. SERVO DE DEUS JOÃO DE BR1TTO, IM- 
PRESSA EM ROMA EM 1738. 



Regressando á Europa como procurador da missão o 
V. Padre João de Britto, el-rei D.Pedro II. que se lem- 
brava dos serviços que elle lhe prestara nos seus primeiros 
annos, e que pelas carias da Jndia sabia quanto havia 
obrado e padecido pela fé, o recebeu com extremo jubilo 
e aftecto. Egual gazalhado teve também da rainha D- Ma- 
ria Francisca Isabel, a qual quiz que celebrasse missa na 
sua presença na capella do paço, e receber de suas mãos a 
sagrada communhão. ... O rei e os ministros nada lhe 
recusaram do que elle sollicitava, dizendo que era um San- 
to quem lh'o podia. . . . 

Só escaparam alguns ossos c fragmentos do V. Mar* 
tyr, que foram recolhidos pelos catechistas, que também 
compraram aos gentios a espada com que foi degolado, c 
o bordão de que usava, entregando tudo ao P. Francisco 
Laynes, que fez guardar tudo em uma arca que depois re- 
mei teu para Goa, onde se conservava no collegio dos je- 
suítas. A espada guardada em uma bainha de filagrana 
de prata foi enviada a el-rei D. Pedro II, que recebeu 



(1) Vertido do latim cm vulgar pelo Editor. 
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tão preciosa dadiva com lagrimas, renovando na sua memo- 
ria, que quando o V. Padre era ainda menino, já lhe cha- 
mavam martyr. £ porque vivia ainda sua mãe D. Brites 
Pereira, mandou dar-lhe el -rei parabéns pela gloriosa mor- 
te de seu bemaventurado filho, ordenando-lhe que se ves- 
tisse não de lucto, mas de gala, o que a piedosa matrona 
com toda a sua numerosa familia alegremente cumpriram. 

De todas as relações e processos consta que o V. P. 
João de Britto foi santamente heróico, e heroicamente 
santo : que foi alter Xaverius, et otnnium virtutum gencre 
conspicuus. 

De muitos milagres que Deus operou por intercessão 
do seu Servo consta, entre outros documentos, da carta 
que o bispo de Meliapor D. José Pinheiro dirigiu á San- 
tidade de Clemente XII em data de 13 de janeiro de 
1713, a qual é do teor seguinte ; 
Beatíssimo Padre. 

Na occasião de fazer por mandato da Sagrada Con- 
gregação dos Ritos o pequeno processo tendente a procurar, 
juntar, e remetter á Sagrada Congregação as cartas doV. 
Servo de Deus João de Britto, soube que todas as quartas 
feiras concorre grandíssimo numero de neophytos e infiéis 
ao logar do martyrio do V. Servo de Deus, por causa dos 
singulares benefícios e milagres quasi quotidianos que o Al- 
tíssimo se digna de fazer por intercessão do seu V. Servo, 
e que o mesmo regulo movido por tantos milagres, deu 
permissão para a edificação de uma Igreja no referido lo- 
gar, e ministrou muitos materiaes. Em prova da verdade 
edifícou-se no mesmo logar uma Igreja com o titulo e in- 
vocação da Santíssima Virgem, para que, quando aprou- 
ver ao Altíssimo, depois de feita pela santa Sé a declara- 
ção do martyrio do dito Servo de Deus, se possa venerar 
na mesma Igreja (l). ( 



(i) Vertida do latim em linguagem, assim como' o foi 
do italiano o extracto que a precede, j>elo Editor. 

40 
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I* A MH LTOTHECA LUSITANA DO AUHADE DIOGO B*uno*A 
MACHADO, TOMO lí. TAU, G 1 3 . 



O V. P. João de Pritto chamado no século João 
Heitor de Britto, terceiro c ultimo filho de Salvador do 
Britto Pereira fidalgo da casa dVl-rei U. João o IV. e 
seu trinchante ao tempo que subiu ao throno de Portugal, 
o de D. Brites Pereira, nasceu cm a cidade de Lisboa no 
primeiro de março de 1G47. No palácio onde tinha o exer- 
cício de moço fidalgo, era tal a modéstia de seu semblan- 
te, e a compostura das suas palavras, queservia deexem- 
plar aos aulicos, e de admiração aos príncipes. Attrahido 
suavemente da vida religiosa como mais conforme ao seu 
espirito, abraçou o instituto de jesuíta em o noviciado de 
Lisboa a 17 de dezembro de ÍG62 quando contava a florente 
edade de quinze annos. 

Estudada a philosophia cm o eollegio de Coimbra ? 
dictou lettras humanas em o de Lisboa \ e como a sua 
maior inclinação era annunciar o Evangelho nas vastíssi- 
mas regiões do Oriente, se embarcou com faculdade dos 
superiores a 24 de março de 1673. Chegando a Goa seap- 
plicou ao estudo da theologia, em que saiu egregiamente 
instruído;, e querendo os prelados que dictasse philosophia 
em Goa, se escusou dizendo que não viera á índia buscar 
applausos das cadeiras, mas trabalhos das missões. Acom- 
panhado do P. Antonio Freire partiu de Goa para Am- 
balagata nas terras do Malabar ^ e depois de tolerar por 
todo o caminho que era summamente fragoso diversas mo- 
léstias, chegou a Madure destinada balisa dos seus apos- 
tólicos desvelos. A primeira cultura que emprehendeu foi 
a christandade da residência de Coley, e do reino de Tau- 
jor, levantando uma Igreja em Tantuancheri, onde com 
ruina de muitos ídolos fez adorar o verdadeiro Deus, sof~ 
frendo com animo constante a perseguição de alguus ré- 
gulos, e a infidelidade de muitos gentios, que furiosos o 
buscavam para o privarem da vida. Ao tempo que assistia 
em Cutur no reino de Ginja, passou á costa da Pescaria, 
logar que muito venerou por ter sido santificado com n. 
presença do Apostolo do Oriente S. Francisco Xavier, d'on- 
de partiu para Travancor ; c no principio 'do anno dolfiSS, 
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estando na província do Cabo que é do Maravá, disputou 
com dois lettrados da gentilidade, os quaes vendo-se ven- 
cidos o trataram com graves ignominias. Invejoso o ini- 
luigo com m um das muitas almas que do seu internai po- 
der extrahia este insigne varão, concitou contra cite hor- 
ríveis perseguições, de que eram ímpios executores os ido- 
latras das províncias de Vetavanão, Tirumnuley, e \en- 
ujaraa, sendo a mais sensível a que padeceu no reino d»» 
Maravá, onde preso com cinco eatechislas pelas mãos e 
pes com grossos grilhões, passou sem comer o espaço do 
dois dias, sendo ludibrio de toda a gentilidade que o abor- 
recia como instrumento da ruína e abatimento dos seus 
ídolos. Conduzido da prisão â presença do rei que o tinha 
condemnado a morte, de tal modo se penetrou da vehe- 
mente energia com que o varão apostólico lhe explicou os 
mystcrios da nossa fé, que promptamente revogou a sen- 
tença contra elle fulminada. Chamado pelo provincial do 
Malabar, este lhe significou como era preciso passar a Roma 
para informar ao geral dos progressos da missão de Ma- 
dure. Chegou a Lisboa a 8 de setembro de 1688, onde foi 
recebido pela magestade dVd-rei D. Pedro II, com distinctas 
significações de agrado, não somente pela memoria que 
conservava do tempo em que no paço fôra moço fidalgo, 
mas do apostólico zelo com que tinha promovido a conver- 
são da gentilidade. "Determinou o mesmo monarcha que 
fosse mestre de seus sereníssimos filhos , porém agradecendo 
a honra do ministério a não acecitou, protestando aol-rei 
que o seu magistério estava destinado paraaqucllas almas 
que jaziam sepultadas no abysmo da idolatria, sendo esta 
incumbência mais nobre eillustre que todas as dignidades 
do mundo. Desenganado de ir a Roma por motivos polí- 
ticos que lhe impediam a jornada, resolveu partir sem de- 
mora para a índia, e vencidos fortes obstáculos armados 
contra esta resolução, se embarcou no anno de 1690, em 
cuja viagem experimentaram os navegantes os effeitos de 
seu compassivo coração, assistindo a uns como confessor, a 
outros como medico e enfermeiro, sem attender ao risco 
da saúde, e ao perigo da vida, que quasi esteve agonisante 
dc uma gravíssima doença causada do continuo trabalho. 
Tanto que chegou a Goa se embarcou para o Malabar, 
d*onde se introduziu no reino de Maravá situado entre Ma- 
dure e a Costa da Pescaria, do qual era soberano o regulo 
Rauganadadeven, que perfidamente usurpara a seu sobri- 
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nho o príncipe Teriadeven. No espaço de quinze mezes foi 
copioso o fructo que o seu ardente zelo colheu, pois entre 
oito mil catechumenos que purificou com as aguas do bap- 
tismo, foi o príncipe Teriadaven, o qual querendo recu- 
perar a saúde do corpo, conseguiu felizmente a da alma. 
Estimulados os brahmenes d'esta conversão, proposerani ao 
regulo do Mara vá a fatal guerra que tinha movido contra 
o culto dos deuses, e veneração dos pagodes aquelle prega- 
dor do occidente, pois se lhe não mandava tirar a vida, 
certamente se extinguia alei tão religiosamente observada 
por seus maiores . Condescendeu a estas palavras o tyranno 
ordenando que fosse conduzido o V. P. á corte ; e depois 
de estar preso vinte etres dias cm que tolerou as maiores 
a Afrontas, o mandou vir á sua presença, e provada com 
diversos exames a constância da fé que prégava, receando 
algum tumulto o remetteu á cidade de Urgur distante 
duas jornadas da corte. Levado a um outeiro eminente ao 
rio Pamparru, foi despojado dos seus vestidos por cinco 
algozes, que vendo pendente do pescoço um relicário, ima- 
ginaram ser deposito dos feitiços com que encantava aos 
convertidos, por cuja causa receando, se o tocassem, serem 
attrahidos do malefício, um d'elles cortou com a espada 
o cordão de que pendia, recebendo em um lado uma pe- 
netrante ferida de que começou a manar copioso sangue. 
Sem demora arremetteram furiosamente a prender aquella 
innocente victima, e atando-lhe as mãos e barba que era 
muito comprida, foi degolado de um golpe, cuja cabeça, 
mãos e pés cortados suspenderam da cintura do cadáver, 
que arvorado em um altíssimo pau, e exposto por oito dias 
á inclemência do tempo, foi comido pelas feras, como ti- 
nha vaticinado. Com este género demartyrio consummou 
a sua apostólica vida o V. P. João de Britto a 4 de fe- 
vereiro de 1693, confirmando Deus com grande numero 
de milagres quanto lhe fóra agradável o sacrifício d'cstc 
seu Servo, cuja beatificação se espera com devota impaciên- 
cia por estar muito próxima a sua declaração. 

Escreveu com estylo elegante a sua vida seu irmão 
Fernando de Britto Pereira, de quem já fizemos menção 
em seu logar, a qual saiu impressa cm Coimbra no real 
collegio das Artes cm 1722 folio. 

D'ellc se lembram honorificamente oP. Franco Ima- 
gem da Virtude cm o noviciado de Lisboa. JLtv.4 cap. 15 
até 32 o Annm Glorios, 5. /. in Lusitauia pag. 55 : o 
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P. Manuel Coimbra, Epitome da vida c morte doV. Pa- 
dre: o P. Francisco Laynes superior da missão do Ma- 
dure cm uma larga carta aos padres da Companhia que 
trabalham na dita missão escrita dc Madure a 10 de fe- 
vereiro de 1693, onde relata individualmente as circu ins- 
tancias do martvrio dVste insigne varão, a qual saiu tra- 
duzida em francez nas Leitres edifiantet et curieuses ecritet 
det mistions étrangeret part. 2. desde pag. 1 até 50. 



DA HISTORIA GENEALÓGICA DA CASA REAL, POR D. AN- 
TONIO CAETANO DE SOUSA. 



Salvador dcBritto, que foi governador do Rio de Ja- 
neiro, e casou com D. Brites Pereira, foram paes do V. 
P. João dcBritto, que nasceu no anno de 1647, efoibap- 
tisado na frcguezia de S. André de Lisboa a 29 demarco : 
serviu no paço de moço fidalgo, e se creou com o infante 
D. Pedro, depois rei, a quem foi muito acceitoj e depois 
tomando a roupeta da Companhia passou no anno de 1672 
á índia, e oceupado na missão do Maduré, tendo feito 
grandes serviços, foi coroado de martyrio a 4 dc fevereiro 
de 1693, cujo processo está em Roma tão adiantado, qti« 
esperamos de o ver brevemente collocado no altar. (t. 12, 
p. 2. a p. 813). 



DA HISTORIA DA COMPANHIA DE JESUS, POR CRE- 

TINEAU JOLY* 



. . . Esto jesuita era João de Britto, úliio de um vica- 
rri do Brasil. Em 1072 Britto, bem como o P. Roberto, 
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arrancou-se ás lagrimas da sua familia, aos rogos de seu> 
amigos, e de D. Pedro regente de Portugal, e na flor d:i 
idade se dedicou á missão do Madure onde su vestiu dt. 
saniás. Tinha grande zelo moderado pela prudência, pos- 
suía as sciencias da Índia como as da Europa', c. assim 
pode em alguns annos operar grandes prodígios. Mas iifí > 
bastando ao seu zelo o Madure, penetrou nos reinos de 
Tanjor e Ginja; abriu aos jesuitas o caminho doMaissur, 
entrou no Malabar e alli pregou a fé baptisando trinta 
mil idolatras. Açoutado por seus, carregado de grilhões 
por outros, e honrado por muitos, a final depois de 20 an- 
nos de trabalhos foi morto pelos brahmenes que o acouta- 
vam de magia. Mas a morte do P. liritto não fez parar 
o impulso dado áquellas missões, (t. 3. p. 210.) 
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PAUTE IV. 



bOS FIIOCBSSOS PARA a causa j>a beatificação BO V. 
JOXO DE BUITTO E SUA COKCLUSAO. 

• 

Kesta-nos finalmente dizer alguma cousa sobre os pro- 
cessos para a causa da beatificação do B. João de Brittu, 
c oxtrahir d'elles algumas noticias importantes. Porém 
são ollas tantas, que mais seriam obra para crescido volu- 
me, do que para uma breve Memoria. Por tanto ainda 
que o animo se deleita, e apenna corre de vontade, toda- 
via procuraremos limitar-nos só ás cousas de maior vulto, 
mormente que não pouco fica já dito no tocante aos pon- 
tos do que tratam os processos em toda esta historia, eno 
que ale aqui havemos lançado n'esta Memoria um pouco 
mais estendida do que porventura havíamos traçado. 

Quatro foram os processos informativos que se fizeram 
para instruir a causa da beatificação do nosso Bemaventu- 
rado Martyr. O primeiro no Malabar em 1694 por com- 
missão do bispo deMeliapor, o segundo cm Roma porcom- 
missão do cardeal vigário cm 1G95), outro cm Cochira e 
outro em Goa quasi pelos mesmos annos, A estes seguiu- 
sn o processo para a introducção da causa, cujo é um ex- 
tracto o primeiro addiccionamento á historia da vida do 
mesmo Beato que aqui reproduzimos como se continha na 
primeira edição. Lamentamos porém que tendo-se-lhe jun- 
tado as cartas impulsivas escritas a Sua Santidade, por 
(1-rci D. João V, e pela rainha D. Maria Anna sua mu- 
lher, não se lhe juntassem as que foram dirigidas pelo car- 
deal D. Nuno da Cunha, pelo patriarçha de Lisboa, e arce- 
bispos de Braga, Évora, eCranganor, pelos bispos de Lei- 
ria, e de Meliapor, pelo cabido da Sé de Lisboa oriental, e 
pela universidade d'Evora, que foram inseridas no referido 
processo para a introducção da causa, menos as duas dVl- 
rei D. r i edro II e da rainha D.Maria Francisca Isabel de 
Sabóia, que pelas noticias que nos foram mandadas de Ro- 
ma sabemos que não se acham juntas áquellc processo, 
porque parece se desencaminharam desde o principio. Es- 
peramos com tudo que as outras cartas acima citadas no* 
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hão de ser remettidas par copia authentica, eo nossa ten- 
ção publical-as ou em appenso a esta Memoria, se as re- 
cebermos em tempo, ou separadamente* 

Porem a segunda parte do processo, que o e propria- 
mente da causa d'esta beatificação, tivemos a fortuua de 
o encontrar na bibliotheca publica d'esta capital, e tem o 
titulo seguinte == Sacra Rituun Congregatione Emõ ac 
RmÔ D. Cardinali S. Clementit Ponente, Meliaporen Bea- 
tificationit *eu Declarationit Martyrii K Servi DeiJoan- 
nts de Britto Sacerdotis Prqfeui Socieiatis Jesu Posiiio su- 
per dúbio an constet de mar ty rio et cauta martyrii incasu 
etadefftetum dequoagitur. Roma MDCCXXXPH Typh 
Rev. Camera Apostólica, 

£ porque é muito interessante a sua matéria, seremos 
um pouco mais extensos em dar algumas noticias do que 
nos pareceu mais importante e digno d'este logar. Come- 
çaremos porém pela integra do iudice para servir como 
de resenha geral de tudo o que n'elle se contém, e assim 
satisfazermos á curiosidade de quem deseja ter uma idéa 
de processos doesta natureza, e conhecer com quanto rigor, 
madttresa e circunspecção procede a Igreja em matéria tão 
delicada e gravíssima. 

índice. 

Informação da vida, santidade, mar ty rio e milagres, 
summario, lettr. A e B. 

N.° 1. Cathalogo das testemunhas, pag 5 

N.° 2. Do nascimento, pátria e entrada na religião. 6 
N.° 3. Da passagem á índia e fructo das missões. 8 
N.° 4. Da heroicidade das virtudes, e fama de san- 
tidade 12 

N.° 6. Da primeira perseguição que softreu, e do seu 

regresso a Europa 20 

N.° 6. Da segunda passagem á índia, e das conver- 
sões dos infiéis. .,31 

N,° 7, Do martyrio e da causa do martírio. . • 42 

N.° 8. Da recuperação das relíquias 79 

N.° 9. Da fama universal de santidade e do mar- 
tírio 81 

N.° 10. Dos prodígios ou milagres depois do mar- 

tyrio 88 

Relatam-se e provam-se vinte e dois milagres opera- 
dos por Deus por intercessão do V. Servo de Deus. 88 
Observações do R. Promotor da Fé, lett. C 
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Resposta ás olwervaçtfcs do R. Promotor, lett. . . D 

PARTE I. 

Dos preliminares. . ■. • ■ . . . . ... png. 150 

PARTE kl. .'. 

Do martyrio material .152 

1. Resolvem-se as duas primeiras excepções con- 
tra a testemunha oitava. . . . • . * • . 153 

§. 2. Resolvem-se as outras excepções contra a mes- 
ma testem unha; . . . . .... . !>. . 162 

<J. 3. Satkfaz-se ás objecções contra a nona testemn- 
nha. . . v . . . . . w . •» ..167 

4. Rèspònde-se ás excepções contra a decima tes- 
temunha. IGi) 

§. 5. Respondesse ás objecções sobre o numero o qua- 
lidade das outras testemunhas. 173 

PARTE III. 

Do martyrio formal oii causado martyrio. . . . I7f» 
Consideração l. a Do seu regresso voluntário para o 

Malabar 170 

Consideração 2. a Da verdadeira causa do martyrio. 185 
Consideração ». a Sobre não se ter evadido. . . .192 



PARTE IV. 



Dos ritos malabares. . . .... . . . . lOft 

PARTE V OtJ ÀPPEWDICE. 

Sobre os mesmos ritos* 

Observações feitas pelo cardeal De Lambertini no an- 
ho de 1725. ... . . . . . . . . . 201 

Resposta dada no anno de 1725 ás observações do car- 
deal De Lambertini . . . . . . .... . 20G 

Summario addicional do anno de 1725. .... 224 

Summario addicional lettr. . . ..... . E 

Segundo já dissemos, e consta doeste processo, quatro 
foram os que sé fizeram para instruir a causa do B. João 
de Britto: um em Meliapor, no qual deposeram 40 tes- 
temunhas: um em Cochim, cm que deposeram 52 teste- 
munhas : outro em Goa, em que deposeram 1 1 testemu- 
nhas, todos portuguezes, c finalmente outro em Roma, no 
qual deu importantes depoimentos o P. Joio da Costa, 
jesuíta portoguez, de 42 annos, missionário, o procurador 
da missão do Malabar. 

Passaremos agora a dar alguns extractos dalguns dos 
depoimentos dos referidos processos. 

1) citado P. João da Costa diz que o pai do V. Padre 

41 
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João do Britto era natural de Villa Viçosa, esua mãe de 
Portalegre, o que nos pareceu conveniente registar n** es- 
tas memorias, porque na vida do mesmo V. Padre, escrip- 
ta por seu irmão, não se declara esta ri reuni st anciã, que 
não deixa de ser importante. 

A mesma testemunha apresentou uma carta qué o V. 
Padre João de Britto lhe escreveu do cárcere no dia an- 
terior ao seu martírio, a qual depois de reconhecida a sua 
authenticidade, foi inserida no processo a pag. 75 em latim, 
cujo original portuguez vem na Imagem da Virtude 9 e é 
a mesma que fica a pag. 226 d'esta obra. 

D. Christovão de Mello, cavai lei ro da Ordem de 
Christo, de 43 annos de idade, depoz no processo de Goa, 
que era tal a a Afeição que el-rei D. Pedro II consagrava 
ao V. P. João de Britto, que indo uma vez a Salvaterra 
onde estava a corte para lhe fallar, el rei vendo-o de uma 
varanda dopateo onde o esperava, chamou por elle, eindo 
esperal-o nas escadas, o tomou nos braços elevou para den- 
tro do paço á vista de muita gente. Depoz também que 
tudo de Portugal para os estados de Goa Christovão de 
Britto, sobrinho do V. Padre- já martyrisado, o mesmo rei 
V). Pedro II lhè concedeu uma pensão especial, declarando 
na carta de mercê* que não servisse de exemplo para o fu- 
turo aquella graça, porque era cm attenção ao glorioso 
martvrio de seu tio} e que chegando a Portugal a noticia 
da heróica c santa morte do Servo de Deus, el-rei orde- 
nou ao seu confessor que no seu real nome escrevesse a D. 
Brites, mãe doV. Padre, partipando-lh'a, edando-lhe os 
parabéns, com recommendação de que apesar da viuva se 
vestisse de gala, o que cila cumpriu indo beijar á mão de 
sua majestade, que a recebeu com infinitas honras, imi- 
tando toda a corte o exemplo do piedoso monarcha. 

No processo feito em Meliapor depoz também o pró- 
prio soldado que degolou o V. P. João de Britto, que se 
chamava Terumal da tribu Valeicu, c tinha quando de- 
poz 55 annos. Contra esta testemunha porém fez graves 
objecções o Promotor da Fé, fundando-se para isso na qua- 
lidade de gentio e de algoz. Foram porém rebatidas com 
muitas razoes jurídicas, e auctoridades de auctorcs gra- 
víssimos, c com idênticos exemplos de gentios c executo- 
res de sentenças capitães admittidos a deporem em pro- 
cessos antigos; e especialmente pela razão de não serem os 
executores de' sentenças capitães na índia algozes por offi 

< 
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cio, mas escolhidos è designados pelos príncipes entre a 
mi liei a parataes câsos, sem que d'ahi lhes resulte infâmia 
alguma, como também tia Europa nenhuma infâmia con- 
trahera os soldados que são chamados a ser executores de 
penas ainda capitães contra os seus camaradas. 

O mesmo bispo de Meliapor, interpellado pela Con- 
gregação sobre este ponto, responden a 19 de dezembro 
de o seguinte: ttTerumal, gentio, que degolou oV. 

«Servo déDeus, não pode ser rejeitado como infame, por- 
«que neste paiz não ha algozes de officio, mas os mesmos 
« soldados, não sendo das tribus mais nobres, segundo o 
«costume, sSoindrstihctamente destinados pelo regulo para 
« executores das decapitações. r> 

Outra grave opposição feita pelo Promotor da fé foi 
a dos ritos malabares, especialmente os dos banhos diá- 
rios, e do uso da cinza na testa, seguidos pelo P. João de 
Britto. Não nos demoraremos aqui a descrever estes ritos, 
nem as questões a que elles deram origem. Limitar-nos- 
hemos a dizer, que por um lado os missionários conhecendo 
por experiência que eram baldados todos os seus esforços 
para desbravar aquetles povos, e attrahil-os ao redil dá 
Igreja, se não seguissem quanto era possível os costumes 
dopaiz, adoptaram alguns d^esses ritos christianisandoos ; 
e pelo outro a santa Se julgou que deviam ser banidos pelos 
missionários e neophytos. As decisões da santa Sc porém 
a respeito doestes ritos, foram umas vezes mitigadas, e ou- 
tras ampliadas, enviando para esse fim duas vezes á índia 
c á China um legado apostólico, um dos quaes foi o car- 
deal de Tournon que morreu preso em Macau. 

A esta grave objecção respondeu-se cabalmente, pro- 
vando-se que o nosso Beato nunea fez uso d'essès ritos co- 
mo os gentios, mas somente dentro dos limites das decla- 
rações da santa Sé, eque so onze annos depois do seu glo- 
rioso martyrio (oram inteiramente prohibidos. 

Juntam-se para este fim ao processo os seguintes do- 
cumentos do arcebispo de Cranganor e do bispo de Me- 
liapor. 

«Julgamos que não poderá deixar de acontecer o con- 
trario se se prohibir aos neophytos o uso quotidiano da 
« cinza benta, que foi admittido haja mais de 60 annos 
« pelo nosso predecessor D. Estevão de Britto, arcebispo 
«de Cranganor, c prelado d'aquella christandadc, e con- 
cedido sem fim algum supersticioso, mas cm signal de 
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»< penitencia edojuiso final, especialmente não concebendo 
un^este uso os ethnicos a menor suspeita de mal. Dada em 
uChalacuri sob o nosso signa), c sello de que usamos a 30 
ude outubro de 1704. — D. Sebastião Ribeiro, arcebispo 
ti de Cranganor. — Logar do sello." 

u O uso da cinza está ião introduzido n'estes reinos a 
« Umporc immemoriaU, e os malabares tão aforrados estão 
.»a este costume, quanto o contrario lhes parece indecen- 
ucia, e falta de politica c civilidade } por isso D.Estevão 
u de Britto, arcebispo de Cranganor, por com missão de 
uSua Santidade, depois de maduro examo, concedeu aos 
uneophytos ouso quotidiano da cinza benta, mudando-lhe 
44 0 fim trt tignwn petnitentiat et memoriam univertolis ju- 
44 diciij etc. Dado em S. Tbomé* debaixo do nosso signal c 
u sello aos 4 de agosto de 1704. — Gaspar Affonzo? bispo 
44 de Mel ia por. — Logar do sello. r> 

Em quanto ás relíquias do V. Marty r consta do pro- 
cesso de Meli apor, a paginas 79, pelo depoimento de Pedro 
da Rocha, negociante de 73 annos, que elle mesmo levou 
para Ceilão o pau em que foi dependurado o cadáver de- 
pois do martyrio, o alfange com que foi degolado, parte 
dos ossos e a cabeça do V. Padre : que todos estes precio- 
sos restos foram entregues ao P. Francisco Laynes, supe- 
rior da missão, e depois bispo de Meliapor, que os levou 
para Pondichery d'onde os fez conduzir para Goa. O mes- 
mo consta de outras testemunhas de vista e de ouvido. 

No processo feito cm Roma depoz o citado P. João 
tia Costa, que os christãos alguns dias depois do martyrio 
do Servo de Deus, procuraram as relíquias, e que achan- 
do no rio a cabeça e alguns ossos, pois o resto havia sido 
devorado pelas feras, a occultas os arrecadaram, e levaram 
para a cidade de Manareouil, d'onde foram para Pondi* 
chery, depois para S. Thomé* de Meliapor, e finalmente 
em uma nau mandada pelo vice-rci para Goa, onde esta- 
vam cm uma caixa de madeira nas mãos do P. procurador 
da Companhia sellada com o sello do P. provincial. 

No processo não achámos depoimento algum pelo qual 
sc possa deduzir que a espada com que o B. Padre João 
de Britto foi degolado viesse para Portugal oflerecida a 
cl -rei i). Pedro JI, como asseveram os historiadores do 
hosío Beato acima citados. Onde porem existam hoje estas 
preciosas relíquias, ignoramol-o completamente, o receamos 
mie. tiC escaparam á extiucção do> jesuítas no tempo do famoso 
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marquez de Pombal , lai vez 8 c perdessem depois com o 
andar dos tempos. ■>)... 

Para complemento do processo exigiu-sc que se colli<- 
gtssem as cartas escriptas pelo V. Padre, existentes nos 
archivos de Portugal e de Roma, e na Índia, para cujo 
tini receberam uma precatóri a os bispos 'de Cochim e Me- 
liapor, que cumpriram fielmente a commissão, mandando 
seis cartas de 1683 a 1693, ás quaes se juntaram nove es- 
criptas ao geral dos jesuítas desde 1687 ai 1690, quatro di- 
rigidas ao P. assistente de Portugal desde 1677 a 1690, 
duas citadas pelo P. Maldonado no seu IiiusUú Certame», 
uma achada na Annua Malaboíica, escrtpta do cárcere a 
3 de fevereiro de 169» ao P. superior da missão, outra 
também achada na Carta Circular da missão de 16 93, es- 
cripta ao P. Francisco Laynes, dè 1692, e finalmente ou- 
tra escripta do cárcere aos missionários a 3 de fevereiro 
de 1693, junta ao processo pelo P. Gosta, que acima inseri- 
mos. Foram deputados dois theologos para as examinarem, 
mas nada encontraram que servisse de objecção á causa. 

Hesta-nos finalmente dar a certidão do baptismo que 
no processo vem em latim a paginas 231, e vertida cm 
linguagem é do teor seguinte. 

«O doutor José Corrêa da Silva, prothonotario apos- 
tólico, juiz do tribunal daLegacia, conservador apostólico 
do real colleglo de Santo Antão da Companhia- de Jesus, 
c dos reaes mosteiros de Belém, Matto, e Penhalonga da 
congregação deS. Jeronymo, das províncias das ordens de 
tíautp «Agostinho, de S. Domingos, do Carmo da antiga 
Reforma* da província de Santa Maria d' Arrábida, e do 
convento do Bom Successo da província Irlandesa, ; etc. 
Faça saber e attesto que, tive em minhas mãos o livro dos 
baptismos da. igreja parochial de Saiito André de Lisboa 
Oriental, onde a folhas seis vi e li o assento de João, filho 
dos nobres senhores Salvador de Britto, e D; Brites Pe- 
reira, que é do teor seguinte : = No dia 29 do dito mes 
de março do anno de 1647 pus os santos óleos a João 4 filho 
de Salvador deBritto e D. Brites Pereira, padrinho Cbris- 
lovão de Britto, c madrinha D. Imiza de Britto, ein fé 
do que fiz este assento, anno, dia c mes supra — Miguel 
Pestana. — E nada mais se continha no dito assento que 
liei mente trasladei, e efficazmente cotejei, ao qual me re- 
porto. Em fé do <jue, a instancias do P. procurador do Ja- 
pão, passei as presentes lettras, e a U estacão na fé de mi - - 
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nhãs ordens ©de prothonotario. Dada etn Lisboa Occidcn^. 
tal aos 18 dias de novembro sob o meu signa 1 e sei Io na 
anno de 1 73 ô. — José Corrêa da Silva. — Logar dosello. »•» 

O benemérito reverendo prior da freguesia de San- 
to André, achou no referido livro o assento citado, que 
concorda exactamente com o que acabamos de referir, de 
que aqui juntamos uma certidão authentica passada pelo 
mesmo reverendo prior, porque contém -algumas notas im- 
portantes. A certidão é a seguinte. 

««Certifico que a folhas 6 do livro 3.° dos assentos dos 
Ixaptisados da igreja parocbial de Santo André de Lisboa 
se acha o do teor seguinte: — Aos vinte enove domes de 
março de mil seiscentos quarenta esetc puz os santos óleos 
a João, filho de Salvador de Britto, e de sua mulher Bri- 
tes Pereira. Padrinho Christovão de Brito, madrinha D. 
Luisa de Britto, de que fis este assento, dia, mes ut su- 
pra. — Miguel Pestana. — - No alto d 'este assento está lan- 
çada esta declaração : — • Foi martyrisado em 4 de fevereiro 
de 693— — eá margem do mesmo assento se acha escripto : 

— Este é o Padre João de Britto da Companhia, que na 
índia morreu martyr pela fé no anno de 1680(1). O prior 
Borges. — Este prior administrou esta Igreja pelos annos 
de 1738 e se chamava Francisco Luis Henriques Borges. 

— O nome de João no assento está cercado de estrellas de 
tinta preta. — Igreja parochial de Santo André c Santa 
Marinha de Iisboa 26 de abril de 1862. — O prior Ma- 
nuel Frazão.» 

N\»te estado estava a causa da beatificação do nossa 
BemaYenturado Martyr, e tão adiantada se achava elia, 
que parecia já mui próxima ao seu fim ; quando levantan- 
do-se repontinamente a mais terrível borrasca contra a 
Companhia n'este reino, cujos padres eram os principaes 
promotores d*esta causa, e seguindo-se lhe com pouco in- 
tcrvallo as vicissitudes que feriram a mesma ordem em 
todo o mundo, ficou ella sustada até ao mes de abril do 
anno de 1 85 1 em que foi de novo proposta na sagrada 
Congregação dos ritos. 

Sentimos porém, e parece- nos que o nosso sentimento 
o não só justo mas próprio do brio de portugueses, senti- 
mos, tornamos a dizer, que a continuação da causa dc 
1 

(I) K' manifesto ocrro dYsla data. mas não achámos 
conveniente corrigil-o para não alterar o assento. 
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beatificação do um filho (Testa metrópole não fosse, não 
diremos promovida, mas nem sequer ajudada por empenhos 
de seus conterrâneos. Todavia a lembrança de que foram por- 
tuguezes os primeiros que lhe deram impulso, e que quan- 
do subiu de novo á discussão, se achava no mesmo estado 
em que nos a deixámos, não é de pouco lenitivo a tão jus- 
ta queixa. Foram os prelados, o clero, e os fieis das nos- 
sas dioceses de Melia por, Cochim e Goa, foram os padres 
da Companhia das províncias de Portugal, Goa e Mala- 
bar os <jue primeiro a intentaram \ e tudo o que hoje se 
fez foi baseado sobre as provas que uns e outros, mas to- 
dos portuguezes, haviam colligido com grande trabalho, 
não pouco cabedal, e acrisolado zelo. 

Assim forçoso é confessar, que se algum desar pó<le 
porventura caber a Portugal em não ter concorrido em nossos 
dias para a conclusão da causa de beatificação de um Már- 
tir seu filho, toda a gloria do começo e grande adianta- 
mento daempreza é nossa. No entretanto servindo-nos em 
respeito a Portugal das palavras que da província da sua 
ordem dizia o nosso insigne historiador Fr. Luiz de Sousa 
na prefacção da sua inimitável vida do grande arcebispo 
de Braga o V. D. Fr. Bartholomco dos Martyres, cuja 
causa promove hoje em Roma não este reino mas a ordem 
dos pregadores, cumpre confessar que « queixa é antiga dos 
« filhos d'csta terra sermos pouco cuidadosos em desenter- 
« rar, não só em illustrar e levantar com meios ecôreses- 
«tudadas as maravilhas de valor e santidade que Deus n'el- 
« la nos tem dado.» Mas sem embargo de tudo isto ascir- 
cumstancias porque este reino tem passado desde a segunda 
metade do ultimo século em que ficou parada a causa do 
nosso Beato, algumas das quaes o S* Padre aponta no 
decreto da approvação do martyrio, que mais abaixo da- 
remos, merecem consideração e desculpa. £ finalmente em- 
bora as prevenções de uma época que já passou entregas- 
sem ao esquecimento um heroe portuguez, podemos asse- 
verar, que os portuguezes de hoje que se ufanam de filhos 
e herdeiros da piedade d^quelles que souberam amar e • 
respeitar em vida este santp varão, e com animo não me- 
nos pio e digno de portuguezes veneral-o e promover-lhe o 
culto depois da morte, saberão iraital-os agora que a Igreja 
lhe decreta as sagradas honras dos altares, e avantajar-se ■ 
ainda áquelles que por irmandade de habito e profissão 
conseguiram o remate e a coroa da causa da sua beatifica- 
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ção maU a inst anciãs suas do que por diligencia nossa. 

Proposta de novo, como ha pouco dizíamos, esta causa 
ficou a 16 de setembro em termos taes, que só* faltava a 
declaração final dç oráculo do Vaticano, o qual bem de- 
pressa se íe% ouvir por todos os recantos da christandade 
por meio de dois decretos pontifícios, cuja publicação foi 
feita com as solemnidades que vamos referir. 

No dia 29 de setembro de 1051, a Santidade de Pio 
IX foi, segundo o costume, ao hospício ou casa pia de S. 
Miguel, onde foi recebido pelo seu presidente o cardeal 
Tosti. Depois de ouvir missa na Igíej a esplendidamente 
armada, subiu ao throno que se lhe havia preparado, o 
alli na presença dos cardeaes liambrnschini, prefeito da 
Congregação dos ritos, Antonelli, pro-seerctario d'estado, 
e Tosti, e dos monsenhores Frattini, promotor da fé, c 
Fatati, secretario da dita Congregação dos ritos, do P. 
João Koothaan, preposito geral da Companhia de Jesu?, 
e das outras pessoas que costumam assistir a taes actos, 
publicou o decreto em que declarou — Comtarc de Mar- 
tyrio. et cauta Mariurii, mulita signis à Deo illustralis rf 
conjirtnaUsi ac propterea procedi poise ad ulteriora ele. 
na causa da beatificação do V. Servo de Deirs João de 
Brilto, da Companhia de Jesus, que morreu martvr da ff» 
no Malabar. 

O decreto por extenso ê o seguinte : 
>. • ' ' . ' ' ' i 

MEU APOR. 

Dtcreto de beatificação ou declaração do tnartyrio do V. 
Servo de Deus João de Jfritto, sacerdote professo dn 
Companhia de Jesm. 

- ' » * . * *' ' . : - .i » ' * 

* » 

Sendo a Companhia de Jesus particularmente? desti- 
nada pelo seu santo fundador a ir aunnnciar o Evangelho 
twn todo o mundo, fazem alguns de seus membros o quar- 
to voto, pelo qual rigorosamente se obrigam a pregar aos 
homens o Filho de Deus, e a dar a própria vida entre os 
infi*is, a fim de ganhar para Jesn Chrislo aquelles infe- 
liaes, e dar á sua Tgreja novos filhos. Entre estes, depois 
das primícias dos martyres oflfereeidas a Deus pela mesma 
Companhia entre as nações do Japão, occnpa um brilhante 
logar o V, P. João de Uritto, que nasceu em Lisboa de 
uma família nobre e illustre. Foi elie logo nos primeiros 
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annos da sua adolescência nomeado pagem de D. Pedro II, 
rei de Portugal ^ mas a pia educação que recebera, e a in- 
teireza de seus costumes, o levaram bem depressa a reti- 
rar-se da corte, e provado já na scieftcia dos Santos, aos 
quinze annos de idade, abraçou o instituto da Companhia 
do Jesus. Ainda antes de ordenado sacerdote, mas já ma- 
duro para o sagrado ministério, ardendo em dcselos pelas 
missões da índia, foi destinado para a do Madure, na 
província do Malabar, tão fecunda em trabalhos e pade- 
cimentos, depois de felizmente preparado com tudo o ne- 
' cessario para tão santa obra. Alli este operário evangéli- 
co, depois de ter pelo espaço de treze annos convertido 
muitos gentios, e baptisado muitos milhares de infiéis, foi 
preso por ordem do regulo doMaravá, esoflreu com inau- 
dita constância o mais duro captiveiro ; e finalmente de- 
pois de soffrer os mais cruéis tratos, foi banido, e por or- 
dem de seus superiores regressou á Europa. 

Tendo promovido egregiamente os negócios d'aquellai 
missões, que lhe haviam sido confiados, voltou ao Mala- 
bar, onde se dedicou com maior fervor aos trabalhos apos- 
tólicos ^ e depois de alcançar novas e numerosas conversões, 
foi preso e levado perante o tribunal do mesmo tyranno, 
em cuja presença confessou publicamente a fé de Jesu 
Christo. Incitado com grandes dadivas a invocar ao menos 
o nome do idolo, despresa-as ; ameaçado, não se atemori- 
sa ^ açoutado, não se quebranta } e condemnado á morte 
em odio da fé, soffre heroicamente o martyrio a 4 de fe- 
vereiro de 1693. A fama da santidade doeste esclarecido 
Martyr da fé espalho o- se logo por toda a índia \ e augmen- 
tando por meio dos prodígios com que Deus a confirmara, 
o ordinário de Meliapor primeiramente, depois o de Co- 
chim, e finalmente o de Goa, instauraram os processos de 
inquérito, com os quaes instruídos os instrumentos apostó- 
licos do costume, depois de preenchidas todas as formali- 
dades que o direito e o estylo demandam em taes casos, 
rcuniu-se uma junta preparatória do* sagrados ritos em 
casa do cardeal de S. Clemente como relator, no primeiro 
de julho de 1738, para examinar adnvida: = ^n consUt 
de martyrio, et cauta martyrii m caiu, et ad effectum de 
quo agitur?== 

É como na dita junta se suscitou a duvida, se o V. 
João durante as suas missões teria feito uso de alguns dos 
ritos gentios em contravenção das prescripções da Igreja, 

42 
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o Papa Clemente XII, de saudosa memoria, julgou ex- 
pediente que o exame d'esse artigo fosse entregue no tri- 
bunal supremo da sagrada Inquisição. Tendo porém fal- 
lecido este Pontífice primeiro que se desse a sentença, o 
seu successor, de gloriosa memoria, Bento XIV, que quan- 
do era minorista fôra promotor da íé nos preliminares 
d 'esta causa, e consultor relator juuto da sagrada Inqui- 
sição sobre este obstáculo, tendo avocado a si esta causa, 
de seu motu próprio, determinou que a Congregação dos 
sagrados ritos se reunisse na sua presença em sessão ordi- 
nária a 22 de abril de 1741 para examinar a duvida =z 
An obstent objecti » slus, quominus procedi possit ad ulte- 
rior a in casuy ct ad effectum dequo o^ft/nr f = N'esta ses- 
são depois de ouvidas não sómente as objecções do promo- 
tor da fé, e os pareceres de cada um dos cardeaes ; mas 
lido c examinado tudo e attentissimamente ponderado, 
tendo constado que aquelles ritos haviam sido usados não 
de um modo significativo como os gentios, mas que ha- 
viam sido meramente actos da vida civil com m uns a to- 
dos, o Pontifice depois de muitas preces, e da celebração 
do santo sacrifício da missa, a 6 de julho do mesmo anno 
decretou = « que os ritos objectados pelo promotor da fé 
u não obstavam a que na presente causa se procedesse ad 
t. ulicriora, isto é, á discussão da duvida do martírio, e 
u causa do martyrio, e maravilhas ou milagres que sedi- 
ziam feitos por intercessão do Servo de Deus. » = 

Desfeitas estas difficuldades, devia em breve esta du- 
vida ser discutida n^uma junta preparatória, se repenti- 
namente se não tivesse levantado em Portugal uma tem- 
pestade contra aquella província da Companhia de Jesus, 
c não se lhe tivessem seguido com pouco intervallo as vi- 
cissitudes que feriram toda a Companhia. Tendo porem 
cessado todo o impedimento, juntou-se a Congregação no 
palácio do Vaticano a 8 de abril do anno corrente perante 
os reverendíssimos padres dos sagrados ritos : e finalmente 
a 1 6 de setembro foi instaurada esta questão em sessão 
plena celebrada na presença do Santíssimo Padre o Papa 
Pio IX, na qual o reverendíssimo prefeito cardeal Luiz 
Lambruschini propor a causa em logar do reverendíssimo 
sr. cardeal Della-Ganga Sermattei, relator, e os reveren- 
díssimos srs. cardeaes, e os outros padres deram todos o 
seu voto. 

£ tendo atlentamente ouvido tudo, o Santo Padre di- 
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latou o emittir o seu juiso, c levantando a sessão com ler- 
mos cheios de bondade, exhortou a todos especialmente a 
dirigirem ao Altíssimo humildes rogativas sobre este gra- 
víssimo ponto; e tendo o mesmo Santo Padre invocado o 
Senhor, n 1 este dia dedicado ao Príncipe da Milícia Celes- 
te, cuja fortaleza o V. João por mnitos annos imitara na 
propagação da fé, e confissão do nome de Jesu Christo, 
havendo primeiro celebrado o incruento sacrifício, e im- 
plorado novamente o auxilio do Divino Espirito Santo, 
dirigiu-se ao hospício apostólico innocenciano na mar - 
gem do Tibre, onde desempenhou as funcçôes de vigilan- 
tíssimo pastor, e convocados á sua presença o reverendís- 
simo sr. cardeal Lambruschini, bispo do Porto de Santa 
Rufina e Centocellns, prefeito da Congregação dos sagra- 
dos ritos, o reverendíssimo padre André Maria Frattini, 
promotor da santa fé, juntamente comigo secretario abai- 
xo assignado, pronunciou na presença de todos canónica- 
mente que z=« consta do martyrio, e da causa do marty- 
urio do referido V. Servo de Deus João de Britto, que 
«Deus illustrou e confirmou com muitos prodígios } c poi 
«isso se pode proceder adtdteriora, sem se discutirem ou- 
utros milagres além dos já propostos e examinados nasdi 
t4 tas congregações. » "=z 

£ mandou que se publicasse este decreto, c se lavras- 
se nas actas da Congregação dos sagrados ritos n'este dia 
29 de setembro do anno 1851. 

Li, Cardeal Lambruschini, bispo do Porto de 

Santa Rufina e Centocellas, prefeito da Con - 

gregação dos sagrados ritos. 
l*ogar ò* 0 sello. 

L. G. Fatati, secretario da sagrada Congregação 

dos ritos. 

Sem se metterem muitos mezes em meio, logo no se- 
guinte inezde fevereiro em a manhã do dia 17 o mesmo San- 
to Padre se dirigiu com grande pompa ao oratório da Santís- 
sima Communhão, e de S. Francisco Xavier, chamado 
vulgarmente o Caravita (t), onde foi recebido pelo P. 

(1) Este oratório tomou o nome de Caravita do padre 
jesuíta que o fundou. E' uma Igreja bastante grande, 
onde de dia e de noite se fazem com muita concorrência 
e devoção d inerentes exercícios de piedade, como entre 
nós antigamente no dos padres da congregarão do o rato- 
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Ruothan, preposito geral da Companhia de Jesus, e pelo 
P. Sacchetti, director do oratório. Feita a adoração ao 
augustissimo Sacramento, que este anno se havia exposto 
com maior pompa, e maior numero de luzes, o Santo Pa- 
dre acompanhado da sua corte dirigiu-se pela escada in- 
terior á aula máxima (l\ do collegio romano, edificada 
de novo, onde se havia levantado o sólio pontifício, su- 
bindo ao qual pronunciou na presença do cardeal Lam- 
bruschini, prefeito da Congregação dos ritos, de Monse- 
nhor Frattini, promotor da fé, e de Monsenhor Gigli, 
sub-secretario da mesma Congregação dos ritos, dois de- 
cretos. Com o primeiro declarou que se podia sem duvida 
proceder á beatificação solemne doV.P. João deBritto \ 
e com o segundo approvou os milagres do V. João Gran- 
de, religioso professo da ordem hospitaleira de S. João 
de Deus, chamado o Peccador. 

Coucluido este sagrado rito com as formalidades do 
cstylo, recebeu o Santo Padre benignamente as acções de 
graças do P. preposito geral da Companhia de Jesus, e 
do P. Deidda, geral, e P. Alfieri, secretario da ordem de 
S. João de Deus, e dos respectivos postula dores d'estag 
causas, aos quaes correspondeu com palavras de congratu- 
lação, retirando-se depois pela porta principal do referido 
collegio. 

O decreto relativo á beatificação do B.João deBrit-. 
to é como segue. 



rio ao Espirito Santo, sendo um d'clles o jubileo das 
quarenta c oito horas entre o domingo da sexagésima 
o quinquagesima. 

(l) E' o grande salão dos actos do collegio romano, 
que serve também de oratório das classes inferiores d'a- 
quellc grande e celebre lyceu ou universidade. Tendo-se 
ultimamente queimado quando os francezes alli estavam 
aquartelados, fui ha pouco restaurado. 
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DECRETO MELI APOKENSK 

i 

De beatificação e canonisação do V, Servo de Deus João 
de Britto, sacerdote professo da Companhia de Jesus, 
sobre a duvida se vista a approvação do martyrio, e 
dos milagres doeste Venerável, se possa com segurança 
proceder á sua beatificação soletnne, 

• 

O V. Varão João de Britto, sacerdote professo da 
Companhia de Jesus, que no fim do século decimo séti- 
mo, depois de sofirer as maiores injurias e ludíbrios, os 
cárceres, os ferros, e os mais estranhos tormentos, rece- 
beu felizmente uma morte gloriosa no reino do Madure, 
província do Malabar, por ordem do regulo do Maravá, 
que lhe havia intcrdicto pregar aos povos a salvação eter- 
na, augmentou 09 tropheos dos martyres que dão honra e 
esplendor á Igreja militante por meio do desejo contiuuo 
de se tornar digno de padecer injurias pelo Nome de Je- 
sus, e da mais rara constância em confessar a fé deChris- 
to. E como a verdade infallivcl por sua boca nos ensina, 
que todo aquelle que confessar perante os homens o Filho 
de Deus conseguirá egual confissão perante o Divino Pai, 
isto é, junto de Deus, dos Anjos e dos homens, gosando 
por disposição da Divina Sapiência o justo galardão na 
gloria eterna com Deus e os Anjos, perante os homens 
consegue a promettida eonfissão especialmente quando por 
intercessão do V. Varão são reconduzidas aoredil da San- 
ta Madre Igreja as ovelhas desgarradas, assim como em 
sua vida oceupado no sagrado ministério afugentara em 
muitos as trevas do erro, eas arrebanhara copiosamente. 

Por tanto tendo o Santíssimo Padre Pio IX, nosso 
Senhor, publicado em 29 de setembro do anuo passado de 
1851 um decreto solemne pelo qual declarou zz que cons- 
tava do martírio, e da causa do martírio do sobredito 
V. Servo de Deus João de Britto, que Deus illustrara e 
confirmara por meio de muitos milagres, e que por con- 
sequência podia proceder-se ulteriormente, sem se discu- 
tirem outros milagres além dos que já tinham sido pro- 
postos e examinados zr nada mais restava senão interro- 
gar, segundo o costume, os padres da sagrada Congrega- 
rão dos ritos sobre se julgavam poder-fce seguramente rc- 
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ferir o mesmo Venerável 110 cathalogo dos Beatos. O que 
tendo tido logar no dia 27 de janeiro do corrente anno, 
na Congregação geral celebrada no Vaticano na presença 
do mesmo Summo Pontífice, houve e assentimento de to- 
dos os que se achavam presentes. 

Todavia o mesmo Santíssimo Padre Pio IX Pontífice 
Máximo, para que não faltasse o tempo de impetrar as 
luzes do Santo Espirito com as suas rogativas e dos mes- 
mos padres, segundo a exhortação que benignamente ha- 
via feito, quu espaçar este negocio, e a declaração do seu 
juiso supremo. Por tanto n'este dia em que se conta terça 
feira depois do domingo da sexagésima, tendo offerecido 
devotamente a Hóstia do Cordeiro immaculado, dirigiu- 
se á aula máxima do collegio romano da Companhia de 
Jesus, depois de reiterar férvidas supplicas no contíguo 
oratório da Santíssima Communhão geral perante o au- 
gusto Mytterio da nossa fé exposto á publica veneração, 
segundo o louvável costume d'estes dias \ ealli chamou á 
sna presença o reverendíssimo sr. cardeal Luiz Larabrus- 
chini, bispo do Porto de Santa Rufina e de Centocellas, 
prefeito da Congregação dos sagrados ritos, o reverendís- 
simo P. André Maria Frattini, promotor da satnta fé, c 
a mim abaixo assignado vice-secretario, e diante de todos 
prenunciou solemnementezz que te podia seguramente pro- 
der á beatificação do sobredito V, Servo de Deus João de 
Britio zzz e expedir as lettras apostólicas em forma de bre- 
ve sobre a mesma beatificação, que a seu tempo se devia 
celebrar na basílica do Vaticano. 

E ordenou que se publicasse este decreto, c se la- 
vrasse nas actas da Congregação dos sagrados ritos a i$ 
de março do anno de 1862. — L. Cardeal Lambrutchini, 
prefeito da Congregação dos sagrados ritos. — Logar ^ 
Ho sello. — Domingos Gigli, vice-secrctario da Congrega- 
ção dos sagrados ritos. 
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PARTE V. 



NOTICIAS SOBRE A MISSÃO DO MADURE DESDE A EXTINC- 
çXo DOS JESUÍTAS, E CONSIDERAÇÕES CERARS SOBRE 
AS MISSÕES PORTUGUEZA8. 



Antes de concluir esta Memoria, parece-nos que ser* 
razão fazer uma breve relação do estado em que de pre- 
sente se acha a missão do Madure ensopada com o suor e 
o sangue de tantos varões portuguezes. Esta missão crea- 
da e cultivada pelos jesuítas portuguezes desde o anno de 
1646, e sujeita á jurisdicção do bispo deMeliapor, havia 
chegado ao maior esplendor quando aconteceu a dissolu- 
ção eextincçuo da Companhia. Ignoramos quaes foram ot 
primeiros missionários que alli lhes succederam* E' certo 
poré*m que, assim como todas as outras, soflreu grande 
abalo, e a sua falta foi muito sentida. 

No tomo 2.° das Anedoctat do Ministério do Marquez 
de Pombal impressas este anno na eidade do Porto, que 
é uma obra importantíssima para a historia ecclesiastica 
e politica do reinado d'el-rei D. Jose, achamos a pagina 
133 e seguintes algumas noticias muito relevantes sobre 
as missões dos jesuítas no Oriente na época a que nos re- 
ferimos, que não podemos desaproveitar. «Ovice*rei, dis 
«oauctor, (i) se dirigiu aos superiores das outras ordens 
« religiosas, para arranjar missionários que oceu passem o 
«logar dosjesuitas. Ellcs lh'os mandaram, mas d'aquelle& 
« que melhor podiam dispensar, e sobretudo gente nova, 
«de quem a idade, as luzes, e a experiência convinham 
«pouco a funeções tão grandes e penosas. Augmentou-sc- 
ulhes consideravelmente a som ma ate ahi estipulada aos 
« missionários : e embarcapdo elles praticaram durante a 
«viagem algumas scenas que senão assimilhavam aostra- 



(l) Este vice-rei era o conde da Ega, que depois de 
ter servido fielmente os desígnios do marquez de Pombal, 
foi chamado em 1764, e encerrado ignominiosamente nas 
prisões de Lisboa, ignorando-se a causa da sua desgraça. 
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"bailios apostólicos. Entrando n'elles a divisão se separa- 
u rum rnaslogo foram obrigados areunir-se para se apre- 
sentarem ao arcebispo Serrano 3íonseigneur de Regi- 
ufrus (l). Este virtuoso prelado bem depressa lhes avaliou 
» o teu mérito, dizendo-lhes que não tinha difficuldade 
« em receber os novos missionários,, que orei lhe mandava 
««em logar dos jesuítas, assim que lhe constasse que eram 
« capazes para exercer as funeçõe» do seu ministério ; ma» 
*« que se elles não soubessem a língua do paiz nem hou- 
«vessem estudado theologia, os nao podia empregar, ajun- 
- m tando que se lhe fosse tirada a sua pensão annual com que 
«o vice-rei o ameaçava, clle tornaria a ir viver dehervas 
ao legumes, como tinha feito no Madure por espaço de 
« 30 annos. Foi assim que escreveu ao vice-rei. Q.ue trium- 
« pho para a religião, se o ministro tivesse encontrado 
ttegual firmesa em todos os bispos ! Seu despotismo des- 
utruidor não teria podido vencer um dique tão insupera- 
«vel. Detidos por este obstáculo os novos missionários, se 
«retiraram a Calecut, e começaram a aprender a lingua; 
umas este trabalho lhes pareceu tão árduo, que logo ore- 
w jeitaram ; e assim depois de ter gasto as som mas rece- 
ttbidas, nada mais fizeram do que voltar a Goa, onde fo* 
«ram muito mal recebidos.» 

Por este discurso do auctor das Anedoctai parece in- 
ferir-te grave injuria ás ordens regulares estabelecidas no 
Oriento, as quaes tinham muitos religiosos de virtude e 
sab&f', e prestavam valiosos serviços á Igreja nas muitas e 
importantes missões de que se achavam encarregadas. Em 
honra da verdade porém cumpre dizer, que alguma rela- 
xação grassava n'aqueilas ordens; mas as causas tinham 
sido repetidas vezes apontadas á côrte pelos respectivos 
prelados e pelos bispos sem que esta promovesse a appli- 
caeão dos remédios competentes. Asprincipacs eram, í.° 
as isenções dos regulares tão reprovadas por tantos Papas e 
pelo concilio de Trento que os tornavam independentes da 
auctoridade dos bispos ; 2.° o mandarem-se geralmente de 
Portugal para o Oriente nos últimos tempos, em logar de re- 
ligiosos revestidos de virtudes apostólicas, os díscolos como 
em castigo ; â.° a facilidade com que se admittiam os seus re- 

(1) Este arcebispo era o da Serra ouCranganor, o qual 
recebia directamente de Goa a sua côngrua. 

O Editor. 
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cursos á coroa, quando os prelados diocesanos intentavam 
«xercer a sua indisputável inspecção sobre o governo das 
suas religiões} 4.° a propriedade que se lhes dera de mui- 
tas missões, para as administrarem quasi independente- 
mente dos bispos. A existência pois e continuação d'estes 
males antes que imputar-se aos regulares, deve attribuir- 
se á incúria dos governos, e menospreso dos verdadeiros 
interesses da religião. 

E para que estas nossas asserções não pareçam sus- 
peitas e graciosas, apresentamos aos nossos leitores um tes- 
temunho irrefragavel da auctoridade mais competente n'es- 
ta matéria, omittiudo por brevidade outros que podería- 
mos adduzir. E' este o de D. Fr. Manuel de S. Galdino, 
que em 1«04 foi transferido da Igreja de Macau para a 
coadjutoria e futura successão do arcebispo de Goa D. Fr. 
Manuel de S. Catharina. Este prelado em uma represen- 
tação dirigida ao príncipe regente D. João em janeiro de 
1 805, diz o seguinte. 

«Senhor. Como V. A. houve por bem encarregar-me 
o governo da principal Igreja da Ásia, a quem presente- 
mente está incumbido cuidar de todas as outras, que não 
têem bispos, acho ser da minha obrigação expor a V. Al 
o estado geral em que se acham, e em particular a de 
Macau, que ainda estou governando, e de quem mc per- 
suado ter todo o conhecimento, pedindo a V. A. provi- 
dencias para todas ellas. 

u Quando os portuguezes, senhor, conquistaram a ín- 
dia, cuidaram logo em fazer muitos conventos de religio- 
sos, para que estes fizessem também conquistas para a re- 
ligião : isto não podia deixar de ser muito util mesmo 
para o estado, pois só a religião christã é capaz de fazer 
dóceis os povos, e sujeital-os de coração aos seus sobera- 
nos, e assim aconteceu com effeito em quanto vieram re- 
ligiosos escolhidos, homens já determinados ao combate 
das paixões *, porém logo que os provinciaes do reino en- 
traram a não mandar senão aquelles que lá não podiam 
soffrer, ou mandaram umas recrutas de rapazes sem talen- 
tos, sem estudos, e o peior é, sem costumes, e dos que 
elles não queriam para ficarem nos conventos da Europa, 
depois que vieram para a índia frades, que a virem de- 
veriam vir soldados, as religiões decaíram, relaxaram-se, 
e ficaram de bem pouca utilidade. As missões encarrega- 
das a sujeitos tão pouco hábeis desfalleceram, decaíram, 

43 
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e á proporção decaiu também o amor dos povos ao nome 
ehristão, e ao nome portuguez, no que o estado tem sof- 
írido uma perda, que não é fácil de calcular. 

«No principio foi preciso encarregar as missões aos 
religiosos assim pela probidade d' estes, como porque o cle- 
ro indiano (se o havia) é pouco apto para grandes coisas ; 
cada. religião teve districto assignado de missionar para 
evitar as intrigas, que nasciam da mistura de religiosos 
de diversos institutos nas mesmas terras; e pelo tempo 
adiante cada religião chamou seu ao districto, em que 
mais frequentemente missionava. Os bispos contentes dos 
progressos, que então fatiam, e temendo entrar em con- 
testações calaram-se, e não disputaram os títulos, com que 
se chamavam donos d'aquellas missões, ficou pois sendo 
isto para as religiões uma prerogativa, e um direito de 
posse, que téem procurado sempre conservar bem contra 
a vontade dos últimos bispos que se acham sem forcas de 
combatel-os, porque os bispos são sos, e as religiões em si- 
milhantes artigos fazem causa commum. Era preciso para 
conservarem-se n'esta posse, e prover cada uma o seu dis» 
tricto terem gente ; e como de Europa nem mesmo da 
incapaz lhes vinha, entraram a mandar buscal-a a bordo 
das naus do reino, eacceitarem não só alguns rapazes que 
vinham servindo nos navios, mas até dos soldados da guar- 
nição, e alguns mesmos dos que .vinham degradados. Não 
obstante a desordem d 1 esta escolha, as religiões não téem 
a gente suficiente, e as missões que devem prover, estão 
com tão pouca e tão má pela maior parte, que não exa- 
gero em dizer que estão desertas. 

« Os provinciaes de Goa á imitação dos da Europa, 
também não mandam para as missões, especialmente as 
mais distantes, e cm paizes menos sadios, senão aquelies 
de que querem desfazer-se. Timor por exemplo, que é o 
degredo dos degradados de Goa, o veiu a ser também dos 
religiosos de S. Domingos com adifferença, que estes de- 
gradados vão a missionar, e parocbiar. €tue parochòs, e 
que missionários 1 . O menor mal que lá fazem é negociar. 
Eu sou testemunha de um padre, que no mesmo barco 
em que foi, mandou logo varias commissões de sândalo 
por sua conta. . 

« O arcebispo além de não ter clérigos que bastem a 
prover estas missões, os mesmos que tem, não pode man- 
dal-os por serem as missões denominadas dos religiosos } 
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o se se áttrevesse a designar os sujeitos mais capazes de 
entre estes, e de própria auctoridade os quisesse enviar, 
além de não ser obedecido, havia logo recursos por abuso 
de poder, logo gritavam que eram isentos, que lhes que- 
bravam os privilégios, etc. , e estas isenções e privilégios, 
que os summos Pontífices lhes não concederam, senão para 
o melhor serviço da Igreja, veiu a ser presentemente, em 
especial naAsia, orneio de não serem as missões servidas, 
e de perder-se aquillo mesmo, que custou tanto a ganhar 
para a Igreja. 

«Eu faco gloria, senhor, de ser religioso, preso-mo 
muito do meu habito, eda corporação a que tenho a bota- 
ra de pertencer, mas é por isso mesmo que me attrevo a 
dizer a V. A. que na Asia não deve haver religiosos isen- 
tos, ao menos n 'estes pontos, e que para o bom regimen 
doestas Igrejas e preciso que V. A. determine que os bis» 
pos mandem para qualquer missão, pertença aquém perr 
tencer, os indivíduos que lhes pareçam ou sejam secula- 
res, ou regulares sem que os provi nciaes possam oppor~se, 
salvo no caso que fosse immediatamente prejudicial ao 
governo económico dos conventos. 

u Tão longe estou eu, senhor, de ser contra as religiões, 
que peço pelo amor de Deus a V* A. mande bispos para 
estes bispados extrahidos das mesmas corporações, que pre- 
sumem per tencer 'lhes, isto é, de S. Domingos para o bit» 
pado de Malaca, de S. Agostinho para o bispado de Me- 
liapor, e arcebispado de Cranganor. Para Cochim, que 
agora não pertence a corporação particular, pode vir 
d 'onde V. À« quizer, com obrigação porém de que os 
provinciaes destinem a cada bispo pelo menos quatro re- 
ligiosos sacerdotes da mesma corporação para acompa»- 
nhal-os, aliás vêem os pobres sem acharem ninguém que 
os ajude. A V. A. não querer mandar bispos, queira ao 
menos mandar religiosos homens já feitos e capases. Eu 
sei que os provinciaes têem razão de não quererem mandar 
doestes, porque lá mesmo são muito úteis porém, senhoc, 
ainda que o sacerdote bom é utilíssimo em toda a parta, 
e sempre faz falta d'ondc se tira, os provinciaes devem 
attender 4 maior necessidade da Igreja, e do estado, e 
mandarem para a índia ao menos homens sérios. . . . 

«Ein uma palavra, senhor, o que eu lembro a V. A. 
c encarecidamente rogo, é que determine que venham pa- 
dres, e de probidade, aliás perdem-se de lodo estas mii- 
sões, e consecutivamente estas colónias. 
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a Mas cm todos os casos é indispensável, c absoluta- 
mente da ultima necessidade, que V. A* mande dois pa- 
dres, quando não possam ser mais, da congregação da 
missão, vulgo Rilha folies, para cuidarem ao menos de um 
seminário de Goa, porque por experiência se tem conhe- 
cido uma total differença no clero, que foi educado pelos 
da mesma congregação que estiveram em Goa ; e o único 
modo de crear um clero secular respeitável, é pôr no se- 
minário mestres doesta corporação, pois os das outras ain- 
da que sejam muito sábios e virtuosos, como não tiveram 
creação de seminário, não são tão aptos. Eu sei que os pa- 
dres hão de desculpar-se muito, e de muitos modos, porém 
queira V. A. attender que elles na Asia, ainda fazendo 
pouco, são muito mais úteis á religião, e ao estado do que 
na Europa trabalhando muito, e com muito fructo, epeço 
«i V. A. pelo amor de Deus, c cm nome da Igreja, que 
absolutamente me mande dois, etc. >» 

Feita esta observação, continua o citado auctor das 
Ancdoctat a pagina 136 em uma nota o seguinte. «Um 
«d'estes pequenos principes do Malabar instruído dasvio- 
«lencias que se faziam aos missionários, chamou-os aos 
«seus estados. «Vinde para minha casa, lhes dizia elle, 
«eu repartirei o arroz comvosco. » M. do 31. d& Pomb.» 
E no texto a pagina 140 segue d'este modo. «Chegaram 
«do Maissur n'este tempo três catechistas deputados por 
«sua nação, para supplicar ao vice-rei, que lhes não ti- 
«rasse òs seus missionários. Esta personagem recebeu-os 
« com altivez, e disse-lhes que mandaria tropa para os 
prender. Nós não os tememos, responderam com firmeza 
« estes fervorosos christãos ; nós somos livres. Poderão ar- 
«rancar-nos a vida, mas não a nossa fé, nem os nossos 
«padres. IVÍàs quando elles vos faltarem em Portugal e 
u em Goa, onde os ireis buscar ? A França, disseram el- 
« les, c os outros paizes da Europa nol-os darão. — E co- 
« mo e com que os sustentareis, replicou o vice-rei t — 
u Em quanto as nossas terras produzirem arroz e legumes, 
« temos com que os sustentar. — Uma pessoa que estava 
«presente começou a desacreditar a doutrina dos jesuítas; 
«ma6 os catechistas que estavam perfeitamente instruídos 
«em matéria de religião, porque o deviam estar para 
«refutar as subtilesas dos brahmenes, disseram-lbe que 
«estavam promptos a explicar a doutrina de seus padres, 
e o que elles lhes tinham ensinado, pedindo q"R l MC * 
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ajuntassem os theologos, que não duvidariam passar pelo 
seu exame : mas não pareceu conveniente fazcr-lhes essa 
vontade, e foram despedidos. » 

N'este passo dá o auctor a seguinte nota. « Carvalho 
u mandou traduzir na linguagem do paiz, e espalhar um 
"grande numero delibellos infamatorios para prevenir os 
u índios contra os jesuítas. M. do M. de Pomo.» 

Mas continuemos o lio da historia da missão do Ma- 
dure tanto quanto as poucas noticias especiaes que d , ella 
temos nol-o consentem, permittindo-nos o entrançar n^este 
contexto algumas outras reflexões sobre a importante ma- 
téria das nossas missões. 

Em 1773 o Papa Clemente XIV estabeleceu que as 
missões dos reinos de Madure, Carnate, Maissur, e da 
costa da Pescaria se entregassem aos religiosos carmelitas 
descalços debaixo da direcção de um vigário apostólico. 
Este plano porém não chegou a ter execução por causa 
das complicações que se suscitaram, sendo uma d'ellas a 
pretenção da França, que a provei tando-se do grande vá- 
cuo que a extineção dos jesuítas deixara nas missões por- 
tuguezas, quiz ampliar a sua preponderância com os des- 
pojos alheios, exigindo que se confiassem aos padres do 
seminário das missões estrangeiras de Paris todas as da 
Índia eda China que tinham sido dos jesuítas. Esta pre- 
tenção foi reforçada com novas instancias no tempo do 
Papa Pio VI. Mas como feria os direitos da coroa de Por- 
tugal, e das dioceses portuguezas do Oriente, não annuiu 
a S. Sé. Todavia em 1776 foi concedido á França um vi- 
gário apostólico com residência em Pondichery para as 
missões que os missionários francezes da extincta Compa- 
nhia exerciam na costa de Coromandel, ao qual em 1784 
se concedeu um coadjutor, confiando-se a ambos as mis- 
sões do Malabar das províncias de Telegon , Carnate, 
Maissur e Madure outr'ora pertencentes aos missionários 
portuguezes da Companhia. Esta medida encontrando, 
como era natural, a jurisdicção dos bispos de Meliapor e 
Cochim, a que aquellas missões pertenciam, suscitou gra- 
ves conflictos, que foram desfeitos, pela prudência que dis- 
tingue todos os actos da S. Sé, declarando-se que a com- 
missão dada aos ditos vigário e coadjutor, era puramente 
para auxiliar aquelles bispos onde elles não podiam che- 
gar, e não para lhes subtrahir a mínima parte do seu re- 
banho, e coarctar a sua jurisdicção. 
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Todavia tornoa-se cada dia mais tão sensível é ma- 
nifesta a falta que fizeram os missionários da Companhia, 
que algumas das nossas missões, na carência de outros, 
ficaram por muito tempo sem ministros, posto que mui- 
tos dos jesuítas continuaram a servir algumas como prés*, 
byteros seculares. Uma das que mais sentiu esta falta foi 
a do Madure, para onde pelos annos de 1783 foram man- 
dados alguns barbadinhos italianos, a instancias de Portu- 
gal. Ignoramos porém se elles chegaram a tomar conta d'esta 
missão, que também teve missionários carmelitas descalços. 

A causa d*esta penúria não era só devida á falta dos 
jesuítas, mas também a não haver na índia um corpo de 
clero propriamente indígena, porque, ou por se ter re- 
conhecido por experiência que os índios não eram os mais 
próprios para o apostolado catholico, ou antes por moti- 
vos de humana politica, que não vem para aqui indagar, 
nunca se tinha com propósito firme assentado em formar 
um clero dos naturaes do paiz. A feto quiz acudir opers- 
picasissimo marquez de Pombal nas famosas instrucçôes, 
que alguns annos depois deu ao arcebispo de Goa para at- 
tender seriamente á formação de um clero indiano. Parece 
todavia que, ou por não se penetrar bem o alcance da men- 
te do sábio ministro, ou por preconceitos inveterados, ou 
por outras causas que não intendemos agora investigar, 
se não obteve o desejado effeito. E' certo porém que a 
S. Sé nós tempos successivos, e principalmente n f estes úl- 
timos, inculcando também como única e indispensável esta 
mesma medida aos seus delegados, não tem obtido melho- 
res resultados. 

De sorte que aggravando-se o mal com o correr dos 
tempos, ou pelo entibiamento do antigo fervor, ou por as 
vicissitudes politicas que desde os fins do scculo passado 
desolaram a Europa, e especialmente Portugal, era já nos 
princípios d'eslè século tão grande e tão geral a carência 
de missionários nas missões portuguezas, e tão reconhecida 



entre outras que poderíamos citar, em D. Fr. Thoroa» d« 
Noronha da ordem de S. Agostinho, bispo eleito de Co- 



chamar os missionários da Companhia já restabelecida 
Pio VII. 1 
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« Em uma carta datada de Goa a 30 de novembro de 1 8 1 7 
diz elle o seguinte z=i « Oa padres jesuítas foram, como se 
«sabe, os fundadores da religião no bispado de Cochim. 
« Na visita que fiz do mesmo bispado, admirei a sabedo- 
«ria c discernimento com que aquelles lamentados padre* 
u estabeleceram as christandades, que ainda depois detan- 
« tos annos conservam um resto da antiga boa ordem m y 
« mas um resto que só* basta para chorar a falta 4'estes 
««homens apostólicos, e suspirar pela sua restituição ás 
m suas antigas missões. 

«Com efleito, querer a conservação da religião na 
« índia sem sacerdotes europeus, é querer um impossível, 
«< ainda digo mais, sem padres jesuítas \ pois é experien- 
w cia feita, que os outros o que mais fizeram foi conser- 
m var ; quando n'aquelles logares que foram depois entre* 
«gues aos padres da índia, como Cochim, os negócios da 
.< religião peioram todos os dias. E' absurda a lembrança 
u que canarins possam conservar, não digo continuar, e 
«« menos adiantar, os gloriosos trabalhos de homens que se 
«sacrificavam todos ao bem das almas. 

« Não se poderá conseguir ao menos seis padres je- 
«suitas, ao menos dois ou três, algum para o bispado de 
«Cochim? Eu vi que em Madrasta e Pondichery os in- 
« glezes os respeitavam \ e a índia toda obedece a esta na- 
«ção, a qual dá plena liberdade aos sacerdotes catholicos, 
«e semente toma particulares precauções com os france* 
uzes. Em uma palavra, sendo italianos ou hespanhoes nada 
« ha que temer. ... 

««Tratei este negocio com o exm.° sr. arcebispo, a 
«« quem agradou, e que por isso, se não se declara, é por 
«« boas considerações, que não militam no meu caso ; pois 
« Cochim é* um deserto, de cujos operários se não sabe em 
« Goa \ e por outra parte quem quer os fins, deve querer 
u também os meios. S. Ex. a com tudo vae dar agora al- 
«« gum passo sobre isto para a missão de Balagate. . • 

«P. S. Hei-de convidar também o arcebispo eleito 
««de Cranganor, que foi meu discípulo na ordem, e que 
«« muito necessita dos jesuítas n'aquella diocese, de que 
«bem conheço as precisões, » Em outra caí ta de 23 de 
novembro de 1818 repetia a mesma instancia pedindo ao 
menos dois padres jesuítas. «A religião na índia, diz el- 
« le, necessita hoje mais que nunca dos padres jesuítas pe- 
«las razões que exponho na minha carta.» 
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O que este prelado dizia em respeito ao bispado de 
Cochim, era applicavel a todos os outros do padroado por- 
tuguês, talvez com alguma excepção do de Goa. E como 
se não bastasse o estado em que isto se achava, veiu em 
1834 a illegal e funesta suppressão das ordens regulares 
não só* no continente, mas o que foi peor ainda no ultra- 
mar. Parece incrível que um governo que se jactava de 
querer restituir á nação o seu antigo esplendor, commet- 
tesse um erro tão grande ! 

Devia pelo menos imitar o exemplo de Hespanba que 
conservou alguns regulares para as suas missões, etim se- 
minário em Ocanã para esse fim, o qual vae agora ser 
transferido para Toledo, onde se lhe dará muito maior 
ex tensão. Devia imitar a França que protegeu o seu se- 
minário das missões estrangeiras em Paris, e outros que 
tão úteis lhe têem sido espiritual e politicamente. 

Imitará agora o nosso governo estes exemplos, ou con- 
tinuará no systema vergonhosíssimo de não attender á 
creação de missionários para as nossas missões, e de não 
permittir que os que de fóra se nos vêem offerecer, vão 
alli repartir o pão da divina palavra, que debalde os po- 
vos estão pedindo ha largos annos ? O homem que não po- 
dendo com as suas forças sustentar um peso quet o faz ver- 
gar e cair, impede que outros lhe dêem a mão para se 
suster, torna-se abjecto e ridiculo ! Fechará o nosso go- 
verno os olhos ao espantoso movimento religioso que agita 
as nações tanto mais poderosamente, quanto mais civili- 
sadas, e outr'ora mais descrentes f De toda a parte pul- 
lulam missionários, que aos milhares lá se vão para a Asia e 
Africa annunciar o Evangelho a seus habitadores } por- 
que se lhes não dará accesso ás missões portuguezas, como 
fazíamos nos séculos passados com inquestionável utilidade 
da religião e do estado? Franqueam-se os portos a todo o 
género de mercadorias para animar ocommercio^ porque 
não se franquearão também ás mercadorias evangélicas, 
de que outr'ora foi um verdadeiro empório esta cosmopo- 
litica cidade, a cujo porto ads centos arribavam todos os 
annos missionários de todas as nações, e d'onde aos centos 
partiam a christiauisar as mais remotas regiões, e os mais 
bárbaros povos ? Se isto se não fizer, virá tempo em que 
já não será tempo, e Portugal coberto de ignominia, de- 
balde chamará á memoria com pomposas phrases as suas 
passadas glorias, e os seus titulos e privilégios adquiridos 
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guando af« era viva, enuo era mesquinha a sua politica. 
Porventura é* a sua causa tao fraca que tema perdei -a cha- 
mando pregoeiros estranhos, que só tenham o fito no bem 
da religião? Isto é inadmissível. Entretanto como a Igreja 
não concede privilégios ad deitructionem, mas ad adifica- 
tionctn, continuando Portugal a reclamar esses privilégios, 
sem curar dos encargos que lhes são inherentes, oSummo 
Pontífice em desempenho dos deveres gravissimos do seu 
sagrado ministério por certo que providenciará as neces- 
sidades espirituaes dos fieis, como já fez segundo é notó- 
rio* N 'estes termos se Portugal não quer que para a co- 
roa portuguesa seja um titulo vão e ridículo o de Fide- 
líssimo, é imperiosamente necessário acceitar os bons offi- 
cios, ao menos por ora, dos missionários estrangeiros, e 
especialmente dos capuchinhos e jesuítas italianos, porque 
aliás os verá seu mau grado estabelecidos ás portas das 



i, sem meios legaes e justos para obstar a 
que ellês preguem o Evangelho áquelles que debalde nol-o 
pedem. Falíamos doeste modo vendo as disposições do ac- 
tual governo para as medidas grandiosas e urgentes as quaes 
não devem limitar-se ao temporal, mas também ás cousas 
da religião, com que aquelle tem intima ligação. 

Estes são hoje os sentimentos dos portuguezes sensa- 
tos, que conhecem as verdadeiras necessidades do pai*, o 
da religião de nossos paes. 

Mas voltando á missão do Madure, coube ejla aos je- 
suítas franceses com sujeição ao vigário apostólico de Pon- 
dichery para onde partiram alguns padres cm 1836, sen- 
do superior o P. Bertrand. Assim o Madure depois do 
quasi oitenta annos tornou a ver os irmãos de seus anti- 
gos pastores, com grande utilidade da religião, e não pou- 
ca consolação dos missionários, que nas diversas igrejas 
da missão ainda encontraram os registros dos antigos pa- 
dres por occasião da visita que em cada anno fazia o padre 
provincial. A missão actual do Madure comprehende Tan- 
jor, Maissur, Trichinapaly, Aour, e o Maravá, regado 
com o sangue do B.João deBritto, ecom o de alguns dos 
novos missionários, que foram victimas do seu zelo á imi- 
tação de seu Santo Correligioso ePrototypo. Mas infeliz- 
mente ou por causa dos esforços da propaganda protestan- 
te, que bem poucos prosélitos tem feito, ou antes dasdis- 
sençôes, edos excessos com m et tidos depois da nova admi- 
nistração estabelecida pela Santa Se desde 1833 naschris- 
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tandades do Oriente, poucas conversões toem havido nes- 
tes ultimos tempos, tendo-se feito pouco mais do que con- 
servar a religião onde a tinham plantado os antigos mis- 
sionários. Isto porem é ainda mais notável na cosia de 
Coromandel, onde a conversão dos infiéis foi sempre, e é 
ainda hoje difficillima, não por falta de zelo nos missio- 
nários, mas de disposições nos habitantes por extremo 
supersticiosos, e aferrados a seus costumes e praticas re- 
ligiosas. 

Aqui cae-nos bem o que o nosso erudito José Accur- 
sio das Neves expendeu nas suas Considerações politicai e 
commerciaes sobre os descobrimentos poriuguetes na Africa 
e na A%ia impressas em Lisboa em 1830. Diz elle o se- 
guinte a pagina 136 : ««O christianismo tão superior ao 
« islamismo, como a verdade á mentira, é de todas às re* 
« ligiões do mundo a mais capaz de adoçar os costumes e 
«civilisar os povos \ eé com elle que os francezes e ingle- 
«zes teem emprehend ido esta grande obra em Guiné, como 
«três séculos antes tinham tentado osportuguezes n r aquel- 
«les mesmos paizes, e com mais proveito no Congo. Mal 
« o christianismo ataca a polygamia, habito profundamente 
«arreigado n'aquelles povos, e favorecido pela ardência 
«do clima, e o islamismo a consente. Eis aqui o principal 
«motivo porque o christianismo tantos obstáculos tem en- 
contrado nos paizes onde o levaram, e nenhuns o isla- 
« mismo onde os árabes o teem plantado. . 

«Farei uma reflexão que deve reanimar as nossas es- 
« peranças : nenhuma nação é tão bem recebida pelos po- 
« vos cPaquella costa como a portugueza : ainda se não ex- 
« tinguiram entre elles os antigos hábitos adquiridos pela 
«sua frequente e diuturna communicação com os pprtu- . 
« guezes, que além d'isto por aquellas regiões deixaram 
«muito propagada a sua geração communicando-se com 
«as mulheres do paiz.» 

Eis uma das causas principaes porque as dissecções 
religiosas nas missões do Oriente teem tomado um carac- 
ter gravíssimo n'estes últimos tempos, e se perpetuarão, 
sabe Deus por quanto tempo, se não se lhes applicar o re- 
médio conveniente. ^ 

Conforina-se com as idéas do auctor citado o nosso 
d i st i neto D. Fr. Francisco de S. Luiz na sua Memoria 
sobre as viagens dos poriugúezcs á índia por terra y e ao 
interior da /tfiica, dcufc os principias do século XI 7 im- 
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pressa em 1841 com o índice Chrono lógico das navegações, 
viagens e descobrimentos dos poriuguezes. Diz elle a pag. 
2G7 : «Demais, os habitantes d , aquellas vastíssimas re- 
«giões, são extremamente supersticiosos, c tenacíssimos 
«de suas praticas religiosas ^ enos logares aonde o maho- 
«metismo tem chegado, e se tem misturado com as gros- 
seiras superstições dopaiz, participam os miseráveis ha- 
«bitantos dosvicios innatos dos seus mestres, e não deixam 
«de mostrar por todos os modos o odio e a extrema aver- 
«são que ellcs lhes teem inspirado aos europeus. Accresce 
u ainda cm geral que os homens selvagens e bárbaros de 
«quasi todos ospaizes do mundo, mostram constantemen- 
« te uma invencível repugnância a alterarem o seti modo 
«de viver, e a adoptarem a nossa civilisação. »» 

Oxalá que as considerações que despidas de animo 
acintoso expendemos respeitosamente n'esta parte da pre- 
sente Memoria, sirvam para abrir os olhos áquelles que, 
esquecidos das gravíssimas obrigações inherentes aos pri- 
vilégios do antigo padroado português no Oriente, so sa- 
bem clamar pelo seu exercício, sem tratar dos meios ne- 
cessários para o exercer. Quem quer os fins deve querer 
os meios } c portanto quem quer o padroado deve querer 
missionários, e estes uão nascem, fazem -se em estabeleci- 
mentos próprios para esse fim, ou saem de corporações 
que teem por instituto as missões, e nenhuma achamos 
mais recommendavel como aquella a que pertenceu o B. 
João de Britto, porque assim nol-o estão dizendo a expe- 
riência e a historia imparcial baseada cm provas c monu- 
mentos que não será fácil destruir. 



• * 
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PAUTE VI. 

* 



CARTAS IMI'1'LSIVAS 1* ARA A CAN0NI8AC&0 DU B. 

JOXO DE BRITTO. 



Por quantu vieram de Roma ás nossas mãos as carta» 
impulsivas que por parte de alguns prelados portugueses, 
do cabido da se de Lisboa, eda universidade d^Evora fo- 
ram dirigidas á Santidade de Clemente XI sollicitando a 
canonisação do então V. P. João de Britto, que debalde 
tínhamos procurado em alguns dos nossos cartórios; des- 
cnterrando-as do esquecimento em que jaziam, aqui asen- 
tregamos para já fielmente vertidas do latim em lingua- 
gem á custodia das lettras, para que se conserve muito in- 
teira a memoria d'este precioso monumento de historia 
ccclesiastica do reino, e para complemento d'este nosso 
trabalho, e satisfação do que acima havíamos promettido. 
Vão ellas pela mesma ordem com que se acham no pro- 
cesso, em seguida ás d'el-rei D. João V, e da rainha D. 
Maria Anna sua mulher que já inserimos a paginas 215, 
v 216 d 'esta obra. 



Carta do cardeal D. Nuno da Cunha. 



Santíssimo Padre — O V. P. João de Britto da Com- 
panhia de Jesus, quando no Malabar em o reino de Ma- 
ravá foi preso pelo tyranno do mesmo reino porque pre- 
gava a fe catholica, que elle com severíssimos decretos 
prohibiraque se annunciasse, e porque ensinara a um prín- 
cipe seu parente a observância da castidade conjugal, « o 
purificara com as aguas do baptismo, deu sellado com o 
próprio sangue tão preclaro testemunho da fé, offerecendo 
a Deus seu illustrc sangue, e morrendo felizmente em Ur- 
gur degolado; ecom tanto applauso é universalmente cha- 
mado Martvr por todos os portuguezes e índios, já pelo 



Digitized by Google 



— 3*9 — 

teu insigne martírio, já pelas egrégias virtudes que exer- 
ceu no paço do sereníssimo rei D. João IV e na Compa- 
nhia, pois ninguém foi mais humilde do que elle, nin- 
guém trabalhou com mais ardor em ganhar almas para 
Deus, ninguém com maior alegria soffrcu os tormentos, 
os opprobrios, os cárceres eas irrisões: que julguei ser do 
meu dever pedir e supplicar com a maior instancia a V* 
S. , que para ornamento da fé catholica, consolação dos 
neophvtos, e maior gloria e honra de Deus se dignasse de 
declarar por Marty r um varão tão benemérito da fé, e 
referil-o nos fastos dos Santos. 

Beijando os pés de V. S. , imploro a sua sagrada ben- 
ção, e ardentemente rogo ao Altíssimo que prospere aV. 
S. por largos annos no governo da sua santa Igreja. Lis- 
boa, 16 de novembro de 1713. De V. S. mui humilde, 
devoto e obrigadissimo servo e creatura — D. Nuno car- 
deal da Cunha. 



Carta do arcebispo de Braga primaz dai Hetpanhat, 



Santíssimo Padre — A sagrada magnificência de V. 
S. , tão piedosamente se inclina ao mérito da virtude, que 
attrahe os corações e a veneração de todos. E 1 este o mo- 
tivo porque ouso levar ao conhecimento de V» S. os pres- 
tantissimos merecimentos do V. Varão João de Britto, • 
os copiosos fructos que elle colheu na dilatação da fé ca- 
tholica. Conheci-o não somente desde a meninice, e direi 
quasi desde o berço, mas assistimos ambos no illustre em- 
prego de moços fidalgos do sereníssimo D. Pedro II de 
Portugal e dos Algarves então príncipe e depois rei, mett 
senhor, no qual ministério vimos manifestamente que o 
dito João era observaotissimo dainnocencia cândida, e de 
todo o género de perfeição, o qual teor devida, depois que 
chamado a maiores cousas entrou na Companhia de Jesus, 
e finalmente fez a sua profissão religiosa, nunca mudou, 
mas antes augmentou como quem era já prestante em san- 
tidade. Ardendo em desejos pelo martyrio, e passando ás 
incultas terras da índia, colheu abundantíssimos fructos 
dos seus trabalhos na conversão das almas arrebanhando 
para o rcdil da religião catholica povos innumeraveis \ • 
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depois de. ter ali i padecido pela fé do Chrislu muitos tra- 
balhos. « tribulações, regressando a Portugal eonsummou 
copiosa e feliamente nu propagação das doutrinas catholi- 
000 todo o tempo da sua permanência no reino, exercendo 
exemplarmente por toda a parte e por habito, admiráveis 
virtudes, pois se diz que abstendo-se sempre de carne c 
peixe sé contentava unicamente de hervas e legumes, de 
que somos testemunhas oculares: porque sendo pelo excel- 
léntissimo marques dé Mariáva que tinha assistência no 
paço convidados ambos a jantar em quinta feira santa, 
sentámo-nos todos juntos á mesa, onde aquelle Varão entre 
as muitíssimas iguarias lautamente aprestadas, somente 
tomou umas hervinhas, e alguma fructa. Era tão austera 
a- sita vida, que aos cançados membros dava repouso no 
duro chio, e orava continuamente. Por todos estes predi- 
cados, era tão amado de todos, e tão desejado, que a ma- 
gestade do serenissimo D. Pedro II o convidou cora repe- 
tidas instancias a ficar em Lisboa, o que elle varonilmente 
engeitou, porque só aspirava a merecer a palma do mar- 
tyrio. Por isso voltando aoMalaber, opprimido de traba- 
lhos esoffrendo o rigor dos tempos e das estações, n\nquel- 
la vastíssima província converteu infinitas almas para 
Christo e entre estas um príncipe, e foi finalmente dego- 
lado pela fé catholica, e pela castidade, offerecendo a Deus 
com acções; de graças o sacrifício da > vida. Era seu compa- 
nheiro a V. : João da Costa da mesma Companhia, o qual 
estando ausente do logar do raartyrio, viu em .sonhos um 
malabar que lhe levava, a cabeça do Bemaventurado Mar- 
ty p j a qual visão conferindo depois de acordado, chegou 
logo o dito malabar em busca do P. João da Costa, e 
aefeando*o lhe apresentou a cabeça do mesmo Marty r. Este 
admirável acontecimento nos referiu fielmente, como jul- 
gamos, o mesmo P. João da Costa. Por tudo isto, B. IK , 
por certo que vemos e cremos piamente, que Deus portão 
raras virtudes depois de conceder a palma do martyrio ao 
Vi João de Britto, o coroaria com o premio da bemaven- 
turança ; e portanto reverentemente prostrado aos sagra- 
dos pés de V. S. , e beijando-lhos, sem hesitar ouso sup- 
plicar, que se digne conceder a tão assignalado Varão as 
honras dos Beatos, para que entre os homens soja celebra- 
<lo com a gloria que lhe é devida aquelle mesmo, que não 
duvidamos estar gosando do grande bem da visão beati- 
fica. E rogarei ao Altíssimo eterna mento prla proaperi- 
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dade o bemavcnturança eterna do Santíssimo' Pastor i« Vi- 
gário do seu Unigénito Filho sobre aterra, para a ug men- 
to c feliz estabilidade da sua Igreja. Braga aos sete dias 
do mez de dezembro do anno do Senhor de 1713. De V* 
S., beijando-lhe reverentemente os seus sagrados pésj mui 
humilde filho D. Rodrigo de Moura Telles arcebispo de 
Braga primaz das llespanhas. 



Carta <fo arcebispo <V Rvorn. 

. • » ■' . * i • 1 ..•«••> I 

Satitissimo e Beatissimo Padre. São passados alguns 
a mios desde que o V. .P. João de Britto portuguez natu- 
ral de Lisboa, e sacerdote professo da Companhia de Je- 
sus, foi morto cm odio da fé em Urgur no reino, do 
Mara vá \ e ainda vive entre os portugueses e os Índios 
tão fresca memoria da santidade do V. Padre, que» 
não ha ninguém que o não chame Martyr e Santo. Àè- 
cordam-se da innocencia de sua vida nos paços doscreni»* 
simo rei D. João IV, onde pela sua singular paciência er* 
já chamado Marty r a cada passo pelos pagens da corto J 
Kecordam-se do zelo pelas almas em que elle ardia, qiteí 
o levou não s6 a abandonar os carinhos maternos © a pá- 
tria para abraçar o instituto da Companhia, mas ta mb**» 
a dizer adeus á Europa para se passar ao Malabar,: e afiH 
adoçar com a suavidade da- pregação evangélica, e conver- 
ter á verdadeira fé os endurecidos corações d , aqnelles po- 
vos. Andam na bocca de todos os trabalhos que padeceu, 
os cárceres, e os grilhões que soffreu, e os monumentos do 
virtude que deixou. Louvam todos a sua abstinência > do 
carne c peixe, a assiduidade na oração, a caridade inde-* 
fessa para com o próximo, e muito mais a sua constância* 
na fé, com a qual se offereceu a Deus em puro holoca visto,? 
quando condemnado á morte pelo regulo do Maravá por^ 
apregoar o Evangelho, deu a alma ao Creador a 4 do fe-* 
vereiro do anno de 1693. Tudo isto leva-os a proclama 
o V. P. João de Britto como Martyr \ porém não podem 
conferir-lhe esta gloria, se as suas vozes não forem seguia 
da» do oráculo de V. S. , declarando-o Martyr, oque*sta 
Igreja Metropolitana d>' Évora supplica a V. S. v que es- 
pera annuirá facilmente a seus pios votos, em quanto eú- 



Digitized by Google 



— 352 — 

instantemente desejo e rogo para V. S. do divino Pae ce- 
leste mui larga e diuturna prosperidade no governo da 
Igreja de Deus, beijando humildemente os pés de V. S. 
Dada em Lisboa a 28 de novembro de 1713. De V. S. 
mui humilde servo — Simão, arcebispo d'Evora. 



Carta do arcebispo de Cranganor. 



Beatíssimo Padre — E 1 costume, Santíssimo Padre, 
que os membros da Igreja militante sobre a terra, promo- 
vam efficazmente as honras d'aquelles que a Igreja trium- 
pbante recebe nos seus tabernáculos. Porquanto assim co- 
mo Deus é admirável nos seus Santos, assim por meio d'el- 
les a Igreja terrestre recebe esplendor e honra, especial- 
mente quando laureada com as coroas dos Martyres tira 
dos mesmos inimigos da fé, senão veneração, pelo menos 
admiração. Por tanto sendo celebre n 'estas partes da ín- 
dia oriental o nome do V. P. João deBritto, da Compa- 
nhia de Jesus, e o martyrio que elle soflfreu não ha mui- 
tos annos nas terras do regulo do Maravá por confessar a 
U catbolica; e sendo constante e crescendo todos os dias 
tanto entre os neophytos, como entre os portugueses a fa- 
ma de suas virtudes, e dos milagres com que Deus nosso 
Senhor se digna de confirmar os merecimentos d'este seu 
Servo, prostrado aos pés de V. S. oflereço humildemente 
os votos de toda esta nova christande, para que seja de- 
clarado o seu martyrio. Já que, nãoé duvidosa a fama de- 
rivada de testemunhas ainda viventes, de que o dito Ser- 
vo de Deus João deBritto porque promulgou o Evangelho 
no reino do Maravá, e arrancou ao culto dos idolos mui- 
tos infiéis que regenerou com o baptismo, excitou contra 
si o odio dos brahmenes e do regulo, e depois de roettido 
em grilhões depois de varias questões, ludíbrios e tormen- 
tos lhe foi decepada a cabeça, os pés e mãos. Que além 
d' isto, pouco antes da sentença de morte, foi tentado duas 
vezes a adorar os idolos, o que recusando constantissima- 
mente com grande firmesa de animo, se offereceu alegre- 
mente á morte perseverando na confissão da fé até ao ul- 
timo respiro. A santidade da vida augmenta n'este Servo 
de Deus a gloria do martyrio, pois sendo muitos annos 



Digitized by Google 



— 3S3 — 

missionário no Malabar, deu os mais admiráveis testemu- 
nhos de todas as virtudes. Por quanto resplandecia n'ellè 
um zelo verdadeiramente apostólico de procurar a salva- 
ção das almas ^ uma fortaleza invencível com a qual sof- 
freu muitas vezes perigos de vida pela propagação da fé ; 
uma austeridade admirável tanto na abstinência em a co- 
mida, como em penitenciar o seu corpo : uma humildade 
eximia cm engeitar as honras que lhe foram offerecidas 
no paço pelo sereníssimo rei de Portugal, para abraçar a 
cruz de Christo nas missões dos bárbaros finalmente um 
perfeitíssimo amor de Deus com o qual consummou cons- 
tantemente o martyrio pela verdadeira religião. Bastaria 
certamente, S. P., a fama d , estás virtudes tanto entre os 
gentios, como entre os «hristaos doestas regiões, pára que 
V. S. julgasse que podia fazer introduzir a causa do seu 
martyrio para o fim de ser solemnementc declarado. A 
isto porém àccresce o poderoso incitamento da fama de 
muitos milagres com que Deus sc dignou de manifestar a 
gloria do seu Servo entre osneophytos d'estas terras. Por- 
que é* fama que muitos achando-se privados da vista dos 
olhos, conseguiram por sua interceesão a faculdade de ver 
perfeitamente ; que outros estando em artigo de morte re- 
cuperaram a saúde \ que algumas mulheres foram arreba- 
tadas das fauces da morte em que estavam pela dificul- 
dade de seus partos } e que alguns outros foram confirma- 
dos na verdade do mesmo martyrio com a apparição visí- 
vel do V. Marty r. Os mesmos gentios dão abonado teste- 
munho do seu triumpho confessando, que em tres noites 
viram luzes ardentes brilhar sobre o seu corpo pendente 
do patíbulo. Por isso todos os christãos d'este arcebispado 
de Cranganor, aos quaes indignamente presido, instam 
justamente perante V. S. pela declaração de tão ilfustro 
martyrio, afim de que a nossa religião alcance por inter- 
cessão de tão grande Martyr maior conversão de infiéis. 

isto na verdade o que todos nós desejamos obter de V. 
S. para maior gloria de Deus, para promover valorosa- 
mente a conversão dos pagãos, para confusão dos herejes 
que habitam estas terras, e paTa sublime lustre do nome 
/ portuguez, debaixo do qual o soldado de Christo João de 

Britto pelejou denodadamente pela verdadeira fé até n 
morte. Espero pois que estes rogos apoiados em uma causa 
pia e justa, não serão frustrados perante V. S. , a quem 
ardentemente peco a benção apostólica, no emtanto qnf 



Digitized by Google 



— 3tí4 — 

supplico ao Altíssimo que conserve diutnrnatnente V. S. 
são e salvo ásua Igreja. Chalacuri 12 de janeiro do 1712. 
De V. S. indigno servo esupplicante — Joio Ribeiro, ar- 
cebispo de Cranganor. 



Carta do bitpo de Leiria. 



Beatíssimo Padre — O V. P. João de Britto Sacer- 
dote da Companhia de Jesus, português natural de Lis- 
boa, alevantou no Malabar tão insigne tropheo sobre a 
gentilidade, quando sentenceado á morte em odio da tê 
que pregava áquelles povos bárbaros, morreu como victim a 
agradável a Deus, que não 6 possível riscar-se a sua me- 
moria com o correr dos tempos. Vive ainda inteira a fa- 
ma do seu martyrio em Portugal e na índia. 

Louvam ainda hoje os christãos, e ainda mesmo os 
gentios a humildade, paciência e caridade, o zelo pelas 
almas, e todas as outras virtudes que ornavam o V. Pa- 
dre. Louvam a sua fortaleza e constância com que espa- 
lhou livremente a fé, apesar das severíssimas leis do reino 
promulgadas contra os pregoeiros evangélicos. Louvam 
finalmente a força de animo com que elle pródigo do seu 
sangue e vida, com rosto sereno e repassado de alegria, 
se encaminhou para o logar do supplicio, e alli sem he- 
sitação ofiereceu a cabeça, decepada a qual no dia 4 de 
fevereiro de 1693 voou para as mansões celestiaes. Tudo 
isto louvam, e proclamam Marty r ao V. Padre por toda 
a parte. Como porém não pode elle ser decorado d'esta 
honra, sem que assim seja definido por V. S. , roga e ins- 
tantemente supplica a V. S. esta Igreja de Leiria, que 
se digne de declarar Martyr este Varão tão benemérito 
da religião catholica, o qual gerou para ella tantos filhos, 
que ao de muitos mil sobe o seu numero. Deus nosso 
Senhor conserve são e salvo a V. S. por muitos e dilata- 
dos annos. Leiria 23 de dezembro de 1713. De V. S. , 
beijando seus sagrados pés, mui humilde e obsequiosissi- 
mo servo — D. Alvaro, bispo de Leiria. 
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Carta do bxtpo de Meliapor. 



Santíssimo Padre — Prostrado humildemente aos pés 
de V. S. , scja-me licito expor, que a Igreja militante 
nas Tndias orientaes se acha em tal estado, que para a sua 
conservação no meio das perseguições, que contra a nossa 
santa religião levanta todos os dias a cegueira dos idola- 
tras, carece immensamente do patrocínio da Igreja trium- 
phante, eem particular d'aquelles que foram sòbre ater- 
ra seus mestres da verdadeira fé. N'esta minha diocese 
de Meliapor, em que se contam o reino do Malabar. é 
perenne a fama das virtudes do V, João de Britto da 
Companhia de Jesus, de que eu próprio posso ser teste- 
munha, por ter sido seu companheiro nas missões do Ma- 
labar, c a quem toda esta christandade commettida aos 
meus cuidaaos por dispcnsàçSo apostólica, reconhece co^ 
mo glorioso Martyr deChristo. Porquanto depois de pre- 
gar o Evangelho de Christò n*este reino, depois de im- 
mensas fadigas em percorrer as terras dos neophytos, de- 
pois de converter á confissão da nossa religião muitos mi- 
lhares de pagãos, concitou de maneira tal contra si oodio 
dos brahmenes, por verem desertos os pagodes dos Ídolos, 
que lançado em grilhões ha quasi vinte annos, foi por sen- 
tença do principe do Marava decapitado em odio da fé. 
Ninguém, B. P. , entre estes neophytos duvida da causa 
do seu martyrio, a ponto que logo depois da sua morte 
todos, e por toda a parte o apregoaram como Martyr. Alern 
d'isto para que as relíquias d'este valorosíssimo Soldado 
de Christo não caíssem nas mãos dos pagãos, alguns chris- 
tãos com perigo de vida ousaram tiral-as de noite do pa- 
tíbulo, e trazer-m'as como precioso deposito que devia ser 
conservado para o futuro, ate que a Santa Sé lhes conce- 
desse veneração e culto. Poderia eu, S. P., encher muitas 
paginas com a narração das acções cheias de santidade e 
virtude que elle obrou em vida, tendo por muitos annòs 
exercido com elle o ministério demissionário no Malabar, 
de maneira que julgo que possa ser referido não sémen te 
entre os Martyres, senão também entre os Santos Confes- 
sores. Mas para não passar os confins de uma simples car- 
ta, sé uma cousa attesto a V. S. , a saber, que afama da 
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sua santidade, c do seu martyrio e milagres cresce tanto 
c se divulga de dia cm dia n'esta minha diocese, que to- 
dos os christãos doestas regiões nada mais desejam unani- 
memente, senão que V. S. ponha solemnemente entre o 
numero dos martyres da Igreja o V. João de Britto. E 
em verdade parece justo que sejam acolhidos por V. S. 
os rogos de tantos christãos malabares, que se dirigem 
com justissimo desejo a honrar com culto publico o seu 
pae e mestre dado pelo ceu, grande benemérito do Mala- 
bar, e da Igreja universal por ter derramado o próprio 
sangue pela confissão da fé catholica. E porque pedem que 
por meu meio sejam estas suas rogativas levadas aos pés 
de V. S. , ao que também me excita tanto a sollicitude 
pastoral em amplificar a propagação da fé n'esta Igreja 
de Meliapor, como a antiga amisade com tão abalisado 
companheiro durante a sua vida, depois de beijar os sa- 
grados pés de V. S. , junto com quanto empenho posso, 
também os meus votos aos de tantos povos, epeço instan- 
temente que se conceda oculto a tão perfeito Missionário, 
c valorosíssimo Martyr, esperando que estes rogos offere- 
cidos por aquelle mesmo que depois de percorrer outr'or& 
por muitos annos todo o Malabar como simples missioná- 
rio, e depois de ter sido lançado em ferros mais de uma 
vez, muito padeceu pela exaltação da fé, não serão des- 
presados por V. S., que Deus por largos annos nos conser- 
ve para augmento da Igreja universal. Pondichery 2 de 
fevereiro de 17l2. De V. S. mui devoto e humilde filho 
cm Christo — Francisco Laynes, bispo de Meilspor. 

• 

Carta do Cabido de Lisboa sede vacante. 



Santíssimo e Beatíssimo Padre. São passados quasi 
dez annos desde que o V. P. João de Britto levantou com 
o seu sangue no Malabar um tropheo insigne sobre a gen- 
tilidade, e está ainda tão viva a memoria de tão illustrc 
martyrio tanto entre os índios, como entre os portugue- 
ses, que o cabido d'csta Igreja de Lisboa, sede vaca n te, 
prostrado aos jmSs de V. S. , não se peja de pedir a coroa 
o declaração do martyrio para este seu cidadão e filho. E 
de certo olhando para os costumes dVstc Varão desde a 
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sua infância, parece que em toda a sua vida preludiava 
o martyrio. Nascido n'esta nossa cidade de nobre estirpe, 
c educado entre os pagens da corte, deu tão abonados tes- 
temunhos de si, que era por seus collegas chamado Mar- 
tyr e Santo. Tendo professado o instituto da Companhia 
de Jesus, depois de vencer não pequenas difficuldades, 
passou ás missões da índia, onde purificou com as aguas 
do baptismo muitos milhares de seus habitantes. Reduziu 
á lei evangélica também um poderoso príncipe d'aquellas 
terras, e o levou a despedir as suas mulheres com que an- 
teriormente se casara, excepto uma, o que soffrendo do 
mau animo uma d'ellas, arrebatada de ímpio furor contra 
o defensor da castidade, bem como nova Herodiades ga- 
nhou por tal arte a vontade do rei do Maravá, que logo 
no mesmo dia que fôra vaticinado pelo V. P. João de 
J3ritto, foi mettido no cárcere por sua ordem. Não emmude- 
ceu porém n'ellc o innocentissimo Varão, mas antes com 
evidentíssimos argumentos provou a fé apostólica, e a re- 
ligião catholica, até que (como todos attestam no Mala- 
bar) em sua defesa, depois desoffrer injurias gravíssimas, 
c açoutes, foi decapitado, e morreu victima agradável a 
Deus no dia 4 de fevereiro do anno do Senhor de 1693* 
A fama d' es te martyrio vive inteira ^ e todos á bocca cheia 
o chamam Martyr. Por tanto, B. P. , pedimos encareci- 
damente a V* S. que seja servido favorecer os piedosos 
desejos doeste cabido, declarando Martyr aquelle a quem 
a causa do martyrio, a santidade da vida, as vozes una- 
nimes de testemunhas oculares, e as línguas de todos os 
malabares já chamam e proclamam Martyr. Deus nosso 
Senhor tenha em sua santa guarda por largos annos a Pes- 
soa de V. S. para bem da Igreja romana, asylo da fé, em 
quanto de joelhos beijamos seus sagrados pés. Lisboa em 
cabido sede vacante 1 de dezembro de 1713. De V. S. 
mui humildes filhos — Carlos Perim Chantre de Lisboa, 
Diniz da Silva Andrade, cónego de Lisboa. 



Caria da Universidade cT Évora» 



Beatíssimo Padre — Julgamos que será mui agradá- 
vel a V, S. e á Igreja universal se com memoramos asvir- 
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tudes eximias e a morte preciosa aos olhos de Deus do V. 
P. João de Britto. Foi elle portuguez e natural de Lis- 
boa, religioso professo e sacerdote da Companhia de Je- 
sus. Nascido depaes muito nobres, passou a primeira ado- 
lescência entre os illustres moços fidalgos do paço dos reis 
portuguezes, onde pela sua excessiva mansidão e paciência 
todos a cada passo o chamavam Santo e Martyr. Deter- 
minado a dizer adeus ás vaidades mundanas, alistou-se na 
Companhia de Jesus. Ardendo logo em desejos vehemen- 
tes de imitar S. Francisco Xavier, pediu com grandes 
instancias a missão da índia e a alcançou. Alli propagou 
admiravelmente a fé* catholica cm cinco reinos da provín- 
cia de Madure, que lhe tocara. Foi pasmosa a sua parei- 
monia na missão ; absteve-se sempre de carnes, peixe e 
vinho sustentando-se só* com bervas e agua. Soffreu em 
odio da fé as maiores asperesas sendo lançado muitas ve- 
zes em cárceres, e arrastado sobre rochas e espinhaes, es- 
pesinhado e esbofeteado com a maior ignominia entre 
aquelles povos. Tendo no espaço de quinze annos padecido 
estes e outros trabalhos e ludíbrios, voltou a Portugal por 
mandado dos seus superiores, para promover os negócios 
da sua afflicta província, concluidos os quaes logo se pas- 
sou de novo á índia contra a vontade manifesta do sere- 
níssimo rei de Portugal D. Pedro segundo d 1 este nome, 
que o havia escolhido para mestre do seu primogénito o 
príncipe do Brasil. Restituído á índia, regenerou com o 
baptismo em quinze dias oito mil gentios no reino limi- 
trophe do Malabar. Desejoso d'este sacramento um prín- 
cipe visinho e muito illustre n'aquelle paiz, demittiu de 
si e exterminou todas as mulheres com que havia casado, 
excepto a primeira. Entre estas uma recorreu ao rei do 
Malabar seu tio, e de tal sorte o incitou e aos brahmenet 
contra o pregoeiro da castidade, que o rei logo no mesmo 
dia, como predissera o Servo de Deus, o mandou prender 
e agrilhoar em duro cárcere, onde oceupando-se incessan- 
temente em orar, empregar o Verbo divino, eem outras 
obras de piedade e caridade, se mostrou valorosíssimo cam- 
peão de Christo. Finalmente só por amor de Christo, cuja 
fe espalhara com grande proveito por espaço de vinte an- 
nos, depois de cruelissimos tratos e afrontas, foi decapita- 
do e voou á bem aventurança celestial. Tudo isto e tão 
vulgar e está tão propagado, que não ha ninguém que o 
ignore, ninguém que quotidianamente não falle n'esta 
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matéria, ninguém que não confesse por verdadeiro Santo 
c Martyr este Servo de Deus. Por toda a parte 6e propa- 
gam as suas virtudes, a sua pregação e milagres, de modo 
que os príncipes, e outros homens piedosos da Ásia e da 
Éuropa trazem comsigo as suas relíquias em guardas de 
ouro e prata. Por tanto a Academia d'Evora prostrada 
humildemente aos sagrados pés de V. S. , por voto uua- 
nime de todos os seus doutores, supplíca que seja servido 
de referir nos fastos dos Marty res este V. Varão cheio de 
tantos merecimentos e virtudes, e ornado com o glorioso 
laurel da morte aue soffreu por Christo, para maior glo- 
ria de Deus e esplendor da Igreja romana. A memoria de 
tão assignalado benefício será em nós perdurável, em quan- 
to beijando reverentemente os sagrados pés de V. S., ro* 
gamos a Deus pela sua dilatada saúde sobre a terra, a 
eterna felicidade nos ceus* Évora 8 de dezembro de 1713. 

— Beatíssimo Padre, beijam os sagrados pés de V. 8. 

Domingos Fernandes, reitor da Academia d' Évora. 

— O doutor Luiz Fragoso, cancellario da mesma Acade- 
mia — O doutor Francisco de Sande, lente de prima de 
thcologia na mesma Academia — Matheus Jano, lente de 
véspera de theologia na mesma Academia. 

Revistas— - João Zuccherini, vice-promotor da fé. 
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PARTE VII. 



CONCLUSÃO. 



Offerecendo aos nossos conterrâneos estendida mente 
relatadas as glorias de um Beato portuguez, fizemol-o sem 
ter olhos a outro fim mais do que avivar iima memoria 
de tanta honra nossa, e gloria do nosso reino, ou para 
melhor dizer da religião. Dizemos da religião e nossa, por- 
que dos famosos exemplos de virtude e santidade do B. 
João de Britto, resultarão ao reino em particular, e á 
christandade em geral muitos e muito grandes bens, sendo 
certo que é para os imitarmos, e dar gloria a Deus, que 
a Igreja os propõe á veneração dos fieis. 

Mas já vae longa esta Memoria, nem ainda que nos 
sobra a vontade, a poderiamos protrahir. Todavia antes 
de acabar não podemos deixar d'exclamar, que são occul- 
tos os conselhos, insondáveis os juisos e immenso o abys- 
mo da incomprehensivel Divina Providencia ! Quando 
Portugal jaz abatido e prostrado, e lançando os olhos des- 
fallecidos para a Africa, a Ásia, e a America atravez das 
immensas aguas do Oceano, que outr'ora subjugou c as- 
sombrou com o poderio de suas armadas, se recorda com 
saudade dos dias da sua gloria, como o naufrago, que ten- 
do a custo salvado sobre uma taboa a própria vida, olha 
da praia para o frágil baixel que soçobrando prestes está 
para ser engolido pelas ondas domar com as riquezas que 
lá deixou para as perder irreparavelmente, eis que a re- 
ligião lhe vem alentar os ânimos com as glorias de um seu 
filho que vae ser levantado sobre os altares \ quando Por- 
tugal pelo entibiamento de seu antigo zelo, e pelas com- 
moções politicas dos nossos tempos perdeu a mor parte das 
suas Igrejas e missões da Asia, cujos campos regou e fer- 
tilisou com o ouro, o suor, o saber, a santidade, o valor 
e o glorioso sangue de seus filhos, vé pela primeira vez 
tributar as honras dos Santos a um dos milhares de por- 
tugueses martyres da fé nas terras do Oriente. Desejada 
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honra qué nos dias da sua maior prosperidade nunca ha- 
via podido conseguir ! 

Estas duas considerações animam-nos a crer que te- 
mos n 1 este acontecimento um penhor da restauração das 
glorias dos nossos maiores, se lhes imitarmos as virtudes, 
o denodo, e o zelo pela religião, cujo estandarte lhes deu 
a conquista de immensos povos, e serviu por toda a parte 
como de base e coroa aos padrões não perecedouros que 
ainda hoje estão apregoando por todos os fins da terra, e 
eternisando o Ínclito nome portuguez, que em esforço e 
piedade vencerá em perpetuidade todos os mármores e 
bronzes da terra. Porque em fim essas pedras, esses bron- 
zes, esses desmoronados baluartes que na Africa, na Asia 
e na America amostram ainda hoje as lusitanas quinas, 
são todavia memorias mudas e sem movimento, sujeitas 
a ruínas e ao esquecimento. Mas a piedade, a religião de 
nossos maiores, o seu zelo pela propagação da fé, são me- 
moria viva, e estatua animada com tantas linguas para 
publicar essas grandezas quantos são os povos que conver- 
teram, e as Igrejas que fundaram *, com tantas azas para 
voar e as fazer estimar por toda a parte, quantos são os 
Martyres que com o seu sangue confessaram a fé de Jesu 
Christo por sua industria e esforços annunciada em tão 
remotos climas, e a povos tão diversos por natureza, leis 
e costumes ^ com tanta vida quanta recebe e renovará por 
todos os séculos com o culto dos altares que a Igreja hoje 
decreta ao Beato João de Britto. 
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